LEIA  EM  "POLÍTICA 
-E  POLÍTICOS" 


MfflSSgm 


PARA  COMBATER  O  CONTRABANDO  E 


O  SR.  ADEMAR  DE 


O  CONCURSO 
DAS  LETRAS 
DE  OURO 


Os  bombeiros  no  locai  do  sinistro 


lARAMELQS 


RECORP 


Pt  TROPDLIS 


37.  BILHÕES  DE  CRUZEIROS  PARA  0  REAPARELHAMENTO  DAS  FERROVIAS  EM  MINAS  E  abertura  do  trafego,  dentro  de  2  anos,  di 

ligaçao  rodoviária  $.  Paulo  -  Belo  Horizonti 


CARTA  BRANCA  PARA  ACABAR  COM  0  JOGO 


,  ‘  L°  ^  8  ÍDí  Sucu"al  A  NOITE)  —  Levando  carta  branca 

”  chefia  de  Pclicia  do  Eifado  para  acabar  com  a  jogatina  no  Sul  de  Minas,  viajou 
I,  V*f9'nha  °  lubin,Pctor  da  Delegacia  de  Costumes  c  Jogos,  Sr.  José  Queirox. 


ANO  XLil 


RIO  Dí  JANEIRO  —  Sibido,  18  «te  outubro  de  1952 


N.  14  228 


A  NOITE 


Dentro  ele  pouco 
tempo  o  funciona¬ 
mento  deste  novo 
c  importante  setor 
da  nossa  polícia 
marítima  —  Fala 
à  reportagem  de 
A  NOITE  o  se-  j 
nhor  Cezar  Gar-  ) 


ecz,  diretor  da  Di-  j 


C.itroi  ANDUf  CARRAZZONI  CüpfjfC»  *  llrtlTr  Gerente  :  ALMÍRIOHOMOS 
tidatei-Cbrfe:  CARVALHO  NITTO  tM™CSA  A  NOITE  Numera  Avuleo  ,  CS  1.00 


FIM  DE  UM  AGITADO 
ROMANCE  de  AMOR 


Desquitados  o  pintor  japonês  e  a  bailarina  ar¬ 
gentina  —  A  ação  foi  resolvida  amigavelmente 
~  A  bela  Rosita  tornou-se  proprietária  da  fá¬ 
brica  de  moldura  —  Cada  dia  um  novo  modelo 


visão  de  Polícia 
Marítima,  Aérea  j 
c  de  Pronteiras  ! 

(Texto  na  página  seguinte)  ! 


Dois  operários  carbo¬ 
nizados  e  cinco  feridos 
—  Autoridades  no  local 
e  as  primeiras  provi, 
ciências  —  Quase  uma 
catástrofe  —  Elevados 
os  prejuízos 


DE  CERCADA  A  CASA 


Reportagem  na  página 
seguinte 


Sr.  Antunes  Maciel 


(INSTRUÇÕES  NA 
PÁGINA  12) 


Na  escuridão  da  madrugada 
—  O  coronel  Fcrrer  pediu  li¬ 
cença  para  vestir-se,  nieteu- 
sc  em  casa  e  ficou  por  lã  — 
Ao  amanhecer,  havia  desapa¬ 
recido  —  Estava  com  ordem 
de  prisão,  expedida  pelo  co¬ 
mandante  da  4.a  Região,  g;- 1 
neral  Estillac  Leal 


A  verdade  histórica  j 

sobre  as  eleições  de  34 


(Texlo  na  página  seguinte) 


Aüo  houve  pressão  militar  —  Os  responsáveis  peia 
eamprmhit  eleitoral  —  Celulio  não  tinha  compeli -  1 
dar  —  Revelações  do  ex-ministro  Antunes  Maciel  j 


Rosa  Angela,  ou  RosIU 

®.  romance  floresceu  nun  re-  i  por  tomá-la  como  tnoãêlo. 


NOVOS  DIRETORES  NA 
PREFEITURA 


AUMENTO  PARA  OS  COMERCIÂRIOS 0  EdlJC  3C20 1 

Primária,  (la  Prefeitura 


Por  atos  do  prefeito  fo 


•tilo  poético  de  Santa  Teresa,  intimidade  entre  os  dois  crescia  ram  nomeados  os  Srs.  Afila 


•  rua  Fonseca  GulmarS-s.  Ele,  dia  a  dia,  sobrevindo  o  amor,  o. .l... 

Pintor  japonês  Tadashi  Ka-  que  os  acabou  ligando  pelo  ma-  BarDOS®  Assumpção  para 
*'  *  *  *  ba!,arina  arnon-  trimúnlo.  Mas,  como  era  ri-te-  cargo  de  diretor  do  Departa- 
l0**  Angela,  ou  mais  sua-  rente  a  vida  conjugal.  Acaba-  A-  nivo.e-,.  « 

fcrnÇfrt*?.  21  Rneita  Pnnhnnn  enm  _  ram  ae  Inanreône  nntttmau  rnloe  ^  ^  *  UlVCrSflS  C 


wnente,  a  Rosita  Conheceram-  ram  as  Incursões  noturnan  pelas 


^^dnjgadas  boêmias  cia  ‘'boites”  e  o  bosíôro  e  o  reco- 


“'«Uiujouoa  UUCItJMP  (ld  UUIlVb  e  V  c  U  IUVW 

««dí  Afinidades  artísticas  05  Ihimento  do  lar  não  era.  pnsitl- 
iiu  lr,m-  Rosita  era  linda,  vamento.  ambiente  propicio  ao 
™4m,  e  o  japonês  terminou  (Conclui  na  IX*  prfft maj 


Reis  e  Silva  para  membro 
da  Comissão  Artistica  do 
Teatro  Municipal, 


TRATAR-SE-IA 


DE  ESPETACULAR  GOLPE  DE  PUBLICIDADE 


O  prefeito  João  Carlos  Vi- 
tal  nomeou  o  Sr.  Henrique 
Batista  Pereira  para  o  corgo 
de  diretor  do  Departamento 
de  Cducaçõo  Primária. 


PORTO  At.EGRE.  IS  (Servi¬ 
ço  especial  ile  4  KOI  I I.)  — 
Sob  o  Ululo  “Pela  verdade  his¬ 
tórica",  a  Sr.  Antunes  Ma¬ 
ciel,  ex-ministro  ila  Justiça, 
publica  na  “Carreia  do  Po¬ 
vo"  um  comentário  d  cinti¬ 
lante  oração  em  que  a  depu¬ 
tado  Afonso  Arinos  procurou 
definir  a  posição  tia  l'ít\  cm 
foce  dos  nobres  apitos  rio  V rc 
sident e  da  llcpãblirn  cm  seu 
discurso  de  tris  do  corrente. 
Afirma  o  Sr.  Antunes  Maciel: 


“th  I  um  trecho  do  discursa 
do  Sr.  Afonso  Arlnus  que  estou 
no  dever  de  contestar,  jã  pr-r 
amor  à  verdade  histórica  jii 
porque  fui  comparte  no  lancei 
a  que  ile  se  reporia  e  que  t 
aquele  cm  que  S.  Exrin.  diz 
que  Getutin  Varons  foi  eleito 
cm  tOtli  presidente  peia  Cons¬ 
tituinte,  sob  pressila  pntitiai 
e  militar.  São  passados  dezoito 
anos,  porim  tenho  hem  ,/r/i- 
vodo  o  episódio,  ministro  que 
t Conclui  na  pàqlno  sequintc)  ■ 


0  QUE  HA  SOBRE  0  ABONO 


'  «ítrangeiro  branco,  de  cabelos  alourados,  entre  os 


O  Sr  Luiz  iIdiõ  Raptistíi  Gulmnrftps,  cni  companhia  dog  ffcu* 
companheiro*  da  diretoria  do  SKC',  quando  falava  íi  reportagem 
do  A  NOiTK  (TEXTO  NA  IO.*  PAGINA) 


Destina-se  a  amparar,  imcdialamcnte,  os  servidores  mais  necessitados  —  A  reestrutura* 

l9taSeraÀ  T^i/í.fnCà?nal,S^i?ISera  -ÍCÍta  ‘le  acórd0  conl  a  lei  n  °  «8  de  15  de  novembro  da 
T?b  1  n|an°  -Altm0*  ,ja  -entr,,Rl,c  10  Presidente  da  República,  será  submetida! 
dentro  de  alguns  dias,  a  apreciaçao  do  Congresso  em  caráter  de  urgência  —  O  nrs*nai 
beneficiado  recebera,  provavelmente,  ainda  em  deicmhro  —  O  abono  a  ««* 
concedido  e  suas  principais  características  -  150  cruzeiros  por  dependente.  Inclusive  es* 
posa  Loim  será  concedido  o  abono  aos  inativos,  pensionistas  e  servidores  de  rtrmin** 
raçao  nao  padrozinada  —  Em  alguns  anos,  o  abono  atingirá  a  500To  —  A  explanada 
feita  hoje  a  A  NOITE  pelo  deputado  Mario  Altino  P 


índio»,  rumo  i  Guiana  —  O  desaparecimento  de  Ray- 
Mautraii  na*  leiva*  da  Guiana  Francesa  e  at  in- 


^rm*Ções  que  chegam  de  Alcnquer,  no  Pará  —  Quase 


Pacifico  salva  o  melhor... 


•não  deixam  dúvidas  sóbre 
ser  o  jornalista  francês 

Tom  sido  nmplamente  noti¬ 
ciado  o  caso  do  desaparecimen¬ 
to,  nas  selvas  da  Guiana  fran¬ 
cesa,  do  Jornalista  francês  Rag- 
mond  Maufrnls,  que,  em  finn 
de  1049,  havia  partido  paru 
aquela  possessão,  a  fim  de  es¬ 
tudar,  segundo  cscrcvru,  algu¬ 
mas  tribos  deeaparoctdas. 

(f.'nnrfi/i  no  f.T  *  pÓQtna) 


O  deputado  Mario  Alltno,  a - - 

quem  foi  atribuída,  como  te  sa¬ 
be,  a  Incumbência  de  ultimar  o  TJ_.  F 

trabalho  sêbro  o  abono  de  emer-  i4  VCITS 

gcncla  n  ser  concedido  ao  pes  V  W 

soai  civil  da  União,  esteve  hi-Je,  _ 

pola  manhã,  no  Palácio  do  Ca-  1 1  .-v-i  _ I _ I  . 

teto,  no  desempenho  da  sua  mis-  UILL  VCl©riLH 


tete,  no  desempenho  dn  sua  mis¬ 
são,  deixando  all  a  documenta¬ 
ção  solicitada  pelo  presidente 
Getullo  Vargas,  antes  co  seu 
embarque  para  o  Itio  Grande  do 
Sul. 


Ouvido  pela  reportagem  de  A 
NOITE,  em  sun  residência,  mi¬ 
nutos  antes  de  sair,  aouele  pt- 
Inmentar  teve  oiiortur.Irtnde  <te 
■fazer  Importantes  declarações 

(Conclui  no  13  ‘  póamol 


por  ai ...  ? 

Havia,  e  o  Pantera 
NoNgra  acabou 
dormindo 


BARROS  VAI  — 


(Texto  na  página  seguinte! 


1 10 VO  FELIPETO,  EM  SÁO  PAULO !  - 


DEU  UM  GOLPE  IGUAL  AO  DO  EX  TENENTE 
E  FUGIU  PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

ÍLcií  noticia  na  tecóo  "P®  São  Pn>»o"i 


|rV„;4;  §y§ 
p  §1  É  tm  m 

¥mmmm 


A  NOITE  —  Sábado,  18  do  outubro  dc  1952 


Ma*  ao  gabinete  do  minlatro  Simõea  Filho 
munlcaçôe»  de  rotina  que  dever&o  dar  coi 
ignora  qualquer  deciaào,  nâo  tendo  sido 
agora  ’  - 

O»  mádlcos  hlodoi  no»  sn-l 
lldad»»  subordinadas  ao  Minis¬ 
tério  dn  Educação  •  qu»  »•«>**-  , 

■  oiam,  nssio  irmano,  uma  0»*»*  | 
r*  de  43  ho-n*.  denominando -n 
'lernada  d»  Protesto’.  serôo  P’’* 
nldo»  d#  acênlo  rom  o  Estatuto 
do  Funcionário  Púbüco. 

Ao  qu»  Indo  Indica,  o»  grevlv 
la»  loladoj  »m  oiilorquio»  »»'no 
su|eitoi  a  idòiillrn»  penalidade», 
mo»  atá  o  prc»»nl»  nada  há  d» 
concTflo  »m  lótiio  do  assunto. 

Forno»  inloimado».  no  DASP, 
d»  qu»  ao  conlráno  do  qu»  •> 
noticiou,  aquela  repartição  ignc- 
ia  qualquer  col»o  im  látno  d'  ■ 

*c»  punlçSe».  Hsiihumo  eon«ul'iJ 
tal,  alá  agora,  lelta  pelo  ptesí- 
donto  da  Repúblico. 

O  nosro  informanto  acresce-,  ( 
lou.  porém,  qu»  o  lato  d»  nada 
havsr  transitado  por  ali  nâo  quor 
dii»r  qu»  o«  médilo»  grovlsto»  | 
licarco  Impun»».  poi»  qu»  o  E«- 
lalulo  baila  por  »i  si  para 
orientar  o»  »»nhor«»  ministro», 
qu»  podom  txamlnar  o  anunlo  e 
aplicar  a*  penalidade»  prsvls- 
la». 

E'  imo.  olsllvamonto.  o  qu»  vai 
laier.  por  exemplo.  o  Minlslé- 
rio  da  Educação,  eonsoonle  de¬ 
clarou  hojo  a  A  NOITE  o  »r- 
nhor  Périele»  Maduroira  do  Pi* 
nho.  lecrolário  do  Ulular  da  pas- 
la  do  Educação  •  Saúde. 

—  O  qu»  sabemos.  d»  cor- 
ereio,  alá  agora,  á  o  que  consta 
da  nola  do  prol«»cor  Simcs»  Fi¬ 
lho.  )á  divulgada.  O  ministra 
•stá  ouaont».  por  oulro  lado.  • 

«cmenle  com  o  »eu  regresso  o  a 
remoma.  pela  Divisão  do  Pe». 
soai,  dos  procersos  d»  rv.ina 
comunicando  a»  laltas,  serão,  u 
parlir  dal.  aplicadas  a»  pena¬ 
lidades  previstas  no  Estatuto  do 
Funcionalismo. 


J  ifu/rti  pilnrlpal»  nu  ('  ptljlnu) 

u  nbilou  Duque  do  Cailits,  ontem,  » 
:i  pupulnçóo  do  vlclrihi)  município  em  polvo- 
th,  «Linlirln  do  uma  caliilrofe  de  propor* 
nrrs  uniu  frtbrlrn  de  piurUilo» 
Infiirmuijin'»  tlovttm  cortln  de  unm  trn- 
portanto,  o  pnvor  de  que  foram 
istromlo  v  talento  quo  enii- 
nr  em  vArlm  Puirruj  d  cri* 
8nat;i  Terem,  nndo  alguns  nintr.* 
biiimur.  Do  Intu,  miiltu  embora  nán 
Inlrlnlmenie  ■upotlna,  n  ncldeiiie  ro- 
e  prnfiinriiltnenle  ilutinállin»  Dole 
Imenle  isrlwnluido»  um  outro  li¬ 
bem  ermo  qiinlro  bmabetruo  quando 
que  n>  tegulrnm  à  rxplon&u. 

pias.  Cnimiiih  uu  *c  com  o  qu.sr- 
le|  central  do  C.orpu  dc  Ibr.ubcl- 
rns  pi-dludn  incniro  Minuto» 
ajiiiN  ., 1 1  t  ln-c.n  .lin  t  urina  ,Ml|.<* 
CillIllUlimJo  o»  anlihltllis  <lo  lo(n, 
que  »r  huiçnrnin  Incnntlm  nle  ,'t 
IiiIii  .  Kilnvsm  rub  o  cmu.nulu  ito 
Unrnlr-curoncl  lliifluo  Ciimpn- 
rtrru.  luiniicm,  um  socorro  cio 
|V,*lu  de  llnniu*,  romnmlnil.l  pelo 
cíipllúo  Aiiurho  Enquanto  umi 
o  iklcpndo  e  seus  uusllliirrs  cut- 
davam  dc  l*iilnr  o  lurai,  lú  ni>'r- 
to  de  curiosos,  nessa  ollura  Du- 
raiilt  nlgmis  mlnulos,  policiais  , 
briilbrlros  trubolluimni  cspcxlo» 
n  Bramir  perigo,  unia  srs  que  » 
lodo  Inslniile  Inmborcs  de  infla¬ 
mável»  csplnill.ini  pcrifiosan.rule. 

Dois  mortos 

As  primeiras  Iníormaçõrs  sdl- 
Biilnvnm  ipic  no  mlnlnlo  três  ope- 
rárlos  dn  fábrica  Knury  hnsium 
jH reciclo.  t.nfirr  no  Inicio  dn»  npc- 
r.cçôcs,  n parccctl  o  corpo  dc  um 
déies.  Eslava  horrivelmente-  Cttf 


Tr-mcrdi  rxplutf 
polir,  pund  i  tida 
li  •».  nnle  n  p«i»p 
ens  liiiprovlsiveln.  l-o|  pelo» 
qciin.lrus  e  n.  pilll.elrn 
cildl»  iiicdonlin.  jtieiiii vinda, 

)nsiuldni  or  rimridores  locnt».  K  n 
»uu  ponlco  i  lii  c  lnslne  elie^oll  a  eroí 
rupPnl,  pflnrlpnlmmtr  em 
durr»  clic^iiam  u  se 
sllnKlst”  n»  proporções 
srilni-fe  dr  lnnc'i>  htiilal» 
cqierárlos  niorrernm  Imrrlv 
rrei  sérlamenle  ferido, 
ronibnllnm  os  clinnm»  >| 

Foi  pelos  ares  a  fábrica 
de  produtos  químicos 

l‘oii.  ei  p.issuiu  ilas  .'I  'nu 
qioindo  sr  idivlu  o  terrível  >-Mrou 
tio.  Eulls  llrou  em  polvorom.  * 
lihrlr»  dr  produtos  qul  iilco- 
liaury,  sllusda  m  rua  Oioiilinn 
Itoralusu,  311  rsplodirn  pi  ncos 


Tos  ,  í;j  /  A  r  H  ' v.  ..C4BU  n»v.,n 

O  rstado  rin  que  ficou  um»  das  resldcnclas  atingida»  pelos  drstroçoi  da  Ubrlra 

rlsn»  d»  Almeldn.  dr  77  nno*  « 
do  filho,  Abclnr  Pstrlm  de  C’»r- 
vntho,  de  22  nnue.  o*i4  protlrn- 
menin  Of.rstruidn.  Flcuu  sem  te¬ 
lheiro  e  sem  paredes  Inlernl». 

Também  o  prídtu  •*.*  M.  resi¬ 
dência  de  Tosso  Auuusln,  qu» 
nll  niorn  em  compnnhlh  de  unis» 
fllhns  menores  Murll,  Vllmn,  Ma¬ 
rta  du  (itorlu  o  Neuza,  e  d«  »uo 
sopra,  Sm.  Draslllnn  Uomes,  fi¬ 
cou  nvnrlndn,  bem  rnmj  as  ra- 
snn  números  23  e  103, 

Ao  quo  fti  dizia  no  lo*nt.  n  fA- 
lirlrs  slnlslrndn  i  d»  proprlerja- 
de  de  um  oflrlnl  do  KxércHo. 
min  Ir.entldnda  o  rirkpadu  Im- 
pnioto  procura  npurni 


ria  Içunl  sorle.  O»  restos  m  irluis 
dos  rlnis  operários  foram  remos i- 
dos  para  o  necrotério. 

Cinco  feridos 

ís'n  explosào  fcrlu-sc  o  operá¬ 
rio  llezcr  Nunca,  da  2tl  nnu»,  » <1- 
tclro,  morador  na  rua  Ipnneiim, 
sem  numera,  quo  se  encontrava 
no  portão  principal,  im  ocneiâo. 
O  soldado  n.*  210,  do  Corpo  uo 
Bombeiros,  Osmar  ferreira,  de 

19  ono»,  solteiro,  morador  na  rua 
Ana  Porto,  C9,  estnvu  em  casu, 
do  folKa..  Ao  ter  corihcclmet.to 
do  acidente,  porim,  trunspnrtnu- 
se  para  o  local,  a  fim  dc  iijudnr 
os  companheiros.  E  durnnte  o 
combate  As  chamas,  sofreu  qurt- 
tnadrns  do  1.»  c  2.'  jiratut  polo 
corpo.  Também  o  3’  earpcnt-J 
reformado  du  Corpo  dv  Bombei¬ 
ros,  Bclffrano  Duarte  cftntod.  do 
59  anos,  ensaco,  morador  na  rua 
Mauriso.  133,  foi  coln.ir.rnr,  cain¬ 
do  queimado.  O  coldaclo  bombei¬ 
ro  n.*  803,  Orlando  da  Silva,  do 

20  anoe,  solteiro,  morador  nu 
rua  PoPdro  Corrêa.  12U.  fnl’nttn- 
(jido  por  um  tambor  dr  combus¬ 
tível  Inflamado,  sofrendo  «rases 
queimaduras  polo  coipo  O  cor¬ 
neteiro  l.ulz  Coutlnhu  dos  San¬ 
tos,  do  28  anos,  solteiro,  foi  ntin- 
Rldo  |>or  um  Jacto  r/Arfun,  sendo 
atirado  ao  eolo.  Fh-ou  llKoIra- 
monte  machucado.  Um  •  litro 
bombeiro,  soldado  n.*  948.  Jaime 
de  Melo  Filho,  sofreu  piavr-, 
queimaduras,  produzidaa  por  òci- 
do,  sendo  todos  medicado»  no 
Hospital  Gotullo  Vare ae  e  ren-o- 
vld  para  a  enfermaria  da  Cot- 
p ração. 

Elevados  prejuízos 

Os  prejuízos  são  has*ante  ele¬ 
vados.  A  fAhrlca  Kaury.  como 
olíremos,  ficou  totftlmcnle  des¬ 
truída.  A  fábrica  Malta,  situada 
no  lado,  está  sérlamcnte  avaria¬ 


da.  A  caea  n.’  15.  da  mesma  ru» 
Quintino  Buc»iuv,i.  u.tde  rml- 
dlsnt  o  funcionário  du  Cõm-rn 
locnl,  Manoel  de  Almeida,  rnt 
companhia  do  sua  mãe.  8ra.  Ma- 


Sebaslláo  Pedro  Pcrelr»,  npo»  o  drienibsrque.  »o  Ud»  cli 


fTitulni  prlnel/mla  na  l  •  pljlsil 

COXCEIÇA O  1)0  MÁCACU, 
18  —  < Serviço  enpfcinl  t In  A 
NOITE )  —  Encontra-so  iir.stu 
ríiladr,  eni  /uiiçdo,  o  "Circo 
Tampinha",  q tm  aprr.itrnla  rn- 
sua  um  dn  ncun  nilmero»  </o 
larifor  nlraçdn  o  famoso  /’ au¬ 
fera  Negra,  rr-ramprAo  dr  (<o.c. 
Pantera,  / aundo  praça  dc  de¬ 
monstrar  nua  /ruça  contumn, 
a/irlx  ofi  números  que  executa, 
fonçnr  desafio*  aos  espectado¬ 
res,  para  com  fia  fofurrem  uma 
luta.  E,  como  d  corriqueiro, 
ninguém  se  apresenta,  safiir/o 
Pantera  Negra  no  picadeiro 
rom  o  /mito  estufado  e  o  per¬ 
manente  e  tnve/dvef  flfwfo  de 
tnincfo.  Numa  das  últimas  fun- 
çOes  todavia ,  as  coisas  sai  rom 
um  pouco  diferentes  do  que  de¬ 
terminava  o  figurino.  Pantera 
Negra,  npds  a  cxlbtçío  costu¬ 
me  ira,  fes  lançar  o  pregão: 

—  Ilnvr.rd  um  vafrnfn  que 
queira  lutar  contra  outro  va¬ 
lente  t 

Sifêncio  e  anstrdadcl  Nisso 
oxtiii-se  um  leve  ntida.  Alguém 
ta  punha  de  pú.  E,  cum  passos 
calmos,  dirigiu-se  para  o  pi¬ 
cadeiro.  Era  o  Jovem  Josi  Do¬ 
mingos. 

—  Ahhhhhh  /... 

Eram  os  músculos  da  Pan¬ 
tera  Negra  que  estalavam  c 
fie  pnlprto  rugia.  Ttnhn  cor¬ 
ne  fresca  e  ossos  frnrns  para 
orroftenfor.  Ecnsaçd o  na  pia- 
teia.  que  vislumbrava  um  mas- 
aarre . 

Começou  a  lata.  Golpe  de  cd. 
golpe  de  ld.  Um  por  cima,  ou¬ 
tro  espremido  ld  em  baixo.  Ar¬ 
favam  os  dois  homens.  E,  de 
repente,  um  amoleceu  todo,  en¬ 
quanto  a  outro  se  levantava, 
limpando  as  mdas  uma  na  ou- 
frn.  Os  espectadores  puseram • 
se  de  pá  quase  ndo  acreditan¬ 
do  no  testemunho  de  seus  prd- 
príos  olhos.  Josd  Domingos 
vencera  a  luta.  No  tapete,  Pan¬ 
tera  Negra,  todo  encolhido 
dormia  o  sono  da  Inncfncla, 
vendo  uma  pnrçtln  de  anjinhos 
cantando  e  voando  d  sua  tiof- 


Dr.  Licínio  Santos 

Clinica  Medica  FÍGADO 

_  .  I  INTESTINOS 

cm  Geral  I  ESTOMAOO 

Edifício  de  A  NOITE  -  Sala  613 
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P*»r  nutro  Im!"  por  rp «U 
Imnhn  rjuc  Kiruç.i,  •  ‘«llin 
KuvníJí  iirnllt»  I r t  u 
ti  qiir  Iripuíantrs  t  ! . j  ;- 
h  t iít r » 

SrlWfljp*'  TVfírn 
tnuquínhi.i  d*  ti 

lr.lt*  c  uiíti>  ilnlor . . 

liiniji»  «li*  rrlomv  k  «In 
I  rr  «  rk  pn  pvin.  »  r  coxfir 
8iv  ;* t •’>!•*«{•  i %  ivir  rj i  qrii 

rom,  i*1i|  fim»,  r ni  ir.fr 

nhi;i  iJíi  ’  r  5o*v  |r<i 

Almlit  íl  •  . ! r>  Tnvjft  K' 

ilís  MSÍri't,l  !t;»nU.iM,  ptln  ntzal 
>•  f|iir  rtnlu.>  i 
fivm  l  ifMijjm.il  ,i  .4tn4HM  do ! 
Srl».i5(Íiín  Ci>nlátt*QO!  fiufmt 
fafoA  ni  t  » »b»er 
Uíi  sua  última  'laTrm 
F.m  Diirl^iin.  im  \fri  «4<» ' 
pnrn  nndt*  foi  mnndjdo  a 
cujo  hospit.il  f  i ou  iiit#* 

i|n.  trve  r.ptiftl|Mi»Í  I»i(  ijf  e^i 
^.ar,  qii.anrJM  no  ppri«*d*.  •!»*  - 
vnlcscí iu*Ín.  n  in  -n*r! 
tiav^q  fí»ri;.l  prcci"min»ntc 
*|iií*la  rhlnit»-. 

—  Pop  fMHMVi  r«i*ipf|  -  f]ji 

_ poi  *  Ai^riijo  li trt  t.tfllflíl 

rrnndo,  mc  s»1ru  o  fn* « r!< 
estrangeiro ., .  M»s«.  i 
que  o.s  Indígenas  fr*ait  q* 
«uténllrni  escrivcB,  u: 


DR.  FONTES  UMA 

OCULISTA 


Na  Companhia  Interna¬ 
cional  de  Capitalização 

J.  PESSOA,  13  (Asap.)  —  F«'t 
recamlilailo  pela  policia  carioca, 
tenda  cliesndo,  açnra,  »  c.sla  ca¬ 
pito],  JomS  llcrcrrn  rios  Sn n los, 
que  deu  um  desfalque  de  meio 
milhão  dc  criiíelrns  na  Compa¬ 
nhia  Internacional  de  CnnilaÜ- 
zrição  Declarou  scr  Invcrl  llcn  » 
nciisnçiln  e  que  prnvnrá  qi-e  16- 
rifts  as  Mins  conlns  estão  certas, 
itfio  hnecmlo  base  nos  acusa¬ 
ções.  Adiantou  que  a  escrita  da 
intcrnarlnnal  é  que  deverá  ser 
rtvisla  minucinsamente.  n  que 
pedirá  iinliclnimenlc.  Snbe-sc, 
colrclnnto,  que  llezcrra,  depois 
rli-  desprilidn,  ainda  suivui  che¬ 
ques  (aisns  contra  n  Agência  do 
Hauro  dn  Hrasll,  que  os  pagou 
in-cgiiln.-mcnle. 


RUA  MÉXICO.  98.H."  —  Salas 
812  -  813.  DIARIAMENTE  as 
15  horas  —  Telefone  42-3311 


O  drlcgadu  linparato,  nn  local,  cerrado  pela  reportagem 

hnnizndo.  irreconhecível  Mct.ols 
fnl  rei  Irado  o  outro  dos  rs.oiti 
liios.  Ao  que  ficou  apura, o» 
mortos  sãii-.  Elicser  Hod  IgUes 
Carneiro  e  José  Alves  de  C.ir,a- 
Iho.  .linhos  vi-las  da  fábrien  que 
nll  haviam  chefiado  pouco  untes 
das  18  horas  Fm  terceiro.  |ur 
Ininliém  se  siipulihn  nnrlo  flâo 
loi  cncohlrmln.  Posslvelmenti  não 
se  encontrava  na  fábrica  m-  oea- 
sinn  da  esplosãn  lln  conlráihi  te 


•eu.  Passados  ns  p-imelros  ii.v 
•  nlfS  di  ptiilro  i  Iifitl.uáo  se.i 
I  n  oii. sr  qne  os  efeitos  'ornm  ' 

I  tisameitll’  redtinrios.  A  ••  p'n 
são  no  qor  se  piesiimc  ue  irre.i 
r.»  caldeira  da  fãhrlru  K:t ,l ,s 
possivelmente  dn  ido  »  rnpdms 
|  jo  espontânea  de  algum  lei  to 
s  mlelilo  (I  falo  e  que  ,i  rdnht- 
I -rlmrnto  foi  lotnlmentv  dr.lrul 
■  n.  A  lábrlrn  Mtilla.  tniilliem  ,le 
j  riidutos  químicos  silinda  ,n  <u 
i  o  desta  no  prédio  38,  flcnu  *c- 
I  tumente  avariada 

As  primeiras  providências 
—  Bombeiros  e  autorida¬ 
des  no  local 

hofio  que  o  primeiro  disparo  te 
f  ti  ouvir,  o  delegado  Albino  Mar¬ 
tins  Impsreto.  Ulular  da  dtiago- 
cin  de  Duque  de  Coxias.  lran«,ior- 
t-iu-se  pnra  o  loenl  com  um»  lur- 
íua  de  Invesllçadnre.s.  Impando  «r 
Medidas  que  se  fizeram  neres-ú- 
t t e** *************** »*t**e*****»e**e**e**t ************* ****** 


JOAO  PESSOA  18  ÍAsnprei  .)  - 
O  nfirlcullor  João  .liislino,  do  iioi- 
nlciplo  de  Apccui.  transtornniin 
ci  m  os  prejuízos  dccorrcntr*  da 
fnlln  de  compradores  c  de  preços 
pnrn  o  ngave,  mandou  arar  o  seu 
cninpo  de  plantação  com  maqui¬ 
na»  agrícolas,  inclusive  tratores, 
destruindo-o  complctnmcnte  A 
plantação  era  constituída  de  n,.,'» 
de  cem  mil  pé»  de  nfinve  ca<i-LÍ4- 
dn  cm  mais  de  cem  mil  cruz-lros. 


0  caso  “Marcha 


como 

embora  estejamos  nr.  phne  i 
culo  XX.  Na  mal  'ri»  trjfcilir 
corno  anima:',  'r«- -nortanio  i 
brancos  em  charretes  ».  ot  n»‘ 
dores  utilizam-*»  alê  d«  rWfd 
para  fazí-los  'Trotar"  mtlti» 
Plntadn»  com  corei  berrnl/ 
enfeitado»  de  pena»  «  srfe'i 
Imllnm  perfeltamerte  o»  ei't!t 


Telefono  oara  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


Será  divulgada  na  próxi¬ 
ma  semana  a  apelação 

BELO  HORIZONTE.  13  — 
tDa  Sucursol  de  A  NOTTEt  — 
O  Tribunal  de  Jurtlqa  do  Esta¬ 
do  Julgai ã  nn  próxima  seuvjnn  i 
apelação  Intorpo.rta  pelo  promo¬ 
tor  Afiostlnho  do  Olival»  Ju- 
nio..  contra  a  doe.lsão  do  Jurl  de 
Eolo  Horlzonto,  quo  por  B  voto» 
eontra  2.  nbnnlvett  o  médico  Ro- 
munido  da  Silva  Nelva,  pereonn- 
pem  prlnclpnl  dn  prorosso  <Mnr- 
ehn-à-ré».  So  o  Tribunal  confir¬ 
mar  a  decisão  do  Jurl.  Noiva 
serã  posto  em  llberdndo.  Caso 
pontrÃrln.  sorã  auhmetldu  a  i-.  ro 
Julfiamcnto. 


de  FEno  Gosto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  faça  uma  idéia  do  . 
sua  futura  residência 

C  A  T  E  T  E,  78/84 


fTlfiífoa  principal»  na  I.»  pdylnu) 

—  Graças  no  lntcrésse  e  sincero  empenho  do  etual  chefe  de 
Policia,  general  Ciro  de  Resende,  relativo  a  um  plano  antigo  de 
modernização  e  reequlpamento  doa  nossos  aervlços,  dentro  dc  pou- 
ro  tempo  estaremos  à  altura  dns  nossas  responsabilidades,  poden. 
tio  desempenhar  n  contento  as  nossas  funções  —  declarou,  à  repor, 
tnçem  do  A  NOITE,  o  Sr.  César  Gnrcez,  diretor  da  Divisão  da 
Pollein  M  iritima.  Aérea  e  de  Fronteiras,  referindo-se  à  criação  e 
próximo  funcionamento  dc  mnia  um  Importante  setor  daquela  es. 
pecinltzada,  que  será,  sem  uenhuma  dúvida,  a  Rádio  Patrulha 
Marítima. 

—  Dentro  em  breve,  —  prossegue  —  a  bata  de  Guanabara  es¬ 
tará  sob  um  policiamento  permanente,  de  dia  e  de  noite,  realizado 
por  velozes  lanchas,  todas  períeKamcntc  equipadas  com  o  necessá¬ 
rio  c  moderno  aparelha  mento  rádio-transmissor,  que,  dc  um  mu¬ 
do  constante,  as  manterão  cm  contacto  direto  náo  apenas  com  as 
autoridades  da  D.P.M.A.F..  mas  com  a  própria  torre  da  Rádio  Pa¬ 
trulha.  do  Departamento  Federal  de  Segurança  Pública. 

O  Sr.  César  Gnrcez,  dc  modo  sereno  c  sem  esconder  a  sua  sa. 
tlsfação  diante  das  ótimas  condições  em  que  passarão  a  funcionar 
os  serviços  sob  a  sua  direção,  esclarece  à  reportagem  alguns  Im¬ 
portantes  detalhes  referentes  ao  novo  setor. 

—  Teremos  uma  lancha  cie  alto-bordo  e  sois  pequenas  lanchas 
pnrn  a  corrida  permanente  —  esclarece  —  cabendo-lhes  a  tareia 
de  dar  combate  aos  contrabandistas  e  também  a  fiscalizar  e  vi¬ 
giar  as  praias  de  banhos  c  também  os  esportistas  que,  canslauie- 
mente,  viajando  em  pequenos  barcos  a  vela,  sofrendo  os  naturais 
azares  (tos  ventos.  Outro  ponto  Importante,  que  ficará  entregue 
á  Rádio  Patrulha  Mnritlma,  «crá.  nccessáriamente.  o  que  diz  res. 
peito  à  entruda  e  saída  dc  navios  e,  pnrt.lcularmente,  à  atracação. 
As  tripulações  cias  lanchas  serão  munidas  do  transmissores  por¬ 
táteis  e  de  bordo  de  cada  navio  poderão  transmitir  paru  n  .serio, 
inclusive  para  o  Torlngue  Clube  hora  exata  ria  atracação  de  enda 
paquete,  o  que  ajudará  multo  aqueles  que  íicarn  horas  c  horaa 
aguardando  a  chegndu  de  navios. 

Flnulmcnte  —  finaliza  o  entrevistada  —  devo  informar  tam¬ 
bém  que  o  serviço  da  Rádio  Patrulha  Mnritimn  será  conjugado 
cum  o  serviço  dc  Rodar  da  Vigilância  da  Administração  do  Cais 
do  Porto,  serviço  és  te  que  constará  dc  dois  faróis  radlootlvos,  um 
colocado  uo  antigo  Arsenal  de  Marinha  e  ouiru  na  Ponta  do  Co. 
ju.  Ambos,  funcionando  com  uparoihos  do  "radar”,  permitirão  o 
Isolamento  de  unia  bolsa  de  vigilância  compreendendo  a  zona  por¬ 
tuária.  Assim,  durante,  a  noite,  todo  a  embarcação  que  tentar  en¬ 
trar  ou  sair  de  tal  bolsa  será,  fatalmente,  assinalada  pelo  radar  u 
logo  perseguida  pelas  lanchas  da  Rádio  Patrulha.  Será,  pois,  po 
sltlvamcnte  o  fim  do  contrabando  o  de  muitos  sinistros  quo  até 
hoje  não  têm  sido  evitados  por  falta  de  apareihamento  adequado. 


brancos,  náo  podem  «ff  frzqeH 
lados  pelos  pretos  nem  motim 


t  duas  professoras  que  o  Iffi 
pnnbavntn.  umn  de  llnnoinh 
nutra  dc  origem  mestiço,  nio  I 
num  dos  café» 
llurlian  Mi  t 


ram  «celtas 
luxo  da  ehlniie. 
vid ida  em  três  bnirrns  (IMInls 
n  dns  brancos  o  dns  prelm  e 
terceiro,  onde  rríidnn  o*  t tt( 
ços,  h’ns  bnndr  e  8011»'.!*.  ' 

parle  trnzcirn.  vinj.ini  em  lupi 
pré-dcterminnil"- .  VlwMS",  * 
te*  de  finalizar,  quis  «itixar  t 
leiile  sua  í.itlslaçãn  na  retor¬ 
no  llrnsil.  enaltecendo  o  trfi 
mento  que  lhe  foi  dhpMú 


Matou  o  filho  ao  nascer 

MACEIÓ',  18  (Serviço  espe¬ 
cial  do  A  NOITE)  —  Vem  rle 
ser  descoberto  um  infanticídio, 
em  Pajussara.  Em  virtude  de 
uma  hemorragia,  foi  Internada 
na  maternidade,  Maria  Oolorcs 
Dantas,  de  ZO  anos  solteira  re¬ 
sidente  com  seu  tio  na  ruo  Eli- 
aio  de  Carvalho  209  O  medico, 
dada  a  natureza  do  ma),  ^«pei¬ 
tou.  E  Interrogou  a  jovem  com 
severidade.  Confessou,  então, 
Maria  Dolores  que.  logo  npós  a 
"delivrance",  asfixiara  o  filho. 
Entorrara-o  no  quintal.  A  polí¬ 
cia  exumou  o  corpo  já  nntrefa- 
to.  A  infanticida  está  sendo  pro¬ 
cessada  . 


Foram  sepultadas  hojo: 

No  Cemitério  de  SSo  Francis¬ 
co  Xavier:  Cândido  Aguiar  fos¬ 
tes  —  capela  do  cemitério  Ca- 
cilda  da  Costa  —  estrada  do 
Tambá  504:  Adelaide  Dora  dos 
Santos  —  Asilo  São  Frsncihco 
do  Assis;  Georgina  Matos  do  Oli¬ 
veira  —  Hospital  Francisco  de 
Castro:  Damaslo  Teixeira  Bra¬ 
ga  —  rua  São  Crtstovão,  1 . 092; 
Mario  Rosa  —  Iqstituto  Anatô¬ 
mico. 

No  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista:  Carlos  Gomes  —  avenida 
Bnrlolomeu  Mitre,  705:  Hilda  de 
Albuquerque  —  Capela  ltcal 
Grandeza . 

No  Cemitério  de  Caxias:  Hil¬ 
da  Cunha  Figueiredo  —  Santa 
Casa. 


x\\\  CONTINUARÃO 
'  DA  1»  PAGINA 

eru  da  chamada  pasta  políti¬ 
ca.  ,\ãn  houve  pressão  militar 
pcm  de  qualquer  outra  natii- 
rrru  á  margem  da  eleição  in¬ 
direta.  Se  tal  pressão  se  tives¬ 
se  verificado,  par  certa  o  bene¬ 
ficiário  não  seria  o  Sr  (Selu- 
lio  Vargas,  llasta  lembrar  que 
ao  gettfral  Goes  Monteiro  {<  I 
oferecida  o  candidatura  por 
um  grupo  de  constituintes, 
qar,  diante  de  sita  recusa,  su¬ 
fragaram  o  nome  de  tlorgcs  r/e 
Medeiros,  em  eninprtiçào  ao 
nome  dr  fíctiilin  Vargas,  pra- 
eessntuin-se  a  eleição  sob  in¬ 
tegral  liberdade  O  que  Imiwe, 
como  aliás  acontece  em  tintos 
os  pleitos,  foi  um  trabalho  de 
jiropaganda  e  catequese,  feito 
ús  daras,  sem  recursos  ou  ex¬ 
pedientes  de  canção,  sendo  z1  * s 
trabalha  e.recatodo  por  trt. s 
pessoas:  Jnsf  Am f rim ,  ratão 
ministro  da  Viaçãn,  gr  te  ficou 
incumbida  de  t oleguisar  nr 
bancadas  do  norte ;  ru  prõp-io, 
rom n  articutador  dos  bancadas 
do  sul,  e  o  deputado  Medeiros 
Neto,  da  ftahin,  então  lider  da 
maioria,  que  foi  o  ronrilenailor 
geral.  U  Sr.  José  Américo  r,*í  i 
vivo  e  n  seu  testemunho  pode¬ 
rá  ser  invocada.  Xrni  seriam 
necessários  recursos  ilegíti¬ 
mas,  àquela  fpnea,  para  ele¬ 
ger  (letulin  Vargas,  pois  o  sen 
prestigia  nâo  sofria  cnnlras- 
les.  X ingufm  lhe  arrebataria  a 
maioria  detilrn  dn  Constituin¬ 
te  de  fíl.71.  fí  grupo  que  o  se¬ 
guia  era  quase  macirn  na  i/u.i- 
sc  totalidade  das  bancadas  e 
a  trabalha  em  seu  favor  foi 
facilimo,  não  obstante  um  pe¬ 
queno  grupo  discordante  i  te 
sua  eleição.  F.stcs  perderam  a 
"rlun”.  quando  a  general  (7<"\- 
Mnnlelro  desfez  as  tsperunea*. 
porventura  existrnles.  de  n;ir)n> 
das  farras  armadas  à  sua  can¬ 
didatura,  sr  acrita.  Táa  * rgvto 
estava  cu  dn  resultado  t to  rs- 
eru  tio  i/i  que  fui  ucnmponbú- 
lo  peta  rádio,  an  lodo  d,,  Sr, 
t-etulto  Vargas,  nitnin  varanda 
iln  Palácio  Guanabara  atrai  fs 
do  qual  ouvimos  a  contagem 
dos  votos  uni  a  um  Tenho  bem 
presente  a  nalitrnl  emoção  c-nt 
que  S.  Freio,  recebe  a  o  aniin- 
rio  dn  último  mio  que  lhe  atrt- 
buin  •:  maioria  necessária  /una 
o  triun/n  Poucos  momentos 
depois  ehegana  an  pulãiin  » 
uenernl  lotes  Monteiro  eqti.o 
titular  tio  pasta  ,la  (, ueiro. 
que  tnmhfni  seguira  o  vnln.á  > 
P'tn  rdilln.  de.  seu  gabinete  ■/■.? 
trabalho,  e  que  vinha  nbtaee.r 
o  presidente  eleito .  Fssti  a  liiit- 
/iJa  verdade  hislOricu". 


tTItulos  principais  na  f  *  pdgi»1 
nmxi  iioiii7,ONTt-,  i*  «u»  f 
cursai  <ir  A  NOITE)  -  0  nu*» 
Olímpio  Forrai  de  •  nrrslli»,  F 
so  ontem  nosla  rapitsl.  teme* 
poito  do  parilçlpRçpo  'Ir  iiibloíj 
rnmiinlst n»,  consopnlu  fugir-  * 
iliu  á  pnlriillis  ile  JB  «olásil*» ' 
Exército  quo  lho  rrrearani  (* 
licença  para  mudar  dr  ru#W 
dou.spi roccii  mlslrrlusaircab.  • 
bo.»c  acoru  quo  s  oritrni  rt*  * 
sãu  ronlru  o  ruruni  l  I iHhip‘>i  b 
rnz  dc  Carralliu  fui  doioraii»1' 
polo  prúiirio  rnniiind.intc  és 
Uecino  Militar,  eencrnl  Ür"*  1 
lllnc  Lesl.  Hfíebcndo  *  1 

prianu,  u  grneral  l.lw*_  t***. 
romsndonlc  da  <  -  IlhW"  ®*1 
fauliirn.  enrsrrrunu  Hu  m  *sl* 
rnmnndnnlc  du  1  F  *'  R-  “•  j 
Horizonte,  coronel  I  ranMifi 
clriisuex  du  5|ural».  I  oc»llí*®°  " 
mn  casa  ila  rua  d*  Bii!>!»j 
como  se  enoitntra.sao  ro*llu* 
pijama,  u  coronel  Ullwé'"  '*.r 
dc  Gtirvnlhu,  pediu  I1 :1  r  1 
e.  entrando  em  ca**,  trsisooo 
nortn  e  dali  lião  mais  tu*-  _ 


firOCA  DOS  FELIPETOS 


der  os  automóveis  sem  maio¬ 
res  dificuldades.  As  vitimas 
não  no  alarmavam,  apesar  de 
os  veículos  sorem  vendidos 
por  preços  Inferiores,  visto 
que  recebiam,  regularmente, 
as  ímporlàneins  correspon¬ 
dente.--  os  duplicatas  acoltns 
pelo  roaliinrtro. 

StihILo  vela  o  Inevitável. 
Gentil  Coro  n  a  avisou  nos 
clientes  que  fnrla  uma  vin¬ 
gem  nos  Estndos  Unidos,  de 
onde  regressaria  com  verdn- 
deirn  frota  de  carros  novon. 
A  i-llcrilela  não  suspeitou  do 
golpe,  mus  como  o  homem  de- 
saptiiece--.se  e  dc  s!  não  desHe 
mnia  notieins,  resolveu  pru- 
curitr  a  Pulicln  e  rienuneier 
o  fato  no  delegado  Ossvaldo 
cie  oouv-n  Agulrre,  de  Snnto 
André  De  iicórdu  com  os  eál- 
citloa  das  vitimas,  o  novo  eFe- 
llpelo-  desnpnreceu  com  mnia 
de  1  milhão  e  800  mil  cruzei¬ 
ros. 


A  época  è  dos  Fcllpetos. 

.*4ão  passa  semana  mui  que 
não  surjam  discípulos  do  ho¬ 
mem  (pie  deu  o  golpe  mais 
sensacional  dentes  últimos 
tempos.  Alndn  hê  rtlar-,  ent 
Snnto  André,  o  indivíduo  Gen¬ 
til  Corona,  de  ."1  anos,  casa¬ 
do,  ptls  íwsttlr  o  exemplo  do 
famoso  ex-tenente  Felipe 
Ü  homem  Inrtnloii  ngênrln 
na  ivcnidi  Industrial,  daque¬ 
le  município.  pniwnnUo  u  ne¬ 
gociar  com  nutomúveta.  Com- 
prava  n  prazo,  nnn*  di>  últi¬ 
mo  tipo.  e  o*  revendia  ii  vista 
por  preço  inutpi  inferior  nos 
iln.  praça.  Gentil  Corona  sem¬ 
pre  convem-la  o  vendedor  em 
fazer-lhe  u  entrega  do  curro 
*(ni  reserva  de  dnnilnlo,  ns.  u- 
çurnndo  que  isso  podei  ia  pro- 
piclnr  negócio  mnl»  fácil. 

F.rnm-lhe  eiitiegues  os  carros 
*eni  o  seu  nome,  o  que  lhe 
permitia  lesar  o  fisco  n  ven- 

V  Al  AOS  EE.  UU.  VEIt  AS  ELEIÇÕES 

Anle1-  dc  vliijnr  pnra  o  inlerlnr  do  lãniado,  onde  foi  liinti- 
liurar  em  couipisiih>n  do  govoriuidor  tle  Mulo  Grosso  o  novo 
trecho  da  Kslrmhi  ile  Forro  Ariiritqiiarenxo  ligando  n  trecho 
de  Jaie»  a  1’orlo  l'resl*lenle  Vargas,  nr,  Ulo  1’iirnnú.  manteve 
o  gnvernadnr  I.ileus  Nnguelra  Gllrecx  Inngn  eonlercneln  rom 
o  Sr.  Ade  unir  do  Bnrros.  I  ’» ri-ep  que  o  objelo  ilits  conversa¬ 
ções  loi  a  cNeolhn  du  eniidhhilo  slliinrinnisln  á  l*refeltiira  da 
enpltal.  às  eleições  pum  :i  eheflu  rio  Kxoeutlvn  municipal.  Na¬ 
da  transpirou,  ontreluiilu,  sobre  n  i-seolhn  de  qiiulqiicr  nome, 

O  Sr.  Adeniitr  de  Ihirros,  que  presidiu  a  rriinlílu  do  dire¬ 
tório  dn  1*.  S  P„  viiijitrA  pnra  os  F.slmlos  tTildos  nu  prnxlmn 
semana,  onde  perninneeerá  rerru  de  2  semanas,  presenrlnmlri 
ull  o  encerramento  di  rnmpanhn  eleitoral  presidencial  nnrle- 
iimerleana.  O  i-x-novemutlur  deverú  embarcar  alniht  hojo  pnriv 
n  cnpilal  da  Itepiihlk-iu 


O  Dcparlnmcnto  de  Educação 
do  Adulto»,  ria  Prefeitura,  promo¬ 
ve  do  ilin  22  d  29  deste  mês.  u 
"Sciniina  do  Idioma  Nacional”, 

A  iniciativa  visa  a  despertar 
Inli-réxsc  pelo  cultivo  dn  língua, 
por  sua  correção  e  por  sua  bele¬ 
za,  levando  ent  conta  que  o  apri¬ 
moramento  do  poder  dc  exprassâo 
proporciona  os  maiores  benefícios 
a  lodos,  na  olnhoraçno  do  próprio 
pensamento  e  nn  conqubtn  dl 
eficiência  Individual. 

Durnnlc  i  Semana,  cm  colabo¬ 
ração  com  a  ttádln  Rnqnctc  Pinto 
serão  proferidas  alocuções  em  tó 
das  nn  emissoras  da  chliric  lim 
caráter  permanente,  instalar-se-n 
ainda,  em  cada  grupo  dc  dlslri 
tos  escolares  dn  ensino  noturno, 
um  gabinete  coletor  dc  consultas 
sóhrc  o  idioma,  sub  n  responsa¬ 
bilidade  de  um  professor,  que  fa¬ 
rá  chefiar  dlrclamentc  ao  ronsu- 
lentc  a  resposta  h  sua  pergunta 
No  ccnlro  dn  cidade,  na  própria 
srtlc  do  scrrlçn  dc  Educação  rle 
Adtillns,  à  rim  Mnt.  Cámaia,  271, 
funcionará  um  gabinete  diurno 
dessas  consultas  Será  tmnhém 
Instalado,  nu  llãilln  t(nqu»lc  Pin¬ 
to  um  fiiiblnetc,  a  fim  de  atender, 
através  dc  n-spnslas  radinfõnlcns, 
lt  Iodas  as  questões  que  lhe  fo¬ 
rem  .ípn. sentadas. 


Festa  comemorativa  — 
Programa  desportivo 

A  utilíssima  Instituição  quo  é 
u  Fundação  Leão  XIII  comemo¬ 
rará  «manhã,  mais  um  nnlvcr- 
sãrio  de  ínatntução  de  teus  i- 
gnTicu:  se.-viças  do  nssl.sténcla 
noclnl  nns  morros  o  nu  tnvclns. 
Paru  festejar  a  data,  foi  organi¬ 
zado  um  programa  esportivo, 
que  se  renllzaru  no  Campo  de 
Suo  Crlstovão,  constante  do  »e- 
ruinte:  Missa  campal;  Hino  Nft- 
c.omil  cai.tndu  por  todoa  oa  pre- 
fientea;  Saudação  no  Cardeal 
Jaime  Câmara;  Desfile  dos  ulu- 
no. .  atletas,  povu  c  dirigentes 
da  Fundação  I-eão  XIII  no  som 
do  hino  «Fundação  Leão  XIIlsj 

Inéstle.  por  um  grup  d  -  alu¬ 
nos:  Dança  por  um  grupo  dc  nlu- 
n-.  Teatrlnho  Infantil,  ao  ar  li¬ 
vre  c  competição  atlética  entre 
alunos  dos  cursos  diurnos. 

Haverá  bonitos  especiais  u  dis¬ 
posição  do  povo. 


LECl-.-i:  II  ItU  l.iiM -sTA  STIC  EKMAN  _  ,s  re|.r estmsçttt,  . . . 

IHnmnnrvn  i>—u  cnçlrnl  teni  •  l»mcni«r  a  «er.l»  .1-  um  itn«  ,cu.  i  ,>m 
um  o  fslscimcntu  icm-iu»  <io  «cu  prirn. iro  «crrnárin  Sr.  Stic  Kk tr..i i, 
rhcKud»  i‘ti  Ilin,  há  poiir-j»  nmn,  por  iir«it:r,neÃo  t ru!  jt.  s,  q  j-, r,h 
o  Sr.  Siiir  Kknm,,  iwmhu  dw.te  lot-„  ,l„„  „,ivu,  e  riUI«ci,i 
ilu  inlnhtlri.  Ilrlmulli  MnJIrr.  qur.  huj»,  rom  ror>  rficlfnrl».  ch.-llo  >. 
iu  rrprrwiiUillv»  daquela  pitU  •mlcu  junto  ao  nn«.,  aoccrm.  r„ lliinl.i 
rorco  e  iliiUulo  ,|a  crondr  coporido.lr  dc  trabalho,  o  no,o  auxiliar  iu,i- 
io  mini, Iro  IleliiiLith  Mui  ler  nncarlmi  fiimlxdn,  «Inipnlln*  nn*  ■>,*. 

lUpàimúlIn «  *  aqrtalu,  loriianrln-«  andru  r  conhraido  cm  .  llr. 

Içadn.  n  ma  «II* ido, Ic.  A  sua  nerda  foi.  por  tudo  itt„n,  lu-unicnlr  la- 
a.  Driirf*  j.rcf i.-Biru r.to  quando  n-.nii  ,r  artntuarain  „•  pr.,m,-.-ar  da 
llhunt»  .arrdru  I)  Sr  Stl*  Kltmun  fnlectu  «ilinindu  por  pertim  ,i  . 
ld*  oalvm.  nupia  ccrimátiln  rdlilMi  cclrl.rnda  un  lerrja  nuir-». 
n  ao  *ru  corpo  u  humciiãgcin  pZ.aiitma  da  cncóniradaçâo.  (i  ri *J.  tf , 
inça  dn  tnlnluro  Hritmilr  Mollcr  r  ,H  d.  niala  mtmhro,  da  rep, 
HpJonÇifi,  ,(lnam»rquua.  btn  f.rnio  do«  r jprcsrruanu*  dr  t„.1«*  a,  .. 

C  crnbnis  >dn-  ftrniiiritirir  aqnr  ,«dla,!os  *  ainda  du«  «Icturaioa  mal. 
d„»  d»  colénlx  tlInaaiaRpm*-  Kl  fim  da  errlmánla  a  Sro.  Tivt  r.a.-nsn 
d„«  pitsenlca  m  umdolVnrlsa  i-!o  {nf, ui,!.*  pasanmcrdo  tlu  «ru  a* un*'.'. 


PORTO  AI.EGRE,  18  fAsap.)  —  O  \*apor  “Alegrete'',  do 
Lóide  Brasileiro,  esteve  encalhado  duranle  seis  dias  na  costa  gaú¬ 
cha.  chegando  agora  ti  Pòrto  Alegre  O  barco  deixou  o  Rio  no 
dia  4  do  corrente,  chegando  b  7  nn  põrto  de  filo  Grande  No  dia 
imediato,  ao  atingir  o  canal  rio  Junco,  foi  colhido  por  forte  ven¬ 
daval.  qne  o  Jorou  de  encontro  h  coxia  onde  encnlhon  Aperar 
do  osfôrêo  da  marujada.  náo  tol  possível  livrar  a  embarcarão  com 
os  próprios  motores  Foi  pedido  auxilio  ao  rebocador  Ccu uno] 
Pedro  Osório'',  que.  com  s  «juda  dos  motoros  do  “Alegrete''  e  do 
vento,  que  fez  as  águas  subirem  de  nlval  conseguiu  safar  o  barco 
do  Lolde.  depois  de  6  cliau  de  encalhe.  Quando  o  rebocador  “Triden¬ 
te".  rin  Marlnbn  de  Guerra,  chegou  ao  IdcüI.  Jã  o  “Alegrete"  c.ta- 
*4  fora  dc  perigo,  achando-sc  otualmenle  cm  Põrto  Alegre. 


nliain  slrlo  apontados  inúmo- 
r*is  nomes  como  randíclalOB 
<1 1  nporliAo.  a  verdade  é  que 
o  Kr  Maricy  Junior,  diqni- 
t-nlu  federal  o  presidente  dn 
'nml.-i  ún  do  JiisMua.  nrn  Inlo 
rrrinrio  o  P  T.  B-  é  o  nome 
que  roune  mninres  credenrluls 
r  dmp.it!i-  para  ocupar  tão 


Umliorn  ainda  não  erleja 
sat.ulonadit  a  lei  que  concede 
•ntonomia  ao  munteipio  de 
Kãi,  P.itilo  <’  nem  siqia-i  m  u- 
riils  n  ttjit-i  ás»  rlelqóu.*  pebt 
Ti  liiiniil  fUqionnl  Eleitoral, 
fitftire  p  »  preiwu- 


wm 
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Wàfi  eaàêos  ÊÊ 

4  FOI  TOTALMENTE  VENDIDO  »'  JWf 

1 1  ÁPRESMARA-  : 

>  NO  PRÓXIMO  DOMINGO  '  iffl  ^ 

C  DIA  19  JV 

f  Á^ui^OVA  CRIAÇÃO,..  SM 


MAGNÍFICOS  apartamentos  de 

*  2  E  3  QUARTOS  v 
.  COMÍ  ELEVADOR  PRIVÀlT^  I 

V  ÍHFORMaCÕES;  DEP,  DE  VeilMST 

S&Ü52-3100  e  32-9191  ^ 
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Â  Iqrefa  Itrf, irmiiilit  hotundf. 
if»  do»  Afriknudsrê  p  tules. 
lou  riixfrij  o  /(lio  tf»  u  iíuteu  do 
Truxiiklf,  rm  /'rofiirui.  #j'6lr 
crdnloj  o  fóiitii  de  Aornai,»  R| »• 
mlriio*.  Dl»  n  Igrtfn  qu»  l*»o 
/ioda  (ci.ir  o»  f«»an<i*  a  ij-rcdl* 
Inr  nu  et-aluçdo  do  V.iuent  iju» 
"lido  /Miftii  riu  mu  Iflurla" 

¥ 

A  "Universidade  doa  Mago»", 
rrrrnlrmrnlp  rrl*  I»  em  Joh.i* 
nrahurfo  IAfrlr.t  do  Hui)  acatin 
M  dlplgmir  a  primeira  turma  clr 
Jell.ee Iro».  >••»  I  nlvenlclnclr  loi 
luniUria  para  aleniter  ia  reprtl- 
oaa  •olleliiçor»  doa  taunulurgo» 
que  ae  queixavam  de  que  havu 
Inúmero»  rharlvlúe»  na  profla- 
»âo.  O  euno  romplelo  dura  »rl» 
me»e»  e  o  proçrima  é  exirrma- 
mente  variado:  o»  aluno»  apren* 


OS  VOTCS  CE  A"  EMAC 


RKVKI.A  o  uoiUTárlo  IcIrgrAflco 
mente,  nu  lt Alia.  u 

•  'i'i  ruiu  u  América  Luilim  nlmiu  _ 

-grande  llu-xáo".  conforme  n  qualifica 
r.uIlMn  jn  nltii.ul.tr, 
tilKUSS&O. 

Av  qitflxn»  díiwp  homem  do  Imprensa  ntlnaeni  tnm- 
t,iim  o  Hrnsil,  onde,  segundo  diz,  "nem  mesmo  um  cldu- 
(l,.u  naturalizado  pode  ser  clrlto  senador  ou  deputado,  ou 
uma  lndúslr,a  ou  un»  Jornal  cm 

As  palavras  do  jornalista  íorom  apolndns  por  um 
tx-embálxador  da  Italla,  em  nosso  pais,  o  que  é  multo 
de  •  ■  admirar,  pola  óslo  diplomata,  que  conviveu,  por  íór- 
r-a  de  suas  próprias  funções,  com  os  altos  meios  suciais 
brasileiros,  certaniente  pôde  observai  us  Imensas  possl- 
Hlldudrs  que  os  seus  patrícios  sempre  nqui  tiveram  de 
«tinitl-ltis.  Isto  sem  Inlar  nos  mllhnres  de  Imigrantes  que 
logra  ram,  pelo  esforço  e  pelo  trabalho,  alcançar  Sudos 
iltuaçõws  econômicas.  s“r  somms 

Ai  restrições  nludldas  pelo  Jornalista,  quanto  A,  pnr- 
tlel|J.uo  dc  cidadãos  naturalizados  cm  ulguns  pontos 
eletivos  o  algumas  atividades  econômicas,  são  explicá¬ 
veis  por  Imperativos  dc  defesa  nacional  c  inúmeros  pai- 
M.-.  Inclusive  europeus,  as  adotam  até  com  maior  rlror 
Mc  forma  alguma  entretanto,  elas  tóm  constituído  óbi¬ 
ces  a  que  oa  taJiano»  v  ndos  para  o  Brasil  aqm  encon- 
:rcm  abertas  todrs  ns  vias  de  acesso  ás  vários  ntiviHn. 


que  se  trava,  presente- 
\im  vivo  debate  sôbre  m*  a  einlgra- 

.  . — *  compensa  ou  *r  6  uma 

• . 1  Um  conheeldii  Jor- 

uija:i  reportagens  deram  origem  ã 


E  o  real  poder  eleitoral  do  Partido  Social  Pro¬ 
gressista  —  Clube  contra  o  Infnrto  do  Miocdr- 
dio  —  Os  atrasados  municipais:  vereadores  c 
funcionários  —  Homcr.agcm  a  um  lider  sindi¬ 
cal:  Biblioteca  J.  de  £ouza  —  Ainda  êste  môo: 
baixa  das  locações  do  IAPC 

t  tino»  Ifituret  n trtvtrnm  a  tuia  nrçitn,  nl 
Mosivf  o  junior»  a  rri/irdo  ,lr  Atlrnntr  ilr  fínrmti 
wnifirr*  tielareeimenlnt  a  rn/icUo  th  poimiitmn 
e  tua •  pntiihilitlntlrt  r/ríforní*.  H  ayorn,  e 
mai  rctpontlcr  a  todai  rttai  cai  lat. 

Ur  Inlrlo  —  uma  confUiáo: 
que  »rja  iirlo  ilmplr»  prairr  dc  »rr  do  contra 
«t.tndc  romod»  i,  lambrm. 

mr»ina  railo,  _I_  _ _ _ _ 

iuordl.il  dr»U  coluna  é  Informar 
for  rrvrlar  notlrla» 


dem.  por  exemplo,  qual  ■  do»c 
rx>U  de  gordura  de  leâo  para 
curar  epllrp»U  ou,  slndo,  qusndo 
quanto»  dente»  de  cobra  um  v 
snrjem  deve  traiei  cm  colar  em 
torno  do  prtroçu  p»ra  ae  livrar 
doi  eaprllioi  mau».  A  prova  ma'» 
dlricll.  realliad»  por  oeaalto  do 
exame  final,  ronalale  em  "ler  o 
faturo"  em  figura»  formada»  por 
quatro  osalnho»  atirado»  para  o 


i;ò»  nio  aomoa  contra  quem  quer 

—  - - 1  —  o  que  »e  *  uma 

—  um  tanto  quanto  Inoprrante.  E,  pela 
nin  aomo»  do  “aempre  a  favor".  O  objetivo  m'- 

-  - —  e  toda»  as  vexe»  que  posnfvel 

que  nflo  aparecem  no  costumeiro  notlrlãrlo, 
comrnlando-ai  apenas  para  permitir  ao  leitor  um  melbor  jul;a- 
mrnto  e  ronrlunôc»  (c  fairmet  quenUo  absoluta  de  eue  Julgamrn. 
to  e  conrlusãra  acjnm  mala  de  qur:u  nos  li  do  çue  de  nós  mes¬ 
mos).  E  dito  la»o,  vamos  ao  Sr.  Ademar  dc  Karrüs... 

★ 

...  a  rr/pcifa  tfti  qu«m  hti  um  i‘rro  miv/fo  e  muita  prnrrati- 
znaa:  *  na  /orça  rlcitoral.  Não  htí  dúvidat  da  t/ita  n  “ehtfc  de** 
catingado"  / muhgta  ;> nggitf  umn  art/anização  purtidilria  ;ier/e/fo- 
Mtenfe  ajutlnda  c  —  n  um/*  importante  —  lubrificada.  Não  há  th i- 
tudn»  dc  qita  o  prctidciita  do  l‘SI‘  r  um  dtm  lidereg  mai *  eonhe- 
çidot  no  jNila  e  teu  pmtloio  prgtnitl  —  eonauislada  a  franco»  e 
barraiifat  —  vl  grttudr.  .1  /«»,  o»  rdjrn/n»  totfng  gõltre  gua  pólen- 
eial.dadc  eleitoral  te  bateiam  aproou  no  última  pleito  pretiden- 
e'"l  '  a  ret peito  do  qual  hti  nnt  erro  tremendo  em  relação  n  /tdc- 
nmr  —  e  no»  retaliados  dos  prélios  municipais  dc  São  1’aulo . 

Em  primeiro  lugar,  auallsemos  o  pleito  presidencial  _  e.  o 

governamental  — .  Vargas  foi  rlrlto  por  Ademar?  NSo.  Esse  Vo- 
gan"  da  propaganda  descamisaria  é  Inlrlramcnte  falso,  se  levar¬ 
mos  em  conaldcracão  que  não  obstante  ter  »ldo  Vargas  adversãrlu 
do  PSD.  c  foi  eleito,  é  o  Partido  Social  ItemocrAtlco  o  majorttà. 
rio  na  Cumara  Eedcral.  Esle  fato  apenas,  pode  e  drmonslra  cl», 
raraente  que  sc  Adenar  Influiu  na  eleição  do  atual  prrslilcnte  não 
foi  dando-lhe  a  avalanrbe  de  votas  capai  dc  levá-lo  ao  Tatcte. 
Alim  do  mabi,  há  outro  conceito  errado,  espalhado  pelo  popullsmo 
Indígena:  a  eleição  dc  (Inrcci  por  Ademar,  cxrluslvamcnte  por 
Ademar. 

Três  fatores  influira m  e  determinaram  <i  vitória  do  profes¬ 
sor  pqlitcenieu  Lucas  Nogueira  Garre;:  o  apoio  de  Vargas,  a. 
máquina  ndemarista  e  a  cinecituuçüo  pública  do  condidato.  Seat 
a  presença  de  l'« rgas  cm  São  1’aitlo  —  a  sc  Ademar  livrss» 
apresentado  um  'elemento  de  ten  " staff ",  coma  por  exemplo  essa 
irrequieto  deputada  federal  1'tutlo  Lauro  ra  saa  "eminencr  gris ", 
o  deputado  estadual  Narciso  Tirroni  —  os  rcsultadoe  leriam  si¬ 
do  bem  diferentes  para  o  l’SI‘. 

APENAS  VEREADORES 

O  prefeito  João  Carlos  Vital  abriu  um  crédito  especial  de  três 
milhões  de  cruzeiro»  para  pagar  atrasados  aos  verca.,oren.  Quanto 
aos  funrlonárlos  municipal»  —  que  necessitam  da  abertura  de  um 
crédito  de  13  milhões  dc  cri- cetros  para  atender  seus  atracados  — 
nada  foi  feito.  Na  política  distrital  afirma-se  rue  a  prefeito  nbrln 
ésse  credito  apenas  tendo  e:n  vista  o  projeto  1.030. 

CLUBE  COrtTRA  O  IN  PAUTO  DO  MIOCARDIO 

Existo  nesta  cidade  um  clube  curioso  —  sem  sede  própria  e 
eem  estatutos  escritos.  Chama-se  o  ‘‘Clube  Contra  o  lo  farto  do 


0  MELHOR  VINHO 
NAOOHAl  IGUAL  AO 
MELHOR  ESTRANGEIRO 


3 1/2  BILHÕES 


«ÍBruSSSS rDOj  ?r;nad:  *  prcs,aç5° do  *“u  aParel 

A  rorác  lundomonlol  do  men-  'Í0  allm<,n,ar  O0»  »•«»  ««o-  yíaS,  < 
.a/»m  do  prasidenl*  Gelulio  c,ado»*  • 

.viça».  »ncomlnhando  projolo  d«  Porlonlo,  além  da»  contribui-, 

.la0„,C<T'"°  Nad0“‘d  Ç5«  eomun»  do.  .nlldode.  da!(fsBErL< 

.jmenie  d»  r.cumoi  ao  SAPS,  pravidõncla  iodai  ao  SAPS,  ha-|  <Da  Sl 

n  V4,n°*  ’***•  Verá  mai*  *“a-  quolqu.rl  —  Nj 

allulodo,  d.  não  eriar  novo»  prelulto  para  o.  cootribuinl..1  _ei<> 
:«Bomio  popular.  do»  inallluioa  •  calxo».  o  mj.'  1 

0  SAPS  pr.t.ndia  proeder  a  quer  dii.r  qu.  «lo»  oão  I.Tão  *®fí°  J 
a  reo|u.iom»nlo  de  preçoa  doa  majorada,  as  suas  colai  para;  lhamen 
.inço,,  qu»  fornee#  aoa  traba.  qu.  ..  a(andam  òs  Hnalidade.l  cortam 

tadore»,  vsb  a  aleaacao  de  Que  da  nraUia  ...  I  .  . 


o  de  que  do  projelo  em  causa, 
em  eeu»  N fio  podia  ler  sido  maia  |usla 

reajuata-  a  BOIuçáo.  O  SAPS  coutarfi  com 
•açao,  •  maiores  recursos,  continuando  a 
que  ae  iornecer  suas  releiçõee  ao»  ope- 
•  *  :jQr0  tdr’°*  P®!®1  mesmos  preço»  vigo- 
na  jriatn  rantoa,  som  a  perspectiva  dos 
os.  Con-  "dof|dts"  que  eetavam  pesando 
ae  ma.  ggfere  sua  recoila.  Ocorre,  ainda, 
que  cora  os  novos  recursos  a  lhe 
serem  alribuido*.  estarão  SAPS  em 
me*  condiçõos  de  desenvolver  os  suas 
atividades  em  benaiido  dos  as¬ 
somados,  instalando  novos  res- 
laurantes  populares  e  lieando 
°°®  com  a  responsabilidade  dos  que 
atualmente  funcionam  a  expan- 
"is  dos  instilulos  e  caixas,  me- 
Jianle  convêu'os  entro  aB  enlida. 
dos  interessadas. 

A  iniciativa  do  prosidonte  Go- 
“  tulio  Varqas  conslilui  nova  do¬ 
no  profelo  enviado  monstração  do  empenho  do  s*u 
e  co,  polo  qual  ee  do.  rrovõmo  em  lavorecer  ae  claesos 
o  reserva  do  trôe  pqr  pobres,  não  psrmilindo  qualquer 
eumento  de  dosuesas  em  seus 
orçamentei  domésticos,  |éc  bem 
sobrecarregados,  em  lace  dos  ui- 
exclusivamonlo  veis  aluais  de  vida. 


mínimo  da  Viação,  ora  cm 
visita  oficial  ao  Estado. 

Anunciou  também  que 
dentro  de  dois  anos  estará 
completamcnto  aberta  ao 
tráfego  a  rodovia  Fcrnõo 
Dias,  que  ligará  Belo  Hori- 
xonte  a  São  Paulo. 


émlro  d«  auo  política  de  dele 
*3  do  economia  da»  classos 
r.or  favorecidas. 

Ma»  como  também  não  eeria 
r-oul»el  manter-se  uma  entida¬ 
de  paiaestalal  na  regime 
dellats"  mensais,  pois  acabo 
r.a  deixando  do  oxistir,  o  prd 


0  min[stro  da  Guerra  em 
visita  à  terra  natal 

CURITIBA,  !B  (Asap  )  -  O 

ministro  du  Gucrrn»  acompanha* 
do  do  governador  do  Mslarto  vi- 
nitou  Lapa,  sua  cidade  nataf.  on¬ 
de  foi  alvo  dc  grande  ma nitesía- 
çÊío  popular. 


ao  oxistir#  o  pro-  na, 
?rio  choio  da  Nação  recomendou  ^jC 
o  cMuíJc  de  qualquer  outra  eo- 
J  JÇÓo,  menos  a  do  cumonlo  do 
preços.  A  ooluçâo  oncontrada  ó 
hgera 
«i  Conqri 
t»m’no  ç 

CMfo  sôbre  o  vaTor  das  contri¬ 
buições  mrcadadai  polos  Ins- 
»  Cartas  do  A^osontado. 
da  •  Fomõce, 


10  técn:cos  para  o  SENAI 

PARIS.  ÍAFP)  -  O 


\  .Tf  JOS  PARA  PRESENTES 


RiireiiU  m 

U-rnai-lntinT  do  Trah-Mio"  ;mi  o 
ciou  a  p-rlliln  pnra  o  ilrnsh  do 
R1  cspodIKts  rue  vfin  niuiliii  rm 
cooperar-' n  cnm  o  governo  lir.is’* 
lii-o.  oS  TIVIC’)  NTinVA!  I.‘l. 
APnENfir.AUliM  INDUSTRIAI  " 
disse  |r's,  a  desenvolver  s  f  r- 
nincno  de  instrutores  nns  riixtr- 
sas  csi-otis  dessa  or-*nnfz-içfiM,  cm 
p-rllcuhr  no  RPo  ite  .1mt<-irn  onde 
li  cspei-l  llrlas  devem  evrrrcr  sieis 
funrâe*  e  rm  S"o  Paulo  para 
onde  M'"itlr.lo  os  outros  4  í)  «ru 
pa  será  coninlet-do  mils  tarde 
por  4  outros  instrutores  p..r.1 
"audl-vlsnnl".  "i-arrosscrlas  dc- 
nutorniSvrls"  rlassificação  nas 
oeuuarfies  c  cursos  do  coi  st  -,i.  â» 
Essa  missão,  que  so  Inuri.o 
no  qr-dm  do  nrngram-i  anipliat.o 
de  asslslênria  téenlrn  das  Nac-  c» 
I  nld  :s  e  das  Instilitlrõe*  rsm-i.i 
ll/.ad-s  aos  patse»  Insnffenrls 
m  rale  desenvolvidos  coniitmil 
um  cM-tntilo  clássico  de  eoopna- 
çÔo  imil i::i  entre  umn  orgu-im- 
çâo  Interuacinnal  e  um  gnv<li m. 
er.g.n  u  pr.mctro  monumento  cm  Com  efeito,  pelos  térinn»  oc 
fssu  heroina  dc  tc.os  dc  bronze,  que  atônl-is  assinados  r-lre  o  dnv.r 
ur  Hugo,  Castcur  c  Vhatcuttbrtand,  no  do  Uras II  e  o  “R'T"  ési,  óiii- 
gcnio  iat.no,  acaba  do  ufcrcccr  ao  mo  fornece  /is  esrolns  lo  M.  *.\I 

‘iltnio;sclie“.  Ucntru  de  alguns  thai,  14  estieela llslas  que  perniili'  m  n 

no  o  verdadeiro  ” Ocmo.seua"  sub  o  <*.v.)s  escolas  desenvolvei  seu  <u- 
it,  «o  ergueu,  no  campo  da  Ungatelle,  ’iim.  assim  eornn  material  esro'.ar 
•i  de  sessenta  melros  —  u  bastante  l>,,r  N--‘'  Inriio,  o  SKNAI  m.  qt-u 

do  "Ucnesa"  pelo  gr  aio  do  inventor  <,r'’  'lo  mesmo  projelo,  devi  I  t 

ctrus  do  voo  que  furam  o  prólogo  da  m-cor  RUI  nulas  por  corresponde-. 
e  marur.o  que  tem  sulo  a  Avtaçãa  c,a  ,,:,rn  bislrulnres  em  mnUrin 
germe,  as  proezas  de  liui/ncmcr  c  í,‘,  ,fnrln,,1'-';,°  .  profissional  eseo 
o  AJcrnu.:,  da  Ncwton  II ruga  c  Lind-  ll,hlBS  <lu  nrõrdo  com  o  "i.lT 
alada  que  tem  saio  a  fase. nação  dos  ‘'"Ire  os  diversos  países  da  A.né- 
—  ca  glória  do  scculol  Sem  o  gi i-  rca  .  áú-11'  disso  10  boi 

unont,  uno  poderiamos,  hoje,  correr  de  estudos  em  escolas  do  :  I.- 
ndorinhas  o  voai  mais  célere  do  que  ",  " 

u  campo  da  Èagatclle,  realizada  lui  ‘ 'rnsíl  n  Instrutores  l.ualitu  nle 

»  sertões  brasileiros  a.ndn  estariam  .‘-q «^«"mlsra  da"Aim.“ 
.  ba  sua  bruteza  mui! , -secular,  na  nra  l.alina 
insondável. . .  Quniilo  bem  há  feito  , 

•  dita  guerras  sangrentas,  das  Intua  .  1‘  Pro-l‘-‘ln  contribui  no  iik-s- 
cada  da,  põem  um  s.nal  de  sivigne  ,"10  ,'rnipo,  para  o  desenvolvmi-  u 
para  o  futuro/...  Os  heróis  caem.  V  Va  <  proflssl.intn  ,.or 

m,  mais  verdadeiros  do  que  o  ícaro  M,,dn  U"  Pr»dul  vldnde  no  >ra.*ii. 
ictal  e.  não,  da  cera  branda  e  mito-  "  p:,ru  "  «Ih-rfe  ímimenlo  d.  ,-u- 

vvi“^sv±,7ís:í/h„“'  ísrL, 
ít £  b„dvr:  ssrí;  jssí 

o  programa  que  a  Providência  faz  '()s  íjfu" 

tjfirtade.  va  rscr.ta  do  q,le  embarcaram  |iara  n  Ür.i-il 
n  ncaluiom  folha  cai  sem  que  o  per ■  Mlo  Srs.:  Asmin  professoí  iíe- 


A  Divisão  de  Seleção  e  Aperfeiçoamento  do  D,  A.  S.  P 
a  fim  do  afastur  cquivor.us  suscitados  pelo  noticiário  relativo 
ao  concurso  de  Poslallsta  rreentemonte  realizado  pelo  Depot 
lamento  dos  Correios  e  Telégrafos,  pede  nos  que  divulguemos 
o  seguinte: 

1)  Em  virtude  do  Icl  especial,  o  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos  adquiriu  autonomia  administrativa  e  com¬ 
petência  para  promover  n  seleção  de  seus  funcionários; 

2)  Os  e  meurses  e  provrs  que  atá  então  vinham  i 
realizados  pelo  D.  S.  A.  do  D.  A.  S.  P.  passaram  para  alça¬ 
da  cxclusiv-i  do  D.  C.  T.; 

3)  Não  teve  a  Divisão  do  Seleção  do  D.  A.  S.  P.  qual¬ 
quer  interferência  no  questionado  concurso. 


Primeiro  leilão 
des  bens  do 
“Felipeío” 


DR.  CAMFOS  D£  R52EHDE 

P.TOLCSTIAS  DOS  Of.HOS 

Policlínica:  RUA  BUENOS  AIRES.  212  •  l.°  andar 
Tcl.  43  2191 

DIARIAMENTE  DAS  8  AS  18  HORAS 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


a. cm ii o  I/er.,crt  l.o/iucr,  contra  o  goviroo  francês,  do  manter, 
contactes  secretos,  na  Sulca,  cnm  representam  da  Riutsla,  so¬ 
bre  o  problema  alemão.  Segundo  essas  acusações,  a  França  so 
entenderia  com  n  Rússia,  nas  costas  dos  aíladoz,  pura  munter  a, 
Alemanha  dleitlida  em  duas,  sem  exército  e  srm  autonomia  real. 
Outros  lideres  alemães  confirmaram  a  versão;  os  Jornais  ingle¬ 
ses,  suíços  o  americanos  tratam  do  assunto  cnm  muita  -erièda- 
ilo  e  cantiln.  A  pesai  dos  vários  protestos  formuladas  pelo  Qnnil 
i  Ursay.  em  relação  a  Asses  rumores,  a  tcndáiwía  pareço  estar 
em  favor  dc  Ilcrbert  Wchver. 

Talvez  não  tenha  havido  contactos  diplomáticos  secrrtos  eli» 
fro  os  Pois  países,  mas,  mesmo  slbmclosnmentc.  existe  uma  es- 
póciv  d  •  conspiração  frcnco-sovtéltcu  em  relação  d  Alemanha  n 
co  seu  futuro.  Cs  dois  poises  acham -se  pcrnmneittcmcnta  amext- 
radns  p  I: t  Alemanha  r  não  dro  confiança  a  promessas,  pactos  o 
rllançtts  com  tal  vizinho.  Analisando  a  política  francesa  cm  re¬ 
lação  d  Alemanha,  examinando  depois  a  política  soviética  cm, 
relação  à  Alemanha,  percebe-se  ,r,r,  apesar  de  não  coordenadas, 
elas  coincidem  o  sc  assemelham  estranhamento,  uma  d  ouíro.  O 
plano  Sclinwii  foi  feito  antes  rir  tudo  para  controlar  a  indús¬ 
tria  do  aço  alemã t  «  idéia  do  Exército  Europeu,  da  Ptevcn,  tevo 
como  objetiva  impedir  a  formação  dc  uru  Exérclti  alemão  inde- 
pcnd~ntc,  n  dc  mantê-lo  ligado,  nas  suas  (áreas  r.  nos  seu  pon¬ 
tos  de  comniulo.  ás  fõrras  e  nos  comandantes  franceses.  Ficou 
rxprcssamcntu  garantido  qiu  nunca  o  Exército  itlrmã o  podcnl 
scr  ni-iot  do  que  o  francês.  Uma  cláusula  dos  recentes  ceórdo.i 
inter-ctlados  estabelece  que  no  caso  dc  a  França  ter  do  mandar 
tropas  das  suas  forças  continentais  pnra  a  Indochina  ou  outra, 
parle  do  seu  Império,  o  Exército  alemão  dererá  inudintamcntr. 
scr  reduzido  na  mesma  proporção.  Até  parece  piada,  mus  mio  f . 
A  política  da  França  em  rvlação  u  Alemanha  é  d,  desconfiança, 
hostilidade,  rontróir  estreito  no  scnttda  dc  impedir  a  sun  volta, 
á  independência.  Nisso  tudo  u  França  tem  o  apól o  tácito  da  Rús¬ 
sia.  não  pode,  haver  dúvida.  O  Sr.  Wchner  não  - nelou  so jredo 
algum,  pois  que  isto  lado  parca  claro  como  liiiua.  Quanto  úa 
■negociações  sr.cn  tas  na  Lui ça,  rins  não  foram  provadas  o  paru- 


Vcndidos  94-  objetos  do 
eccritgrio  do  falido,  divi¬ 
didos  em  46  lotes,  nos 
quais  constou  o  famoso 
cofre,  que  foi  adqu  rido 
por  3.000  cruzeiros  —  0 
próx  mo  leilão  de 
autemóveis 

Curiosos  e  Interessados  compa¬ 
receram  ao  primeiro  leilão  dos 
bens  do  cx-tcnente  Luis  Fellpo 
dc  Albuquerque  Junior  cunstaiv 
to  dc  46  lotes  em  que  figuravam 
"burcaux",  poltronas,  arquivos  de 
tiço,  máquinas  "Ttemlngton'*.  ca 
dclras  c  o  famoso  cafre  por  on¬ 
de  passaram  milhões  do  "fcISpe- 
tas". 

Coube  po  leiloeiro  Castro,  ee- 
tnbelccido  à  Praça  Tlrndcntcg, 
8.  levar  a  efeito  o  leilão  de  mó¬ 
veis  c  utensílios  de  escritório,  on¬ 
de  eram  realizados  os  famosos 
negócios  do  "Fellpeta". 

O  leilão  tevo  Inicio,  ás  15  ho¬ 
ras,  enccrrnndo-se  às  1?  20  horas, 
tendo  sido  vendido  ao  todu  84 


--  —  .  t fasto »  I  lure  . .  -  I 

srlaz  é  palavra  cuja  significação  figurada  ganhou  direi* 
c.,auan,a  e  nparcco  na  linguagem  coloquial  com  tal  ex- 
o  caraclerlstlca  que  nenhum  sinónimo  a  substituiu.  Ter 
,  lazer  cartaz,  perder  o  cartaz...  são  frases  que  constnntc- 
se  ni/.em  e  ouvem  e  que  traduzem  determinado  fato  com  1 


merVi 

trnri;  _  _ 

cão  |®urU®,Jl.  palavras,  ç  outras  adquirem  nova  signifiea- 
;  1 -r  W*‘»r  “  Ungiin  vocábulos  quo  representem  com  bastante 

*,  l'  me  as  sentimentos  c  objetos.  Tínhamos  antlgamente 
...  ?,  iabrieasse  do  melhor  material  latino  e  prego  O  pro* 

ili  '  Lastro  Lopç.s  foi,  há  melo  século  passado,  um  paciente  bu- 
neologismos,  uns  aceitos  e  adotados  pelo  público  ro- 
V.  iar<l«p:o  .  outros  repudiados  ao  nascer,  como  “converco* 
^WpreWdli  substituir  o  piquu-nlque.  Ruy,  Euc'ides, 

,,, ri  (°  ,'cll"  foram,  em  stms  obras  prolllcros  orad-ires  de  | 
lerti  ti-,-  novos  desUmidos  a  escoimar  do  Idioma  os  galicismos 
lue.o  (■  Turpavam  e  enfelavam  Mas  laboravam  no  terreno  Ha  II-  ' 
,  -d  Plantavam  flores  de  Jardins  e  não  legumes  nas  hortas 
h-njnagem  popular  do  dln  a  dia.  Nctto.  por  exemplo,  quindo 
!“  _~ou  ”  "( iunsiforo"  para  substituir  o  "chofer"  provocou  riso  e 
"a  Ri  "lava  uma  orquídea  exótica  onde  èle  deveria  ter  cultl-  | 
v:l  n.  o  uma  flor,  mas  uma  couve-flor 

,i.  ,  s  v,|lternos  ao  cartaz.  Não  é  ele  bem  sc  vó  palavra  nova.  I 
«f  In-mot-fo  artiflr  al.  Deram-lhe  oponas  novo  significado  que 
;*•  * e  pronto,  aceito  e  consagrado  pelo  uso.  Nesta  sua  acepção 
j-  a  a  è’n  é  o  pregão  de  notoriedade,  o  arauto  da  fama  o  rb* 

’u  •  -  a  inipoi lé.icla  e  dn  competênc'a  a  exibição  dos  prftpnos 
•"  rr-uis  ou  imaginários  O  cartaz  exprime  a  ânsia  d"  nar 
111  r  i,  :i  ii utodólibe ração  de  brilhar  dc  impór-re  de  ser  o  "tal". 

.  *•  1  sujeito  grita,  berra,  deblatera  ameaço  céus  e  lerru.  E 

J™'1  ru  poi  Isso  mesmo.  Mas  ninguém  se  impressiona  O  que 
0  fi  \  -)  quer  é  carlaz. 

H  Dr.  X  que  6  aulorldadc,  excede  se  na  execução  dos  mais 
irr  regulamentos.  E’  um  momtro  de  severidade  o  rudeza.  Nio 
J1'1-.-  li-nn  linha  na  sua  férrea  intolerância.  Val-se  ver  —  está 

I3zz  »  enitaz. 

"l  vlr.-tosos,  altruístas,  desprendidos  patriotas,  Impolutos, 

J'1  lr tu  :s  «e  rcriimem  na  rle  crentes  fervorosos  devotos  pro- 
*'•  <’i  cn-ínzlnhn, 

'  •  a‘é  havido  —  "horrcsco  ref<-rens!"  —  'indivíduos  que 

■  tanihumenle.  «  c  xn.ido  ca  laz  com  lirada*.  rumantl- 
i  no  lormldávcl  cartaz  que  irão  tci  no  noticiário  da 

d.  certo,  neste  mundo  como  no  outro  No  outro  prin- 
.i  onde,  .no  que  suponho  só  vale  como  titulo  e  doeu-  . 
jqtitltf  velho  cartaz  cm  policromia  que  Moisés  pregou  no  í 
o  ragulamenlo  do  trãnrito  humano  por  esta  vida.  ' 


in  ili-  I  •  -i  l  »  nr 

M—i  I  ‘  ilirilm 

,-  KvTimii', 
i-1  !•  a  •  .  I  -  Vullvl,  jiroic 

clr  r:i»lu"  Kcr.  I  <1 1  Em-oI.i  \  ., 
dl  prcrdlzaf— m  tle  Pari» 
l-  du  dc  ensino  das  eléucias 


(.'  AltlffC  A  pertence  ani 
“ fnnt ”  do  cinema  c  do 
rádio 


nirl  ;  Lnpl.itw-tie  oi-,  ..»»or  tr  u, 
co  dn  Ccclru  dr  Aori-niii-.iÇi  m 
anexo  ao  Colégio  1  rrnlro  dc  (  «iii-- 
brvolc  —  utcu&llios  para  rccoriar 


I  BERILO  NFVESI 


CONTRA  TOSStS,  BRONQUITES,  ROUQUIDÃO  C  SUA»  MlANIFf  STAÇ6ES 


A  novçfa  fologrulicnt  DIGA  ME  QUEM  SOU.  0  drama  de  Poqijiy  e  Tcd: 

0  SEGREDO  MA  SOMBRA.  A  Hsfórin  dt;  Maneio:  FOGO  QUE  NÃO  SE 

*  v,:ry  '  .  r  ■  .l<5r .  «  -V  .  '•  ‘ 

APAGA.  0  romahcc  cm  série:  ALMAS  EM  CONFLITO  ■  b 


HV 


TROPICAIS 


C/tsrMh>AS 
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HORÓSCOPO  PAft/l  HOJE 


1  ,  ,  ... _ l*or  M cila  . - . . 

ÊJBADO  ~  II  <•  n»lul.ro  -  A,  ««Í5 

Au  r»n«p*t(»m#hiii  w“'*°  "•rr,*,u*  *’"*?*'  , 

Mm  (fingir.  M>  M»  !««»«  Jm  nd* 

rn»lMm«n  fwam*  *n  p.i»«n I»  a-iíhCdii  !>!'»  "•  rnl»**.  ] 

nhrtant»  «aptlll»*  nMlilIm,  «ib»»M«idár  4**  «>»  Ui*  *  I 

gt.ind-  .rindif.  Mü  W*'tO  " 

«nhrrn  (fnftliiq*  »»*•  ««np» »  *ru(i'/ór»  w»'«mu  pol '■j'*"  ®  . 

.1,  4,-pnr, „«/,*,  q»'  arnlrm  f.Vtr  rém  rn.Ua 

holMvr  riiufn.o»  ««  fiiir»  Mu  Wh  t**'''  **•"  11  • 

mwii»  «m«ríiio  ruim  *  »i*Mnl  »  imMIMm  m»ill«  <• 

I»  Dt  rim  (jicirumf  umpr»  «« 

Km  IH.U»  Mvrrri  *f.lp<l*  »**••  *  '^'1"*  W'1.*'  ,\1{ A"C.^ 

fino»  Xric  m#l8ft*  «fln  Mm  «  ffllbOlhn  **'.1 
doruíf»  dt  nntor  I mporfrtnmd. 


Cdllil  d«  toncorrênela  para  modificação  «  acrétclmo 
no  odlficlo  aedo,  alto  6  Rua  faulo  Fornandai,  21 
Aeha-to  abaria,  na  Caixa  da  Apoienladorla  e 
Pensôe»  do»  Ferroviário»  da  Leopoldina  Raltway,  con¬ 
corrência  para  modlflcaçòo  a  acréiclmo  no  sou  Edi¬ 
fício  Seda,  silo  á  ma  Paulo  Fernandes,  28  —  Praça 
da  Bandeira  —  D.  Federal. 

As  proposta»  terão  recebida»  m  sed*  da  Caixa, 
A»  15  íqulnxe»  horas  do  dia  13  llrere)  de  novembre 
do  corrente  ano.  onde,  desde  jó.  o»  lonhore»  interes¬ 
sados  poderão  receber,  diariamente,  da»  13  As  16  ho* 
ras,  exceto  aos  tóbados,  um  exemplar  da»  normas  ge¬ 
rais  da  concorrência,  plantas,  cadernos  de  aneargot. 
especificações,  etc.,  mediante  o  paoamento  de  CrS 
200,00,  bem  como  quaisquer  outros  esclarecimentos 
que  venham  a  solicitar. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  1952 
Lula  Dantas  do  Castilho,  Diretor  d>  Carteira  Prcdhl 
Visto:  Joóo  BapHita  Martins  —  Presldent* 


l.iient 

-ou r-M r i<t  ilit  AM 

»  ty  i  \ n  .\  iiis 


.t  NivnusiKtos 


PARA  INFORMAÇÕES  t  RCSUIVaS: 

Aa.MAP.i.vrtRM.SRM  “SJ  «ssil  ir.ovi»  •  n  < 

tlIAIU.UIIS  ItLI.NI*  .  .  v!  >| 

lOMr.COM.MAIim.M.»  ?3-mi|  I.tio*  \ 

».  A.  MARTINKM.I  .  .  .  «3  3WJ  I  tVll.f.UN  HONRA  «.  .*  I 


I  a«,  i,i  mm  hi*Jv  l 
Xkiihnrrsi 

rit-nírnt  C*m.>lK-rl  IVrrlr»  (Ja 
forts,  r\  niInUtio  ilii  l.iirrrs. 

ficmnil  l'i  Kraiu-tMii  Aiiir.riln 
Vft.lri.ii,  <  ,le  Snl»>  I  llltn,  minis- 
t  <>  d.,  irltninnl  M,-  l.„mn  .>  "n- 
t  -H-tri  t  «s-ttnrli-mrMthr 

,\tnn'fv  n.i  lmoi  ile  Mmriila 
l'n,liifci,l,  rninittni  ün  llro-ll  ■  m 

r.iir<,Hfl  ,tf,.n*n  ftr  Cjirvilho, 
oci  iit.r  r  rt-«ir|iMl*iln  (r.Ural. 
llirnliln  tlrnitn  Awnll  l-rn- 

(.o  d  ia  Fsrrnilo  Pú- 

tllr». 

t-n/rin  sn»«  «inar^At 
Fcnhiirr-: 

r,*nrtal  \!v*rn  FIiim  ilf  Ca*- 
1*0,  rhrfe  iMiiln  Mllnr  ilr» 
i:*<‘rfltn. 

I  ui»  llprmAnnA  Fllhn.  dr- 

«i  silo  í-'-ii.v'i.-|ii. 

CAnnil  Viiil.-ln*  ili-  MoiaI*. 


Arhi-*(  rmlmir.  Ido  o  tjr  «to 
>-»rM  .Ni-  ilmii-k  ilv  t'ivltn--Xr*. 
I«uiit>i  <virr«lr*  fn-tiii*.  n-m  o 
l  ttn  ,||  nm  tetnlnn  -|U(  *c 

>'-1.111-1*  Aillunlú  Ikirlnl 

I  IM  IS 

O  Cluhr  ds  I  i-  itrrnld  idr.  rrnll- 
ru,  tuijr-.  i.-i  t.luli,-  il,  lU.sl-k  dn 
lUnifiuo,  a  mia  lr*t»  dr  primA- 
*»rA.  nu  l>k-iir  f  I .  l-i  do  Si-nlcii  d<> 
ntilvuncia  mciil  dâi  Coop«ra> 
dum*  nu  Itrin. 

HOMJ5.VAOff.Ve 

0  Ccnlro  Mlnrlrn  oftrKtr».  no 
<11  a  ’;3  do  cnrrsntt.  dsts  d*  %u« 
rniidavSo.  um  alm-Sço  «m  honra 
do  Pi-ot.  C.lovi*  !Ulr.*<1n  Oama, 
» le»-s-»v»rni»lor  da  Mlnaa  finai» 
A  rcunMii.  <|Ur  rio  Irri  rurAur 
pnllllro,  wrii  no  AnlOirAvd  Cia- 
d,.  ,t»  li»iat  d*  aiÍr»io  «  <n- 
roiilram  r»i  pArlarla»  do  Sena- 
rio.  dn  Ctniara  do*  t)(|iutnd»»,  da 
CSmnra  do*  Verfadorr».  dn  Au- 
toniAxi  Clube,  dn  JiVnurl  Clube 
e  do  ".tnrnal  dn  Cotnrrrlo". 

A  ORASDB  KCITR  ,'A 


dasrnnat 

C... 

«-aliam  •(  miUtmo  o*  _ 

a  niiorm./eifo  romhCm  rnm  na  d»rl«a(a  H*  motor  iwporinii  ^ 
Multo  rvldnrfe  *u»  eacotho  >la  eiuitura  a  yuam  uatrdo  (eu*  dA(M'»n«. 

INFLUENCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

UltltA  —  *<  d»  aatanihm  a  IS  éf  onnihra  -  "!*T!Í!I: 

m»  para  ruunlr  a!«una  a»nl«o,  em  aua  raaa  Tvlta  Hm»er*aço-a 
ftoiiUm»  ou  oufrAo  itt"  p«i^oow  ôrllfinâf  dlWTJUi^rj.  .  - 

rsconriAO  -  et  e<  outuhrn  •  »tt  Ae  anTfrohrn_—  Ç"f'  »a 
atr  nm  dia  df  multa»  dlflruldadra  Mo  tom*  dm-tale  altfunta 
Inipnnniile  rrnrurc  astr  rnm  Inflo  «  tdtn. 

AAOITAUIO  —  SS  d*  no»  ombro  a  »»  do  Í‘,r"’b,1£  ~  1 j  . 
no  liou»  todoa  o»  aniruloa  do  noffòrle  »no  prrtonfle  fat*f.  Jlultu 
cuidado.  ..  ,  . 

iiArmCOn.MÔ  —  JS  d*  Ilraambro  a  :0  do  ianotro  —  i  ar*o 
fiilrd  multo  >p  dolaar  dn  «junlaar-aa  tanto  •  eaforçar-uo  por  *»r 
mai*  rflriont*  em  »ru  tmlialho. 

AQCARtO  —  21  dn  tanolro  a  IS  dn  farei >1/0  —  Nto  poro* 
um  amlKn  por  uma  dlacuanflo  *nn  importância.  Trate  o»  a* 
mula  cordato.  .  ...  .  . 

risn-X)  —  iu  do  tr»r».«trn  a  SO  d  março  —  Ndo  *e  ««xç 
deprimir  |>or  ron»o<-«B«  tem  fnndameuto.  Mantenha  noa  (alma 
a  prraonea  d<-  rtplrlio. 

Anirs  —  ti  do  março  i  ti  i-  abril  —  O  repoueo  •  a  m»- 
dltaçio  «Ao  irando  r*m#dlo  para  o*  rorvru  nltrrsdnu. 

TOCtlO  —  tl  de  abril  a  íl  d*  ma  -»  —  IM  pnuoo  mai,  <le 
atmcA»  ui  pooiionn»  problomo*  dn  «ou  lar. 

OKMVO-1  —  M  da  mato  n  tl  do  Junho  -  r*jt»-<a 
re»  tiaa-Adn*.  rnoaro  o  luturo  com  mala  eonfiança  o  otim'»mo. 

C.SNCPn  —  Ji  do  jnnlio  a  tt  do  Jnlho  —  NSo  prça  ta> 
rorr*.  bojo.  ainda  quo  tonha  a  oc-iora  do  ohtê-ln» 

1.F.AO  —  »l  d  Julho  «  ts  do  aqo.to  —  No»ae  Iddlaa  MW 
nonrrorr.n  Ponha  A»  Infi»  orh  nráttca  qin-  *ort  bom  mieodlrtí». 

VIIU.O  -  tl  dr  asuntn  a  23  do  *o|<-n»tirn  -  Ciido  iW]’r  0* 
•ua  jf.ArónH.i.  quo  Ittn  fom  mftlor  Importanoli»  qno  «ncè  Julqn 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHA 

nOM J.VOCi  -  lf  rfo  nv^Vbro  — -  A*  poA.«w*.«  qoe  noaocn*  «er'* 
x'lo  o>7.»  tu»n(n  d> olplihAdAa.  bOnoAlo*  r  rltioeníA.  S-io  i-ut-.m,  t  -o-  «Ç- 
i*-irfno,  *no,  nltf/rti.  «Hmurq»  »  com  pmailo  <T»**ot  A  vlí-x  <V>ivMm  •  <’ 


JK1U  OLAUDSi  HERNARU  -  NAnoloi, 

ta,  PAlmaA  Llrboa  Bnt-  nriVfc  f  j 

dtAili  *  le  Havrf  30  jo  r«.  t.OIl 

O/U  OHAnLBSTEU.rcn  -  P.  Ilh/.ti 

Lo*  PAlmAA.  Vli:o  *  Hn-.-re  I  fnrn 

te  u  toi.ni»  LUMicnr  -  1  ?  Unvro  i 

PiilfDM.  Dorílçau  iwrptii. 

e  te  riavre  •  » 

COMP  COM.  MARinm  MAUilA 

l'<  11  '-'tíiP  - 

:*  10  VITM  CRUA  -  KSo  VI- |  M»t  '  V:,J 

ciiKi,  runciiai  e  Uuxmi  | 

.n-tu  HERPS  1’ltn'o  Kwe  j  13  12  hÉSTRtí 

C  Vicente  KuMt-hai  e  Ut-  !  nu*  Oe: 

b  ja  {31  6tôiCn  — 

IS,  11  PROVE.VUl:  -  UASai  J  ní,v#  '  1 

Marselha  e  Oenc  i  LINLA  'C 

t.ia  OFUTIACINl/  -  Dal. a:  ,  {ru0 

fíâr*úUia  r  üenovfi  |3  .11  A.VNA  c 

M  PAOVENOB  -  Dakar,  I  1 1  ^ 

Mfrtelho  e  Oem.v»  |.,  „ 

3  A  MABTtNOJ.1  I  -ov-n-.ia 

APHICA  OO  8UI  C  EXT  OlVCNTi  tbnrut 

16  13  TJfTJAtENCKA  <ja  ,0  f!V^  ^ 

ao  YD  BHASILtmo  I  ç  Tlòlnnr 

SV10  'tl  LÚIDK-VENKZUKL.\  i  V.1130N  SO 
-  Vltdrlr».  fl.  tihéu*.  oiti  -U  10  UAIf.Ul 
Vftdtrf,  Roclíe.  L.(A  PiiIijuí-  'l'1  ti>  AURO 

FARA  O  RIO  DA  PRATA 

C.HAAGEUflS  ncUNiS 

-U  lU  P  N  tIAMM  -  Sifltu» 

Pir..nr-.pi!i.  R  Clrstlue  c 


Escritório  de  Advocacia 
i)R  nn  svio  fii.MOKs 

H.\HR03A 

ItfA  UCKIIF1.  j.»  ••!*•  Sll-I! 
ToMtinrt  JJ  *|}1 


VI V  ER ! ! !  MORRER ! ! ! 


ANHRJCA 


DKPRNDO  1)0  b.SNUVK.  O  BANUITE  t  A  VIDA  ! 
A«  parturh-nroa  »i-o*  a  Kr*taç»"  di-«em  u»ar 
SANtlUI-.NOL,  paru  ret-uporat  o  »anruo  pordl 
do.  TONtrtQCK-SR  <X)M  SANOLKNOL  qo» 
3-*  r-olttéin  rK-rlonioa  rlomrntoa  tnnloo»  tal, 
comm  rdarnro,  Cilelo,  Vanadoto  o  Arnta. 
i  - ,  p,  to  de  Sddlo. 


Mo  Inqoi-  fora  Vend,  a  om, 
«'»*«  »*rla,  qur  lh<  paaur  o  (nnlo 
«»t>r  A  riMltUlM.S  AI.IANV» 
Il-on  VUrundo  d„  iilo  llrnnrn  (2 
—  tYirfunc  j:-.\;.:.i  —  t'»t.  li,, 

for  >,m  .-n.lumr  •!<  40a.no 


O»  pnlld.i*.  raçotadn*.  denail 
r-cradna  mitra  que  rrlao* 
runqro*  n  erlanena  ruqiiltl 
<-a*.  tonlflrAt-ar-bo  rom  t 


rlM-l  Foate»,  |>i'*,ldont»  d<*  An 
«nelAÇiln  Dmnllelra  d-  Ajuda  ao 
Mtnnr,  t-m  favor  dt  quam  ravor- 
terbo  ox  renultado*  (in  repta,  um 
sendo  mullo  «olieUnda  j«-toa 
ntale  dn*t*eadoA  elementoA  da 
Aorledatie,  o  r#lna.  »n>  tArno  — • 
de»M  noite  o#  gala,  i-iiva  qrnn- 
de  expm-tnllva. 

A  atraedo  artlattca  dn  feita, 
rer.t  a  orqilMtril  trnhOOAA  d« 
Heinnrd  Hlltlit  IUmivu,  da  u»v- 
rnn  nn  Hnlrl  fflorln 
O  DAII.K  nn  PERHIMK 


MAURA  Y 
HW  Ui  SltSIM  - 

«KlPtl  (  ll-i 

i  12  f-rSTRir:;.-!: 

Uüu>» 


i*irfna  *no,  nUf/rt >.  «HmClfO»  n  com  . . .  . .  , 

lt(r«r(lr-»e  »  «in  *«m pro  e  r-o  rfe  nfru«-do  er»  -juíilqoer  lu^or  eu 
q»i«  »r  rneentréAt. 

Ado  ,-ri-ei n»  em  <»io«  rrlftro».  eniboro  /x,(n».  eemprtrnatiO*  r 
ueil-p!.*.  P-to  m»(to  prrjifn/u-n»  t  vr.H«io.<0,  m«4  itõMAO  .'"itdO.  -ff 
qu- ir*  qnn  ruló  qeAfom  dr  fmfiníAnr.  7" *-.  promfe  (li ApoNOr..»  P-1  '» 
d(rlp»r,  mo*  tirnliMtAti  fmrn  or-/jniinr.  Rüo  b«n A  (-Otllteva.  O-  oírroA 
«j-ineertémm-IJin  pi-nnd*  bobtildodo  puro  orfqulrtr  foriuno  Conft.río. 
ndo  d<ío  pmnd,  »*ilor  «o  itHbetro  i»Am  ^Ju  ambtr  o.«aa.  Con/oriAom-- 
Se  oo*n  powflo,  eonfonro  qua  nfío  IhAti  fnlt*  o  nee«A,drto. 

«do  AiHifo  ttmpdticd,.  airoante,  c  frrdn  mutto»  oportumdod--, 
pnra  rn*nr-*ti.  «ardo  fellrea  no  e»roíJm  rtr»  oomp/mbairo  nu  oninpo* 
«Adro  do  aeu  te*í(no  a  anrnntrnrdu  «o  motr1mrt«'o  miltfO  f*HcU 
(Toda.  Srrflo  n,»il*n  dodleodo.*  o  o  Inr  a  A  /Omiiln.  0»  /ilhoa  íhra  dordn 
muito  /etieiííai/e.  quando  rreaeido».  ! 

Influencias  celestes  para  depois  de  amanhã  j 

T.tntiA  —  14  Ae  Adímhro  a  13  de  mifnbro  —  VísIm  al*u*m 
doente  r.nxn-lhe  orna  lembninelnha,  roriala,  ou  floro*. 

rSCrtllPtAO  —  ít  de  fnrtohm  a  tl  de  nd*-embrO  —  t-r**e.i- 
tnie  unui  p  AAoa  a  qttefr)  ròíê  multo  qutr  Dar-lho-à  prando  aie-  j 
iria  mm  l*to 


22  IÜ  ÍUIArtL,»»  T  KU  IKf-t  - 
w.«n:oj.  Mcr.tí,  ití*a  *  a 
A  tf  cs 

1/U  LOIMA  LUMIBR8  8aq 
tos.  Mrtrtt«viü/u  ♦  Ouer.oí 
Aü-M 

XO.  MAE.  INTETtMAttrs 
si/io  amaiTT*  tôrm  - 
Bruínos  Aires 

ror.TT»  COM  MA81TTMX 
JO  10  PftOVfcNCy  &in’h!., 
Mofiteviflru  a  fiusiMw  .tu- 


Vidros,  TIJOLOS  Dl:  VIDRO,  ESPELHOS 

X  *  CrlxlAll  |i,rn  In*tal.-|<6<*  t  fnimro- 
\  çõr».  Ladrilho*,  ratã).  Telhas  e  Metnla 

para  Vltrtnn. 

fA>  Rob«:  Vrofualana,  II»  TedfltA  Otonl.  141 
L^_  End.  Tel,  KnAtftnS”.  -  Trtefon»  43  1161 
lOf  RIO  nE  JANEIRO 

aa^  -  Vidraçarit  J.  ARAÚJO  S.  A.  - 


RrallíAr-xe-A,  no  prdxlmo  dia 
13,  o  fr-tlvnl  de  brneflcíncl»  dv 
nmnlnado  a  “La  Nult  da  Par- 
tum",  noa  Jnrdlni  dn  PalSelu 
Onanaban.  natrneiftado  pala  «*- 
nhor»  Gaf*  Filho,  ara  favtr  «o 
Solar  do  Manor. 

H«vará  um  original  deaftla  de 
parfame»,  ejd*  nm  aprerantado 
pnr  lenhoritaa,  de  modo  «tutall- 
vo  e  intereaanle.  A»  lenhoraa 
AÍIne  fi.illle,.  Petly  La  Fo*ae  » 
MnrgArrth  bnlek,  Hi-ifll*r»o  apre- 
«entando  nco»  tr*je»,  avoeand» 
n«  r*«íne|*A  raraa  de  perfumU- 
ta*  de  renome. 

A»  aenhorita»  noe  t.-»mhbit 
epre«entArA.>  v(<rdA>lelr.«t  «urprA- 
ra»  *4n  â»  regulnten  An*  Rentes 
—  ninA  Hevnudorf  —  Lilrabeth 
Snal.-n  —  FrançoUe  Helene  An«- 
rlot  —  Irlia  e  lr»h  lavarea  Bas¬ 
to»  —  L<a  Porto  da  Abreo 
Lai,  Eileví»  fiartla  —  Lulty  de 
Carvalho  —  Marlld,  Tarera  A. 
do»  Reie  —  Marley  Camargo  Rô* 
drigoea  —  Maria  Sabota  —  Mary- 
»e  Marqoea  Nunes  —  Marldne 
Vieira  dt  Cunha  —  MarMne  Cal¬ 
da»  —  Maria  Laura  Duarto  -• 


<*», intuir»,  d*  ínrnr>  «  (Of-r,  Kr* 

miaria»  d*  raiH»,  •»»  .  »(,,«.  joj. 
•  —  tmi>r*r»d*  p*r«  (-nilrhar  o  trl- 

■  tl  varUdi  t  «rvtcna  1<v<*.  qu.  dui 

nu  rmpMiio  «  d»  rnfrrinrlo,  Av. 
rnnict.nlm*.  ».  .  njur». 

- - Afl-unmiMr*  nn-»  Ir.hj.lhir  n, 

r-n— •  *.*  ••ndr ,  adr;o(«  dta  lt  kr.r»<. 

Tu  «.vseç.i. 

—  (orirhdr,  d<  forno  ,  n-jUo  • 

I  r:j(*  ml---.-».  Ordn.-*dn  f;t  091,0*. 

■  e-ida  n-.i  iiuSmi,  rao,  *»«..  e*j 
— -  eci»r»^. 

---  í.r.orf c*f *  r»r*  n*c»  4,  d-r». 
1  ,  -.*-.  q-.n  eurrr.  tfrr*  «  dv  tv  f*r  ;n- 
. Si*  n»rle  jJ<  lpwiiT.u,  n«,  ejnô 


RIO-PETRÔPOLIS  —  VIA  QUITANDINHA 
Hit.nEir.RiA8  e  pontos  nt  partida 

defronte  a  Ealai-Ao  ria  Lefcpnldlnx  -  Tel.  >03(1  e  Avenida  13  de 
Noeembrn  513  -  Ca»  tarara  -  Praça  D  Pedro* 

Ciulehet  N.-  4  -  rei  tl  MBS 

tt)0  »•  Etttçko  Rodovíarts  Martane  Proenpln  -  fHr»ça  Mauà)  — 
rETHúrOLlS  —  Rua  Dr  PnrriiinruU.  M  tt ».-«  CumerOc»'. 

HORÁRIOS 


SACÍTARIO  —  23  da  «ntenrhm  a  m  4A  deeombrO  —  t>* 
um  balanço  *m  auAa  devpeaa»,  date  mèa.  f»<0  t  de  grande  Irri- 
portAnrlA  para  «i«-A 

CAPRICORNtO  —  28  «*  «e-a-mhrn  a  20  do  Jaft*lro  —  8*  «Jim 
eav  que  aituçto  dar  a  certo  prabletna,  consulte  tnn  aunlgo  de 
utuL  confiança. 

AQLABIO  11  de  JaoetiT)  m  1#  de  fn-erelrò  —  A  aetnana 
quo  ontra  Wrâ  grande  tat/witaaCta  etn  xu*  VMfc.  6onm*-n  pota 
oem  mn'to  enroataemo . 

rifiCEA  —  20  de  fevereiro  a  2Ú  de  março  —  D«  nm  pasao  » 
frente,  hej*.  Depende  de  uma  entrevista  certa  declato  importan¬ 
te  que  (cré  de  tomar. 

ARTEB  -!U*  março  a  2*  de  abril  —  Vai  aperre-T-Dls  UM 
carrifo  ene  exemert  grande  influência  nn  *oa  «ida. 

Torno  —  21  de  abril  a  21  de  mata  —  As  Obrig*ÇdM  ««- 
m/srcaa  lhe  alo  multo  pesada*.  Troeure  vencar  nu  **nd*n- 
cr»  *  cumpri-laa  dart damente. 

GBMEOS  —  31  de  mate  «  dl  de  /unhe  —  O  amor  operara 
ama  gmnde  traneformaçiie  em  aua  vtda.  Pertm,  para  melhor. 

CÂNCER  —  21  de  Junho  a  28  de  Jnlho  —  TOnv»  o  dia  cona- 
trutlvo  oeupanflo-se  de  algo  de  valor. 

T.EAO  —  24  de  Julho  a  2S  do  eçoeio  TodcrA  *Çr  multa 
r-inl»  elMente  em  eeu  trabalho  adotando  um  novo  metudo, 
ainda  que  »  u. 

vmno  —  34  de  agoato  a  23  de  «Membro  —  Tome  0  dia 
aqradAvcl  p«»a  pc*aoa*  Joiena  que  ilvem  perto  de  voeó.  A  feli¬ 
cidade  d*  oofi-em  redundará  em  «eu  próprio  beneficio. 


*  y«tâ'  ««An*  enriço  «n> 
»’ iti  <í«í  fiT.lilA,  /n*n:i  lavar  f1M«n«4ó 
‘  *V  8W.0Ô,  m%  C«MWo  krnJrs,  í|  - 

—  aA  £tr»  •rram»r  •  tr*ta? 

-  Fttrpttf  flr.a».  Ctrl*»  par»  T «r—ty 

f  iai» 

*  —  •  mri  r+ftririelm 

f-./A.  íH#  4*  r*9<ftrit  (•  rnfllt 

r>c*-»t  V«nt.  Pu»  TjTwrâb»  M2.  mptò 

•  JJ.  T<I*fôciai  8í«TWl  — 

—  trnprnrt^i  r*»P«  *#pnn?  v  ««;)- 

*  nt.  vu»  FWiiariA  Tk%W«,  394.  JÜ»I. 
bJ-fcitfí  —  Linnldrr.a. 

•  —  p^ru^ca 

>•  toeó  f»  ff.ar.6a  it\ár 

e  vtiba  «mjnhar.  ÒjNÍera^ô  í4»Vi  «rs* 
i.-fa*.  »  ra*  CartSMa  K«*n4«N 

-Af)í.  i. 

—  C6r§lf«r-<rnjffiswl6t.-*  ren  prddò* 
i  SU*  dê  Hf«-êBcí»*.  T»1.  ÍT-G4ST 

• —  'EirpTtjfaá»  par»  c***  4e  rlu»a  c*m 
a  ii  Tralnr  è  nu*  CôrtdAMta  ?J«lmónt« 

;  *0,  «pto.  101.  TèWfoet  4M604.  Exl- 
V  fr-aa  rifarénelaa. 

*  —  Fmprp/arla  pan»  M»  da  naquan» 

í rua  Dira  da  Crua,  k4»>-f  II- 
r  r«f#rèncUa. 

•  —  Emnrrmda  nr»  nua  d#  f-mlTl 
T-'rar*  11  da  Julho.  !4i,  n»i  d.  cdu. 
1'  T.aura 

—  An».*»m  tju»  durma  iu  «tuauai 
i  dê  rr/ifiridaa  Tttia  Raf*  har  /4.  — 
Sir  CrFt.Mo. 

êfactnha  pa/a  • 'rumai  «oarta 
Srrnto  da  rasai  rstranfflta.  0'«*-narff) 
4”r$  i  bnm  rjiia^tt).  fratay  dar 

H  n»  II  hurs»  oy  da*  15  m  31  «nrif 
A«.  Aílêntlr  .  30-reb  sptr,  s3úl. 

rmprrrutiu  p/.r»  Ddqntnn  família 
na*  ar.lbo  eonr.har  bem  ••  *m:mar,  » 
r.UB  «fanno  nó  rm:»m.*í«  Orrf--r"-'o.  Cr? 
P'»r)n  n'*.  r  »r..  —  D-a.l  *u».  7,* 
â,(lo.  €U  *  Tal  'ÍT-Ttdíi 

UVLKMKM-HF 

- Sf.nhv-a  r*mi  urna  filha  da  »ji:h 

titi  ariofi  pxrt.  W»*  o  arrv«-v>  ctíirJ 
c*/  famfHa  ppimi'  yr.n  f-  vr*?t»r-  d» 
j’  an  >  Cft.-fc*  paru  et.fa  ar» 

f».  m  400. 

—  7L»pf*.í.  tfitn  anofi  rfc4m*difr 

L”»^<  dt  Oahta  'Rni  ij-nhalhap  f.r,  caac- 
írrITil  Cnrr.ha  paro  «jta  ta^io  ê> 
Af1nfM»*a  dóa 

H*>»;a  hfnn<a  pura  V-Jo  M»nfçr 
f*«*  í*tah1  *»i.a  i  ii»  17  %*;»*>  r*.*r- 

r.  s-  m*.  »»nu>f  .-o,  rir.>r»udo,  C TOu.PO 
f.Lamttr  VUirla.  tal. 

• — -  Arr-im*  Vfr.*4  cem  ea  r*í|ra  r^Ta 

fixztr  tfinf^ra  d*n*  rrr-s  T“ir 

4  fiti  1  1  h-v-sa  a1nióç*\  Orrlcnh' 

d-.  C.-l  fêhi 'i0,  ruca  lco  vera  Murla,  1^- 
Icfon?:  Í5-5441. 

pf*a  <nj  N>*ti 

t*.#.  f  ivrfnr-ln*  OnU-DAifó  a*f  flrí 
<4"..ui%  Carlfio  paia  W ariana  nvt-i* 

4fiu* 

•  XfAta  pa*-»  is*  ndoira  m  cura  d* 

fi-inÜin.  Lr*'«  uni  fill,g  um  aro,  df>!* 
1.»*  r»o  rr*- ;»r**no  r  trêo  ♦,-abr.lSa  rt»* 
Ordi  nad/s,  Cr*  C0A/  >.  Curtnc 
p*.?a  Ncrdf.  Hartu 

*  *-  ~ar»  **a»a  .|*  N«i1||ê  cf-m 

l/.rrr.i  prAtlfa  dn*  «sfifiAriMa^rv*  multo 
CH*inhr-ta  r  pafbnli  c«»r*i  '»i-qçap  — 
C' r-a*  4  iro  rua  Cvndluu  !?a?W  *33  c  l 
Cin**>!jra.  D.  VlrjrlnU. 


IXPRISSO  D!  LUXO 


ÔNIBUS  COMERCIAIS 


De  FetnVpoüa 


Oa  Petropolia 


8.16 

1.13 

8.13 
W» 
la.  1B 
11.18 

13.13 
K16 
18.18 
Ifi.tB 

17.13 
ISIS 


«II  Martln'1  —  Vera  Toates  * 
Yoitnria  Doira. 

L'mu  rica  Jóia  tará  leiloada.  O* 
Ingrreaoa  poderio  »»r  reacrvam.» 

5  elos  telefone»!  —  5í-0000  e 

2-354». 

ISSTITVTO  AMAStO  PEIXOTO 


—  Salvado.-,  R eíh'e  Ci- 
bedelo  Fortalèia.  TbíSi 
e  ES.-*  Lnis 

rorrosT*  .  vi  oria.  sv, 
v-tdor  Mni-C!!*  ?c  !fs  ti-ç 
r  Çilto 


Sefínnda-trtra  próxima,  k*  I* 
•  33  hora»,  com  uma  aula  extra¬ 
ordinária,  t-ncerrar-te-A  o  !Ò.* 
ano  letivo  do  tnMItnlo  dj  E*to- 
do»  PorluRuíse»  AfrAnlo  Peixoto, 
ri>>  Liem  LltcrArlo  l'or*utm#».  t'.i- 
Inrl  o  professor  Podvo  Catrmin, 
»6bre  o  tema:  "Volta  •  Porlu- 
?ol", 

CÓXSELTIO  S ACIOS’ AL  nr 


AOS  DOMrNftOSi  Onlbo*  rvtraordlnArio»  partindo  do  Rio  atC  **- 
12  hora»  e  de  Prtrnpoll»  at*  à*  20.30  horv* 


ta:  e  Cicc-icl*  I  tnlorii,  (6, 

PARA  O  SUL 

hUl  BAícuinixAírTES  —  San4/;*,  R,  Grandr,  Fí. 

TODAS  .AS  DATAS  ESTÃO  SWtnit  A 

UH  iVAI-fOS  AáSIA  A  LAI  '(*  t"fif  (J  \ !  •’ 
AL’Oi mtlAÇOtS  i‘A  HA  PAEÍSAdBI, 


Or.Almerio  d«  Lsmoi  8a*tc. 

Clraraia  Cerai  —  Uoençar  ri< 
.«iihoraa  —  Pano*  —  T  raiaairnt. 
Pré- Natal 

A.SSEMHMtIA  94-í.» 
btartaiqrntr  13  aa  t*  taacrli 
aoa  tihadna)  Trl  11-1348 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDlCADOf! 

Telefoi-tat  para  2J-I9IQ  —  ramaiv  -  J  y 

CePARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE.  Ql  a 


ltojr,  Aa  ',«*  S.-ivas,  rtn  auditó¬ 
rio  do  Instituto  Rrnatlelro  de 
Gciivruflp  e  Lrtstti.tlru,  inatalar- 
«r-i  a  XII  Ses*ão  OrdinAria  do 
C<m— lho ,  Nacional  de  Geografia. 
O  ato  f#ra  prc*ldld,i  peto  í1(*vm- 
bargador  R  lo  ré  n  cl  o  de  Abreu, 
pn-hliicnio  d»  inCF.. 

RF.cn ai  nr;  poesia 


Racionado  o  forneolmcntô 
de  luz  e  força  em  Tietê 

TIB3TE  (3 Ao  Pauto  t  18  tSr»-* 
ço  earecUl  de  A  NOJIEl  —  A 
Etmpréí.-i  da  Du*  o  Fórç*  de  Tl«- 
té,  eera  ter  aproíentodt'  qi-Alqiir-r 
rmíts  que  justifique  *eu  ato  r.\- 
rk-ntiu  a  eoergt.i.  o  que  vero  p  -u- 
vncRTidó  a  páraHbaçio  das  lr>- 
dilntrlíiií. 


Seronda-felr»  próxima,  ha 
hora*,  no  auditório  da  ABI,  a 
nltor-i  Stic-.i  dv  Medcim»,  :.<> 
de  "Alma  Cigana’',  realirará 
recital  de  pocàiu. 

üj  convite»  b(  encontram 
Livrarlu  Jo*»i  Dlimpío, 

■nxn  iifixt  ua 


CH-|inrallr*  Pam 
moléstia  da  pele 


tu  rnç.,*  da»  or:*i>4 
f:»n,ti>  L'riiiiríu*i 
ambo*  o-  Wt 
R.  JffXIIO  lt 
3.'  iirt-l,  crtipo  Ml 
—  á.*  1 1  Nrae 


O  AMOR 


quando  se  alimenta  dc  sonhos  e  ilusões 

NAO  VEitCA 

A  NOVA  HISTÓRIA  COMPLETA 


A  conreréncio  que  o  jortualbJn 
Anurp  t  Môríhall.  rurrrRponnr  ’»• 
do  '‘Time»''.  <  do  "Financia!  Fi 
mes",  de  Londres,  (a  rcalirar  n 
22  do  corrente,  na  Sociedade  Bra 
i.ilcira  dv  Cultura  lngtér.a.  r,  i 
trr insíen,',  rvnrn  o  di*  B  nr  pr 
vemhró  pióxlmo,  no  tneaino  lo¬ 
cai. 


PERDERAM-SE  no  trdjeto  de  Mj  durara  '  ‘3 

j  Isabel  uns  livros  Pc  contablliddcie  perisuteruns  3  f  ‘J 
GAROT  IN  HA,  LOUÇAS  LTDA,  «■ .;tj.b«let  i.fi  o  L  óirdüi 
Marèchet  Rangel  n.°  Í4.  Midureitd,  D  Fíd*r-’L 
d  quem  os  encontrou  o  f.ívc-t  dc  os  enirenar  no  ter  9 
icirna  cu  avisar  pelo  telefone  29-S255.  Dr.tlifi*./.--. 4  -'v- 
P.io  de  Janeiro.  15  dc  Outubro  dc  1'?;- 

garotinha.  louças,  i.  n:-- 

1 


A  VOZ  DO  CORAÇÃO 

nas  paginas  da  revista  cem  pok  cento  romantica 

4 'LU BK  BBS  AMORES 


T'*  próxima  eegundn-fetra.  A.* 
21  hor*».  re«tlxnr-e<--á  uma  con¬ 
ferência  da  e*i:rltora  ^Innh  Si  I- 
voirs  de  Qtieiroc.  no  Teatro  d.» 
Dóis  o,  á  praça  General  Cíórlo 
A  fei-tejnrl;  autora  dv  'Mar- 
verlda  La  Ttocque"  abordar*  o  In- 
torerrar.te  tema.-  “Haverá  çrieç 
no  romanc*  brexilelro'’'*. 

Gt-nnde  curlnsldane  vero  et 
manlteftando  en  roeroe  etteu- 
Intalerslualu  eôiire  o  palpltu.*- 
*9  nrsnnto. 

VI  U  AXTVfi 


Uoat  4#  catai  fct  priefa  *4«  eowiTa 
f '*I‘  Í'w»t1ni  —  (^lAiiilieiiR  fojtnru 
ii  aHai*»  —  rtfha-a»  dc  •• 

tixç*  ^  NOíTV.  »h#  nfP’P'8  /.» 

•  tiiaiidlA  »  r»nhi>i4r  t  •  nialtii r»tftil^ 


(CRGUNTA  UMA  DAS  C0N5UUNTCS  DE  REGINA  MARIA: 

-  IHiVO  TER  KSPEKANC.l  ? 

À  rosposfo  a  essa  «  a  outras  qtieilões  vem  publicada  na  ediefio  de  anor.t 

do  (ua  revista  proferida 

E  MAIS; 


iaqEieire»  arit«n*  pan 
furaanta»  m-dra»  nb|* 
to»  p»ra  «rramira  »»» 

tntiexin  tnmplHo  * 

at-Mpfi-  rr.iovado, 

a*>  ua 


CHARUTARIA  PARA 

RDA  OO  ÔfVlbOlL  t:« 
-  MO  - 


í?«^^A.ÍLJ2SlSran.,P-'S  ■  Sc«ui*’  r,-,r'‘  *  T-aropu.  6  pintor 
KAO  PttODtJTOS  DA  VK.Ott  J  Nant.1  T! i*-*,  cujq  expoeiçA-i  dv 
Í.Wil  .66  SEI’  ronNMrSDOB  I  tila»  (  Çfoqtil»  p.*ra  cenSrtn», 
í  .'ÇT;'"  L  RATOn  ]  rmitlniia  ftherla  no  Teatro  dc 

1  ARCO  no  MACflATJO  í(  I  TJolíô. 


1’ontn  ALEOIlF.  16  tSèVlto 
eaprelat  dc  A  NOITEI  -  ,\i  çhu- 
v-a»  i-Mrcn.-i.il*  qne  vfm  éalndo  tm 
diverso»  pontoa  do  Ka-ado  v»'bo 
vnil-aildu  .crio»  prcJuUtb»  h  l.ivóu. 
iu.  «Abn-tudo  h  «rteultura.  que 
tnn  sofrido  apreciáveis  dano». 


Moléstias  sexuais  -  fmpotendâ 

CONSULTAS  :  CrS  30,00 

rraiP monto  «  our*  míb  ticrmómoieráp:*  e  »í'.a  freotjínc/o 
a*|jfrli'lc»  a,\  vollilcr  orecof*  (unçlo  «msnai  no  homem  t  i.s 
-Tíiiiiitr  IrrliBblIiilads  fatüg»  e  tn-op.iá  nn*  caso.'  Indloadots 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Sun  Ece  José,  50  9.e  andar  Conjunto  903 
Tel.:  32-6230 

Lníírrnnrma  r  carn*.  ae  taomrt  »  uroflAMonnl  diplomado. 
Uorái-.b.  tilârinuMiTite  d»?  M  6*  t9  nora» 


Só  para  Mulheres  —  Suas  mãos  o  seu  destino  —  Vo;è  precisa  ser  bonlLs 
* —  Clube  dos  ritmos  e  Clube  dc  Correspondência 


ÊxecuiamDi?.  com  perleit;à<i  c  rapidez,  cliché.*  c» 
tíoco  c  cm  cobre,  para  revistos  e  jornais  Dniblc. 
— - -  Policromia*  •*  jrnbalhtis  diversos. 
ACHTAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 
tfatar  na  Scçáo  de  Ofçaméntos  e  \enJ«6s  -*  LU 
A  NUIIE.  .1."  andar  —  Tel.  2.1-l'Hii  —  rama 


CLUBE  DOS  AMORES 


OUVIDOS-NARIZ-GAROAHTA 

Hgifericw-iMfÃntJiios-ortwSa 


Tóda  em  rotopravura  —  No$  jornaleiros  —  Cr$  3,00  o  exemplar 


1*  *tar*rhai 
“Inrlanú.  i7 


FLUXO -SEDATINA 


«r 'W^3 


SBjCiZíL  H  i-ff  ,Hi  á-ffffll  r;fg?ieiLgiapi|.i  i  i  r  j  u  ,i  i  y  j*t^ 


Ü»  »*'r  VúM 


a  NOITE  —  Sabado,  18  (16  outubro  lio  1952 


A  NOITE  nas  Escolas 


O  Ikidlm  XmiiAilcii  d»  •  ltlii'1** 

#  tim  ilo»  iinnlut  nvd*  tuncurii  »• 
|i*lo  i.ólillru  forlnri  KW  »«»<*•» 
ilu  lu-irrii  dr  »rU  |inri|Ur  e  d.i  rs- 
rlMlndc  dr  tua  fnumi.  d"  a 
niimrul.  a  Irruutmli»  «u  /.<•« 
r.itinr»  Noa  di.mlnim»  r  frrln  I,  *. 

#  liirnlrillAxrl  «  nnnifto  do  *  «l 
Innlc»  k  Outnl  •  In  tlAn  VMn  I) 
l.úldlrii,  cntrrlnntii.  itrh#  imi* 
ItiTcnrrrr  o  pir,|ur  I»  llMItm»  hr> 
ra»  ila  Inrdc.  |>r»«  oriiolo,  nu  ui 
nklotnt  rkçóru  uur  Inipriliin  tlll|l 
ilulli  i«n|<  ilioiior  i.ilil  n»  «I  !• 
uni».  ku  nulorlil  iili-a  munirliv*'* 
nnnvnni  a  np#l».  «»  arnllilo  .1. 

JUi-  r  M  ,i  fe  vhilnn  ar.lnnt  rr->ll,li 
na  nvil»  ml  o,  rum  o  i|iu  lu.r*- 
ria  n  prAprlo  pdlillru. 

1‘nrn  drllrin  dl  vrliWf*.  n  /  n 

rttiMur  um  p:in|ur  ilr  rrírracVi 
nfanlll,  «rnll»,  Incluindo  «.m 
intlltn  «óiln  r  rnnfõrlo 
Oa  nromiNinluinlc.  «Ir  frhPiaa 
luinlhiit  pAn  nrt.m  il.linr  .!«  Ir- 
a  A  ■  Ima  li  "Ilha  ilm  m  inuoa".  .il.c 
e.millluc  «i  '•Imlrlia  nln-vi*-.  l  •  ■ 
tn  *  iHlUml.a. 

Anliii,  i'otii|mrr'<  mio  uinl*  ri 
dr  no  />»>.  onilc  *io  tnr,.|llr«i'.'. 
liur.*  »  rvalnufmili  a,  «pir  tctOll 
tflP  um  ■  a  lall  i  mula  ilt  iuormlia  • 
com  Inicio  ro  l.*  iuhiiM.  Ic-  il- 
llnu  c  o  pO latia'**  cm  »«-fid  i  ,-V- 
r.io  aprnlir  m.llmi  ..  tn.,n 
macnirim  r  \  nliulii  miin  l.a  li.i 
I|mlr  p.iiqiK'  mlinlcl|i,il. 


rOOAi  OIVIM  USAR  A 


ii i:  m  imiM  r  o m  ak  mui  »n  i  i 

COLIGIO  PEDUO  II  i  Catcrn.ito  i 

Cuno  Glnnil.il 


IO  MtGULADOH  VltiRAl 

A  MULHER  EVITARA  DORES  ' 

\r  -ij  ALIVIA  AS  COUC.AS  UTERINASí 

y  Emprega  io  com  vantagem  parq 

Y^  /  combater  a»  irro-iularidadc»  da»  fun« 

j,  <  çòo»  periódica»  da»  tenhorai.  I  cal* 

X»  d»  aaVrfft  mante  e  regulador  de»»e»  funçòoe, 

Tí*  <í3»V  FLUXO  SEDATINA  pela  tua  com* 
H  l  provada  eficócla  t  multo  receita* 

t3^U\  i  s\À f  do  Deve  «er  uiado  com  confiança* 


inça  nat  oolaat  públicas 

'rndniroo,  que  a  /9rça  He  te  mpclir, 
I  Orrfrr»  dó  eon/loPfa  nnn  roiifta  pil- 
lllro*.  Afullàa,  mulloa  m ru- 
tio.  Idm  «Ido  nu  rtmeorrdn- 
CM*  rijMIcou  que  te  rtnxMm 
Oor  Inltn  He  roneorvrnlr». 
NHo  é  ird  nee  ohm*  Hr  pn- 
alieno  iv/llo.  Koa  meiorr», 
tm  que  rlrenrtn  N<it*rr  o 
hi/llor  Inler/eee  rm  f  n 
ÓripirlrÓ  itr  aor»  rarfiiclo, 
ifiiutuH  ô  rujirrlIiM  pmcii 
r  «do  o.odvrrn  timn  «a  pro- 
poufo.  Al»H<t  6  /cnômrtto  »u 
rfci*.  hgont.  tom  n  m/ortiiii 
dii  óiTrtldo  pneldeiitc  1’rtl"* 
{te*.  pdVo  o  filnrijfniH-iito 
(1  ui  p;»tflu  lufrirno-t.  tibm 

trrf,  nóo  Nó  iMrlrfi.  i  ile 
alta  r*iijCrtlior.'rt.  pcrh  ólóm 
do  puvImmtaçHo  hA  outre» 
obrou  irtijiortantra  comptr- 
mrnforfa.  E,n  tpie  pnar  0 
a«r»  fmporfóndo,  pmirou 


leigo  ••  ar  livre  I 

A  fflmrir»  vlnu  n»o  óe*- 
rlemoi  ecmóllar.  Kko  er»  »o- 
ernlóo.  nrnllóíiór  I  Ne  rnfil- 
«lo  rm  nur  rAiuntem  ria  mi- 
cravilnlhua.  nn  Indo  do  tólllclo 
da  Onlrnl  flo  P»6»ll,  Irf*  ho- 
incna  e  ónli  mnnorra  jORfcanfn 
o«  dado».  Aalva  rolnxnnfnn  tl- 
mrnlo.  paaaavam  e  dhaam  f»í 
nómrro».  lm  IndivMmi,  ae»- 
lldo  dr  cnaiumr  dr  tnaimir*. 
ohapón  marrtn.  Hpo  *1  tn.  for* 
Ir.  rm  o  hanqurlrn.  Na  mio. 
um  Kiandr  mnv«  dr  códulaa. 
dr  com.  rinpiirnta  miertron  r 
outrna  dr  «irnor  aalor  euc  la 
rnlhrndo.  /;  na  MrnOr««  Jojhx- 
ram  jojo  raitndo  !  f  lrc líln- 
nto*  a  alata.  Ifm  pouco  dl»- 
lanlr  nnx  rruardo  fl*rnlli-nva  n 
lnWr*o.  NRo  cr»  a  primeira 
«tm  »»*1n  a  rtlflmn  reprrarn- 
l«C*n  da  erna  onr  dupAc  mui- 
ló  cmlra  na  pu«*  ralio  rnrar- 
r*radii>.  dr  reprimir  a  joiu- 
Una  nn  nldodr. 


IVANIA  PEREIRA  DE  CARIAS-  WALTER  LOPES  DOS  SANTC 


CORRETOR  OriCIAL  DE  SEGUROS 


IMrrlomr  Tror.  ÍXIarlj  «In  l‘l* 
dadr  Kaulna.  dlpl.  prla  l‘  N-.i- 
rlonal  dr  Múalca.  rnalpi-ar:  Ico- 
rla-ir*ia|i-»l  cinln,  ptnmi.  ainllnu. 
aidlno  prAlIru  r  por  miialca  -an 
ló  arompanliando-ar  ao  a  mino 
rilrrropi  cfnrriia  rnt  H  mear-  rum 
pmnònrln  correia  da.«  múali-aa 
rm  pnrtueuFa.  íraurra.  UiUaitO  r 
•  "Mrlhann,  rurun  de  n.-oetlemi  I! 
V:»a>.  de  Sla  laphel  r. »*».  .  3R-',f>'l 


NITERÓI:  4716 


HORÁRIOS 


I)f.  ÍV.iilo  Va?,  dc  Cnrvalho 

\i)ii»rArl«  M»rl  —  l  f.iImIMoI.» 

Mmims ru’.i*'  (|t 

MlvtitIÀrlob  hiMiiith-»  Hr 

(lòvérld  1**V  '♦(•Ia*  !  hl  Vi-iJHKé 


Continuam  para¬ 
das  as  obras  da 
rua  CAndtdo 
Bonicio  ! 

Fnrrrr  que  <i  ritqnihHuÚ 
tia  Pr.lrituen  lOPO/O  0  Im- 
porMor/i  t!a  Ynn  rdddlrfó 
Rrtilrtõ.  t'  n  itnicH  Wó  3t 
CdPlMirroÇ/i/i  póró  ietittè. 
puòvd.  rot  -feu  *  oi-rou,  )n* 
c.Sinr fie  raiflà.  ttut  prA. 
<  fn't  Hn\  rt/liftrn.s  Ac  idnóó 
/<>í  j/)dod"  *,  pouíoip  pAr  r.r* 
rn  rui.  í^imerrjfinw  obruii 
rfr  eu birtftiriçfin  An  .-orça* 
iiirpro  em  f.rtuAe  fnlén^ 
fi9  An.  ut npr*th  rwi^rofopro! 
Jlorãrióm.  S  «v  hnfe  vqq 
luieoni  rçnrèm.  Fnn-é*  pç.. 
/•r.rcrlHo.  eovn  rerearrertréd, 
fí  o  Irmpo  que  W  jwiwo*. 
uno  foi  n  boetuute  pqrq  es* 
ifl.u  prorljdrtifoa  • 


Acontece  cada 
coisa  !... 

Flaaa.  e1^  vlPkPn  dr  U>r  no 

unlAviò  OnrliiK  p«riê  dn 
1’rrrrihVó.  *  He  ar  balance 
»  càh^a...  ò  x*èr*kdhr  Ah*, 
ru  fitar.  óI'ó  *  um  doA  mai* 
oHvó*  P»i«*  Nranróo  d-  ,f*- 
ruernátlii.  aólirtlóp  inrihnra- 
ip»prõ  da  tloM|AkL4<\  do  prn- 
çu  rrólrutóc*  rapuiasp.  ô  er 
purHÓIèirtó  »rsnlú  é  lóllnn 
ucíundó  ó  uiW  n*0dr  e  a  rCu. 
pAalO  #10  ÓlrMOé  dp  nr«ar(á 
mrp»A  dO  PíiMlOdfàn  tõl  a  dr 
nno  iHól  i  lofrnéó  orhotdyà* 
Lio,  «Mi  »  knpmofrrtddoei* 
do  firokrtkWirpM  dr  rorpníu 

o  dirdlOk  do  rrtfplhir*.  ra»k 
rof0ol0#k,kl*0lf  OrONidlradnt. 
s  0k»o.  ,to  »*o Hi,  do  èdii  ro- 
dl».  oEo  00  T».  I.  <nk*  k  foar 
dcpfcer*oxf oro  oi*è  ruído  p*r. 
ihOr  #lka  in-orra.  mr  r*tSr 
dando  «rtinxora  drmkla 


y  <•  '  G  '  ■—  OTTO  I.IOiM  VIEIRA 
ILVA  MACHADO  —  turma  "F".  ' 


-  -  turma  «P';  JOAO  RÁIMUMDO 

VILMA  DE  MELLO  —  turma  "G” 


Solidários  com  a  qreve  os 
mcdific."  rio  SESI  cm 

Campos 

|a  I  N.-r*  |.  I>  r  "i"  I -I 

dr  L  viihF.i  ",  ,pj,u  .  .tu 
Ve  rlicié  Irtinl  ifv  d  hflrin  « 

•16  l‘f»tAt.M»M*  tr  I;  '  t 

i liú  liIpnIMado,  r»«*hr  t r. ? a- ç^*.* » 
«M»íj»|nvlk,»|£i«l6  p  **  jn-fHrl.i  rj#  pr»> 
•r ?!•>*'  tirnitm' Ifjii  pvlóa  vijn  ç«>- 
Ihcn»  r  .rlõrnv 


MMIa  niO-.^AO  Mil.KL.NVtl 

IVitlM»  ^aftidl 

•io  Rit>  ^  l.otiren^ 

7,0^  |MiO 

IJNH  \  KIO  *  S\ 

«  ASJÜI  |W  \ 

|'nrttr!ft  »!« 

do  H«n  «  Tm^uquiri 

1.1  ( 


OR.  Henrique  rabih 

VIV5  ílniNAPlA*  -  l.arsu  >1 
t  J r lo»a  8  R/ln.1  Oa«  I*  »v  |u  h 

*e*eeeeeete+ne»e*n»f  eete*t*e**eteeee*eeee»eeteee*eeieeer» een»*eee****eeeeet  -^eeeeeieeeéeSI 


N  K  —  teAW-UM  »  *e#  c*«b  »#  61*  •*  rtlinbàer  rofn  »  <.«*  iy| 
ddàif>  •  o#  étd»  fai*»hU#i«»  F.Sfte«b  peil  SM*  eèyâb  riu  ItKVane  AsiR 

HktMb  •  *i  IV10  rsntaJ  l<  •  *  »idi(q9il  idi1»  dlt  **t  9*  AnjU  ^  ei* 
*  reimrlc»  i»  «nctfrcssii  H»  »^sie 


1  4  scr  e  '  H  *  e  ” J “  —  NADHlH-  CERNAMOES  ROCHA  —  turma  '  H”,  Jo?e  Nov»«4 
lurma  "H":  ROBERTO  .lEITCUNE  -  turma  "J" 


ee*+eeee*e+*++*e**e*+ee****e*+e*r'*e*e*e»eeer.,eteeer,te+rr^ 

OR.  JOAÒ  CAMPOS  GATti 

>  AHie,  OÍ»M  hos  e  IIA  KUANT  A 
hrfUüdaN,  nu.rtae  e  terlan  da¬ 
li  Se  13  horpá  Mtxll'6  48  g  ,>H 


e  um  Fortificanty  Indicado  noa  e.nsoa 


l.eon  ZIlMrnian  morador  k  nia 
Arnulo  luíltio.  133,  «pt.  tOl.  tew* 
ii. .  iierdldo  eua  Carteira  de  tceo- 
itdrde  e  outroí  doeument.oii.  gra¬ 
tifica  rrjtinmeme  a  q'i«m  man- 
aar  entrtRnr  rm  end^rreo  aclniu. 
podendo  tamMM  teloíònat  porn 
,w-7pcn. 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantido*  centra  teço  v 
toubo.  foimidével  sortimen 
tu  em  todos  o»  tipot  e  ta 
manho»  e  par»  todo»  ri  pro 
<,o»,  aproveitem  nem*  vlslt» 
ro  nosio  depóilto. 

MJA  DO  ROSÁRIO  N:"  143 


A  MBNSAC iKM  Dlí 
DE  FRANCISCO  ALVES 


'OLHAI  AS  CRIANÇAS  !)() 
NOSSO  BRASIL!0 

(Ampla  reportagem  na  Casa  cie  Lázaro, 
corii  as  pequeninas  protegidas  do  cantor) 


PERIODSCO  DL  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  .JOAQUIM  SANTOS 


Dr.  José  de  Albuquerque 

iMènibro  WntBu  fln 

A»*  B^.vtilbfcla  <('  l*Hr1ê 
nOK.SÇAS  SHXI  Al.»  f»l  tíDVH-  Ji 
Rtm  UimiiriM  |V  L‘*  è*  IS 


:/<V; 


\  GRANDE  DECEPCÃO  AMORO¬ 
SA  DO  REI  DA  VOZ 

(Segunda  parte  da  série  “Francisco  Alves 
na  vida  e  na  morte”) 


hicf 3*i  fjf  a&i tt a»  iiHnrfftt»  -  WntiitMp  «iHWvMtB# 

4<i  ||  1$,  -  KiiPKH  --  KHTOM.U."  -  Mi.VlHI  -  INTKSlINv*  -  «!»• 
_  liliTNi  A!*  li"  t"H\l.VO  E  VASOS  -  Ml  rF.HIOSCI  EIIOFt  -  *uu> 
ri>iiM‘ilm  nrhuo  d.llrl«min  HrcPlnlnrl»  neln  endi.u-elm.  PI».  V  "'Ml,, 
re.-ii.i  ilA-  nilFelMu  |nnlt'irn«  dutmènri»  nn*  nulo*  .  !•#*  .ih"' .n.*|.;yn 
-1,.  <  i-cVn.  lah»  d»  iiicmUrP.  i-alur  n»  inll.cn  rllilii rli.„r  liimlnnnlr 
nrçiMilceF*  dr 

r  vt»ni»i’q«rtn  —  lh  4rlr»u««/ 

ARTRITISfVlO  diforWRntv  *•  imiMiiln#  —  - 

,\t  ido  luin*  —  ArflttB  4*  cálrlilM*  .1*»6  rln^  • 
llpntlt»  —  BFaíV'*»*  nriMHab  »•  rtolrtM»*  ur«*i.iH  Itinu*  «  lélldttti  |'r«* .* m«* »  t»i 

Uldn#mBnTwl  «ítt  ArJrtlHmo  nu  r^hl»*nr|«  tom  ihiIImm*»»^ 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

N*»  HVde*  rebeldcU  flirnin  «ririliru  iinlcui  traluK-nh.  eO.rtc  t  . 
hliiliihilr.i  râl  nn  rcsidrmín  *ehl  oiicrnçàu  uem  «pllrnci.-*  .  UlrUns 
*.ni  eeniêdiuu  «unirulndn  nel.i  U-»*e  nr  nurm 

m  r  n  ti  a  o  hrims  -  * 

I  Ir*  BP  l¥  M  ^  lnl»llr*eõ*>  dura*.  KnMpcIi,  «•  I  lebile- 

I  !■  IV  I  «  V  PerlurHni^lr*  rlreulalórln*  duv  nerni' 

L’0«*UMn»  dr  tl  AU  t'i  »  H  *-  l>  i*ir.is  nu  nm  «"•>  «hha«lu.s  Uhcra"0! 
rir  fl  ur  U  IfVt.  30'.  (Ir  MalhÓeuKi 

HL  A  l)U  LAKiYiO.  *>  *  A.VD.  I  EI-.  *S2-4cS(i|  —  IÍAI0S  -\ 


'  sórle  "A"  —  LOURDES 
LEONOR  RAMOS  RCY 


rvn  v  sBzoKt* 

O'  8IAI.K11 


E7QRINA 


O  S  N  E  C,  R  O  S  V  A  /  E  M  li  \  I  f  ! 

GRANDE  ESFORÇO  PARA  íf  ( 

■  “SER  GEN'1'H”  M  f-v 

OS  GR  A  CIE  DO  FUTURO  ©  G  LA  M  OCR -FOTO  FLUMINENSE 

(CAMPEÕES  DE  JIU-JITSU  DE  (ESPETACULAR  DESFILE  DE  nELEZA 

DOIS  ANOS  DE  IDADE)  EM  NITERÓI) 

ADQUIRA  AGORA  MESMO  O  SEU  EXEMPLAR  DE 


*- éll^blaM*  mala  oin  u  i 
1  «!n  r-r\ l-.tit  •MF.VNE*  .  òr||4ò 

’  <*  (Mvtil^ãríiíi  rins  alh  Iiln*!rn  dó 

IpMHvlJri  rj».  prrDfJ^tlcifl  i* 

tír.s  ,Nf rYltíól do  F.*.|;td«>. 
opq  rlrpiriw  hiblf-l^^nii  Ttfí  t  o  ** 
Jrndu*  ni»ti*r[n  rir»  «!•» 

•  vh  hiftr  dn  Ifldlld. 

I  •  rr»  IhfltAPn  p  roro  e *  frítjitf  1 
;  n*.  ^mevli.v  (írâflvãi  •*lj,  \SI  ‘ 
í'  Injíi*  f»  nBl  üv  r'  cnTÓ 

lMrr  óuMIt*  r6f?rnilí  ao  hlrnrs 

i*  ifi  rirrMF. 

fh^l.irnn.»  fc  (!'*  stnóArlo.  AS  |f» 

1  i*nr.riii**V*..  *f1/-  ,|Ó*|J  4lii'r<iU0l*'A  B*** 
1 .  ,a«  H».  ni  \  llnriim  ^ 

*’  Buíijinrí.i'*  Nclít»,  Vm* 

I  .1  •».  4  llrn»  Kiirrf.*  i*  X  i 

'((•f*  Plncrf  nlrpi  dr  t‘pji«jr‘ 

rffljetrlals  ahtvrrlniifh'#  u  *7 r. 

í*UF  I  yMifft»  hô^nií  In  f  0‘‘* 

;•  Aufnroiyip  6 1'ciecv  nos  s<  u* 

'  Ibolnfc  .. 


ItORlZONT  ftlgt  •  I 
tiin  —  A.  Atlina 

b.  A /*'•!■  il>  p»d*lN 

tuifr  |ru  utrjn  f: 

tu  W9Fr»*lft  *•  IC. 

|)|.»  •*  15.  Cupín  - 

tN  TN»Mt«  <nl-«  * 

bnirivftn  v  5(j  * 


Om  Io  tlc  i-iil 
-  7-.  riflbh* 
I».  FtetV% 
»r>l.l  - 
CTtucHa 
t«  AdMMte» 

lí<  ífrtfi#  Hi- 
s!l.  RflnMba 


Onnito  pn^scguittMTlo  n*« 
twogrnítiB  cliiluriil,  o  V-i  i.  ••  d,' 

f:a*.d*  c  Cnnfrr>'iii,t*‘  dn  • 
ilt.  l-lmlnult  .1»*  Mrncll  .-■tn  . * » 
pi. nl/nnd'>  itin  l.i-iMC"  dc  I.  Iii,l" 

iv,  t|únl  >vn<>  deUnlIdu:,  i . M‘ 

iX.ii»  de  tlciimlc  i . •  I c > *  •'  iH.lillc.» 
1‘coiiAmU‘i*.  Ni-;*-»,*  ilvl.alci.  I" 
iii*rã'i  iihrlc  m"'>  uimmi»--  eUmicjt 

l.t.  rjr  p-.-icci"  c 111  no*--..  |,ui*. 
mau.  c#d>ei  liuíò,  .-•.ludanlc*  dc 
i  /.h «4  lu4„|ii>  *tttu-r|mv«  Mud-. 
iílc  mès,  t r.  1  red," 

,-é.  s.^nili  I.  uni  ,]■*•  u,*""'  hd* 
le.-l.iil*  dr  do-  ■i*'IUe  c  e**nh- , , 
dor  d«’S  ii*ie»#*A 

»i« i  *r •* •  r «•átlf nrã  umn  *•»  L*r**»yM» 
*.■'•111- r  m  ;i  -*>ti »*l •  •  r  utãtl.i  "n  • 


.SOLPÍOB-S  iH.i  PKUHT  %•*•  PilU 

UtiRIKOKTÀiS:  Cnlomlo  -  AM 
,  .li  -  r4»rJt  -  H»  b*t«  it*  *-  1*1 
^nlo  —  t\  -a  iràdA  it mirai  i- 

ôptineb* 


CIBURGIÀO- DENTISTA 
Larçe  da  Curiocn.  S  •  §ala  iílB 
Telclorte  42*SBÓI 


TÓDA  EM  ROTOCjRA  VI  RA  A  CoKES.  POR  CRS  3,00  APENAS 

Em  lace  da  grande  procura,  c  conveniente  compr.i-la  iã.  niilcs  que  a  c.lição 
fique  csgoliidà.  como  aconteceu  rm  semana  anterior. 


dr.  moisés  nrcH 

tKiEvt  kr-  l»t  SKNÍlMKAi 
Vlkã  I  filhARIAS 
I  lÍM  Rfll  U 

ófaUMHI.tIA  »v  -  i  - 
UinrKln.nt.  •  |.i  \»  1*  l.nt»* 

'»uíí|.,  ..Uh»Un*l  I  ti  |3W 


MOVtl  PARA  GUARDAP 

Gún:rgs  alimentícios 

u  \mjtiauas  »i  -  ui  rj  bis; 


m  ■  wan 

f  •  v  I  _ 

1  *  udfilC tfSSFXl  •'  « 

1  .‘cflSSIVBwa  -  &È&y- 

i  -fWhke^ 
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TEATRO 


*mÈm 


fÒLLIÊS 

*"**  IMwlfò  apregenta  'am  |. 


Super-inuílc»l  de  Oesár  Ladciri-RcnaU  Fronil 
com  WALTER  DAVILA  e  NflLIA  PAULA 


Recreio 


IO*T 


IIVAFILHO 


O  folclore  da  Iugoslávia  e  La  bayaderc 

fnrilrr  prnmlaxir  pura  a  espsn.áo  trllallrj  r  rullur.il  du 
povo,  a  dança  r  partir  uLrnirnlr  arntlda  prlu  povn  tira allrl - 
ro  O  rrrrulr  rvllii  riu*  (llmn  iln  prlmrlro  frallvsl  mtindiil, 
InllluUdii,  MA  dança  «Iravr*  do»  povo»",  «traiu,  lambem.  <>» 
grarnlr»  rlnrma,.  (unstltiil  um  falo  hrm  cxprraalva  nau  apr- 
na»  o  aurrtau  da»  rxlhlçAra  purllrtllarr»,  dr»dr  15  de  nulo 
último,  prlmrlro  no  Itlo  r.  drpnl».  rm  Hto  Paulo,  ma»  n  rx- 
Ir.iurrilirlo  lnlrrê««r  i|Ur  r»ta.  alualmrnlr,  draprrtandn  |iara 
o  ptildlro  rm  grral.  drvlr  quinta,  no  (lurar  Trlanon.  Trm 
havido  uma  rarrprloiial  afluénrla  a  r»»r  rlnrma,  provando, 
mal»  uma  vrr.  o  arérlo  da  mrdlda  Inlrlalmrnlr  parllda  do 
liiallluto  Nirlon.il  dr  t  Inrrna  Pdurallvo,  rm  rnlahnraçán  dl- 
rrla  ram  A  NOITE,  "A  Manhi".  "farine»"  r  "Fnn  Fon”.  Fs- 
táo  prrarnlrmrntr  rm  rartai  "l.a  lUyadrre"  IPrrrnlo  lllsghl- 
lr'",  o  mrlhor  fllmr  ru»«n)  r  "llanç**  folrlórlra»  da  lugt.alà- 
vla"  (classificado  rm  srgundo  lotar,  rnlrr  lodo»  o»  folclo- 
rlcn»l . 

" Senhora  de  Fátima’4  —  I)e  Rafael  Gil, 
classe  “ li”,  no  São  José 

IndeprndrntrmrnlF  da  crença  rellgloia,  ou  do  ponlo  de 
vltta  dr  cada  um.  rrlatlvo  ao  assunto,  o  Irma  Infundo  rra- 
prlto,  flaata  rrporlar  ao  qur,  hlilórlramrnte,  o»  livro»  regl,- 
Iram,  dr»do  á»  mal»  rrmota»  rra».  O  avtunto  Irai  à  Icmbran- 
ta  o  Inlluxo  dr  fórça»  Miprrlorr»  r  a  prrarnça  do  brio  r 
sempre  uma  forca  para  a  inspiração,  flrpol»,  por  vrrr»,  o» 
inllatrrx  trm  xitnlflrado  rrdmriu  para  multo».  O»  acnr.tr- 
clmriito»  narrado»  nr»la  realização  luxo-rxpanlnda  foram  re¬ 
gistrado»  rm  Fátima,  no  ano  dr  1917.  Transitava  o  mnndo 
rm  plrna  rfrvrrscrnrla  da  gurrra  mundial.  Além  do»  lor- 
mrnln»  rxternn».  havia  xldo  um  ano  partlcularmrntr  agita¬ 
do  para  Portugal.  Conforme  é  explicado,  na  aprrsrntavAo  do 
fllmr.  nada  mrnos  do  que  drrrisel»  rrtoluçõr»  r  quarenta  e 
tre»  rrlsr»  ministeriais  ocorreram  no  rrfrrldo  ano.  Ainda  que, 
quando  mal»  não  fiissr.  a»  ornrrrnrlu»  de  Fátima  deveriam 
ter  lido  qualqurr  Inlluenrla  rm  muito»  do»  materialistas  o 
Involuldo»  da  <  pnra.  Kelallvamrnte  á»  rlrriinslánrla»  que  tu¬ 
multuavam  o  mundo  despontava  o  significado  dr  uma  men¬ 
sagem. 

A  historia  que  serviu  para  adaptação  do»  aronlrrlmriito» 
trm  pontos  rir  mnlacln  com  outra»,  de  Irientlrns  milagres. 
Transcorre  rm  melo  dr  bucólico  ambiente  rampe.tre.  )» 
trechos  dr  mal»  valor  são  ou  aquelr*  que  fixam  a  vida  pura 
dos  Ires  adolescente»  —  ligado»  aus  fatos  —  ou.  então,  us 
Instantes  do  "clímax'',  prrlo  do  rpilngo.  Nrstes  último»,  hi 
passagens  dc  emoção  e  beleza  que  valorlram  o  conjunto. 
Entretanto,  o  filmo  Irm  diversos  senões.  O  mal»  Intuitivo  é 
ligado  ao  roteiro  e  adaptação.  Diversa»  elrruntáncla»  são  Inu¬ 
tilmente  alongadas,  prejudicando  o  ritmo.  Isto  está  patenlo 
desde  o  começo  da  narrativa,  com  a  longa  sequência  dos  lu¬ 
to»  ligados  â  partida  do  Irmão  dc  Lúcia  para  a  gurrra.  Es- 
querrram-se  os  responsávclN  que  não  se  deve  estender  mo¬ 
tivos  que  não  trm  Influencia  direta  ou  posterior  no  desenro¬ 
lar.  Contudo,  prrvnlrrr  um  sentido  honrsto  r  correto,  tanto 
na  rrronstltulraii  quanto  na  cinematografia  rm  geral. 


GOSTA  TERMINA 
FEMFORADA 


Dois  últimos  dias  de  "Monsieur  Brotnn- 
nc&u"  Nns  vesperais  e  à  noite,  preço 
único  dc  dez  cruzeiros  —  Dissolução 
da  companhia 

Llmn  noticia  literpenidu  o  quo,  por  certo,  enlrlalecerá  oi 
lí-  <lo  querido  ntor:  Jaime  Costa  vol  dissolver  tua  compu- 
nhla.  terminando,  nrnnnhá,  o  temporada  do  Glória.  Knlrc  as 
i. i/i.i-»  que  o  levaram  a  tomar  Inl  decisão,  está  a  ordem  du 
r.-u  nifdlro.  qur  llm  didennlnmi  o  repouso  nhsolillo  diirantu 
du  dias.  Terminando  n  temporada.  Jairnu  resolveu  levar  nas 
veípcialt  e  A  mdtc,  a  peça  que  foi  aniplamentr  cloglodn  pela 
critica,  "Monalcur  Hrolanneau”,  e  ao  preço  único  tio  10  cru- 
/eirot,  tanto  A  tarde  como  nor.  espetáculos  noturnos  Após 
o  ultimo  t-spelúculo  dr  amanhã  dissolverá  o  elenco  c  *6  vol¬ 
tará  a  trabalhar  cm  fln.-  dc  novembro,  cm  Sflo  Paulo.  E' 
dr  re*  tamentar.  sinccramenlo,  que  uma  comótlln  dramátlra 
da  caleporln  dc  "Monilcur  nroUnncau"  náo  pennaneça  mais 
tempo  em  cariar. 


U  mfllor  magico 

do  mundo! 

"UM  ESPETÁCULO  PARA  :-i  fi. 
LHOS  E  SUA  FAMÍLIA 

“8.”  MARAVILHA" 

revista  diabólica  —  Dois  atos  cm  tcc- 
nicolor  —  Luxo!  Mistério!  Coiq  20 
lindas  diabinh.n. 

A»  20  e  27  lis.  Kãliado»  r  domlng. 


:»s  Sriprrati 

as  18.  Sas.-frlras  si-»pcrais  ,i  priç«s  T> durlrles 


lo  Mr.gslhã»»  "Loucuras  do  Ira- 
parador",  comédia  qur.  nprosen- 
tr.  il-ini  grandes  ntrriçóca  para  o 
público:  n  estréia,  rntrr  nós,  do 
J.  ão  Vlll.vet  come  utor  •-  a  re¬ 
velação  que  i  Fernando.  Monte- 
negro. 

CENTRO  no  BRASIL  T>0  INS¬ 
TITUTO  ÍNTERNACIONAJL  DO 
TEATRO 

Conformo  foi  anunciado,  reu¬ 
niu-se.  srirundn-felra  última,  nu 
seda  da  fioclrdudn  Brarllflril  do 
Autores  Teittrnlí.  sob  o  presidên¬ 
cia  do  Sr.  Daniel  Itochn,  c  recre- 
tarlnda  pelo  Sr.  Lopes  Gonçalves, 
a  diretoria  o  o  conselho  do  Cen¬ 
tro  do  Brasil  do  Instituto  Inlcr- 
nnrlonnl  do  Teatro.  Integraram 
a  mesa  que  dirigiu  os  trabalhos 
o.«  Sr».  Aldo  Cnlvct,  diretor  do 
Serviço  Nacional  dc  Teatro,  c  o 
Sr.  Renato  Viana,  diretor  da  Es¬ 
cola  de  Teatro  da  Prefeitura.  Fo¬ 
ram  debatido»  vários  nsauntna  do 
granito  inqiortãneia,  no  quo  Rú 
refere  às  flltúni*  atividades  des¬ 
se  Centro  no  pais.  bem  cumo  pro- 
vidênclns  relatlvria  á  próxima 
Conferência  Nacional  Sõbre  o 
Teatro  e  a  Juventude,  ti  ser  rea¬ 
lizada  em  novembro  próximo,  pa¬ 
ra  estudo  dns  conclusões  do 
Conferência  Internacional  sêibro 
Tintro  c  a  Juventude,  realizada 
cm  abrtl  deste  Hno  em  Pnrl»,  e 
oxnnte  de  outros  problemns  da 
carntor  nacional  referentes  «  ma¬ 
téria.  Usaram  da  palavra  uleni 
do  Sr.  Daniel  Rocha  c  Lopes 
Gonçalves,  historiando  ns  ativida¬ 
de»  o  finalidade»  do  Centro  do 
Brasil,  os  Srs.  Fnscoal  Carlos 
Magno.  Raimundo  Magnlhãe»  Ju¬ 
nior,  Aldo  Cnlvet  e  Mario  Nane». 
A  diretoria  do  Centro  solicita  n 
ades&o  dos  elencos  profissionais 
e  de  amadores  do  pala,  para  o 
que  se  encontra  n  disposição  dos 
Interessados,  diariamente,  das  11 
às  17  horas,  na  sede  da  Socieda¬ 
de  Brasileira  do  Autores  Tea¬ 
tral»,  ft  avenida  Almirante  Bar¬ 
roso  n.  97  —  3.o  andar. 

"QUE  ESPSTO.  SEU  FILIPE- 
TO"  APRESENTA  O  MAIOR 
ELENCO  DE  REVISTA 
O  Recreio  conta  com  o  maior 
elenco  do  teatro  musicado  e  só 

Kur  Isto  valeria  n  penn  assistir 
revista  do  Arl  Barroso,  Luís 
Peixoto  Roberto  Ruir-  Humber¬ 
to  Cunha  o  Robortn  Font.  LA  cs- 
t8u  Colé.  Silvn  Filho  (impagável 
no  tipo  de  um  tnrndnl  Manoel 
Vieira,  íris  dal  Mar.  Dco  Mala, 
Perpétuo  Silva,  Joana  D’Are  o 
Mary  Lincoln.  Deve-se  assinalar 
nlnda  a  presença  de  Charles,  u 
coreógrafo  quo  vem  anresentnn- 
do  os  mala  lindas  bailado»  êste 
ann,  fazendo  do  corpo  de  "girls'1 
umn  dn»  mniores  atruçõea  doa 
seu»  espetáculos. 

QUINTA  SEMANA  DE 
SUCESSO” 

"Quo  mulher"  termina  amnnhS 
nua  quinta  semana  de  grande 
êxito.  Não  resta  mais  dúvida  : 
xerá  peça  para  toda  a  tempora¬ 
da  de  Aimée  no  Rival. 


BRANCA  DE  NKVI. 
SETE  ANOKS" 
Pinguim  vnt  aiireacn- 
no  João  Caetano,  à* 
pi  ça  Intanttl  do  Lu 
tl  “Brnncn  de  neve  o 
„  i".  No  elenco  estão. 
■  -Lln.  Mora  c  Rodolfo 
Preço  úbUios  19  cru- 


COPACABANA 


IIOIE  E  AMANHA.  AS  18  F.  M 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS"  ,i| 

O  maior  sucesso  Wtmlrn  de 


IIO.M  ELENCO  EM  "IMPREN¬ 
SA  K'  LIVRE" 

O  Teimai. u  Jnidel  continua 
ipie.  .'Ptnnd  •  I  .  evlsta  dc  Geyiui 
IJree.,11  e  Guilhtrm"  Figueiredo 
,i  "Impremm  é  ||vr».*”,  contando 
om  uni  bom  «  lenço  no  qual  i:o 
destoenm:  Me-qulttnhn,  Hotw 

Roiidclii.  S  duquln  Rentlnl,  Pau- 
jt,  Ceie  si  lie.  i*  Cláudio  NnnclU. 
li  COMPLEXO  DE  MANOEL 
BERNARD" 

SoRunda-felra  prêixlnm  o  ntor 
C.i.dio  Viana  vai  apresentar  no 
■;  rafo  Si-riadoi  a  peça  d«  »ua 
iilo-in.  c  da  qi.nl  »•  o  único  In- 
!  ri  ptete  "O  eomplúXO  do  Ma¬ 
rejei  Bcrnaid", 

OI. KA  D  PINE  !•*  BATERA 
TODOS  ns  RECORDES 
Fj  irmidii  imlleiim  ns  últimn» 
bilheteria-  <!•  Follle»,  n  revista 
'Olha  u  pi\e  lei  terá  todos  o» 
(t^ordes  i.  r  ii.-itto.  A  média 
r.eílaa  dou-  ptlmeiias  semana* 
..-  aproxima  de  •  lá  mil  erurolroí 
diário»,  f.tlo  ,m  ipclonal  paru  um 
'.ortll  o  que  ti-m  nu  ipiH  da  209  lu- 
ralldnde:  E  t  to  «le  parabéns 

Ziloo  RH, eira  ■  produtor,  Copar 
•  Renata,  autoie>  i  diretores,  e 
lodu  o  elenco,  que  tem  Waltcr 
IMvlln  e  .VA lia  Paula  á  frente. 

CONTINUA  O  SUCESSO  DE 
I  "LOUCURAS  DO  IMPE¬ 
RADOR” 

No  Teaf i o  Serrador  continua 
i»  ixtto  da  p,  ,;,i  d,  época  do  Pau- 


(l.orxque  Feníant  pirnlti 
rnui  MOUINKAU.  iIARI»i:i.  FIÍ.IIO  | 
(  ISCO  DANTAS.  I.AI  RA  >1  MU./ 
grande  rleiicu 

MODELOS  I.I  BELSON  MOItA 


Ü  RETRATO  DO  DIA 


B  dc  Linda  Ballstn,  a  grande  artlBtn  da  Rádio  Nacional 
que  vai  ehtrelar  um  «ahow»  carnavnlc»co  no  Monte  Cario, 
l.lnria,  popplvclmente  se  exibirá  no  «Vogue», 


GLÓRIA  tfeli 

HOJE  E  AMANHÃ  2  ÚLTIMOS  DIAS 
JAYME  COSTA  no  GLÔRÍA 
10  CRUZEIROS  A  POLTRONA 


j=  SILVIO  CALDAS  è  n  que  hn 

—  *  de  niiili.i  li,im 

C.  UcrUI^  3  ilentn,  da  Falar 

^  qUC  è  1  e  canta,  fnlnr  du  que  cie 

am  faz,  ouvir  Silvio  cantar  é  que  é 

lin  dizer  alguma  coisa  ú  gente  mc»- 

■  mw  mo.  E  homem  que  já  náo  tira 

5x  |i  n  _  _  mui»  retrato  com  olhar  de  cino- 

uVeTêíiílnU  t™1  tuudo.  aquelo  olhar  que  fa- 

zcm  os  *|ue  querem  subir  ao  car- 
l  ííT-  pIfSÍ  t,u  I  °  Ft v l x’  1  o  é  o  Silvio,  um 

tA/ualiXitrU  LÍXÃá/çJ  ULáJ  caboclo  de  puro  aancuc.  nlma  de 

coi»a  boa  quo  caaualmento  »abo 
cantar  e  cantar  melhor  que  todo 
mundu.  O  •  vogue,  esta  cheio  por  sua  causa.  Ele  sabe  disso,  o 
público  subo  disso,  e  ó  bem  capaz  do  Barão  Von  Stuckcr  ecr  u 
único  a  não  achar  quo  esta  c  a  verdade. 


rm  vcsprral  às  19  bs.  c  ii  noite  às  211  e  22  lis.  —  PltFJ,  O  i  MfO 


MONTE  CARl.0 

INSUPERÁVEL!' 

0  TERCEIRO  HOMEM  !’ 


Túdos  afirmam 


Enquanto  isto,  prosEeguê  o  pacto  ameaçador  de  Machado 
com  o  Barão.  Os  do!»  juntos  vão  destruir  as  demais  casas  notur¬ 
na»  I  Há  um  pânico  nas  que  estão  fora  da  cortina  de  ferro  da 
nova  dupla.  Quem  tem  «boite»  que  trate  de  lr  fechando  porque 
èies  vêm  com  tudo  I  Há  projetos  terríveis  e  depois  de  todos  êles 
realizados  não  há  de  sobrar  nada  para  ot  que  não  aderiram  ao  movi¬ 
mento  noturno-renovador.  Hi  multo  o  que  escrover  sôbro  os  que 
constroem  c  quo  combatem  sem  concorrer. 


Alô,  47-0644?  Sim!  MONTE  CARIO! 
Sempre  com  ot  melhores  shows  do  Rio 


RIVAL 


Logo  abaixo  à  minha,  uma  nova  eessão  noturna:  «BJo  At 
Nlght»  —  O  titulo  quer  dizer:  «Rio  a  Noite»  —  Ela  está  assina¬ 
da  por  Astor  —  novo  cronista  noturno,  a  quem  ponho  á  disposi¬ 
ção  o  meu  c.ipnço  para  qualquer  noticia  que  queira  dar.  Um 
abraço. 

sá 

O  «Mocambo»  tem  Black  Out  como  sua.  atração  atual.  O 
grande  íuro  daquela  ensa  á  o  recente  contrato  com  o  cantor  Ncl- 
son  Gonçalves  que  lem  estrela  marcada  sti  no  próximo  dia  22. 


Náo  (lio  perjeita  quanto  cm  "Ccu  sôbre  o  pântano",  mas  agraUj 
Ine :  Orsini 

ltafacl  Gll  não  pórie  ou  náo  teve  melo*  dc  lutar  contra 
o  defeito  básico,  já  referido.  Ainda  assim,  é  clogtávet  a  Mia 
rondula.  Não  há  prejudiciais  acentuações  r  a  linha  simples  o 
emotiva,  relativa  ao.»  motivos  que  cercaram  n»  milagres,  foi 
bem  conduzida.  Fmhora  seja  apreciável  a  escolha  dos  quadros 
pictóricos  —  credencial  que  tem  sido  positiva  nos  filmes  espa¬ 
nhóis  de  Gil  —  e  a  composição  cênica  geral,  o  diretor  de  fo¬ 
tografia  —  Manuel  Luiz  Vieira  —  náo  completou  devidamen¬ 
te  êste  gosto.  Estende-se  isto  à  iluminação  dos  atores.  Por 
exemplo,  Ine/.  Orsini  —  a  admirável  atriz  de  "Céu  sõbre  o 
pântano"  —  esti  scnslvclmenle  prejudicada  pela  fotografia. 
Ua  mesma  forma,  embora  seja  de  bom  nivol,  o  seu  trabalho  es¬ 
tá  longo  dc  ler  a  sugestão  da  grande  película  Italiana  de  Ge- 
nina.  Ilunras  para  a  naturalidade  dos  seus  dois  companheiros 
da  história,  Tilo  Junco  e  ! liaria  Dulce.  Tipos  característicos 
escolhidos  corretamente,  favorecem  a  atmosfera  geral:  Feliz 
Fcmnnclcs  (Martin,  José  Maria  Lado  (António),  Fernando 
Saneo  'Dlouislol.  Rafael  Darden  IDon  Miguel),  Júlla  Alha 
(Olimpla)  c  outros.  Produção  luso-espanhola,  distribuiria  pela 
Luso  Films. 

CONCLUSÃO  —  Náo  lem  o  valor  de  outras  realizações 
rio  gênero,  mas  dominam  Inegáveis  elementos  de  mérito,  for¬ 
mando  um  apreciável  conjunto, 

J  O  N  A  L  D 


A'al«  a  pena  ver  o  nosso  Pedro  Vargas  no  «Nlght-And-Day» . 
Trouxe  o  astro  da  canção  mexicana  um  repertório  dos  mais  be¬ 
los.  Magnifica  *  sua  estréia  quarta-feira  última  na  Nacional. 

Fcrnnndo  LOBO 


HOJE  E  AMANHA  AS  1G.  AS  7ú  li  22  IfS 
Imp.  até  13  anos 


SERRADOR 


Tel:  ÍS-G4I0 

BARRETO  PINTO  apresenta 
COMÉDIA  CARIOCA 

Diretor  arlisllro  c  tn&itndor 
PAULO  MAGALUAtiS 


«ir.imlc  nicli»  niiwi.i  liúií  m*  í**u- 

IVniii.ii  mm  :•  (ivcisMtt  »l.i 
o  Trnij.ilhi.sla  um?  o  eolocon  nn 
t  crt-i  «Jura t;u  um  ;i»tn,  fiUfl  MiiiU 
única  iiJIcniMl  5v j  :  |wuli*ri  trnlnt 
íhar  rm  tcnlro  <lcr»«!r  qur  i*  liir.» 
rm  cump.ir.liin  (]«!  Mitturl  Klmir. 
íílclo  InlMrimni  no*.  que  v:r  np*— 
1*4 r  *|.*i  |iot*  ínlcnnrniu 

d*»  aílvopiulo  t  ti  mi  Artiv 
<15.  (J  » u»pri*v’irl'>  Klmir,  vrnn- 
<Jor  «Iji  qiie&lfio*  perinihi  qui*  t»te 
rftnliim.iM'  Iralmlhnmln  nn 
f* boítf’*  Munt*»  oihIo  o  frt- 

nmso  murn  li  m  finprl  dr  Irsln* 
que  no  ■*i»lnnv*>  **M  Terceiro  Mn 
iTTlvm uv  r? ui*  trrn  í.i/rmiu  sucoso 


Dc  PAULO  .MAGALHÃES  —  autor  tn»i^ 
representado  no  Brasil  —  VILLABET  —  ^ 

LUCILIA  •  FERNANDA  -  SAMAKITiVNA 
As  21  horns.  abados  r  domingos  ns  16,  A»  W 


CAItlOCA  prrlpnec  ao» 
"lati»”  tio  cinema  «  tio 
rádio 


TEATRO  DE  BOLSO  Reservas.  Tel.  v~- 

(PRAÇA  O  AL.  OSt)  RIO.  IPAXEttl 

SILVEIRA  SAMPAIO  'SZXX* 


PtRAJA"  —  "A  Fillix  do  Comandaiv 

■  Ç-:  '■  ”  ‘  r-’-  “  A  ,  „  M ,  -  lln»  li  bors-t. 

v-';  '■*  — ê, .  À  <  .1  —  ■  ■■!  '  I  stl-i!.,' . 

BB  .  7  TmHi  I'"m  IncI-  ..  An  12  —  14  —  lí 

’  J  1  1  1  /  •  -  18  -  20  r  22  hnrns. 

íbis  —  “a  lu-.miün.  do  gíih,/’  - 

da»  14  horflz, 

III  Ftlü  “BANCO  -  "Tarran  na  Trrra 

Stlranm-.  —  A  oartir  du  M  horas. 
— < '  \ T ! .  M  ! ! (  —  "biM  Ín  Sanz.-cn, - 

A  pari  ir  dat  14  horu. 

FLUMINENSE:  -  "Entr*  o  Crltni 
0  a  hei"-  —  A  partir  d„»  ti  horas. 

SAO  LU  17..  DDKIJN.  CARIOCA.  _\Elí.Rri|7j,í"u  hnm"*  °  *  W"‘ 
MAN.  LEIJI.ON  o  IDEAL  -  "Tom-  pAItA  TODOS  .  MAOÁ  _  -rao.u, 

te-  °,rn'a”i  1 T  Cr  ClTP<rr-fl  '  o  DÍdbo™  com  Ilalo  Tajn.  -  Ao  li 

-  Ao  H  -  16  -  lí  -  20  _  ,«.30  _  i3  e  21i30  boro». 

ÍLAZA.  PARISIENSE.  ASTóKIA.  "Rlllnha  d°  Nj|n"  » 

OLINDA.  RITE.  COLONIAL.  PRIMOR,  A,c  •  A  r“rtir  dlia  14 

?;t.oI‘0SolW,"MAÍm0M;rü„ir0n£^  «OUIjIEN  -  "N»«t  Para  tlailar" 
Feito  Mulher  .  coro  Marlena  Dlctrloh  e  .,0|t  ,[(!Í5  ,lo  Mun(ll)  _ 

o  Arthur  Koniudy.  As  U  —  lu  partir  do»  ti  horno. 

IS  -  .0  c  .2  hora».  BANDEIRANTES  -  "Aa  Mil  e  Uma 

PALACIO  R0XY  e  AMÉRICA  —  Nollrr,"  c  "Rio  Snnsmito".  —  A  por- 
**A  FAnidúi  d<i  ítênio",  com  Delir*  Tit-  tir  dan  14  horrtA. 

Ctt  ti  Joffrt-y  lliiulcr.  -  ií  U  -  16 

—  |8  —  20  c  22  home. 

-  METUO  1*  ASSEI O  —  "IVcmlnra 
lmaculndfi'*.  com  Caluluno  «  Juno  Mat- 


Um  apelo  <Jos  teatros  à  Comissão  de  Racio¬ 
namento  de  Luz  e  Energia  Elétrica 

/Jt ,r  nassa  intermédio,  os  empresários  desta  cidade  fa- 
?< m  um  apelo  ao  coronel  Alar  dc  Paula  T reilas  no  sentido 
de  que  permita  a  iluminação  das  fachadas  e  letrenos  dos  tea¬ 
tros  nos  dias  de  estreia.  São  aperas  dez  teatros  cm  função, 
com  peei,  qio  mudam  de  cartaz  de  dois  cm  dais  meses,  em 
média,  pita  concessão  não  trará  modificação  sensível  na  eco¬ 
nomia  de  lu:  i  permitirá  que,  ao  menos  nas  "  premiéres”  os 
nossas  te, irm,  tenham  um  aspecto  feérica,  brilhante •  Com 
proves  nreinizas  para  a  sua  economia,  os  teatros  tem  cumpri¬ 
ría,  fielmc.it.',  ns  determinações  da  Comissão  de  Racionamen¬ 
to,  permanecendo  com  letreiros  c  fachadas  em  çntnnlcla  es¬ 
curidão  até  ús  vinte  c  uma  horas.  Esperamos  qur.  o  Cel.  zlfi  ó 
de.  Panla  Freitas  recompense  esta  compreensão  dos  empresá¬ 
rios  com  e-t.i  pequena  concessão  aus  artistas  e  ao  público. 
fc”  tão  feio  um  t  atro  às  escutas  na  noite  dc  estréia... 


e  domingos,  às  20  e 


MONTO  CASTELO  —  "Tamhorro 
DktAnttn".  —  A  partir  da*  14  hora# 
ROSÁRIO  —  “Entro  i>  Crlra#  c  a 
Lei".  —  A  purtir  dna  !i  horan, 

M.  PEDIU)  —  "Um  Lugar  oo  Sol". 
*"  A  fiartlr  *ln>«  14  borim. 

SANTA  CECÍLIA  -  "A  Pntrolba 
dn  Mori»i".  —  A  partir  flw»  1 1  honw. 

.SANTA  HELENA  —  **A  trrcihtl- 
Vfl  Üalomê".  —  A  fttrtir  dai»  U  ho- 
ri-r:. 

KM  NITERÓI 
ODEON*  —  "Tamlnirea 

—  A  partir  dnt  3  I  hora.*». 

1CARA1  —  "A  Entrei»  do  Destino”. 
— *  A  partir  «lai*  14  humit. 

EM  HETRóPOLIS 

FETRÔ POLIS  —  "A  Favorita  «?o 
Itarba  Atui".  —  A  partir  tltia-w  13,20 
buraa. 

CAPITOLIO  —  *\\  Craodo  Vulaa" 

—  A  portlr  doí»  14  borKR. 


a  —  Doençai!  do  sc\t»  t 
Uré-nuprlftL  —  Aasrm 

!»S.  72  —  Telefone*: 

dns  D  na  tl  r  t«t  ií  lí* 


ÜR.  MAKOEL  BROfISTEIN 


P:;:rise  da  grande  reali¬ 
zação  cinematográfica 
“Hamlet” 

Ter»  lugar  hojo  n  festa  de 

Confraternização  da  Associação 
rtt>  PíiIk  de  Fumilin  e  do  sciiz  Nú¬ 
cleos  Colegiais. 

As  IS  horu»  será  Iniciada  a  exi¬ 
bição,  no»  íuilõc»  du  FhummtnK 
F.  C.,  por  especial  concessão  da 
Universal  Filme»  cm  beneficio 
ilit  nova  cede,  titis  publlcaçéics  e 
rios  trahnlhos  da  A.  P.  F.,  o 
grande  filme  “Hnmlcl”.  n  respei¬ 
to  do  qual  fala  o  critico  Danilo 
Rnmlrcz. 

Km  seguida  ao  fltmc  haverá 
uniu  icunifiu  festiva  tias  faniilla» 
com  ti  Orqucstm  Fcrrefru  Filho 
c  o  "ültow"  "Alma  brasileira*' 
(Versos  de  M.  L.  Sfiidart  de 
Moraes),  com  o  concurso  da  jo¬ 
vem  dcclamadoru  Flnncn  Xavier, 
da  ptofoi-»oru  Matl  Nencarc  Biiua 
nlunns  e  do  compositor  patrício 
Dorival  Cayntl. 


Auállsra  médicas  ,\v  Itio'  Urun 
co.  257,  V  »ir.«:i-l-5.  Tel.  ta-suit» 
4—  Dísrlnmvnli-  tiv  S  :is  IS  horu. 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doença*  *exu»i»  «•  nrinàrlnt 
H  rio  Rnnàrio.  99  Dp  1.1  à«  IS  hs 


—  -v»'i - — •  l(ii  hoiitü- 

ou* 

\  iHti  o  >•  RnH 

nsto  Sliimru 
r3'  r  |  i*h**fc  du  Wl*6- 
^  t  rilMtiritiru  dt» 

I  hiirillos  .Stior- 
dlecU  L  t  d  tl. 
pfjr  niuUvo  du 
f\  ni  d<» 

-  c—JSL  T  _ _ t  *,V  nnhroúrlo 

*lu*á  mius  hrl- 
Sr.  Kurt  An  lltaiitr»  nlivl- 

hlutnlil  d  tdrs  |mnv  os 

i'ltnriiios  Sin*r* 
rllrrl».  Ca|i.iT  »•  rralízatlur,  o  Sr. 
linrl  Aíiítuvtu  Sliinvm  ntniln  dr* 
»‘ii  ns  alUldmlf»  du  íi»* 
nn  í.i/ritfli.  Ulinlti  um  nisto 
cihMilfi  d  .inil/m1  lif»’luslM* 
OC.ir  M  tts  auxillAiT» 


_  Hoje  c  õmanhõ  vesperais  as  16  ho»..- 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  ■—  BEXIGA  —  FícOSTATA 

I».  A.  ÂCKEUi  w 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAPlDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparolliagom  completo  poio  diaquosp  o  tratamento  do»  doriift 
rios  órqâor  qcnifo-urinãtioF  Examcn  no  LohoraiAflo  para  cofin1' 
do  cura  Traia  polos  prot:o«f.or*  empr^andop  nn.»  clinica»  do 

Vi^nn  Pan»  •»  Novo  York  , 

Da«  13  àa  10  ho;a«  -  HUA  URUGUAIANA,  24  -  Tel.  22-W 


ENDEREÇO  TELEGRÁFICO 
DA 

RÁDIO  NACIONAL : 

RIONAL 


CINF.AO  riitiVNüM  -  Jorntb  «lr» 
Mtilidl,  comériloi.  »h.*rL*t.  otc.  -  Jirv- 
K  eontlnuHJi  0  pnrllr  et»»  10 
CAPITÓLIO  -  ÜLutnhM.  -flufilfn* 

lurtiaL.  fchortí.  dc.  —  çunti 

i.twvB  »  (rrirtif  iliiâ  10  fmrui 

KOVAL  —  Lli7-t*nli.-.n,  Cua^tim 
rti»,  iurtiaK  rumOti  iitmi»  etc.  S*-* 
•••*■  mntltiUBp  n  purtir  titm  li  hort.i» 
^ANTA  ALICE  —  "0  Caçula  du  H.t 
culbo".  com  UTftMia,  —  An  ll  —  l.r 
—  I S  —  20  c  lí ‘2  hom». 

ROTA  FOGO  -  "Tambonn  Di*Ur.- 
tu:  "*  —  A  rar!it  «Inr.  II  hurn:. 


Recomenda  n  necessirlado  t In 
serfím  eatnbclccUItis  normas  para 
a  produção  da  filmes  e/ttranrreU 
ms  nojf  Brasil,  inrlueluo  uo  rjuo 
rfiá  r^.v/iciro  ao  aproveitamento 
dc  profls&lonaU  brasileiro*  p„r 
companhias  vindas  do  crtvrtor. 

CARIOCA  pertence  aos  fãs 
do  cinema  e  do  rádio 


CARIOCA  pertence  aos  fáí 
do  cinema  e  do  radio 
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A  NOITE  —  Sábado,  18  dc  outubro  do  1952 


.  nlm  «  tendência  o  relator  da  Coroissflo  Especial  - 
Siffrf  íiTlJlI^  r,0S  dc?e”lc,idimcntos  sóbre  os  pontos  do  Código  Eleitoral 

ltlU  *'  *crndos  —  Dificil  um  ncôrdo,  a  não  ser  na  bas 

lei  emergência 

I»  faof  ujn  uificuldjtrtt*  que  lêm  Mirjtdo.  nu  cIMxtrnçdo  dn  refornm  eleltorn)  tmra  - 

4  i  nu.  urit»  no  m  iitldo  »e  »nr  frim  un.n  lei  dn  rincrifênciu,  rorrlqlndo  nprnL  rerte?  Blmo<:o-  reMdênrl*  de 
T”  "''•lu>lvr  hnreiuin  trnca  do  coiuultM  onsi.lt.  " e«t"» 1  índí»  í  ,l''"lro  ollvl°  Pl,"°  V,H 

.  .  nrliidlltii  li  n-nti'  nr<  ik  imUlh.  I«..  u  I1  ..  n'  c.  mn  IfWH.niS  .1  d  nrift-Hii 


AUXILIO 

O  deputado  1'tjgido  Tlnocn.  niuesenianda  ontem  projeta  t  ou 
eedondii  imr.illii  *  (tiqip-iti.t  HlnfÃnic.-i  Itim  ll,  In,.  <>  tii»**i|*Un.irm  > 
m  Miji.i  ntlxolnri  *  piomtnclou  o  »,  i: •  nnl •• 

—  A  Orqucii.!  HlnfAnlor,  BraMIrlr.i.  jult,  um  trrn  trnii«»do  »•-, 
hnji,  no»  domínio-  ilo  »lnfonl*mu  n"<lun„l,  tuen-fc  ■>  npolo  do  g* 
Vrrna  nllén,  róo  lhe  «em  faltado  rm  forma  de  eubvençò*». 
rrdidn»  nnualtnenle  ntinté»  de  entendn»  no  orçamento  do  MlnlM- 
iln  dn  Educnçán  c  fiande,  «cm  quo  !.-,»<*  represente  um»  forms  d 
Imitira  dn  auxilio  com  qiii'  terá  do  tontar  piru  o  proucpilnim'  ■ 
dc  »tm»  atividade».  linl  a  Inlcinilvn  do  ptejicnte  projeto.  qu«  v(»  i 
dar-lhe  amparo  f  Innnrcito  definitivo,  eem  o  qunt  ela  não  pode.  < 
•obro viver,  uma  ve*  qun  ttpenna  conta  com  n»  menrnlMndt»  d*.* 
-cu»  «MocUdor,  Inanflcicnlca  e  piccárln*  pura  uma  nina  de  Un'.- 
v  ultn. 

"Com  eln  miirru  no  R|n  de  Jnnelrn,  etlendendo-rc  ft-*  eapllan 
do»  Estado*.  o  gosto  pela  Ima  música,  n  verdudelrn  religião  ilnf  •* 
nica  qne,  na»  manhã*  dor  domingo»,  congrego.  em  lArno  de»e«  mag¬ 
nifico  conjunto  rardodolr,*»  multldôc*  do  apreelndotr»  do  gíner". 
prlnclpalmento  Jovcr.»  nluno»  dae  ihoia*  t»coln«  que  multo  têm 
nprendldu  itcarej  •run  conceito»  dominical»,  estratificando  lirr  x 
cultura  e  aperfeiçoando  reun  conhecimento».  Com  ilmn  longa  folht 
de  ecrvlçn»  A  ente-t  pillillra  no  »rlor  dn  educação,  tendo,  por  l»r» 
mesmo,  um  pcraado  a  zrlnr.  n  Orqliostra  Sinfónico  Brnilletra  n  •• 
ccsMla,  para  olarpar  o  âmbito  de  euo»  realizações.  de  um  ponto  ta 
npolo  mal»  poidtlvo.  Mo»,  |>or  eutrn  lodo.  não  deverá  p«.»s»r  dc»j-- 
percebido  eo»  pndtrr»  público»  a  ImpoelçAo  de  certa»  norma»,  nor¬ 


mal»  um  deputado  •  óltrc  o  requerimento  Ai* 
.o.  l)  nrailnr  dn  ontem.  H»  Allomar  llalrclro,  »pr<>- 
u  pai.i  traçar  n  ptirfli  do  ttr.  fJrluiio  Vur- 
atuação  no»  acontecimento»  político» 

•  fer-rn  pre»»ulo 

maioria,  rehatemlo  ennt  liffllldade  n»  ncu- 
\  itrgn»,  encarado  ontem  mnt»  como  rtioto 
como  o  presidente  dn  Republica 
‘  *o  rótnenio 
Allutnar  XJaleelro  rojocou  o.»  debate».  nt>  o 
|  >.|r.»  depoimento»  recolhido-.  »Abre  a 
vida  política  do  pala  deada  o  movimento  da  1023,  o»  d  h.iUa  em 

.  .  .  -  ..... — _  - - —  ,j)(  mlnUtro  da 

vaza»  reu. «irada  nn 
foi  ril-to  c»ee  »- 
e  tód  i  •  a»  plante»  fhriun.i  du»  movi- 
■«  fUurn»  que  hoje.  tnt 
copio  pr  rrion.iccn»  d.i  vldu 
Gur.tovn  Cipnnen  n.  Ilatil  Pllln.  o  h*- 

Alio- 
.  P  >- 


ralou  ontem 
mendo  Knlrli' 
voltou  a  oportunldadi 
pua  d»  acArdo  toni  n  rua 
hlatArlcoa  do»  ulllnioa  trinta  ano» 
ao»  drhnlr»  o  lidar  d.» 
eaçúr»  »o  Ur.  fiatullo 
da  revoluçAo  de  30,  do  qna 

Xiiardlflo  Intranilpenle  dn  Con*tltulçf.o.  Kpi  virtude  nf 
do  nlvtl  oin  que  o  rir.  *‘.1‘ 
tom'a'm  e  piínc|pnlm*nle, 
vl__  r - 1-  . 

torno  do  requerimento  Mdlcllumlo  n  pie  cnça 
.fuetlça.  ganharam  uma  importância  poucir. 
dl»cu»tAe  do  um  nenunto  nu  nmblto  IriiUlativo 
clonnl.  Prominelrram-  " 

monto  rovolurpinárlo  rrgletrndo»  ro  pal 
Câmara  doa  Oeputadu».  cantlnuam 
publie-i.  UI*  como  o»  Sr* 

rolco  Floro»  da  Cunha.  Afon.o  Arlno»,  fte,  Cionelnlu  o  Pr. 
mar  Jtaleelio  fazendo  um  vecmonlc  »pr|o  para  qUe  govÇrno, 
vo  o  RgArcIto  não  pcrmllntrt  :»  reabra  a  qundra  i  an^rentu  Ova 
ultimo»  trinta  uno»  da  vida  publica  brntllolra. 

Não  foi  votado  o  reque¬ 
rimento 

Ainda  onlcm  o  requerimento 
nío  foi  rolado,  pol»  o  Vr  Alio- 
trinr  Balctlro  oRoloii  n  Imra  >l.t 
Ordem  dn  I)|n,  invadindo  o  tem¬ 
po  reservado  h  eapltcavãn  prr- 
»<>al.  A  discussão  do  nsstml», 
poi»,  prn»scBulr.ã  nn  prAalma 
sccundn-frlra.  F.'prra-se  que  fale 
Inmli4m  o  ilcpulnilo  Afun.su  Ail- 
no». 

Outros  assuntos 

O  deputado  Jorca  Lacerda 
apresentou  projeto  concedendo 
beneficio  no»  herdeiros  c  *o'  re¬ 
vi»  entes  da  Campanha  do  Coo 
testado,  registrando-se  em  se- 
fluida  as  criticas  dn  Sr.  tlswpld» 

Fonseca  ao  diretor  dn  Ccutral 
rio  Urnsil  c  o»  protesto»  do  Sr. 

Fllarielfo  (tarda  face  A»  Irrrgu- 
luridide*  nn  concurso  dc  posi.i- 
lista,  reccnlemcnlc  rcall/ndo  cm 
todo  o  flrnstl,  mitadamcnte  un 
Mr.to  firossn. 


Mn|»  ii mn 


PEQUENAS  NOTAS  POLÍTICAS 

CO, MEÇA  A  LUTA  PELA  PRESIDÊNCIA  DA  CÂMARA 
DOS  DEPUTADOS 

Já  se  fula  em  luta  pfta  prrtItISiwln  ria  Câmara  dos  De- 
putudo*.  Apuntu-ar  o  Sr.  Cm/o  Junior  roruo  cuiidWaío.  For- 
talecc-ar,  no  *  ntrr tanto,  a  pos/çdo  ilo  Sr.  Nrrra  Ramo*,  ijua 
rrcoiiquhtou  o  *ru  prcatlr/to,  rom  a*  ronoultaa  que  realizou 
rm  forno  r/a  rrforma  nilmbttatrutiva,  mio  r-6  no  *rlo  ilo  ara 
partido,  mu*  da  maioria  tio*  que  compõem  a  filmara,  O  Sr. 
Clrilo  Junior,  porem .  tamhi'in  mio  i/rij-a  dc  ter  Jàrçu,  c  coil- 
fu  com  caba*  eleitoral *  i  /icientlaalmoa. 

VOLTA  DE  LIMA  EIQUEiREDO 

O  Kr.  I.lma  Figueiredo,  que  abriu  suga  para  facilitar  a 
pemianérn-ln  do  Kr,  Clrilo  Junior  na  Cílmuru,  volta  no  dia 
vinte  o  quatro  do  corrente.  O  »eu  retorno  de  aua  viagem  A  Ar¬ 
gentina  nSn  sp-ntllrn  nenhum  perigo  pnra  o  dirigente  pease- 
rilsl  •  pniillsla.  ICstn  gnrnnlidn  n  nomeneflo  para  o  Tribunal  da 
fm  ■•»«  e,  neste  particular,  n  Sr.  Clrilo  Junior  eslA  tranquilo 
—  r.^  drU.irÃ  a  tüniarn. 

NOVA  VIAGEM  DE  ADEMAR 

O  Sr.  Ad<  mnr  do  Corro*  ml  aqorti  no*  E*tndo*  Unido*. 
Quer  ver  de  perla  o»  eleições  nn  p rondo  pol*.  Partirá  no  eo- 
meço  da  prÓJdma  semana,  mio  tomando,  possivelmente,  par- 
!•  da  reunido  do  Diretório  rio  stu  partida.  Bstc,  pnrõm,  roit- 
forvie  rrçoiii' ndaçòt  *  sutis,  apoiará  a  reforma  ailmlnlstrati- 
ia.  U  Sr.  Ade  ui  nr  de  Curros  vhepa  hoje  a  esta  capital. 

LICENÇA  PARA  NEREU  SE  AUSENTAR 

O  presidente  da  fámara  do*  Deputado*,  Sr.  .Vnren  Ra¬ 
mo*.  ml  wif*mo  representar  n  Brasil  na  possa  do  prosldcnto 
eleito  da  nUsiro.  Ontem  d  tarde  o  representanto  catarinen- 
*o  encaminhou  requerimento  solicitando  licença  para  *o  au¬ 
sentar  do  pol.».  O  requerimento  será  votado,  sob  urr/inciu,  na 
próxima  segunda  ou  terça-feira. 

A  PUBLICAÇÃO  DO  INQUÉRITO 

Logo  que  sejam  encerrados  o»  debate»  e  votado  o  reque¬ 
rimento  do  Sr.  Armando  Falc&o  convocando  o  ministro  da 
Justiço,  serão  retomadas  a»  dlacuss&ea  em  tomo  do  Inquérito 
do  Banco  do  Brasil.  O  deputado  José  Bonifácio  apresenfnrá 
requerimento  solicitando  a  aua  publlcaçfio  no  Inicio  da  semana 
entrante. 

MANHAES  BARRETO  VAI  FALAR 

O  deputado  Manhric*  Barroto  vai  falar  na  próxima  se- 
mann,  defendendo-se  da*  crlfíra»  que  lhe  foram  feitas,  no 
plenário  ria  Cdmarn,  em  virtude  dos  termo*  de  seus  parece¬ 
res  a  certa*  emendas  apresentadas  ao  amuo  orçamentário 
do  Jfmtífrírio  da  Viação.  Demonstrará,  o  representanto  paulis¬ 
ta  que  mío  fex  maia  do  que  reapeltar  o*  crltõrlos  eatabelccl- 
ao9,  contra  oa  quais  aliás  se  rebelou  algumas  vótrs.  Se  ndo 
esteve  presenta  em  plenário,  quando  da  votar/lo  do  referido 
orçamento ,  foi  por  que  guardava  o  leito,  por  mofluo  dc 
doença. 


■íltUBi*'  feri»*  coletiva»  no»  Tribunal»  eleitoral»  e  Impedem  que 
iRncrivão  rlcltornl  «Irva  por  mal»  de  um  «no. 

.Vo  capitulo  referente  noa  partido»  político»,  a  grnnde  InovnçAo 
,-mt»  mi  que  *m  lugar  de  »a  exigir  determinada  quantidade  do 
«ter»»  ptirsf  o  «eglslto  de  novo  partido  político.  pne.se-»«  n  deter- 
rir  «m*  mrrrntagem  dr  .»  por  cento  a.Sbre  o  eleitorado  geral  do 
ilr. Prelf -  ismliém  ns  aliança»  para  a»  rle|, procedidn»  medlan- 
I  ibtr-i  i  proporcional,  expulsão  do  membro  do  partido  que.  de 
■l>ir  v  aiiMI  c  agremiação  adversária  e.  finnln:enie, 

ifrnr'"  1  "  funrlonrimcnto,  por  período  d-  »•!»  mcpr*  n  dol*  anon. 
I  rtitldr,  qu-  violar  piorelio  catalutárlo  ou  Icfcal  a  quc  cttlvcr 
[leite  sm  matéria  financeira. 


ESSEMCtAL  AO  FORTALECIMENTO 
DA  NOSSA  ECONOMIA  E>E  BASE 


A  oposição  paranaense 
obstrói 

CURITIBA.  (Paranth  1«  ,Scr- 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Setenta  projeto»  agumdam  de  i- 
beração  da  Aeaembléia  Legista- 
Uva. 

A  maioria  désses  projetos  são 
de  mensagens  c  de  origem  ge>- 
vernamentfvl,  prosseguindo  n 
obstrução  oposicionista  na  Ad~ 
eembl^ln. 


fte  Ecrtimml»  <!•»  TAmnr»  tf  o*  P^mj- 
fi»tW*  o  3r.  Silvio  Echenlque 

rou : 

-•  A  Rurnntlo  Hc  r*r«70.i  rompam*- 
paru  «  nrodufio  ngrfcolii  t'.m 
sliJf»  adotari*.  roni  Aslto.  m  ntmdo  »:c 
tvshwu  dia*.  Ot  Ca  ta  dou  Untlos  pnU 
rliAm«*nt<t  indttAtrluIUodn.  ndotaran, 
rl.  há  multo,  medida  ««melhontr.  Iva» 
nda  nas  I (4*4**  cronnmK^*-. 

1/  riu  Imtvar-av  o  slliipoHffvn  df» 
te  r«*en temente  aas-inado  j.»elo  Sr.  í*»e* 
tdlld  VmftjM»,  f»rriindo  o  ntml  a  fi tnçJo 
'1"  prrçop  rnlriimnq  poro  c<  o*’rt»\  fii» 
fnvoura  a»*  fa ri  no*  próprio*  *•«»  tnn 
•ir  produção,  com  a  nnteredênrÍM  d*? 
It»»**  mt-ei  do  inirjo  de  rada  an.i  a^rl- 
j  ctln.  Imo  evitará  a  «wpceuUçá*.  Loj 


ABRE-SE  A  CRISE  NA  U.  D.  N. 
PROVOCADA  PELO  PROJETO  1000 


ntiida  im;>o«fa  aos  ciclistas  náo  teni  raado  de  ser,  por  isso 
Ifa  t  uptlei  e  espera  ser  atendida. 

SERVIÇO  DE  TRANSPORTE 

0  Sr.  Conto  da  Souza  voltou  a  criticar  o  diretor  do  Scrrjço  de 
uiportca  da  Prefeitura  pelo  desraao  da  repartlçAo  no  tocahte 
i  c«rro»  ahmlmento  em  reparo  na»  garagena 


Garantias  absolutas  dadas  pelo  governador  de  Minas 
para  as  eleições  —  A  reunião  em  palácio,  ccm 
a  presença  dos  presidentes  do  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  e  da  União  Democrática  Nacional 

BELO  HORIZONTE.  18  rDa  Sucursal  de  A  KOITE)  -  Reall- 
roii-50  ontem,  no  Paléclo  da  Llbcrdr.oe,  conforme  anunciamos,  o 
encontro  entre  o  governador  do  Eítatio  e  o  presidente  da  eeçâo 
mineira  da  União  Democrática  Nacional,  promovido  pelo  presi¬ 
dente  da  Justiça  Eielloral  rm  Minas,  com  o  objetivo  de  assegurar 
pura  as  próximas  eleições  municipais  do  dia  2  de  novembro,  um 
clima  geral  ele  entendimento,  de  eepurnnçn  e  de  concórdia.  A  pa¬ 
lestra  reallznda  ii  noite  rom  n  presença  do  presidente  do  T.R.E., 
desembargador  Menezes  Filho,  decorreu  num  ambicnlc  de  cordla. 
lidaüe  e  durou  cerca  dc  uma  hora.  O  governador  Juscellno  Kublt.=. 
chek,  cuja  rlneerldnde  de  propósitos  vem  sendo  aliás  reconhecida 
nesta  capltnl  pelos  próprios  adversários,  reafirmou  os  seus  dese¬ 
jos  de  que  o  pleito  transcorra  em  atmosfera  de  absoluta  Indepen¬ 
dência  c  liberdade  Ao  deixar  o  Palácio  o  presidente  da  oposição, 
Sr.  Franzem  de  Uma,  declarou: 

—  "Fiz.  ao  governador  do  Estado  um  longo  e  minucioso  rela¬ 
tório  do  que  pude  pcssoalmcntc  observar  oa.*  viagens  que  realizei 
ao  oe., te.  sul  e  nordeste  dc  Minas,  cm  companhia  dc  deputados  fe¬ 
derais  c  estaduais  da  UD.N.  Espiis-lhe  as  queixas  constantes  dc 
companheiros  nossos  que  não  ,;e  souiem  garantidos  para  exerce¬ 
rem  o  direito  de  voto  nas  próximas  e!elçó<  s,  Inclusive  o»  últimas 
episodias  verificados  em  Abadia  dos  Dourados.  Vlrgolándla,  Sáo 
Sebastião  do  Maranhão.  Iiurla  e  Capitólio.  Narrei  a  S.  Ex.“  a  In. 
trnnqullldBdc,  o  nmbiente  de  rurniiit v-i,  ns  r.im  açr.s.  o  reforço  doa 
destacamentos  policiais,  fatos  óssea  quc  ocorrem  goralmcnto  após 
n  passagem  do  senhor  sccmánu  tio  Interior  por  aqueles  municí¬ 
pios.  Deixo  o  Palácio  satlsleilo  n;i  convicção  tlt  une  cumpri  o  meu 
dever  como  dirigente  partidário  e  emito  minei. n  nuo  meco  as  tra. 
dições  de  liberdade.  A  Impressão  qu-  th>p  da  palestra  com  o  go¬ 
vernador  fot  cias  melhores.  Aeiinrdnrrmos  agora  as  enérgicas  pro¬ 
vidências  quc  S.  Ex."  prorofteii  adol.  r". 


í  ctrros  ahinlmento  em  reparo  na»  garagena  daquela  depen- 
Kl»  municipal.  Disse  que  o»  serviços  e»tSo  mal  dirigido»  a  a 
ilelptlldade  estA  sofrendo  prejuízos  com  o  amontoado  de  car- 
qoe  poderiam  estar  em  tráfego,  para  atender  a  necessidade 

isnlto. 

PROJETO  1.000 

á  (ra.  Ltgia  Dessa  requere u  A  Mesa  a  suspensío  da  dlscus- 
i  do  projeto  1.000  e  seu*  eubafitutiuoe  o  /Itn  de  que  os  mea- 
■I  sejam  enviado *  ao  prefeito  para  que  óste  ee  manifeste  só- 
i  a  prioridade  dos  empreendimentos  que  a  CAmara  julgar  nc- 
ndrio».  e  o  Imprescindível  planejamento  dessas  obras  e  a  suo 


Na  Comissão  Nacional 
de  Bem-Estar  Social 

Reunião  do  plenário  —  Adiantados  os  traba¬ 
lhos  da  pesquisa  nacional  de  padrão  de  vida  — 
“Problemas  dc  Habitação  Popular”  —  Em  es¬ 
tudo  um  plano  nacional  de  merenda  escolar 

Ministério  do 


O  projeto  1.000  voltoo  ontem  n 
provocar  agitação  znlre  o»  vcrim- 
dores,  quando  o  Sr.  Silvlno  .Veto 
foi  n  tribuna  discutir  n  matéria 
No  »cu  discurso,  o  tx-rcprti*c  i- 
tante  trc.bnllii-ln  ncusoii  »  maioria 
de  vendr r  »cu  voto  nn  troca  l.i 
lugnrrs  que  leria  «ido  ifcrvcido 
pt-lii  prefeito  ao»  vereadores  quc 
apoiam  o  protelo  f.onlra  «s-a 
insinuação  insurgiu-se  o  Itürr  i|o 
l'  l  U,  Sr.  Salomão  Filho  quc  Un 
çou  uni  rrpto  oo  orador  para  pro¬ 
var  sua»  alegações.  Tnmbnn  o 
vereador  Luiz  Pac»  l.cnie  .  pin¬ 
icou  o  Sr.  Silvlno  Neto  reliiKu- 
do  as  graves  nruiações  feilr.s  d  i 
tribuna,  provocando  sério  tumul¬ 
to,  com  interrupção  do*  Irai, a 
lhos.  Voltando  n  calma  no  recin¬ 
to,  o  orador  prosseguiu  u.i  so.i 
oração,  fazendo  um  ppclo  ao  novo 
parn  quc,  unido,  lulc  cnntm  a 
aprovação  do  projeto,  ferm-nni- 
do  o  discurso  o  vcrrndoi  fez  no- 
sas  acusações  nos  seus  “X-en|io,ar 
do  CTli  orlginnndo-sc  novo*  tu 
muitos,  e  mai*  uma  vez  í'.l  a 
sessão  suspensa  Iteaberlos  cs 
trabalhos,  o  orador  deixou  a  »ri 
Imna,  sob  veementes  protestos  da 
maioria,  em  repulsa  às  suas  p.iía- 
vrus. 

Deixou  o  partido 

JA  com  os  ânimos  menos  exal¬ 
tados,  o  Sr.  Mario  PlrugilM.  d.t 
IT)N,  ocupou  n  tribuna  e  leu  uma 
carln  qne  enviara  a»  nresideitlu 
do  partido  tlcpulatlo  Mourlvio 
Jopperl,  comunleamla  n  seu  dis- 
lifiimento  dos  quadro»  da 
em  face  dn  nola  oficial,  distribuí¬ 
da  ontem  pelo  Diretório  Regio¬ 
nal,  em  que  o  partido  su  coloca, 
em  questão  fechada,  contra  o  pro 
jcln.  Nas  razões  que  expôs  no 
presidente  tia  til)N,  o  Sr  Mario 
Plmglhe  alegou  quc  ns-umia  tal 
atitude  dominado  par  grande  con¬ 
trariedade,  mas  diante  da  posiç/m 
quc  assumiu  seu  partido  contrá¬ 
rio  no  seu  ponto  dc  vista  no  caso 
do  projeto  l.rtíiO,  não  tinha  outro 
recurso  n  ono  se  afastar  da*  fi 
leiras  dn  L'DN,  n  fim  de  imo  rom¬ 
per  os  compromissos  com  *eu» 
companheiros  quc  apulam  o  pro¬ 
jeto. 

Respcsta  cio  líder 

Terminada  a  leitura  dn  carta, 
o  Sr.  Mario  Martin»,  lidor  da 
UDN,  foi  à  tribuna  e  promiuCou 
longo  discurso,  InmenUmrio  o 
afastamento  dc  »cu  currollgloná 
rio,  mas  ndvertlu-o  ou  precipita¬ 
ção  que  teve,  em  virto  dv  ser 
um  dos  veroadoros  mais  c,  n<  el- 
tundoa  na  bancada,  oelos  rele¬ 
vantes  serviços  prestados  ao  par¬ 
tido  que  ncfihn  do  dulxur  Tntui- 
vla,  o  lidor  udenlsta  afirmou  quc 
a  UDN  preteria  ficar  tcefalcada 
de  sçiia  elementos  a  ter  que  lu¬ 
dibriar  o  eleltornbo.  Ennlleeei!  u 
atitude  do  Diretório  Rcç’o',iil 
que  se  colocou  no  lauo  do  novo. 
em  defesn  de  seus  ititm  ess.-s.  e 
terminou  dcclnrnndo  que  «  bi  n- 
cada  da  UDN  não  transigirá  nos 
compromisso»  assumidos  com 
seus  eleitores,  c  Jami-.ÍR  v,t:.r,i 
a  favor  de  um  prnjotu  repudiado 
pelu  opinião  publica.  Vstiaulog 
ainda  o  Sr  Ãlarlo  Martin*  que 
os  demols  companbeln  s  i.f  nnn- 
endn.  que  declararam  abandonar 
o  partido,  enao  o  pi,  teto  lõsse 
considerado  rnmo  que*’ no  f.(el,a- 
da.  não  o  fizeseom,  no  m-smo 
tem|„>  que  fez  o  Sr  Mario  JJi- 
ragilie  Neste  e.aso  estso  or  rir* 
Carlos  Frias  e  Laile  1e  Castio 
quc  deverão  tomar  a  nic=mu  ati¬ 
tude  dentro  dc  poucos  dtns. 


ReunJu-se  no  _ _ 

Trabalho,  sob  a  presidência  do 
professor  Josué  de  Castro  a  Co¬ 
missão  Nacional  rle  Bem-Estar 
Social,  presentes  a  Sra  Air  ira 
Vargas  do  AmaraJ  Peixoto.  Srs. 
Euvaldo  Lodl,  Gilson  Amado, 
Dorllo  cie  Vasconcelos.  Manuel 
Augusto  Pena.  Jaci  Magalhães  e 
Sra.  Sylvla  Hasselmann. 

Preliminnrmente,  o  professor 
Josué  de  Castro  fez.  uma  exposi¬ 
ção  sóbre  os  trabalhos  em  an¬ 
damento  nas  diversas  subcomis¬ 
sões,  acentuando  o  lntcrêrso  de 
que  se  revestem  certos  estudos, 
relacionados  com  a  melhoria  dos 
padrões  de  vida  e  de  confõrto 
das  poputaróes  brasileiras  Bm 
sceulda  fez  uma  comunimiçâo 
sóbre  os  resultados  provoitoboa 
do  regime  de  cooperação  esta¬ 
belecido  cora  a  FAO  fFood  and 
Apriculture  Organizatlon  da 
ONU) . 

A  CNBS  tomou  conhecimento 
da  marcha  dos  trabalhos  da  Pes¬ 
quisa  de  Padrão  de  Vida  os 
quais  se  encontram  em  fere  de 
critica  e  apuração  dos  dados  co¬ 
letados  cm  todo  o  pais.  bem  co¬ 
mo  do  andamento,  na  Cãmnra 
dos  Deputados,  do  anteprojeto 
de  lei  orgânica  da  previdôncla 
social  e  das  conclusões  da  Sema¬ 
na  do  Estudos  Sóbre  Faveiai  re¬ 
centemente  realizada  nestn  ca¬ 
pital,  sob  os  auspícios  da  Co¬ 
missão. 

Foram  aprovadas  as  Iniciati¬ 
vas  tomadas  no  sentido  do  ser 
estabelecido  um  plano  nacional 
de  merenda  escolar,  com  n  me¬ 
lhor  aproveitamento  dos  recur¬ 
sos  natural»  de  cada  região  e  me¬ 
diante  a  articulação  sistemática 
do  poder  público  com  a  *n»c*atl- 
va  de  enriquecimento  adeouado 
de  determinados  gêneros  aPmcn- 
Hclos  —  leito,  farinha  de  mandio¬ 
ca.  etc  com  o  adlclonamonto  do 
fatores  nutricionais  Indispensá¬ 
veis  A  boa  dieta 

O  plenário  discutiu,  ainda  os 
problemas  de  treinamento  de 
pessoal  para  organização  no  In¬ 
terior.  de  curso*  de  aprendiza- 
gem  de  artes  e  offelos  dom<  sti- 
cns.  particularmente  de  utiliza¬ 
ção  e  conservação  dc  produtos 
alimentares. 


Foi  distribuída  entre  o»  pre¬ 
sentes  uma  publicação  intltión- 
da  "Problemas  de  Habitação  Po¬ 
pular",  quc  apresenta  um  con¬ 
junto  de  trabalhos  de  tocnlros 
brasileiros  sóbre  aspectos  oatti- 
cularizados  daqueles  problemas. 
Essa  publicação  foi  lançada  co¬ 
ma  contribuição  da  CNBS  aos 
estudos  do  ternário  do  II  Con¬ 
gresso  Brasileiro  dos  Municí¬ 
pios. 

Ficou  assentado  ainda  que  a 
Comissão  daria  Inicio,  em  t.re- 


tadns  e,  sobretudo,  pji  preten¬ 
der  nlitrr  recursos  f!nanc.;l’-os, 
ncc.essAHos  à  realização  c.e  tais 
c.hrns.  com  a  aprovação  de  ini 
postos  do  nmpln  incidindo,  n  a- 
xinc*  quando  o  munícipe  já  oiti 
sufocado  pelo  nlto  cus' o  de  vida 

Apôio  ao  prefeito 

Em  melo  ao  tuniullu.qui  -e{je- 
nerallzou  no  plenário,  lo  prtsi 
dente  da  Comissão  de  Justli.H, 
Sr.  Luiz  Pnns  Leme.  propôs  um 
voto  de  solldnriodiide  «  de  jpoio 
ao  prefeito  João  Carlos  Vital, 
pola  maneira  desassombrada 
com  quc  vem  r.lilgindo  ou  ne¬ 
gócios  da  Prefeitura  Au  sub¬ 
metei'  a  proposição  -v  vot*  s.  o 
Sr.  Mourfio  Filho,  deu  unte,  co¬ 
nhecimento  à  Casu  dc  umn  proi- 
rogaçâo  solicitada  tmlevioiinen- 
!r,  quando  o  Sr.  Joã<  Lu  z  dc 
Carvalho  insurglu-ae  •onlru  n 
Mesn,  tentando  Impedir  que  u. 
proposição  fósse  aceita 

Concedida  o  prorrogação  dos 
trabalhos,  o  presidenta  anun¬ 
ciou  a  votação  da  moção  de. 
apoio  ao  chefe  do  Executivo 
tendo  votado,  favoravelmente. 
28  verendores  c  contra,  10.  No¬ 
vos  Incidentes  f)o  verificaram 
com  a  reação  dos  vereadores  dn 
minoria,  incusive  o  Sr.  João 
Lais  de  Carvalho  qne  atacou  u 
maioria  tia  Casa  pela  atitude 
assumida,  em  favor  do  prefeito, 

JA  nos  ultimo»  minutos  dn 
sesafio  de  ontem,  o  Sr.  José 
Junqueira  ocupou  u  tribuna  pa¬ 
rn  responder  as  acusações  feitas 
contra  o  govêmo  mun.clpn)  sen¬ 
do  insistenteminte  apartendo 
pelo»  representantes  dn  minoria 

Indiferença  dos  populistas 

Causou  estranheza  a  declsíu 
da  bancada  rio  PSP  votando 
conlru  uma  moção  de  aplausos 
ao  senador  Mozart  Lago,  pre 
sldcnte  da  seção  local,  pelo  xeu 
discurso  pronunciado  no  Sumi¬ 
do  Federal  contra  o  projeto 
1.000.  A  moção  foi  apiescntadn 
pelo  vereador  João  Luls  do  Car¬ 
valha,  após  ter  lido  o  discurso 
do  reprroeni ante  popullrt»,  u  ao 
ser  apresentada  cm  plenário  oa 
próprio*  vereadores  que  defen¬ 
dem  o  projeto  deram  seu  apoio 
n  proposição .  Enlintanlo  c,  lí¬ 
der  dn  banepda,  que  na  véspera 
havia  discordado  do  discurso  do 
Senedur  Muzarl  Lago,  concitou 
eeus  compnheiro»  a  votarem 
conlru  a  proposta  do  Sr.  João 
Luis  de  Carvalha.  Segundo  nos 
declarou  ontem  o  stcritnno  do 
partido,  Sr.  Adalberto  Clintplido 
dc  Santiinn.  o  chefe  populista 
não  ee  manifestou  sàhre  o  proje 
to  1  00U,  apenas  deixou  u  ques 
tão  n  cargo  dn  lider  Sr  Tele- 
mueo  Maia.  que  esia  lavo  tido 
de  poderc»  para  uglr  como  bem 
rnicndcr. 


Comissão  daria  Inicio.  _ 
ve.  a  um  plano  de  difusão  cultu¬ 
ral,  com  o  lançamento  de  folhe- 
los  de  vulgarização  e  de  rfdu- 
dos  especializados  sóbre  temas 
c  problemas  de  compreensão  na¬ 
cional. 

Outros  assuntas  debatidos  pelo 
plenário  foram  os  relacionados 
com  a  organização  da  assistên¬ 
cia  técnica  aos  Estado»  o  muni¬ 
cípios,  segundo  os  estudos  cm 
andamento  e  na  forma  preconi¬ 
zada  pelo  presidente  do  Ropú- 
blica,  em  seu  último  discurso, 
na  Instalação  do  Congresso  dos 
Municípios,  em  São  Paulo. 

Por  último  a  CNBS  aprovou, 
por  unánlmidnde.  votos  de  con¬ 
gratulações  com  os  Sn.  Euval¬ 
do  Lodi  e  Brasilio  Machado  Ne¬ 
go,  o  primeiro  pela  sua  reelei¬ 
ção  para  o  pòstn  de  presidente 
da  Confederação  Nacional  da  In¬ 
dústria.  e  o  segundo  por  ter  si¬ 
do  eleito  presidente  da  Confe¬ 
deração  Nacional  do  Comércio. 


(oi  titulo»  1  e  II  dn  aludido 
vptüjrto.  Eis  o  titulo  I:  1’ 
proibição  do  farina  coletiva» 
t  Tribunais 


Eleitorais.  (A 
atual  prevá  6U  dias  de  fe¬ 
ri  —  A  rt.  II  do  ante-projeto. 
-  cada  escrivão  eleitoral 
útá,  ajiennj,  por  um  ano 
é»  legislação  vigente  éase 
*9  4  de  dol»  anoa,  podendo 
ar  recomllçãn)  —  Art.  16 
I'  do  snte-projeto.  3'*)  —  S 
'da  Seção  nova,  loferenle  i 
uâo  judiciária  eleitoral  — 
29  a  31  do  ante-projato  c 
"  pnrngrafo».  Tilulo  IT  — 

1  partido»  pollUuOS).  4*1  — 
{rand*  Inovação  consisto  em 
1  rtn  lugar  de  sn  exigir  deter- 
a»9«  quantidade  de  eleitoroa 
it  o  rrg.stio  do  novo  partido 
liúco,  pní.*a-s*  n  determinar 
-t  percentagem  dc  úv  sóbre  o 
Itorndo  gernl  do  pais.  (Art. 
*  II* •  Proibição  de  alianças 
;4  tõdas  elt  Içóes  procedi- 


Fol  aprovado,  ns  Comisxio  de 
Finanças,  o  parecer  favorável 
que  o  Sr.  Carlos  Luz  olereieu  ao 
projeto  que  «hrc  o  credito  espe¬ 
cial  de  60  milhões  c  130  mil  cru¬ 
zeiros,  paru  ampliação  _e  aperfei- 
çoAmcutns  das  instalnçôc*  du  Ca¬ 
sa  tia  Mooila. 

Na  Comissão  do  Economia  foi 
aprovado  parecer  do  Sr.  Napo- 
Icão  FontcUfle,  a  favor  tio  pto- 
jclo  (|tte  cria  um  eulrcposlo  Irt- 
gorlfloo  cm  Maceió,  com  o  fim 
dc  conservai  os  produto»  rle  pes¬ 
ca.  Convidados  pelo  prefeito 
João  Carlos  Vital,  o»  membros 
desiti  Comissão  e  jorfinHstn*  cre¬ 
denciado»  na  fJSmarn  dos  Depu¬ 
tados  visitarão,  lerça-frlrn  próxi¬ 
ma,  n  zona  rural  tio  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Comissões  de  Economia 
e  Transporte 

Na  Comissão  de  Transporte  foi 
rcjcilndo  o  projeto  que  regula  o 
horário  de  trabalho  parn  ns  em¬ 
pregado»  em  emprêsn»  de  carris 
urbanos,  reduzindo  para  aeis  ho¬ 
ras  o  tempo  de  serviço  dos  mes¬ 
mos.  Em  caso»  de  Indeclinável 
necessidade,  permitiria  n  lei  a 
prorrogação  por  moi»  duns  hora*, 
desde  que  a  emprês»  pague  n 
acréscimo  de  50  por  cento,  sohrc 
:<  diária  relativa  ao  salário  men- 
snl.  ,  ,  ,  . 

Dn  Sr.  Mendonça  Junior  foi 
contrário  uo  projeto 


NOVAS  USINAS  SIDERÚRGICAS 


O  discurso  dc  ontem  do  Sr.  Atilio  Vivncqua  teve  como  esoõ» 
po  elogiar  a  iniciativa  do  jornalista  Vltoriiio  dc  Lima.  para  9  fun¬ 
dação  dc  duas  nova»  usinas  siderúrgicas  na  pai»,  uma  cm  Vito¬ 
ria,  no  Espirito  Snnlo.  c  outra  cm  Laguna,  cm  Santa  Catarina. 
Frisou  quc  u  movimento  quc  sc  organizou  paru  sua  respectiva 
Instalarão  saiu  do  terreno  da  preparação  da  opinião  pura  o  ter- 
renu  rigorosatnentc  técnico,  com  estudos  da  maior  importância  n 
precisão,  os  quais  foram  confiados  ao  coronel  Ibcrc  Camargo  o 
submetidos  à  apreciação  dos  órgãos  técnicos.  O  presidente  da 
Itcpúhlioa  e  os  governadores  dos  dois  Estudos  citados  JA  manilcs- 
taram  o  seu  mais  Irrestrito  apulo. 

PLANO  DE  ELETRICIDADE 

O  Sr.  Francisco  Gallotti  fez  rcdamacòcs  quanto  a  Irregulari¬ 
dades  nos  concursos  dc  postalislas  realizados  recentemente  pelos 
Correios  c  Telégrafos,  dando,  cm  seguida,  a  oportunidade  do  Sr- 
Alfredo  Sim  eh  falar  sóbre  o  problema  dc  energia  elétrica  dn  Ro» 
Cirande  do  Sul.  Mais  uma  vez  ocupon-sc  o  senador  leo  d‘Aquinu 
da  greve  dos  mineiros  de  Santa  Catarina,  apontando  quão  justa 
é  a  causa  dos  mesmos.  Aproveitando  a  ocasião,  outro  representan¬ 
te  daquele  Estado,  Sr.  Gailotti,  lembrou  que  a  presidente  dn  Re¬ 
pública  prometera  quc,  antes  de  viaiar  para  Itu,  assinaria  o  dr- 
ere.lo  reajustando  o  preço  do  carvão  nacional.  E  assim  n  fez.  Que¬ 
ria,  pois,  congratular -sc  com  o  afn  dc  justiça  quc  praticou. 

NÀO  HOUVE  NÚMERO 

Não  houve  número  no  Penado  para  votações,  ficando  com  su» 
discussão  encerrado  o  prnjelo  concedendo  auxilio  dc  cem  mil 
cruzeiros  pnra  a  construção  dc  mu  monunirnlo,  nesta  capital,  a 
littmbcrio  de  Campos. 


O  presidente  da  Rcpubllcn 
acaba  do  aprovar  nina  expo¬ 
sição  dc  motivo»  do  ministro 
da  Fnzrnda  no  acntldo  do  »-r 
constituído  umn  CoiiiInsAo  de 
I-istudoK  dn  Irrigação  paro  o 
nossa  lavoura,  do  qual  porll- 
clparlnm  iombém  técnico»  do 
govêmo  nortc-inerirano  c  o 
representante  do  árgfto  flnnn- 
rlador,  quc  é  o  Banco  Inter¬ 
nacional. 

Refere  o  titular  da  pasta  dn 
Fuzcndn.  om  •  suo  expneição, 
que  ns  experiências  «  InstuTu- 
çõcs  feitas  em  São  Paul«  fo¬ 
ram  Itirgnmzntfl  compensa¬ 
da»,  rom  um  aumento  nn  pro¬ 
dução  dc  café  ent  40  o  M)'r 
Sugere  quc  o  plano  abranja 
o  Nordeste,  o*  arrozais  do  sul, 
o  coió  nos  vário»  Esindus  o, 
flnnlmentc,  o  trigo  Lembro 
nn  Chcfo  do  Govérno  paro  *i 
prclddõnclu  daqu  la  comissão 
o  nome  do  ministro  do  Agri¬ 
cultura.  com  quem  Já  »e  en¬ 
tendeu  sóbre  n  assunto,  apon 
tando  ainda  os  nomes  que  po¬ 
derão  Integrar  n  cltadn  Comis¬ 
são  entro  o»  quais  o*  dos  Srs 
B  iijntnin  Soares  Cttbcllo  @ 
Luiz  Simões  Lopr»,  respectt- 
vamente,  presidente  da  CO- 


rifinnmento,  por  período  do 
5**6»  b  dois  «nos,  do  partido 
1  violar  p  rocei  tu  estatuário 


n  parecer 
ent  questão 


dos  Serviços  do 


Reorgamzaçao 

Imposto  de  Renda 

0  ministro  da  Fazenda  designou  uma  comissão 
para  estudar  o  assunto 

O  ministro  dn  Fazenda.  Br.  Horéclo  Lufer.  ncabn  do  de¬ 
tonar  o  diretor  da  Dlvloúo  do  Impãsto  do  Renda,  S._  César 
Prloto,  o»  delegados  regionais  do  mesmo  tributo  em  »to  Pau- 
n  Minas  e  Dlatrlto  Federal,  e  ainda  o  chcfo  do  &er\lço  dc  Ca 
.UHr.  Divisão,  prtrn,  cm  comiswm,  cotmliircm  a 

corra nizaçfto  e  «pcrfelçoamanlo  dos  métodos  de  trabalho  dn- 
ioel«  órgão  arrecadador.  O*  resultados  despes  e.-.tudos  *erao 
?oKm.ildo*  «,,h  a  forma  de  ante-projelo.".  ao  titular  daquela 
u  ' tomará  a»  medidas  cabíveis  pnra  sua 


Sr.  Mun ii%*l  V;» oitis,  chegou  »i 
finnltisâo  dc  que  u  |>;»s( u  WOll')? 
uiic.l  i*Ít»fin»lldi,lLM*  i-vià  funci»»- 
tumih»  cm  *'Ua  e.npneifiéiilc  ptcua 
l*  de  qm*  ê  pus  Íve|  mn  rutrclaçu» 
iiHMitn  ntaiit  iitlimo  entre  n  H.\e- 
riilivo  i*  n  l.e;:ÍNÍnHve,  cm  hcuc» 
fielo  «):i  «•<»!  (i\idude.  Ilcspondeii* 
d'  «Hl  M  I  I  -,  : i •  * •  I . i  * ,  i  M.IVM’*! 

•  fl  iiraviii'  no  tcmÂrio,  liiU' 
ei  •  l r  i "ni-‘.  i»  •  '.M  »»  Sr  Manuel 
V,ir;:.n  moLln  u  rpic  snhiL  o  quc 


Ainda  a  repercussão  da 
exposição  do  Sr.  Manoe1 
Vr.rgas  na  Assembléia 
naucha 

pnívro  .MJ  * IT*:.  18  s  rtl  (I 

C5pce1.**1  de  A  NOTI  K)  —  Oh  Jnr 
nuK  ]« inilii  comentam  .i  mam  i 
ptirc|ec  hc  porlnti  <»  srcrri'«r|n  d 

Afirícultura.  Sr.  Manuel  Varjtn^ 
por  rcisl  «o  d*  mi*  «MUiri  .o 
prlo  Asscmhfólri  ho^i^latlvn,  undr 
pari leipou  dc  uiu  deh.Ue  quc  du 
n»u  II  hora** 

UI/  o  “Plàrio  de  Noticia^**  qui, 
cunio  hal.tuvu  da  convucnçáa  tio 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


M 


MARY  DUGAN  em  “Gente  de  Teatro 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


BUCKRYAN  em  “O  Caso  da  Estrela  Azul 


PIADAS  DE 


jígíll  iiíi« 


!sti 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


POUCA-RQUPA 


A  NOITE  —  Sálinilo,  10  dc  outubro  de  1952 
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tlecrlicnio*  a«  »e»ulnle«t  llole 
Um  i (Hm mIoi imiiii  h »o 
illltlruil.l  ala  U|U|H  flU  1 
alntáiiula,  Julhos  Il|i>l  \lln  *en 
tlllt  hUdr  r  gráii  (11411,  ilnl»  it 4 M 

gl>*  Il4lllu#  llNl»  4 1  >4  |444  |4l4l*r  |,||44 

llifrilili.1 .  dr/rmhro,  1011  r  In 
nrlr4*  I0.1J,  »Alir»  "I,fnmlrr4>l" 

f»>ltir  •••  I»  4J  f  4 1 1  .*a  »l  4  4  |44ir  Ml»y  A  II 444 

krr  l.lria,  Iln4irnli»44i  I  |n<hitrr- 

rn(;  l~ 4 , i < 1 1- 4 «  nvtnl*  In  llrilalit. 

trlrrnlirn,  Intuíres:  Sylveoln  n 
],  Sm n  1* 4 r 4| nr :  Srnloi  K»(n 
1 1 •  I l.-a  e  Cadastro,  r)iinitrn«  •  I ri 
l/tlrns  f44M  o  snfrn  rir  1912  11  ••m 
.11  de  «uAcI».  dr«tr  »H4>,  lllnl  A 
I.KV44iirn.  |ui4ln<  r  »íA*  14,,  [l|nl  ll<i- 
Irllin  ln(44rinntlvn  da  Cliliwi  l.l 
irr,  puhlirncln  da  l'iolin ll<<«<1a  dn 
Chino,  trlemlirn,  (llii; 
llrasllrAn,  piihl Ir n c« •  •  ila  Agénrls 
Cnmrrrlal  do  Hr»«ll  no  l'nr« 
ru«i,  setembro.  Anuncio t  i^ir- 
llm  «rll A n lr<>.  I."  de  •Plpinl4r4>, 
l.nndrrs:  Dotellm  nclro-llr»»l|p|. 
rn,  orMin.  Itruxelo*:  Cnrrtln  do 
SEVÃC,  números  97  p  OU.  fl|n; 
nntptln  flrn.llrên.  pnMIracilo  dn 
Aíênrla  Cnmrrelol  do  nro«ll  no 
r.lillp,  Jnnlin  o  acA.ln,  Santlntfn; 
A  Cri«»  dn  inOR.  Iiinhn  da  1012. 
ni4»:  nppillillrn  Dnmlnlrnna.  h«. 
Ipllm  Infortnnlvo  dn  Emhaltnd.t 
nomlnlp.ian,  aeftstn  p  aplpmhro, 
nio:  Lrtrs»  dn  Prnvlnpln.  se¬ 
tembro,  l.lmelra;  Caméfctfl  In- 
Iprraplnnal,  hnlpllm  mrn.nl  dn 
Cnrlrlrn  dp  ExpnrlnrAn  p  Irnnor- 
Isriin  do  llnnpo  do  Ifra.ll,  Jnllio. 
nio;  O  Clncmn  Porli4«ní«.  h  te- 
lloi  da  lnf44PT4aP4lrn,  31  dp  lullio. 
f.lshAis;  np»|.(n  lo-tsnllnrn., 
nlirll  a  JitDni,  Pio;  O  M n n<!<»  f|o 
firal,  SJn  Paulo:  Dole- 

Ilrn  P.ipaPinlo.  nuhl  Ir-ncln  dn 

A"Anp|«  romppp|nl  ilo  n.-a.lt, 
nr.vto,  AssuitÇÓn,  r  rj4.lrl  Irn  dp 
lofnrinnrdpi  dn  Poofptlpmclo 
Vnrhmol  4l.n  Irddnlrln,  11  4|r 

n“A*(44,  Itlii;  llnlrtlin  Ii4f<.rinntku 
'"•*  Onlr>4  p  Fprlprnp.no  dnn  lo 
diWrlos  do  r-ln*'o  dn  r*lndo  d- 
V  Paulo,  1  c  1  *4  4Íe  nelemliro,  .Sn. 4 


VAA10 


cuíca  lxhm  Mcve&tro  j?p 

c  A  SUA  MOTEMA.  ri 


*ju  ..  jS  rsr^  ■ 
Atoe  nr  os  sjíu:  . 
a<os  nj  4?imp/í 
a  ‘iauete  f-v- 
ao  Pff  tAPOTA 
eCAMCA  tCHlHlJ' 
a  AtAMce-se 
rsrvc  CV4C..1,  m 
xtwMcert  W 


li  —  Saindo,  ilu  que  um  p*U  nn;oUo  estava  An  volUn  rom  o 
problema  do  reiornnr  no»  teus  aposento».  Pluebrtl  dAIe  ao 
■pr(4(lni-4ii,  connarvAndo-ap.  porrm.  iJila*to.  o  anlranrralro,  um 
noniPgin-a,  qup<-!.n  ijuo  mtn  cocheiro  o  Icvannn  [.ar.n  coa»,  rnon 
nfio  rcnnpçuln  fxier-ne  cnlcndcr. 


0  Teatro  Popular  Brasi¬ 
leiro  apresenta  novo 
número  folclórico 

Com  "Pantomima»"  —  novo  mi¬ 
mem  dc  “Sinlunln  Folclórica"  — 
o  Teatro  J^npijlnr  flrnnilcfru  rcapa 
rccern  liojr,  < !  i.t  I  fl,  1141  |  ca  tio 

.Inan  Cnrtnno.  Os  cspcllculos  k- 
r.444  Inicio  An  3(1  c  As  22  lior.nn.  rit- 
sriKÍo  ser  repelidos  milnnlui, 
IJ  «lp  outulirn.  As  mestn.m  liorns 
‘Mnfonin  l,'iilclórlei!"  rJlvldc-sc 
cm  >|u:idr44S  dc  fnlliièncin  esseo- 
clnlmcntr  .ifrie.m.i :  —  Marueatu, 
Cnmlnmldó  ele.  Denlrc  élen  cuin- 
Pie,  niiiis  uiiM  vez.  «issloulnr  Pnn- 
lumltn.ns.  pi4r  ser  número  inédito 
n°4  ,',11,ro  úlrigldu  p4Jr  S<ilano 
itlndadc. 

Ojunir.i  projclou,  cm  C4Vrcs  pu¬ 
ras  c  nlcsrcs,  4jj  cenários  cnccu- 
lados  por  Silvio  Teles 
O  espetáculo  1!  pnlmclnndo  pela 
41  r!"  dc  1,£,rrcncào  Artística  dn 
Prefeitura  do  Distrito  Federal. 


nutro  Se  V 
tccCA  e- 


F ISêMOS  WAL9A  PJ<Z 

0  posa  e  puvamoS 

LUNOA’  mw  dOUÊLA 
S4i4  Le  14  wtrasj no 
A  SI  f  LHE  Kl  CMt  O  Cd- 
W4TU5W  C5ct«d. 

Evrtò,  0  a.trJsrJtics 

mp4  FopJ  e  Ossemos 

0ü£  CLk  tCffKCd  Ai?  I 
CAõtSA  ftO 

XBSisrca. 


foacea t 
.FceA  M 

ciMve  ■ 


Ç*  —  TMnckeft,  qup  conhecia  um  pouco  de  nonieyiits,  pronll- 
llcou-«o  a  levá-lo  de  volta  &  eaao,  Com  a  IntençSo  de  rciubú-lo, 
riachett  conduziu-o  a  lugares  cada  ve»  mnU  ermos. 


Estfio  do  plantSo  amonh&,  do- 
caltiBo,  a»  aegrulntes: 

Rua_  Marechal  Florlano,  183; 
rua  Suo  José,  112;  Largo  da  Ca¬ 
rioca,  10-12;  rua  Inválidos,  48; 
rua  Lavradio  3U1;  rua  Rlarhue- 
lo.  203:  rua  Lapa,  18;  rua  Mauá. 
“3;  r,Uft  Catete,  243;  rua  Gal. 
Glicerlo,  34S-B;  rua  Marques  do 
Abrantes.  213;  rua  Gal.  Polido- 
ru,  15G;  Praia  de  Botafogo,  0.); 
rua  São  João  Batista,  13;  Ave¬ 
nida  Ataulfo  de  Paiva  1.240- A. 
rua  Jardim  Botânico,  5SB-A ;  Av 
Ataulfo  do  Paiva,  282;  rua  Hu- 
niaitá,  63-A;  Av.  Princesa  Isu- 
bçl,  60;  rua  Siqueira  Campos, 
240-A;  Av.  Copacabana,  05;  rua 
Barata  Ribeiro.  608-C;  Trav. 
Teixeira  de  Melo.  42;  rua  Fran¬ 
cisco  SA.  23-B;  rua  Joaquim  Na- 
buco,  20;  rua  Visconde  Pirajá, 
623;  rua  Moncorvo  Filho,  48-b[ 
loja;  rua  Pedro  Ernesto,  54;  rua 
Senador  Ponipeu,  23;  rua  Ma¬ 
chado  Coelho,  73;  rua  redro 
Alves,  273;  Av.  Salvador  de  Sà, 
<7;  rua  Caturnbl.  67;  rua  Arlstl- 


T£NHO  CCZTEZA 
dê  çxje  viflLCo  li 
CAie  no  pio  st 
vou  tvie  UMA 

C3PWDA .  J 


01  —  Em  dado  momento,  o  norueguês  recuaou-sei  continuar  n 
seguMo,  alegando  cansaço  e  desorientação.  Plaekctt,  entSo, 
sacou  de  uma  pistola  e  alvejou-o  h  queima  roupa,  arahando  do 
matá-lo  tom  socos  e  ponta-pCs  no  rosto. 


£SSF  MC  TO¬ 

PO  re  sono  wpM.r 
TKOCCfíClCNTC. 

JCFt,  mas  renev-t 
MC  CA  MS  A  PO  í 
V  re AiAfs!  / 


dur^ia! 

DURMA! 

DURMA! 


f  MUTT, 

re/xc-iue 

TENTAR  UtP 
NOTIZA-LO í 
CSTNE  LEN  • 
TQ  UM  LIVRO 
SOBRE  HIP¬ 
NOTISMO' 


NÃO  AOt AN¬ 
TA*.  NÃO  iW 
S/õ  O  COG- 
MtR  ! 


173;  rua  Carolina  Machado,  090; 
e  1.153;  Praça  3  dc  Maio,  123; 
Estrada  Monsenhor  Fcllx,  405; 
rua  Faria  Freitas,  68;  rua  Siri¬ 
ri.  S-B;  rua  Pereira  da  Hocha 
37-I>;  run  João  Vicente,  115;  rua 
Cândido  Beniclo,  310-C;  Av.  Ge- 
rcmãrio  Dantas,  657;  rua  Ja- 
pnrntuljn.  1.831:  rua  Cajaibii. 
41;  rua  Divisório,  92;  rua  Cor¬ 
rêa  Sen  lá,  35;  rua  Cel.  Agosti¬ 
nho.  45;  Av.  Santa  Cruz.  5.079 
loja  1 ;  rua  Senador  Camará. 
20;  rua  Domingos  Mnndlin,  D  e 
run  Pinheiro  Freire,  11*  71. 


10)  —  Logo  apôs  o  extermínio  do  norueguês.  Plaekett  llmu- 
Ihe  o  dinheiro  e  o  despiu,  levando  suas  rnupiis.  Kncniil nulo  n 
eailáver  do  estrangeiro,  n  poliria  ouviu,  rntre  nutras  pessoas, 
n  enrhei-n  que  nõo  pitili-ra  ewteiidê-lo  un  iioiti*  Ho  crime. 


'  SINTO  MUITO  A 

cespeiTo  vo  seu 
AMIGO,  MAS  Éte  NA  O 
vem  Tb?  CORRIDO 

ATRAVÉS  VO 
V  CAMPO  /  A 


PAeece  coe 
todo  aiuwpo  esca 
Pau  silenciosa  - 
MENTE.  Tex  ! 


/  ESTRANGEIROS  ,HeiN? 
NAO  PODIA  ESPeeAE. 

.  Que  ENTENDESSeM 
CRICKET" SUGIRO  ÇUE  SE 
eeriREM  ro  (Xamalv.  pa- 
.  CA  QUE  (OSSAMOS  PRM- 
\SCGUlR  COM  ü  JOGO.1  V 


rtwís  uma  dez  eeuro 

HOMENAGEM  A  tHPOW 
GMEL  FLEUGMA  P® 
T/ÍIY/CA-  SCNHOCITA 
ÓXNE  I  _ 4 


uH  Ia  po!n  rorlirlrn  o  f»or  nwIruH  pr»v- 
7  I  *.r,  o:iii«  í,,,i’V“  rr.flvfa  l>obpn*lo. 
t  r  •-.tni,  T*  n  il-rm‘s  t%  rrlmlniiiui  fctl 
t  1  1  ít*  n  ili»  rolnflvn,  rni 

i»  1  i^rr  frinipi  rnMfitráeln^  mtipn*» 
1  frt  ldi>ntUicadDt  min»  ruMido  Mr. 

faynf. 


OS  JCwADO  -  > 

Ef.5  n:  "caie, _ t"* 

IA‘  VEM  O  CAPt  - 
\  T/iò  ro 


121  —  .lut.tado  pi'lo  Irlliuit  l  il  •  <;|  1  .  -i 

riindi’m»rTo  ã  pena  *:e  riiirfe.  y  ■“  i-rf  .-cari'  n'  1,  O  l;r’  -.is- 
wjsstno  f 4 * I  enforcado  na  prura  Flnehley  ('nmrasn,  e  du-anto 
vários  anos  o  povo  si-  rr.ferlti  n  essa  praça,  c!tnniniit)o-a  dn 
-  rinclsetfs  Common». 


A  NOITE  —  Sábado,  18  do  outubro  do  1952 


O  caluniador 


Na  nin  rtn  AhnHçlck  nrAitm# 
nu  laMo,  um  niiiri  nfln  Itlrnllfl* 
rmlo,  nlio|i- tuii  n  oprrArlo  da 
firma  l«.  mialroiil,  flrfilHo  Tf* 
rrlni,  ilr  VI  mm»,  rmftiln.  iiiurn* 

«tur  nn  rua  (Iniilmln,  vr.V,  qu» 
trnlinl  liava  tu»  nilçnrnrntn  da 
rua.  A  vlllmn  fui  mnlliln  no 
I*úrln  «lo  Mclrr  r  nrnovldu  pnrn» 
n  II.  I*.  S.t  ulule  firoti  Intcrnnrla 
COII1  Aimprlfii  ilc  fuilitr.i  iln  ciA- 
ulo,  rutihivm  r  rtrarJaçÃrv  O 
V,1.#  I),  l»,  (ornou  ronhiTjtitciilo 
tio  fato. 


I  xlLAJr  k' m  pula,  cm  que  enumera - 

Çím  se  enfilelruvam  ralai 
..  .  *  *  tan  brM»  —  /uKcíoHf»- 

fio  oi.  •,r,rí  relevo,  solteiro,  sem  antigos,  morando 
nmrt  r  ciiiio  escura  e  trl.itr.  já  próximo  aos  trinta  anos 
mino.  com  certo  desesptro,  Indagara  o  que  laser 
.c  ofíi"  tú"  melancólico  —  e  hsiglnava,  no  sttúnclo 
t nvcnl  il  t  rua,  uma  catástro/e,  um  acontecimento  qunl- 
uriu  figura  feminina,  algo  enfim  que  o  arrancasse 
Jjijuílif  marasmo  semelhante  d  morte.  Foi  neste  tn's - 
tiitr  que  a  viu,  caminhando  un»  pouco  na  frente  dóie 
v  •  :»um  bem  desenhadas  sob  uvt  vestido  de  veludo 
(ft.rc.  Sem  saber  porque  —  nem  mesmo  ainda  lhe  vira 
,  .oiro  sentiu  seu  coração  bater  mais  forte,  por  um 


ITIV/  l\  I  L  l/|\V/  I  /  \L  Vários  passageiros 

DE  UM  GUARDA  DE  TRANSITO  Nn  ru"  ce,nu<’,ra  na|,r°(  *»>» 

W.,,  vjwuwri  freriio  no  prAiJio  nú.n.ro  261, 

Entrou  imprudentemente  na  contra-mão  e  foi  chnpn^íÕMo?  d.uinm,  "c‘um«Í 
colhido  pelo  ônibus  HSITs^âvKtVMst*”^^ 

'*  }  foi  colhido  vlol.ntnmcnt.  pilo  iiltlmn  dlrli:ln-»e  purn  -t  enruga  a 

õnlliiin  dn  viação  Suburbana.  nu-  f"1  P  'nr  ãvel  po!.»  d  •(.antro,  Ao 
moro  d.i  ordem  IMJ  rlmpn-  K-1’0-  >"  "... 

r’~-  llnlia  «Mnrcchnl  llermcri-  'I'"'  |muh|...  pu». 

Snrnz  Ponn>,  dlrlg.do  por  Jo-  l"";'  “  onlm-míi-,  rimem.. 
(^■Ttr  «*  Nunta  Fernando»,  morador  do  o«  cum  “  ouUo  •«•“C*® 

no  breo  da  Funtlnlm,  IS.  Ar.  Km  consequência  uniram  fcrl- 
jHK.4:  •.  ■  raslndu  A  ilIslnnHn,  o  guarda  do»  o»  itegiilnleg  pu»  vigelro»  do 

.  L.  ^^ÀjtSK^Kl  levo  mort.  horrível  •  Imediata,  primeiro  carro:  Kuhor.»  Posso», 

,W .  Sua  viatura  ficou  «írlnmento  da  31  nnn»,  gaiteiro,  nu-nutr  r  na 
"■  %fjt  avariada.  O  motorltta  do  colo-  caminho  do  Catele,  USA;  Crurgri 
5»  -  '  t/J  tlvo,  depol.  do  acldinle,  per-  ta  Silva  Monteiro,  do  23  ano», 

■  manereu  no  lucal,  tendo  préao  solteiro,  operário.  morador  n-. 

Kl  j  ÈtM  pela  rtãdlo  Patrulha  .  autuado  r'11'  I.nurlndo  Silva,  C:-B;  Dulco* 


URi.o  iromxoNTB,  is  ía.«p  r 

—  Km  conaertinhicln  do  (oil« 
aRuacelro,  quaie  ruiu  o  rdiflrls 
Lrnuminnilo  ‘‘flalançfl  m.m  piÍa 
cnlM»  nllltntlo  nr»  rrnlro  da  rulii* 
«ic  rir  ritcrnfin.  lfou\e  pattlri»  rn* 
Iro  ot  tmirnrlnrr»  rpir.  por  mr*ll- 
<1.1  rlc  prcniiirún,  foram  rvnrnuort 
I>cln%  ruiloríil.uJrs,  aemio  o  prulio 
ii.trnlilndii. 


A*  Irmla  Zulmlra  e  filtra  Gomca  da  Hllva,  fcrldaa  no  dcaaatro 


um  cargueiro,  que  foi  bater  na  locomotiva  de 
os  -  17pessoas  feridas,  sem  gravidade 

conduildo  pd»  m/lqulna 

SWK''  n  l"-*-  rl,ln  «e  destinava  no  I:;- 

tcrlor,  leva  um  do»  neus  último» 
vnffâes.  (cnrrcqndo  de  carvão», 
^  TT  tK,|to  ^n!l  rn8ato»  o.  dcslljund» 

*uB '  -r'  .  peloa  trilho.,  foi  chncnr-ae  nua 

3»»  «  locomotiva  do  n.  1075,  da  trria 

Wy  :  V  •  5-t  prefixo  A.  H.  127,  qi,e  procedi*, 

*P-  •  ■€  óo  Xtrim  rom  dextlno  n  rstn- 

,‘nn  Prnnc‘»ro  SA,  condurhido 
iWfé:'  *ris  carro.»  de  paaaacelroa.  ria 

.  «®miuwiçfto.  <io  prefixo  x-i:i, 

Sí»  yjmfimv&W'  chcKnu  n  pirnr  nntr*  do  choriuc, 

W  '^êaSEmí^xr  •  seu  maquinlstA.  tiurval  dou  Sxn- 

‘  "'•***  '  .  tos.  hem  como  o  auxIMnr.  Dariuii- 

EUa  da  Coita  e  Silva,  outra  vIU-  f,°3  Vit?r  s’l!'rn-r,  nada  pudeinm 
mm  do  dcaaitre  Inzer,  nlem  (lo  esperar  polo  cha- 

Santana1^  M  Jl|110  NnJ.bcrto  <1n  funclonárioa' dí^itmdn  "•> 

«antand,  rcffldento  no  Morro  do  cargueiro  rcnHznvn  mnnntms 
Ü™™"'0  a*  ^POlInArlo  do  zuia  proximidades  quando  o  \*n- 

raímn  n  Tm^o  °An?n  i""!-  rU"‘  C",a  C!,UM<lor  donastro  rc  deu- 
»•  ***  O  Antonlo  Feltrai  prendeu  provocando  o  acidento 

rlUu  n  un  TCMCnl°  nX  ™  Cn‘  °  eomlaeíX  cuIlhermc  Ca?: 
iIIm  n.  113.  valho,  do  20-  D!«trlto  tomou  co- 

O  trem  cargueiro,  prefixo  W.  chcdmcnto  do  ocorrido. 


;'«r  regular  velocidade,  tr.nfo- 

l  gava.  na  manhA  de  hoje,  pela 

'  f  nvcnlda  Franclnro  Blrnlho,  o 

^'  v  '  j  bondo  linha  Ot.  •‘Penha",  mime- 

s  rn  2538.  guindo  pelo  motornelro 
O  guarda  do  transito.  Manoel  Antonlo  Vieira  dn  Sllvn,  regula- 
Lope»  do.  Snntos  mento  0007.  morador  na  rua  das 

n  j  __  _  Amoras  n.  216,  Vila  Cruzeiro,  m 

i  °r  T,™ntl,l°  "urncro  Ponho.  Ao  chegar  o  veiculo  no 

?i-3 Mnnocl  L°pC3  dos  Santo»,  cruznmcnlo  daquela  avenida  com 
«r0”-  enl,ado.  morador  cm  ovonlda  Presidente  Vnrgns  o  ln- 
Mcsqulta,  no  Estndo  do  Rio,  dustrIArlo  João  da  Silva  Gll,  ca- 
teve  morto  brutal  num  neldento  mdo  do  S4  ono»,  residente  â  rti.i 
ocorrido,  ontem,  a  tn"h°.  no  Francisco  Fragoso  n.  65,  fundos, 
Engenho  Novo.  O  policia  trnfo-  tentou  atravessar,  correndo,  à 
gava  pela  rua  Barno  do  Bom  trente  do  coletivo,  sendo  colhido 
Jtotlro,  na  motocilota  numero  da  pC|0  mesmo.  A  vitima  foi  medi- 
ordem  392.  chapa  22-59.  du  Ser-  enda  no  Posto  Central  de  Assis- 
viço  do  Rádio  Transito.  Nna  tíncln,  rctlrando-se.  O  mntorncl- 
proximidade»  da  rua  Dr.  Jo-  ro  foi  preso  em  flagrante  c  con- 
blm.  tentou  cortar  a  fronte  do  duzido  i»  delegaria  do  13."  dlslrl- 
um  bonde,  passando  Imprudcn-  to  policiol,  onde  o  comissário 
tsmonte  para  a  contra-mão,  mns  Brito  Pereira,  mandou  nutun-lo. 


;  S  —  Assim,  descobrira  que  ela  era  casada.  Ribamar, 
i  tal  era  o  nome  do  nosso  herói,  foi  para  casa  dividido 
tm  dois  sentimentos  antagônicos:  um,  a  tristeza  de  sa- 
bé-la  perdida,  outra  a  alegria  de  tê-la  descoberto  Real- 
nente  não  conseguira  reprimir  lntelramente  a  sua  es¬ 
perança  —  era  casada,  mas  que  significava  Isto?  Paru 
o  seu  cinismo  Ingênuo  e  sua  falta  dc  prlnciplos,  tal 
ftte  não  constituía  um  impecllho.  Sufocando  a  primeira 
Impressão  de  decepção,  dizia  consigo  mesmo  que  mul¬ 
tas  mulheres  casadas  viviam  melhores  com  os  seus  aman¬ 
tes,  e  que  talvez  tardasse  na  conquista  daquela,  mas  que 
afina!  tòdas  acabavam  por  cair  Infalivelmente...  Tó- 
tíss.  Lembrava-se  de  casos,  consultava  os  amigos,  pe¬ 
dia  opinião  a  um  e  a  outro.  Interessados,  os  companhei¬ 
ros  Indagavam-lhe: 

—  Mas  que  mulher  misteriosa  é  esta?  * 

E  Ribamar,  os  olhos  brilhando  de  felicidade: 

—  Uma  mulher  única,  vocês  hão  de  vêr... 

E  como  não  tivesse  mais  outro  assunto,  lmpaden- 
tmm-se:  < 

—  6  Ribamar,  quando  é  que  roefi  vai  nos  mostrar 
êise  fenômeno? 

Ele  ria,  esquivo: 

—  Um  dia  dèfisci,  um  dia  dêsses... 

De  tanto  vigiar  a  porta  da  casa  onde  a  mulher  en- 
tísra  acabou  descobrindo  a  hora  exata  em  que  ela'  des¬ 
cia  a  rua.  No  principio  ela  não  o  notou,  sempre  subia 
e  descia  gente  pelas  calçadas.  Mas  um  dia,  ílnalmente, 
percebeu  aquela  sombra  acompanhando-a  com  a  cau¬ 
tela  de  um  felino.  Dctove-se  no  melo  da  rua,  a  som¬ 
brinha  nas  mãos: 

—  O  senhor  está  me  acompanhando?  Olha  que  eu 
Ih»  quebro  a  cara.,. 

Êlc  teve  mêdo  do  escândalo  e  desculpou-se.  Mas  nem 
por  Isto,  obstlnadamcnte,  desistiu  dos  seus  Intentos. 


ERAM  TREZE 


w 


o  p.il  do  estudante 

da,  Sr.  OI i ver  da  Silva,  sc  cn-  Armando  Fernandes  Gnnçalvc»  Basto»,  quando  cru  fichado  n» 
contra  nn  Estndo  do  Pnri.  delegacia  do  11»  distrito 

Nuo  foi  mesmo  sem  muito  O  crime  ocorrido  na  madruga-  binado,  foi  procurado  pelo  mes- 
custo  que  nqurla  autoridade*  po-  da  do  dia  primeiro  do  corrinte,  mo  trimiiante,  que  lho  exigiu  no- 

liclal  corivcnccu  a  senhora  Selma  no  interior  do  Hotel  Estrada  do  vo  pagamento  tendo  êlc  “Fer- 

a  permitir  «  transporto  do  corpo  Ferro,  na  rua  Senador  Pompeu,  nandinlio",  acedido,  a  fim  dc  evi- 

dc  Caídos  Alberto  para  o  nceru-  178.  Já  está  práticamente  esrla-  tar  complicações, 

terio  do  Instituto  Médico  Le-  recído.  tendo  seu  autor,  Arman-  ,iT-  ... 

do  Fernandes  Gonçalves  Bastos.  I  01T13  0  P3g3mCntO 
f:  'i*  1‘*r  wdHM».-.  :  :  •  he  2B  anos.  solteiro,  reside-.to  no  Declara  o  acusado  que,  nnque- 

t  prédio  203,  da  mesma  rua,  com-  |a  madrugada,  Agustinlio,  uuo  Já 

•:  ififflMigpi,  parecido  à  delegaria  do  II.»  dis-  sc  retirara  da  festa,  solicitara 

i  v  trll°  policial  c  confessado  o  as-  sua  presença  no  mencionado  ho- 

sassmato.  lei.  para  um  entendimento.  "Fer- 

- ’i  Armando  Fernandes,  que  tom-  nandinlio”  seguiu  para  o  local 
bém  atende  pela  alcunha  de  e,  ao  defrontar-so  com  a  vitima, 

'  «EB  ‘'Femandlnho",  é  um  elemento  ê  recebido  com  a  seguinte  Ir.isc: 

conhecido  na  faixa  do  cais.  cn-  “Tomo  o  pagamento",  e,  ato  con- 

de  jã  foi  prêso.  conformo  r.oti-  tlnuo.  Agustinlio  faz  um  gesto 

W&  W,  clamo*  na  ocasião,  quando  ron-  ligeiro,  sacando  dc  um  revolver, 

«ií  /fyfsstp,..  duzía  um  contrabando.  E*  ainda  Mais  rápido,  confessa  o  acusado, 

«SB:  autor  da  morte  de  um  guarda  também  puxo  a  arma  quo  trazia, 

WçW.W'  %&  municipal  cm  Bnnsuccsso.  Em  na  cintura,  efetuando  vários  dis- 

».«.  ,  ",  «(/.  w  %W,  suas  declarações,  disse  "Fernan-  poros  contra  Agustinlio,  íugin- 

!  W*  if'  dlnho"  que,  na  madrugada  de  1.»  do,  a  seguir,  quando  o  viu  cair, 


O  médico  de  plantão  no  Hospi¬ 
tal  do  IAPETCI.  comunicou,  on¬ 
tem,  á  noite,  ao  comissário  Gui¬ 
lherme  de  serviço  no  20."  dis¬ 
trito  policial,  quo  a  jovem  Tere¬ 
sa  Alves  Rodrigues,  solteira,  de 
lli  anos,  rcsidenle  no  conjunto 
residencial  daquela  autarquia,  na 
nvcnlda  Teixeira  tle  Castro,  cm 
Bnnsuccsso,  quando  recebia  os 
primeiros  curativos,  veio  n  fa¬ 
lecer.  Adiantou  o  facuttativo 
que  Teresa  tentara  contra  a 
existência,  na  casa  onde  morava, 
Ingerindo  forte  dose  de  uma 
substância  tóxica.  O  cadáver  foi 
removido  para  o  necrotério  do 
Instituto  Médico  Legal.  São  des¬ 
conhecidos  os  motivos  do  gos¬ 
to  extremo. 

Apurou  o  comissário  que  Te¬ 
resa  era  noiva  c  que  deveria  ca¬ 
sar-se  por  êstes  dias. 


I  —  Qfianfo  mais  infeliz  nas  suas  tentativas,  mais 
flfbcnar  mentia  na  pensão.  Já  os  companheiros  espera- 
cam-no  para  saber  das  novas: 

—  Então,  c orno  foi  hoje ? 

E  ile,  esquecido  da  sombrinha  a  do  seu  fracasso: 

—  Coitada,  tenho  pena  das  mulheres  que  se  apal-s 
lonam  por  mim.  Esta  já  fala  atS  em  desquite,  matar 
o  marido  e  outras  coisas... 

—  Você  é  mesmo  um  tipo  perigoso  —  comentavam 
os  outros,  invejosos. 

De  tanto  mentir,  Ribamar  começou  a  convencer-se 
çue  havia  nas  suas  palavras  um  pouco  de  verdade.  Tal¬ 
vez  aquelas  frases,  a  mão  com  a  sombrinha  erguida,  o 
j  wpvdin,  fòsscm  apenas  ardis  femininos.  Nunca  se  sabe 
i  oo  certo  o  que  se  passa  no  fundo  do  coração  de  uma  mu- 
■j  Itor.  Resistem,  resistem,  mas  um  dia  acabam  cedendo. 
;  í  de  tanto  imaginar  essas  possíveis  facilidades,  termt- 
*  mu  .?«  convencendo  de  que  deveria  auxiliar  a  bela  es- 
1  Iranha,  e  que  talvez  no  fundo  de  tudo  açuffo,  existisse 
j  apenas  temor  do  marido.  Devia  ser  um  carrasco,  um 
J  tirano.  Na  próxima  vez  em  que  a  encontrasse,  iria  dt- 


delegado  Ary  Leão  Silva,  pnrt 

Prosseguem  as  diligências  ÍTSftAíSH8 

tinho  Manoel  Moreira,  que  rett-  a  polícia  náo  está  acroditnn-  do  Luz,  o' Sr.  ,\rv  Leão  delccndr 

n  ?  "  naerarSenTdPo°rrapomTmu°  h°  Cm  •tÒí,U  “  h-iStóri5»,eJ  *eSÜT  «'istrital,  envioa  no  corregedor  d. 

n.  na  rua  senador  pompeu.  do  ns  mformaçoes  obtidas  pela  Drpnrtninentn  Federal  d» 

coTaôlee  d“scnutlu  poracau«nda  rí°$u  ■■  ?“i  dele«Htla  Wblira  o  seguinti  odeio : 

ta .“S.'WUE,  tp£  **»*-•. .  „ 

Riicscs,  comprados  do  navio  por-  seguem,  principolmentc  no  senti-  O  advogado  Hllarip  Rui  Holim 

tugués,  Vera  Cruz  .  do  <ie  serctn  identificados  “Eu-  c!111  telegrama  a  \ .  S  dirigido,  st 

Relata  “Fernandinho"  que  a  zinho”,  cm  cuja  casa  se  realiza-  "il  revoltado  com  o  rumo  que  tu- 
vitima  trouxera  daquele  navio  va  a  festa,  e  o  tripulante  que  ,n<,u ,?  irKl"erito  por  num  dlrigidr 
os  canários,  pertencentes  a  um  vendeu  os  doze  canários.  C,P  d:i  agressao  por  aquele 

tripulante,  cujo  nome  dcsconhe-  Em  presença  do  delegado  Uen-  “"vogado  sofrida, 
ce.  Posteriormente,  já  tendo  pa-  rique  Pinto  Machado.  “Fernnn-  Esclareço,  no  entanto:  o  Inqué- 
go  a  Agustinho  o  preço  com-  dinho"  foi  ontem  identificado.  rito  apurou  a  agressão  e  só  um 


te-se.  ergueu  o  quarda-chuva  e,  sem  dó  nem  piedade  dei- 
iÇiu  tombar  sòbre  o  flfrcpfdo  uma  chuva  de  pancadas, 
ti 'm quem  ousava  intervir,  todos  mais  ou  menos  pa.ra.U- 
sedoi  com  a  cena.  Afinal,  contendo-se.  a  mulher  conti¬ 
nuou  o  seu  caminho,  cheia  de  dignidade. 


O  estudante  Cerln»  Alberto  dc 
Souza  e  Silva 

gal,  onde  se  encontra,  n  fim  de 
tir  autopsiado. 

A  senhora  Selma  veio  do  Esta¬ 
do  do  Pnrá  há  algum  tempo,  fi¬ 
xando  rcsldénein  no  Rio.  S>-u  es- 
pòso,  o  Sr.  Oliver,  conhceirlo  in¬ 
dustrial  e  natural  dnqiiêlc  Estn¬ 
do,  IA  ainda  permanece,  sendo 
um  dos  proprietário*  da  “Lavan¬ 
deria  Paraense". 

O  Sr.  Milton  Lnfnlcte  Infor¬ 
mou  á  A  Nfin  K  que  o  menor  era 
aluno  Interno  liii  dois  méscs,  c 
nísse  curto  período,  fôra  punido 
deznlln  vezes  pnr  transgressões 
disciplinares.  Sendo  qitc  ns  duas 
fatia»  mni«  graves  implicaram 
suspensão.  A  mãe  do  menor  foi 
cientificado  do  raso.  nn  próprio 
colégio.  Nn  principio  desta  se¬ 
mana  o  rnpnz  praticou  nov.i  fal¬ 
ta.  nindn  mais  grave,  e  então  foi 
excluído,  a  hem  da  disciplina. 


O  estivador  Ernant  Rodrigues  de  Oliveira,  do  33  ano»,  aol- 
telro,  moradoi  na  run  Santo  Cristo,  196.  deu  entrada  no  Posto 
Central  de  Assistência,  apresentando  ferimento  penetrante  no 
flanco  direito  produzido  por  bala.  Depois  de  medicado,  foi  in¬ 
ternado  em  estado  gravo  no  Pronto  Socorro.  Declarou  no  in- 
vofltigndor  do  serviço  no  hospital  quo  estava  ouvindo  rádio  no 
botequim  sitqndo  na  run  Benedito  Hipóllto,  esquina  com  Car¬ 
mo  Nctn  qunndn  ouviu  um  disparo,  scntlmln-se  ferido.  A  poli¬ 
cia  do  13."  D.  P.  foi  cientificada  do  fato  c  está  procurando 
Identificar  o  agressor. 


Uinema  ?  Leia  CARIOCA 


tnr  meu  marido  do  que  se  passava,  das  minhas  sairias,  etc. 
Deteve-se  um  pouco,  respirou,  depois  continuou: 

_  É  claro  que  ele  descobriu  tudo,  e  perdi  ao  mesmo 

tempo  amante  e  marido.  Que  acha  o  senhor  que  seme¬ 
lhante  ação  merece? 

Enquanto  dizia  Isto,  ela  retirou  tranquilamente  um 
revólver  da  bolsa.  Ribamar  compreendeu  o  gesto  e  cr 
gueu-se.  disposto  a  fugir  da  sala. 

—  Espere!  —  gritou  a  mulher. 

E  acionando  o  gatilho,  detonou  três  vezes.  O  rorpo 
de  Ribamar  rodou  sòbre  si  mesmo  e  íol  cair  Junto  n  um 
"console"  antigo.  Jã  os  hóspedes  se  acumulavam  a  poria, 
c  ela  se  mantinha  impassível,  o  revólver  ainda  íumegante 
nas  mãrvs. 

—  Que  foi?  —  Indagaram  alguns. 

—  Nada.  disse  ela,  apenas  liquidei  um  rato. 


pp*hnves,"uo  ^«"semn^ "Suwta-  Desastre  com  o  carro  motor  <Ia  linha 

_  Era  necessário,  imprcsrindlvct,  cle  Montevideo 

A_  _  mesmo,  por  fêrçn  ilu  lei,  que  se  _ _ _  _ _ _ 

i  nvrr!giiassc  ser  ou  não  verdadeira  PORTO  ALEGRE,  li  (A.  N.)  —  Comunicam  de  JagunrSo,  qii® 
u  u  n  alegação,  ei*  que  h  JuMtçn  de-  0  ean'°  motor  n.  202.  da  linha  dc  Rio  Braiico-Montcvidéu.  oo  athl- 

p  )  _  C:m-  *ein  ser  nnresenlailns  o*  feio*  r  S.lr.  ontem,  o  pãtlo  da  Estação  Central,  próximo  à  Pont»  Inlerna- 

írn,  reciúen-  n*  cirrunsláncla*.  para  qur  possa  cional,  chocou-se  violentamontc  vom  umu  locomotiva  que  f.izlu  r.i.i- 
iclnrc-  :<tl  cs-  ela  verificar  agravantes  c  ati  nuaii-  nobras,  O  cr.rro  motor  havia  entrado  numa  linhn  errada,  cuja  ch.t- 
ido  pnr  um  te*.  ve  estuva  aberta.  Em  consequência  do  choque,  parte  du  maquina 

tnoinonhi  i-m  tt  mie  queriam,  porém,  dni»  ou  penetrou  no  carro  motor,  ferindo  14  pnsr-agetr«s,  nlgun»  dos  quiv.» 
material  do  frv»  interessado»  incluindo  •>  ad-  fim  ram  cm  estada  grnve.  A  maior  vitima  foi  <•  rnr-t  im;ado  da  co- 
rorno  da  vi-  vogado  ttolim  era  que  n  inouéri  pa,  Humberto  B.irragam,  quo  fraturou  ris  perna-  um  brur  e  n  rl:i- 
u  para  o  lie-  h>  nmmtsse  «peitas,  oura  e  irn-  viouln.  pois  sôhre  (Ir  caiu  pCr  ado  gclndviru.  Oa  fviõio  .  Imatu  i  o  u- 
uiinte,  que  o  Ur.  AlaLirtlo  Luz  ihido»  uo  Hoj  pitai  dc  J  agua  tão. 
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A  NOITE  —  Sábado,  18  do  outubro  dc  1952 


A  NOITE 

fllroton  AMIRt  CAUKA/./ONt  Itrdslorctufai  CARVALHO 
NKTTO  tUdalnr-Sarralirini  Mltcolo  Mu»  n»|  (»rr*nl»l 
Almrrlu  Ramo»  Itrriaçlu  «itnilnlilratéo  •  oflrlnaai  1'HAÇA 
MAIIA  A*  í  -  Jrlrlunri  í|ru  ilr  InUinaii  II  IIIA 

(MfOÜMAÇOESi  M-I1.H1  -  UAIllOOA-III.POUTr.Ui  «J-MI9 
A  N  V  K  O  I  O  H 

Drp.i  i.inrnlu  d«  Ptililli IiUiIm  U-IOIO.  lUtnalt  14  p  II 
(IHrrlori  I II amai  33 

Hl  I  NA  1  URA 

lUaaU  Anifrlr*.  furlufal  Oulrui  pallra 

I  n,*,  '..FTn.,U«  r»  I30.UA  *  «* .  "* 

IS  tnraaa  .  Cf»  «IM.IM)  *5  *»»*<•»  .  Cr|  1A0.00 

INSPKTOR»  **  VIAIANTI»  r.M  ATIVlHAOCl 
Oilzrtnnitflo  da  olunn,  txJmru,,  Juvrnal  Prtrira  Osthota 
Manuel  Puitu  Fluuoira  Juiitur  Jo»ó  Luli  du  Coita 
c  Etiea»  Navarro 

NUGURNAIH:  Itrlo  llnrltnntr  —  Itua  Tnpl».  II:  PrlrApolU  — 
4*  13  ,|r  Notrmliru.  840)  N4n  Paulo  -  II)  dr  Abril.  IJ4-S.-  and 

R»pi  aariilanlc  na  Aricnllnu;  Inlrr.Prrnu,  florida.  St3 
1.  lí.  J.1-M0V  —  I  turno*  Alrra 


Maior  aatistérca  inj 
ceirn  a  essa  autarquia,. 


beneficio  dos  trabalhai* 
res  —  Fala  á  repor!  V. 
o  Sr.  Edson  Cavalcant 

Ifniff»  «Mo  r o»  |»*lr«  , 

gtràx»  iim  iiM«jtnn  <t  i  ,  v 

iii  i  •  «mtt li  • 

|.l  ujl  |(»  ■  !*  I  a  I  ,  ,  ,  . 

II  tcr\4»  itr  3 ' «  «i*|*i  i*  i,  |  *  * 

(rinlritMi)(iHi  «t.  p, .  j,jfi  ,  * 

nrailml»*  prto  I  \  l'.  f  'r '  i? 
prra  a  1 

<  In  alimentar  »<  »  ..  .  >u  1 
»!,>*,  <in«lmn»,  n  >1  Ir»,,  f 

a  respeito  .1*  niMii  !j  t” 

°o!’jçáo  justa  c  acertaj: 

“A  prnririínrla 
Varga*  —  ill*»»-n-, 

('(.«aUantl  —  1  <■* 
nist.i  c  «icilaitj  *i 
lliulilailrv  il'n 
llralmmlc,  n  S'| 
mal*  de  1"  rnllh.ó 
por  anu,  vnbraH»’ 

/i Iros  vla-««  n. 
d>'  de  ampliar  »■ 
çúe»  •  pnstn*  o 
nprna*  mm  a  ». 
drrilnnrin  p.ir.i  «» 
v«  rliu  o*a  *b:ur»  i 
çúe». 

Do  vij  a  ir.j 
ri<>«  rêrra  He  l'*J 
/clrn*  para  rolmr 
restaurante*". 

Novos  restaurantes 
populares 

*’0>in  O  arrCcItn»  J(  3«;  . 

<  rça  mento  du  StPS,  - 
sulu  T  P"'lf *rtno> 
CkidIum  d«t  l‘lanri»m«ti|n  j. . 
u  instalação  <le  inn»,  rf)<j- 

Ibtllck  C  p,l*tO»  <J*  !0Í)l|*t{M 

Pâ<i  rd  rtn  lodo. 

cleMa  raplial,  i.,nin  j  omi,,* 

«  h 


róiilnin.  jfitd.i  N  S  IMrdadf, 
"Ifinla  N  S.  <|,i  liula,  'lenda  da  h. 
•Ijirfir,  Tond.i  X.  S  dn  Cunrvt- 
Viu.  Ma  mio  ilr  S.  .lo»d.  Cabana  N. 
S  lilorlii.  rnlrr  oitlrn»  do  Onlro 
da  Ciihfln:  no*  •uhirhlo»  dn  Ceii- 
•  ral:  Tendn  Alilrnnn  S.  Schnrilfio. 
t:nbann  ItxpirHa  V.  S.  Ilnnfiin. 
fnilro  l.*n|ritn  dr  Carldadr  Jp 
'ii‘,  n"f  temi  InmbHm  «lia*  obrn. 
d»  .i*«lM.'nrln  aoclsl  >m  Vlln  l«n- 
bei.  fenda  Kiplrlla  Mirim,  Tenda 
1'tpirllu  í>.  .Iciinimo  e  S.  Mlgurl 
,‘reanjo,  Centro  Kiplrlln  ijiml- 
tdiclro*  <la  Venladi-,  Tenda  Kaplil- 
*<»  Uraculum,  «  muita*  outra*  em 
Itiiupu.  Jararrpaaui.  f ji*c.1iltira 

KiiRridin  de  Ueiitro  Mrlcr.  Terra 
Nova.  M arreliai  llrrtnr»,  etc  Nn 
«ma  da  l.eopnblina,  lenda  E*ui- 
rlla  S.  TI.iro.  Centro  Kvpirltn  Ira- 
biilhndori*  lliimilui.*,  Tenda  K*|it- 
tila  luidnnitibi  e  luntav  nutra* 
•|U0  acrla  fa*li<IÍ0Mi  eilnr  Comn  se 
vè,  a  I i»|ji  c  enorme,  prociiramm, 
rllnr.  d>  |n iTeriiu  ia,  as  c.nus  de 
earlilaile  ji  Inslnladn*  em  pri¬ 
mo.  pióprlos,  riu  riue  itltida  fuo- 
i  ionnni  eveolns,  nnihulnliirloii,  or- 
(nuiitos.  enblnetev  nenlirins.  cur- 
fov  prático»  e  nos  abstivemos  ilo 
clblf  os  nomes  du»  filiadas  dc  S. 
1'nulri,  Minas  (ieruis,  Fnraui,  II lo 
Ciumlr  do  Sul.  Fsliido  ilo  Hio  dr 
Junclru.  que  siu  tamliém,  cm 
lirunde  miniero. 

0  registro  na  Policia 

1‘innlmente.  o  Dr.  Jaime  M». 
dniRa  nos  fala  siliro  n  questão 
dos  rrpislms  na  Pollrln: 

“A  Constituição  Hrnsllrfra  ê 
1'lnru  e  precisa  no  S  7  do  nrt.*  Hl, 
que  não  ndmllc  n  mtnima  restri¬ 
ção  4  liberdade  de  riitto  rellRlnso. 
mas.  no  lrm|>o  em  que  não  Lnvb. 
a  União  Espirita  de  Umbanda 
para  superintender  *•  responder 
prlas  Casas  de  Umbanda,  (oram 
errados  virias  medidas  pela  Po¬ 
liria  no  sentido  dc  separar  o  que 
ira  religião  do  que  ern  eurnitHel- 
risiuo.  mistificação  ou  nrco.iMns 
visando  i  vplurar  n  rredulidade 
pública.  Mas  f>ln  mesmo  pnlieiu 
nclmil  por  ir  nlím  e  csigir  o  re- 
Hislro  e  subordinação  de  «recos 
p  Iroinnos  e  cbcRamus  ur>  ponto 
dc  ser  fichados  como  criminoso», 
mi  tempo  que  não  vnl  liuiKC  KsM 
ngora  nquèlc  Departnineillo  Ittrll- 
mulo  a  retirar  dc  suas  mãos  c  rn- 
IreRar  A  União  o  enntriMe  da* 
Tendas  dc  Umbanda,  a  fim  de  ri  v 
ponsabliízarmo-nos  pela  nor- 
umlldadu  de  seu  funcionamen¬ 
to  c  de  modo  que  sò  permane¬ 
cessem  sòbre  contnMc  das  nulo- 
ridades  as  organizações  não  um- 
bnndlslns  que  sofreriam  ns  res- 
trlçõcs  a  que  viessem  a  fazer 
jús. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


0  cobre  cm  Nova  Iorque 

NOVA  IORQUE,  li»  (IN3)  — 
O  rubi*  foi  i imolo  hoje  ni>  ni»r- 

•  «Ho  de  Nn\b  Iorque  a  21  c*n* 
1 1 vo*  •  nulo  por  llbtu;  u  rlium- 
)>o  •  H  eentnvo»;  u  zinco  n  trr* 

•  melo.  e  o  estnnlto  n  um  riii 
Ui  «  21  ■  meio  centavo*. 

0  cafc  cm  Nova  Iorque 

NOVA  lOr.QUE.  IS  «UH*  — 
o  enf*  Knntos  *S-  n  teimo  fe- 
■  e.uu  hoje  em  alta  d*  2  a  ti  pun- 
t'.s.  tendo  sido  vendldus  2õ  con- 
trsto#. 

No  nieieaili)  para  er.tregvi  Ime¬ 
diata.  o  Ponto»  4  mantrvr-r» 
firmo  *rn  3.1  7  »  ee nt»  dr  dõltir 
o  llbr«-p»ao,  porúm  os  rafes  rn- 
l'imhlono»  nrusnrnin  uma  alta 
d-s  1/4  de  i-ent.  eotnndo-*e  n  3S 
l  <  eentJi  de  dólar  n  I, lua-peso. 

PR0DUCA0  AGRÍCOLA 

DE  1952 

Aumento  das  áreas  culti¬ 
vadas  —  Cale.  arroz,  mi¬ 
lho,  algodão,  trigo,  man¬ 
dioca,  cana  dc  açúcar  c 
feijão  cm  relevo 

f>«  ncórd'1  9nm  os  diidos  e,  II- 
rldu»  pelo  Keifiiço  de  Hstnlwtlra 
da  Produção,  do  Mlntftirlo  da 
AxrieuHtira,  a  ãreo  te  terra» 
c  ullivsdaa  no  rnrienle  tino  nMn- 
j.»  o  total  de  18.003.UiMI  hectnii’.*. 

rilstribuidn»  |>ebu  lii  r, d  a  t  o  i 
nriieotus,  n»  mnloto»  .irea»  ,*l  ,n- 
i  .da»  rão  ns  reguinti-',  pm  hec- 
tnri, : 

Milho.  4  flúd  871;  nlpnilão . 

V  ?G4. 4Wi  café,  2.704.738;  nrioz, 
a. WH  395;  feijão.  I  82H  -'33;  ,nnn- 
n'oca.  976.119;  rana  d»  artirar, 
J9&.0ÕS:  triw,  815. 8S3  hectares 
Um  relação  no  rufò  a  rio/, 
feijão,  algodão,  milho  c  trigo,  o 
rumento  dns  Aiens  plnr.t.adns 
Hm  alcançado  ritmo  crescente, 
liaftando  verificar  os  indicas  de 
]9tfi; 

Cu  fã.  2.J63  996  hectares.  :,r- 
ioz.  1  661.601:  feijão.  1  «30.0)7; 

aiiodán.  2.307.585;  milho . 

H  846. 5tt,  e  trigo,  536.331  hec¬ 
tares. 

Câmbio 

O  Banco  do  Brasil  nfhon.  hoje 
nv  seguintes  tabelas  do  luvas  à 
*  ;»U: 

VENDAS 

)  ihr»  .  52.1180 

HAIwr  .  13.73 

Iriuco  sniço  ..........  l.OKM 

Pifo  boliviano  .  0.3120 

•Vésuj  Uruguaio  . 6.733H 

I'**o  trgenllno  . MO* 

Peseta  .  1.7IKM 

)  *cudo  . IUlã72 

Soí  (Pern)  . 1,20 

I  ranço  francéa  .  0. 1533 

1  ranço  belga  ...........  0,3773 

i  i-rAa  aneca  . 9,6200 

I  orAri  dinamarquesa  ....  3.7353 

I  nrõ»  trheca  . .  0,3771 

1  lorim  . 4,9231 

COMPRAS 

lihu  .  51,4610 

IV.f.r  .  1 4, 38 

I  raucn  «uiçn  .  4.2331 

Pt 'O  uruguaio  .  f.loga 

1  riincii  Irancés  .  li.ltãU 

1  riincn  bctgj  . .  11,3612 

J'ésit  nrgcnlluo .  1.1II7B 

bol  I  Peru)  .  ....  — 

Escudo  .  0,0334 

1‘ÍKl.  holivKlllo  . .  — 

i.fir/is  sueru  .  11,355 1 

Curõii  dhmiMarqurm  .  .  2  65(13 

fiorõa  lebre?  . .  0,3676 

)'eseln  . .  — 

llnrlm  .  .  ...  4.3339 

o  llanco  dn  Hra.|i  mmprnvu 
boie  a  grnritn  rle  uu  •>  fino..... 

)  Ui, 31 '1.000  a  Cr*  •-"'3176 

Açucrr 

t Cninçnii  pm  6Í'  quilns) 
Merendo  flrinc: 

Jlrnneo  crhlnl  .  213.11' 

i.rlslni  nmnreli .  192.10 

Mnscnvinlm  .  133.110 

Mascam . .  1 70.01. 

Alocflão 

( (  "tanún  ooi  lo  quilos) 
Merendo  sustentado 
FUJI, A  I.ONTiA 

bC-tllò : 

Tipo  3  .  «15.131  n  850.911 

T  Ipn  5  335,11(1  a  319.011 

Fllín.4  MW»IA 

Sertões: 

"i  l po  3  .  395.00  a  310.011 

■J  Ipn  5  .  275.90  «  2,39.99 

«eu  ri ; 

9  ipn  3  . .  Nnmmal 

T  Inn  n  .  271100  a  275.01 

Matas: 

3  jpn  3  .  220.911  »  225.09 

TIpn  5  .  Nominal 


Paulista: 

I  lixa  5  .  215.00  a  220.00 

I  i|H>  4  .  Nominal 

pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

Nj  P.ig.id"* ia  do  Iftnurn  terão 
pagas  seguti  li-li  lra,  dlu  29.  «i » 
folha»  rrbillia»  ao  I.*  dia  ulll.  u 
sahri :  Presidência  da  llrpiihlhn 
r  órgão»  Siihurdlnailns  (fiinrlo. 
f.ãrins  e  diaristas);  Congrrs»,  Na- 
«'loiiat;  Trlhimal  de  Oinla»;  lo. 
der  Judiei  irln;  Mlnlstérln  da  F  i- 
renda;  c  Minblcrio  da  Educação 
i:  Naúilr. 

/aíéncias 

Cbnhnb  Imard  J.evjr  —  f*  juiz 
da  !*.•  Vnra  t.lvrl  lendo  em  vl»l  i 
o  requerimento  dc  N.  André  A 
c  ia,  credores  da  Importância  ,le 
(  r(  .1.200.1)11  tlccrclou  a  fftlêueln 

ii"  negociante  sopra,  ejtnhclc- 

■  Ido  k  rua  Visconde  de  PlraJA. 
176,  2.*  Inja.  Marcado  o  praro  de 
20  dias  para  as  hnhllUaÇórs  de 

■  rédito  nomeado  sindico  o  cre¬ 
dor  requerente. 


•te  um, 


O  br.  Jaime  Madruga  qi 

Sob  a  égide  da  nosuA  Conatl- 
tiilção.  que  aasegurn  ampls  II- 
herdniln  de  culto  religioso,  dl- 
verãns  neltna  e  doulrlnoa  ia  de- 
fonvolvem,  fazendo  proselitismo 
n  alargando  as  suas  atividades 
no  domínio  da  assiatêncla  so¬ 
cial. 

Kntio  essaa  comunldadea  ti- 
guri*,  a  rhamnda  «Itollglão  de 
llmbonde»,  que  conln  com  ml* 
lhnrc»  de  adeptos,  não  »ó  no 
Ulo  de  JnJinlro,  como,  também, 
em  lodos  os  lilst.idu»  do  Brasil, 
mantendo  organizações  as»Is- 
tenclals  gisiioa,  hospitais,  ambu¬ 
latório*.  etc, 

Existindo  nesta  rapltal  a 
União  Espiritista  do  Umlmnd.i, 
destinada  a  reunir  todus  nr  or* 
Kanlzaçúr»  umhnndlstas  dn  Bra¬ 
sil,  ouvimos  n  palavra  nutorl- 
»ada  do  Dr.  Jairoo  Madruga, 
nlto  funcionário  do  Banco  do 
Brnsll  a  um  doa  aniirmdoren  da 
referida  União,  na  «luolldade  de 
seu  presidente. 

Algumas  obras  no  campo 
rcligioso-social 

Inlrlnlmentr,  Informmi-no*  o 
nosso  entrevistado  que  a  Unlnn 
Ffsplrllpln  de  Umbanda  existe 
desde  19.19.  com  personalidade 
Jiiridlen,  nn  forma  exigida  pela 
CottSlltulção  Fcdernl.  Discor¬ 
rendo,  depois,  íftbrc.  na  ohrna  dc 
enráter  religioso  a  que  an  tem 
dedicado  essa  cntldndc.  esclare¬ 
ce; 

Em  principio,  colima-se  a  nr- 
rcglmentaçíio  dna  diversas  ten¬ 
das.  cabnnns  e  centros  de  Um¬ 
banda,  no  fito  du  Janeiro  e  noa 
demais  Estados  do  Brasil. 

Um  Congresso  de  Umbanda,  rtn» 
lizudo  em  1941,  em  que  foram 
estabelecidos  as  bases  rltuallsti- 
ms,  princípios  filosóficos,  mo¬ 
rais  e  religiobos;  uma  orienta¬ 
ção  doutrinária  e  prntlra  atra- 
ves  a  pnlavrn  de  *»us  represen- 
lantc.v  cm  constnntes  vlsitns  ãs 
caj4ns  filiadas  ou  nfio  e  por 
meio  de  reuniões  de  confrater¬ 
nização  realizadas  nn»  sedes  do 
mins  filtndn»,  onde  n  pnr  de  um 
trabalho  de  aproxlmção  «ntrn 
os  umbttltdUtai,  váo  *>t  eatrel- 
landn  os  laços  do  amlsade  e  afi¬ 
nidade  espiritual  usando-se  para 
tal  fim  normas  de  trabalhos 
espirituais  dn  conjunto,  exposi¬ 
ção  da  pontos  doutrinários  e 
práticos,  que  é  feita  no  princi¬ 
pio  dessas  reuniões,  como  pre¬ 
paro  de  ambiente. 

Os  elementos  que  comparecem 
a  essas  confraternizações  são 
o»  chefes  de  «terreiro»,  com  teu 
grupo  de  médiuns  pontos,  cam- 
bonus.  díietoreg  e  médiuns 
aprendizes,  sondo  que  estes  úl¬ 
timos  não  tomam  purio  ativa 
na  reunião,  mos  se  aproveitam 
da  parto  doutrinária  o  das  ob¬ 
servações  quo  podem  colher,  as¬ 
sistindo  oh  companheiros  mais 
adlnnhidoj  trabalharem. 

Não  ha  sentimento  dn  vaidade 
em  ninguém.  hP  normit  do  tra¬ 
balho  que  cada  chefa  dirija  uma 
vez  essas  eonfrnternlznções  por 
um  sistema  dc  rodizio  que  con¬ 
siste  nn  escolha  numa  reunião 
do  chefe  que  irá  dirigir  u  se¬ 
guinte,  ficando  os  demais  che¬ 
fes  subordmdos  n  ussii  chefia 
eventual,  certos  dc  que  todos  são 
tratados  em  Igmildado  de  ooot.'l- 
çõsc  e  quo  lodos  a  sou  tompo 
terão  o  bastiu)  de  direção. 

‘•Não  há  hierarquia” 

Não  há,  para  a  União,  Ten¬ 
das  grandes  ou  pequenas,  neta 
chefes  maiores  e  menores.  To¬ 
das  são  igualmento  respeitadas 
e  consideradas,  sendo  acus  che¬ 
fes  atendidos  com  todo  o  rospet- 
ln  o  acatamento  que  compete  a 
espíritos  que  estão  cumprindo 
is.in  missão  dc  chefin  espiritual. 

A  nossa  organização,  prnsse 
gtie,  ò  csseiicinlinentc  democrá¬ 
tica.  As  deliberações  e  diretrizes 
são  lomnclns  nas  reuniões  dc  re¬ 
presentantes,  a pés  os  debate» 
necessários  para  esclarecer  Item 


AOS  DOMINGOS 

daj  18,30  às  19.30 


e  EMILINHA  BORBA 

AMANHA, 

em  LARANJEIRAS 

N0  AUDI  TOKlO : 

YARA  SALES 

com  brincadeiras  e  prémios  e  ainda: 

ESTER  DE  ABREU 
JORGE  GOULART 

e  JORGE  MURAB 

OFLAS  ONDAS  DA 

RADIO  NACIONAL 

TUDO 

POR  ORDEM  DO 


clarierr  almla  qi  -  lincin 
oprov eilnr  uma  piric 
cursos  mi  riajustanirat»  d 
soai  cnquaJraiJ"  no  ,a.4t;a  » 
ulmo, 

“ M'  prrcl-o  tandóq  fr|„. 
acentuou  n  Sr.  FH*on  C*,,- 
eantí  —  que  po.siim  ,,  |0ífl 
l  intc  blblior,'. :,  .fé  a ntr.*  , 
técnica  alinicnliic,  ;-nr,  |,n 
rntõrin  ilc  rstud".  r  v.^,1,3 
duas  esciilüs  *  um  t  rio 
fiTinaçi"  dc  rnédb  >  /, ‘rf 

•onl  a  srr  ullHz.-,,),,  ni, 
d.idcs  eullnãrl.ts". 

Demonstração  dj  zé!o 
pelos  trabalhadores 

O  Sr.  Ed  „i  a  r.aeatcaqK  f- 
1 1 mu  suas  declarações  4  n*. 
que  "o  alu  d"  S  1  íetutin  i, 
gns  é  uma  demonstraç:.:  Uv*i 
confiança  e  apúlo  .„v(r 

.»"  S  il'h  c  zíl"  pelo*  (niiii, 


lliiran  á  Kllbo  I.lda.  —  Nn 
juízo  d.i  II.*  Vara  Glvcl  a  fir¬ 
ma  supra,  cslubclrrbla  á  rua 
Viilunlnrbis  da  Pátrio,  324-A, 
com  negócio  dc  rnlçadoi,  impe- 
liuii  it m. i  cnnenrdnla  preventiva 
íi.i  bnsc  dc  09Çi  cm  qti.dru  prea* 
laçòes  M-nirslrnl*. 

Posai  vo  Gr?  4I7.36R.lU. 


S.illlm  Bramili  —  No  jiiizii  da 
3*  Vara  «dvel  o  ncgncl.inlc  *u- 
prn,  c.labclceblo  á  rua  Itiiapina. 
167-A.  Imprlriiti  uma  eonconln- 
la  preventiva  na  base  de  6HÇÍ 
>-m  qualrn  prcslaçócs  'cmcstriil*. 
Passivo  <>?  221.1 15,50. 


não  »â"  aceitos,  seja  pclu  Cat.l- 
llcn,  seja  pela  Umbondisla.  pois 
r»la  só  reciinhrcc  nqiléles  que  pnr 
I  snas  virtudes  e  demonstrações  cx- 
Iralerrcnas  possam  ser  ombrea¬ 
dos  com  os  esnlritos  dc  luz  que 
são  seus  mcnlorr».  nn»  sendo 
assim  cultuados  pela  Umbanda 
n  milésima  parte  dos  «nntos  en- 
nonlzud"'  pela  Galótica,  que, 
por  MIO  vez.  não  eu  Mim  nem  nd- 
inile  ns  enbõelo»,  Índio»,  prelos 
velhos,  afrlennos  e  outros  que 
merecem  a  veneração  das  tendas 
de  Umbanda.  Isso  quanto  a  en¬ 
tidades,  pois  em  mntéria  ÍHn- 
sóflrn  a  divergência  é  bem 
maior. 

E  o  *r.  Jaime  MnHnien  prosse¬ 
gue  a*  suas  explanações: 

—  Religião  de  Umbanda  segue 
Cristo  enmo  seu  supremo  men¬ 
tor,  «  quem  denomina  “OXAI.A", 
mas  procura  a  vrrdadeim  signt- 
•ficação  de  seus  evangelhos,  «em 
lhe  nermlllr  desvirtuamentos  nem 
tcrglversões  e  como  numa  entre¬ 
vista  não  i  possível  expor  Inle- 
prnlmenle  uma  teoria  filosófica, 
e, taremos  somente  alguns  dn* 
pontos  de  divergência  qne  bastem 
para  demonstrar  *  socledndc  enmo 
»ão  diferentes  as  duas  filosofias 
I  nra  nós,  fii-ns  não  i  êss t  Jeovnli. 
vingador  e  inflexível  que  nos  foi 
descrilo  ao  rsludnr-nos  o  calceis- 
mo  de  Igreja  Católica  em  nosso 
lufe  nela.  Portanto,  a  Beliglãn  d* 
Umbanda  não  arrlln  n  roneeitii 
dr  Gen  e  inferno  pegadlnbns  ao 
planeta  Terra.  Somos  adepto»  d; 
lei  dc  rclnearnaelo  e.  portanto  dc 
miiltlpln»  passagens  ,'or  e«lr  e 
outros  planetas,  ou  nlunos,  ntn 
vés  os  qmiis  o  espirito  se  isl 
aperfeiçoando  c  suldndo  na  escola 
evolucionai.  Deus  não  rnsliga  nem 
premeia:  a  lei  qne  reconhecemos 
é  n  de  causa  e  efcllo  Só  admiti 
mos  um  Deus.  em  uma  só  possui 
sendo  o  Grlsln.  nôo  um  Deus  mn« 
um  filho  de  Deus.  .a  115»  o  Rsplrt 
In  de  maior  evolução  rio  phinvbi 
Terra  c  seu  rilrigenle  e  mentir 
esplellnal  chefe  supremo  porlnii 
to  da  Itollglão  de  Umbanda  Não 
aeellnmns  a  figura  dn  pecado  nr' 
r.lnnl,  a  formula  de  Adão  c  f'»n 
comn  pais  do  gênero  Inimnno  Nflo 
neredllnmos.  também,  em  mlln 
gres  e  já  ai  eslfio  inámerns  pnn- 
los  de  dlvrrgínein  que  Já  b»»ta'ii 
para  rirtorminar  grandes  dlferen 
cus  sõbrc  ponlns  esscnelflls  rins 
duns  filosofia»,  mesmo  porque  n 
Mellglão  de  Ümliandii,  ao  coulr' 
rio  da  igreja  Gatóllea  Brasileira 
não  procura  pontos  de  Identirtari 
que  slgplfiquem  um  simples  ehl»- 
ma.  a  esenipl".  tnmb'm.  rias  dl 
versas  modalidades  dilns  proles 
timtcs  tem  rio  seguir  nmi  trate- 
lórla  rnninlelamcnlc  dtvcrg'  nle. 
que  a  lanto  o  exigem  suas  hnsis 
filosóficas  que  mnls  a  aproximam 
dos  religiões  orientais  c  do  espi¬ 
ritismo  dc  Kardec. 

Ainda  a  questão  do 
primado 

—  Voltando  fi  questão  dn  prima- 
Ho,  ncrguiitnmos:  Pode  uma  das 
Tendas  filiada»  4  União  pretender 
rriiir  dentro  de  snn  organização 
êí.sc  órgão  que  Iria  superintender 
a  llelipiàn? 

—  ‘-Os  homens,  com  snn  vaida¬ 
de.  podem  tentar  tudo,  mna  den 
Iro  da  lógica  uma  organização  de 
eruu  inferior  nâti  se  pode  solire- 
pne  n  uinn  de  grau  superior ;  pura 
inislrnr  i"».i  nossa  ohscrvacão  po- 
dt riamos  imaginar  uma  organt 
zaçâo  sindical  i  ni  ipie  um  d"s  or 
gàns  sindicalizado»  passassem  a 
liderança  e  a  orleulnrãn  ipq.  r» 
tivesse  neima  do  próprio  sindi¬ 
cal  o. 

A  tinlno  tem  sen  ralo  de  nç‘o  i 
sòbre  todo  o  pau.  Conta  com  I 
glandes  organizações  nn  seu  sem 
grande  numero  de  Hilárias,  um 
Jornal,  o  “Jornal  de  Umbniiila' 
qne  Uva  a  linjn  o  pais  e  nn  r» 
Irangelro  a  sua  orlcnlnção  dou 
Irlmãrla.  J.t  fiwiillz.i  e  orienta 
grande  nóniero  de  easlis  dr  iTu-  1 
banda  lisla  porlanlo,  4  nlliirn  d, 
everrer  és»e  contrób’.  de  físeali-  . 
zar  a  execnçãi  de  um  ritual  qm- 
es  lá  sendo  organizado  de  neórib 
Ci  m  as  próprias  liltadas,  d»  »i  I 
opór  vontrn  ns  mistificações.  •> 

-***M*M**êMM*******MMM( 

Elfis  BI  &  Pllü  nx'B'  mi 


Um  romeninrnçáo  do  mês  da  des¬ 
coberta  da  América,  será  reali¬ 
zada  nma  grande  noite  do  gala 
no»  salões  do  Hotel  Glória,  acon¬ 
tecimento  dc  alta  significarão  »"• 
ciai  na  vida  dn  capital.  O  “ solré" 
de  gala  é  patrocinado  pela  em¬ 
baixatriz  Lnurlval  l-nntes.  portl- 
clpando  a»  senhoras  e  senhoritas: 

Alzira  Vargas  do  Amaral  Pei¬ 
xoto.  Simões  Filho,  Negrão  de 
Cima,  Noves  da  Fontoura,  João 
Gleofas,  Hornclo  t.nfcr.  Segada» 
Viana,  Ricardo  Jafcl.  Giro  Espi¬ 
rito  Santo  Gardoso.  Álvaro  Souza 
Uma,  Nana  IVInnnns,  Maria  Spln- 
rlola  o  Castro,  Henrique  Dods- 
svortli,  Ivo  do  Aquir.o,  Ricardo 
Fas-ancllo.  Marcello  de  (Juelroz. 
Carlos  r.ulnle  Filho,  Carlos  dr 
CncC  Sérgio  Vaseoneellos,  Isnnrd 
Castro  Neves,  Samuel  Welner,  Ilkn 
Cnhnrtbe  Itldal.  João  Snnvcdr*. 
ílereulano  Tomés  Cope»,  Aloyslo 
Saltes,  Miguel  Faria,  Nelson  Bap- 
tl»t.n,  Francisco  Ilosemburgo.  Cas¬ 
tão  Veiga,  Ftirleo  Souza  Gomes. 
Sá  Freire  Alvlm,  F.tnb.  Frr. ra  de 


CAKIOCA 

"lana"  dn 


l>rrlrnce  m 
rinemn  e  it 


rrnho 


ftnttruHr, 


DR.  ADAUCTO  M3RANDA 
RAPOSO  DA  GAMARA 

(FALECIMENTO) 

fWanda  Zarcmba  da  Câma¬ 
ra  c  filhos,  mãe,  irmãos,  so¬ 
brinhos,  sogros,  tios,  cunhados  e 
demais  pareules,  cumprem  o  dolo¬ 
roso  dever  de  participar  o  faleci¬ 
mento  de  sen  querido  ADAUCTO, 
convidando  a  todos  os  nmiiros  pa¬ 
ra  o  seu  septil lamento,  que  se  rea¬ 
lizará,  às  16  horas,  de  hoje,  saindo 
o  féretro  da  Capela  do  cemitério 
de  São  Francisco  Xavier  para  o 
mesmo  remilério. 


(MISSA  DE  7“  DIA)  ij, 

tPjulino  da  Silva  Séllos,  Octavio  da  Silva  Sélloi  é»»t 
Manoel  da  Silva  Séllos.  Marcelino  dj  Silva  Sclfot 
^  Tidinha  Séllos  Corrêa,  Cotinha  Séllos  Costj, 
n,ia  Scllos  Costa  o  Laia  Scllos  Braga,  suas  esposas,  «  dpii 
posos,  filhos  e  netos  convidam  os  dsmais  parentes  c  ini 
gos  para  assistirem  ó  missa  de  sétimo  dia  que  será  cclt 
brada  orr»  sufrágio  da  alma  dc  sua  querida  mee,  sogrt 
e  avó,  segunda-feira,  dia  20,  cs  1 1  horas,  no  alfar-mr 
da  Igreja  de  São  Francisco  «íe  Paula. 


j ui  itími  Mirnen 
dn  4*1  Ilo  d:i  si 
iun.<*  t;iruhéni  n 


Telefone  Dara  CARIOCA- 

RFPORTER-  «1  3-3  3  4  9 


CASA  HANSEATICA,  BAR,  RESTAURANTE  li 
CAMISARIA  S.  A. 

Sticcssora  dc 

Angelo  Fernandcz  (bnv/idrz 

t  Convida  seus  amidos  e  distintos  íre{rticcíj 
para  assistirem  ii  missa  que,  cm  intciuão  á:  l1'] 
nissimas  almas  dc  seus  saudosos  chefes,  amif 
c  parentes,  mandam  celebrar,  segunda-feim,  dia  20. *-j 
10  horas,  no  altar-mor  (Ia  Igreja  da  Candelárin.  á  PffW 
Pio  X.  Antecipando  a  lodos  que  comparecerem  sincetf; 
agradecimentos. 


(FALECIMENTO) 

tA  Diretoria  do  Colégio  Me¬ 
tropolitano,  profimdamenle 
compungida  com  o  faleeimctno  do 
.seu  companheiro,  DR.  ADAUCTO 
MIRANDA  RAPOSO  DA  CÂMA¬ 
RA,  comunica  aos  seus  professo¬ 
res,  alunos  c  amigos  o  doloroso  de¬ 
senlace  c  convida  para  o  enterro, 
que  sairá,  hoje,  às  16  horas,  da  Ca- 
pela  do  cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier  para  o  mesmo  cemitério. 


i nas  de  Costura  •  ( 

nu  SINííKK  Al.l*  \  fiiiahiui  r  t 


(MISSA  Dt:  30.’  DIA) 

tA  família  dc  A  KL  INDO  S0D0.MA  D\  FON 
SI:C\  convida  os  demnis  parentes  c  amiíc-1 
para  a  missa  dc  30.”  dia,  qne  mrnda 
hrar,  segunda-feira,  dia  20,  ãs  1 1  horas,  ern  íufi* 
Rio  dc  sua  boníssima  alma,  no  altar-mor  da  fer# 
da  Candelária,  e  antecipadamente  agradece  3 
quantos  comparecerem  a  esse  ato  religioso. 


Ntv/Áv.ví 


M  <  1.110  li  \  Oi:«;  \M/.\<  ,\«>  DAS  \  <»l.l  NT.MílAS  1)0  AMA/.O. 
NAS  —  t  hm  a  pruvi  nra  da  Nra.  t  nrilrlla  Vital  r  ,lr  gra nitr  nu 
mrr»  dc  scnhnra»  ,1a  •ulnnia  anuiiinm»*  aqui  dáiiilrlllada,  rcalí- 
ynu.»p,  nn  P;ifà<in  «iu.inalmra.  a  fundaçãn  ,b,  Nurlm,  da  Orguiii. 
zjçãu  da»  Vidiintárlaa  du  \rnnzmui»  nr»tu  >.,|9t  il.  pnr  iniciativa  da 
.'ra.  CrKtln ,  Klhclrn  Pgrclrn  atual  (ircvidcnto  ,la<-ucla  Organiza 
i  1»  r  qnr  nra  sr  nicnnlrj  nn  UI».  Au  >1»  dc  liiniliçãn  daqiiclr  Nó 
firo  rnmpirrccrnrn  dcstac.ni.i»  figura»  d.i  ca*õnla  araamnciwc.  den- 
lr-  as  qual»  a  Nra.  smailnr  t  ivald»  Pnlin.i  l.tnia.  Sr.  ótanncl  Igrc- 
j>-  l.nrrt  í  «cnhnra.  sra.  ItuVr  Nciirlvetto.  |nrnall  t ,  Mim,  Nu 
i  II».  Nra.  Flmarlno  ,!c  Arauto,  ,'larla  ,lr  Snn».,  Marinha  Ncr» 
Dcrrlcç  dr  M  Vranha  Vlclri.  l.cP.i  ,1a  f’«»la  c  miill.»»  nutras  pr« 

•  »  '.  Ilcindu  a  diretoria  "Otrcçiic  á«  sra»,  P.ilm.i  l.inia  .Manorl 
I  ,»',-.  l.nnrdc.  Mandrlra  dc  I  Ima.  sr  I  uclu  llu.  a  r  .1  Jnr- 
í  .i.Ma  (  Atliirii  Nu  ;.-,»  dc  l.cmoina 


PflUUNA  DA  SILVA  SÉLLOS 


CR.  ARfSTIDES  CAIRE 
PERISSÉ 

enft'  êtr  CHnlc.i  ’léri 
ultlndo  Nnrlonnl  ile  Mcrflritta. 
i^iiRórlii:  —  RI'  \  M.riNDll 
\N  \  B  \  fl  \.  1*1  \.  I.  («tirinr 

i  |fif»  f ClnrVú tirlfoi .  (  «tn«  m 


iC 


■&mi 
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V  : ",&‘f  '■■■^‘  ftw - 


A  NOITE  —  Sáliado,  18  do  o'ihl?ro  dc  19L2 


vMi*AM  IA  ELEITORAL  NOS  ESTADOS  UNIDOS 

ülIMAN  ACUSA  EISENHOWER  DE  HAVER  FOMENTADO 
O  "REINO  DO  TERROR  MEDIANTE  A  CALUNIA" 


IIOHTON,  18  (17.  P.)  —  OnUm,  à  nollo.  o  prcilitenla  rrumsn  d»  *n  que  naqurli  orailtn  o  c.mrilititn  k  prrililênrla  drmorrala 
■  euiou  o  candidato  Rwlgbt  liUrnhnu-rr  dr  haver  lomrntado  o  Alfrr.l  hmllh,  <u|  atacado  dc  forma  “vergonhosa  a  anll-amcrl- 

"rrlno  dn  Irrror  mediania  a  calúnia”  como  irenlea  de  aua  cam-  cana". 

panha.  acrcacrntanrin  que  o  mrtmn  dclxou-ar  arrastar  pelo  lor-  "IKE"  ACEITA  O  OCHAFIO 

vrllnho.  a  Irmpcaladr  de  calúnlaa  nua  (anhou  Intrnildade  no  nua-  _ _  _  ...  .  . .  ,  . 

ao  temor  dn  comunltino".  Trurnan  fundamentou  rala  aeu**çio  NEWAHK,  I*  lU.  P.)  — -  O  rantldalo  prraldenclal  republl* 
no  fato  de  que  Elaenhower  apolno  oa  eandldaloa  arnitorlaia  ie-  cano,  Dwlilit  Elacnhouer,  afirmou  rm  dlacurao  pronunciado,  nn- 

publlranna  \Vllllam  Jcnncr,  da  Indiana,  r  Joaepli  MrCarlhv,  de  tem,  a  noite,  que  a»  auaa  declaftra  aâo  Inlrlramrnlr  Independeu- 

WUcnnaln.  O  dlacurao  proferido  na  noite  paaaada  em  lloaton  tea  e  que  aa  que  tomou  alt  agora.  durante  aua  campanha  "akn  ao- 
rorifttltulu  o  ponto  c  iilnilnaiiti*  do  irnundo  dia  da  mu  excurtâo  muni©  ntlljbxi..  frUatido  «t no  também  arrlarn  tuai  •«  dto|i6c9 
de  propaganda  pela  Nova  Inglaterra  em  apoio  da  candidatura  de.  ae  fúaae  eleito  previdente.  Terminando  ana  excuraJo  em  aulomo- 
mocraln.  fliijç,  o  presidente  continuara  a  cxruraâo  atravCa  doa  vel,  que  com-ç.ii  em  \T llmlnglon,  l.alado  de  Delaware,  e  tcnnl- 

Ealarina  de  niiode  lalaml  e  Councrlliut.  aermlnando  o  prnodo  de  nou  neata  cidade  da  Nova  Jrracy.  o  candli.aln  lei  uma  dccla- 

tréa  com  um  dlacurao  em  Ilrooklyn.  Em  aua  oração  proferida  nra-  ração  como  replica  á  acusação  democrata  dr  que  ae  arh»  aoh  a 

la  cidade,  o  prcxldcnte  illaae  rrrear  que  eata  campanha  eleitoral  Influência  do  arnadnr  Eotirrt  A  Ti'l.  O  dlacuiao  de  Elaenhoivcr 

poaaa  haver  caldo  a  um  nivrl  mala  baixo  ainda  do  que  a  de  1028,  foi  proferido  num  tom  de  claro  deaaflo. 

AO.IIUAA  CIIITICAH  DR  STKVIN-  q».  prenunciou  o  ruem  aqui  i*i»nia  ».!m*ri«  "citaria  «vpovt»  •  «le.cr.Un.  rontrárla.  a  ("SMIrn  mmlmu-.»  »<ilu. 

SUN  A  F.ISKNItOWKU  r,  Min  n.i  ColUcu  Wlll  I Untara,  ,  lK,r  ora.nliaoo.  ,1.  «••*«  a  nplnu.lli  rr|*tl4sa  wva  « 

KOIIT  WOItril,  T,  ta.,  R.ln.to.  Uni-  Mrv.-n.on  .«!..«  que  c.n/la  rm  et.-er  . .  efsdnr  Rlavimurn  ronfrtvei  nu.  r.l, 

■tua.  Iit  (II.  p.i  -  O  rnmlldatn  rn»l-  aiwlu  H<a  Uvnm».  arcar  Jo  *|ow  «‘ndalna  Acrearcnorn  Bte.nwon  qua  a  apoio  da  inuller  rlru» 

(icneUl  dcmofrKtA  Aillut  8tcvrnion  oítrrcMo  *  1,‘i»*  nlwmrr  prfn  i»4o  «rmlll**»  **»!•*•  P*,N***  nw*  «!o  fiul,  WM  «Bj* 

«tiiiii»  quv  “nAo  mm1I«  i»au«»  o  doi  do  Tmi,  Allnn  fihU«r*  O  r*n'il«  n unr»  tbrgwi  ■  lm«tln«r  «ju*  i*  rna-  rilínjowtr,  por  »u*  vrt  nAi 

p».Bo**  oejo  Bcnfrnl  F.lirnhfwvr  1*tih  demnrviiU  dl«»r  H»vu  «Mo  t i«mo  •*  «nrnliM*»  no  Ni«  tnnctWr  qu#  alvim  rfp#lijlf«n'  lx»».i 

cooA^ruIr  •  hnrrnm.U  n«*  fllclrim  »|t>  ndvrr|M<\  nn».-*  d*  cHri;*»r  «o  hwhr»  qualqurr  «Inat  «U  d<«oril«f»  «u-  ow  niAU,  t\*nn9  n*ti  •|»0k>.  *r,u  riA  i 

r«rt|d»  KtMiMirano.  Num  4l«rurwi  dr  que  cuMado  iKirqitr  prov*  runi#  o  dl>rur«<i  do  fr»v#rn«.|or  Trl^  r*«r*»r  o  prr*«  qu*  p*r»M  V 


Entre  o,  cefoçdc»  «fc  fforrmr-  e  TIVoWafo.ro  ""J 
riiulrn  itr.  LontUai,  acorreu  fid  rllti.n  n  ;dor  eatMrofe  /error  Irirm 
verificada  na  Inytatena.  dc.utr  íP/5.  PrracnM  mt« 
drs,  urnr»  enfermeira  norfe-rimeilcnnn,  ,Ui  Flôrtca,  o  tenrufí- 
ert/«rmriM  Abtriú  SlCMlulnc,  rfo  frlnfo  e  rlr.„  «n-M. 
o  heroina  doa  itcnlíoi  r/e  aocorro,  tralutllwndo  «mrt  th  a  ouço 
rror  mola  de  acla  horun,  no  nnahit.  nrln  >u  vlllrnoe  <la  nlnhtro. 
Inatalantío-na  na  ;dn(t:/orrrm  ada  r/a  aitarda.  moníou  »  l  vm» 
ItnUlade  r Uy  tranafwnlo  da  Aaiifiuc.  •miiUiírondo  ooa 
trunafuiOes  v  InfoçBe*  dc  mor/Um.  Com  o  ,vii  brrfon  c/rr  mor 
roí»  oa  ferido »  a  quem  havia  aplicado  tii/eçoc.  o  /l-r.  r,0  rlta- 
tinaulr  aquelva  qur  jd  havtota  rntcbldo  auxilio  mídlro  dr  cioer- 
oAurlrr.  Hora,  a  fio,  a  enfermeira  Mddc  Sieeclv  nr,  ■u.omove- 
se  tranquila  o  firma  nn  pauto  qua  rrewrwli n.  rnln  «r.ntrío  /r.f 
famnifo  o  ee-nfãrto  moral  no, a  /crido.,  r/cnfrrtririd «.  erlnn- 
eaJi  o  oferecendo  cigarros  nos  mal,  gruvemente  atingidos.  I.  m 
anjo  rio  bondado.  paeUncln,  rfotrofrtmr.ti'-,  r  rfod.  ur.n  no  out  • 
tio  aos  feridos ",  foi  a  crpressãn  r,rm  qur  n.  n  lolorlo»  e  nntl- 
cfcdrio.t  sdbro  a  assistência  às  vitimas  da  desastre  se  teferr 
ram  d  Sr/n.  bmertu-lne,  qu 0  /« I  aclamada  pela  mulltdda  ao  se 
retirar  dn  local,  uma  ves  terminada  a  tarefo  dc  hnnt.nde  n  ca. 
rinha,  r/iro  chamara  a  sl  desde  os  primeiras  lusinnte,  qur  so 
sogulram  ao  írrando  ntnlalro  ferroviário,  Ifoto  Ney  'onc/. 


li  Rússia 


Severa  advertência  norte-americana 


\l)’lf.‘F  —  /iVn/íroir-ae  rio  Sen  In  Thralre  rriu  Festival  de  ,1/ti- 
i  riu  qanl  particfiaram  ilnsinnirtas  e  prestidigitadores  de  to- 
,  lf;i(tt/ií  Purante  a  ensaia  amtrccni  a  fantasista  Jaek 
qttr  yiPe.a  trio  rata  branca  r^brr  rriu  leque  e  qur  se  rf  aa 
•  £.1  bda  ImifuWirrr  Jneauelipr  Sertnn,  sentada  sóbre  ittiiu 
mala.  ( Foto  KegstoneJ 


WASHINGTON,  IS  (U.  I‘.)  — 
O.  Mntadna  Unldon  acuearam  a 
Cnino  Soviética  dr  havrr  c*.mc- 
1  Itln  um  "ataqiir  tmperdoê.rl  r 
Inlu.tifirado”  ronlra  um  bom¬ 
bardeiro  norlr-Hmrricano  H  - -'J 


MOR  ALGM  DA  MORT 


fâo  para  um  museu  os 
representam  as  joias  c h 


TOQUIO.  aábado,  18  (U.  r.)  —  As  fõrcas  chlncras  Iniciaram 
orna  série  dc  contra-ataques  no  setor  montanhoso  t.o  trufgulo. 
ã  noite  passada,  depois  de  utacar  as  tropas  norte-americanas  c  sjtl- 
corcanas  com  Inlcnso  e  prolongado  fogo  dc  artilharia.  !»e 
com  os  últimos  despachos  da  írcnlc.  os  vermelhos  c  os  sul-torea 
nos  estão  travando  uma  crurnta  lula  corpo  a  corpu  na  scrra  dt. 
"Franco-atirador".  Os  defensores  sul-eorcanns  haviam  drsh  .rala¬ 
do  dois  ataques  dr  três  companhias  chinesas  porem,  estas  loraw 
reforçadas  com  um  batalhão  com  o  efetivo  de  bOtl  hom.i.s. 

Aa  tropas  norte-americana*  qu*  atacar,  r  m-sntl-ram  p.lmn- 

P  j,  i.ijnp.il.,  ranunte  «»  poslcur*  ois  lor... 

operam  na  região  do  trluneol  >,  |lll|.rarcnnnn  |i;.tn  l„,ra,  <j,, 

altuado  ao  norte  de  Kumhua,  oa  a(.\tn-/rirn.  hora  da  Cotélu  apíi 
frente  central  coreana,  ahrignrsm-  o  violento  bnmhardvlo.  Por  «.iitl  J 
te  tm  .uai  fortificações  en.inan-  lado.  aviões  a  Jnlo  norte-ameiiç:  • 
to  as  halas  dos  vvrmelhoa  allva-  nos  eorrcnlnrnm,  pela  prim-lf  1 
vom  por  sõbre  auai  cabeças,  na  ve*,  nos  ultimo»  quatro  dini.  cn- 
n  édla  de  uma  por  minuto.  An  dl-  çns  Mig-ir.  no  noroeste  ds  ■ 
nitnulr  o  bombardeio  de  arillha-  rela,  porém,  nada  «c  infn-inoi 
ria.  as  fòrças  doa  Eatadoa  CeUtoil  orêrea  rl»  resultado  <!:■»  ^  »*ru  - 
nreparnram-ee  pnra  novo»  ata-  aérea».  O  tomando  do  S.’  E\. .  • 
qur»,  que  seu  comandante  arirmt  cito  informou  que,  durnnle  s  *> 
qoB  ri*  chlncaci  certimrntr  lun-  n.nna  d«*  8  n  11  dr  outubro  r- 
cario  esta  noite.  Desta  ve*  o»  vermelhos  sofreram  UMSfl  b.»..a* 
chineses  não  obaerraram  o  cot  Kl-  das  qunis  ü.SHS  mortos.  4.2ib  te¬ 
mo  <le  esperar  que  escuriccsso  ridos  c  GO  capturados. 


DESEMBARCARAM  NO  JAPÃO 
ejiro  Iiosliiba,  o  irrcdulível, 
c  sua  «rei  tlc  fauáLícos 


cm  ade  nn  stc.xico,  n  - 

(7, V.S)  —  ,Vfi  poiuia<;nn  ile  J  i- 
tnliail,  i/c/Mirfnmen/n  de  C.l •a- 
Inlrniingo.  faleceu  I).  ,l/i«rín 
Jesus  /lamiré:,  rom  a  amima¬ 
da  idade  de  renli >  e  nane  anos, 
senda  nalàael  que  nunca  foi 
nitiiuada  par  qualquer  daei r- 
i;a,  item  Iam  pouca  perdeu  a 
fuizo,  [alcrrruln  rom  rn  sei/n- 
riu  de  Itidn  o  que  a  cereuua. 


VOKOUAMA,  tf  —  (U.  P.l  —  Tttmcjiro  llnsir.ha,  lldcr 
da  organizarão  ultru-naalouullsta  dr  jupom  .i,  s  ri  uuit  ulcu  «o 
Hrasil,  a  Shindo  liemeí,  que  tsc  reensiju  u  Ufvcditnr  tp:i.  o  "i- 
jjiT o  tivesse  nldo  derrotado  ua  ultima  guirru,  rcyrçsno  i  u  este 
pais,  <1  frente  dc  -OT  mnnbru.i  dc  tutu  urginiir.ugóu  Uoxlubtl. 
que  couta  Cl  unos,  declarou  uns  jornalistas  rate  o  furem  eu- 
t revistar  a  bordo  do  mino  holandês  "U  rv/rfbi ry  ",  tjws 
a  luta  entre  os  japoneses  dn  Brasil  mio  cessará  tiiqaa.ito  to¬ 
dos  os  membros  do  grupo  da  vitáríu  não  r  jfessari  m  no  Ja¬ 
pão.  Declarou  Ou  que  püo  vít.  nos  dez  Uh  ri  s  jupoiir.u  s  no 
Brasil  foram  assassinados  no  curso  da  disputa  cu  teu  o  Mun¬ 
do  lieme i,  cujos  mimbros  sc  recusaram  a  acreditar  tpo  o  Ja¬ 
pão  tivesse  perdido  a  guerra  c  n  mtt/a  n u nu  rasa  corrente  da 
japonesas  qua  aceitou  os  fatos.  Iiosliiba  trou.ro  consigo  õ.T  la- 
millas  pcrtinceulis  ao  seu  grupo .  Oissc  qur  t medial fí menta 
apôs  a  guerra  a  Shindo  licntcl  tinha  290JHI0  nu  mimos  ao 
passo  que  hoje  tem  mH  membros.  0  Ibh  r  nuciomilisía  irtrc- 
,n ado  critica  ttci  rbamate  a  corrente  derrotista  q"c,  segun¬ 
do  élc,  prestava  Informações  tt  peillcia  l-rasile lm  sõbre  as  ati- 
ridndes  do  Grupo  da  Vitória.  “Os  homens  r.ntis  joiv.i»  do 
meu  grupo  da  Ri  mel  —  disse  c/c  -  ficaram  cu f nrrrUtos  rom. 
isso.  Sccrctniucnlo  organizaram  uma  unido, u<  "Xumlicazl". 
por  volta  dr  10)8.  Lcmbro-mn  ele  pcln  menos  luridrntc.i 
de  terrorismo  nos  r/iutis  japoneses  foram  mortos,  rrreq  dc 
30  japoneses  ainda  sc  encontram  presos  poi  àsse  motivei  '. 


R  VGAT  ATACA  FRANCO 


lo  rom 

veiculou  avoi.çnvam  a  volocido-  W|)  rjospltat  ria  S.  Bartotomcus  em  Londres,  n  cura  física  dos  seus 
do  modorodo,  calcuta.se  que  o  cn/ermus  d  olindn  d  distriophi  noa  r.fcitos  psicológicos  pura  Influir 
tnolivo  do  actdonle  tenha  sido  o  ptinirr  convalescença  mais  rápuln.  Paru  êsse  efritn  In i  inaugurada 
mau  funcionamento  dos  iroio*.  mi  dc  suas  dcpmdíncias  na  tuposlção  dc  pintura  (Foto  KcgstonoJ 


HANOI  18  (AFP)  —  Doscn- 
volve-so  aluaimonto  violonta  e 
Joroz  batalha  em  Nghiato,  no 
pais  de  Thai,  a  cento  e  cin¬ 
quenta  quilômetros  aa  noroesto 
de  Hanoi.  ondo  importantes  (ôi- 
çai  do  Viei  Minh  rc  apod-rr:- 
ram  dos  dais  principais  pontes 
fortificados  da  cidade. 


NA  ITÁLIA 


CARACAS.  Jfl  (U.  P.)  —  O  sn- 
r.Ksr  Ban‘o  TUbciro  Dantas,  pre- 
nident'.  da  Companhia  dn  Avie- 
ç r.n  Cruzeiro  do  Sul.  do  Brns>', 
anunciou  quo  na  primeira  sema¬ 
na  d?  novembro  entrará  cm  os- 
plorcçõo  o  novo  serviço  aérea 
Caracar.-Rio  de  feneiro,  con  •»- 
cala  por  Manaus.  A  nrimeirj 
v  ctgem  a-rã  feita  par  lunrtonú- 
rios  o  ioínaiiotas  vcnozuclanoj. 


RHi  \I  I.\S  iq  (INF.)  — 

•  ni  B<l  ilo  da  ••n-.barxadu  dm 
K*.  I  I  i-m  Itrutselus  con- 
'mini-,-  linjp  de  que  um  pu- 
sbu  basíüitte  f  uiv,  vnle  na 

*>•*.  multa  nula  tio  que  a 
'õplonmeia 

Wllllnm  rnu)  0'Nell.  quan 
4»  dormlil.  pr  ssentiu  que  um 
1  adiün  «[irnxlmara-se  de  rim 
rinis  p  tenlnva  ulirtr  n  en¬ 
teia  dl  mr»'nha  p  de  lá  retl- 
rar  a.  Jõíus  que  tinsaiila.  Num 
rilts,  sparruu  n  laránio  e 
“fii-lhe  (reir-mida  aurra  que 
f"r  Priurn  não  líquido  n  nm1- 
l*  dn  «Ri  lo  que  nnmn  «dcl- 
u»  conseguiu  escapulir. 


RIKNOS  AlftKS.  18  tINSi  — 
O  professor  alemõn,  Ór  Dons 
Albvrt  Goetle,  eneontrii-ne  nn 
Argentina  a  convite  especial  o.i 
direção  nacionnl  de  Em-min 
Atómica  para  o  deoent olvimeii- 
lo  léenlro  da  manipulação  <!» 
carvão  1 1.  O  homem  de  elèiuTa 
alemão  é  rim  conhecido  es.pe- 
rlalistn  em  l»ntropn»  rádio  Ml- 
vos.  tendo  realizado  vá-las  ron* 
ferênclns  na  Fnruldnde  He  Me¬ 
dicina,  onde  renllrnn  projecie  » 
KÚhre  a  "aplicação  de  laotropos 
na  medicina". 


NÁPOLES.  18  UI.  P.)  —  O  RO 
dn  marinha  nnrte.amerlcan»  ln- 
fiirmnu  que  n  napolltanv  tíerardu 
Potenzu,  neerca  do  qual  ae  sus¬ 
peita  que  ae  dedicava  np  nl-vida- 
d?«  de  " cambio  nrvro"  não  atri¬ 
buiu  a  menor  Impnrlnnrln  u-  ad¬ 
vertências  dn  aentlnrln  pav-il 
americana  que  n  chamou  a  fala 
pelo  menos  dez  vezes,  e  m  rre.l 
em  conaeqnf-nrla  dos  dl.onros 
feito»  pela  mismn,  a  qual  decln 
rou  qur  não  tivera  a  Inrenene  tle 
mnt-ir.  A»  nulnridadcp  naval»  do» 
Eatulna  Unido»  d.-ram  ã  pebilel- 
d-tde  um  r»munlendn  prvllmlnsr 
sóbre  n  Incidente,  enquanti  os 
c.  munirta»  Italluios  Inti-nsiflia 
rom  sua  campar. la  antl-mnorlç» 
nn,  dízendn  que  n  vllirnn  te*  ti 
roteada  “sem  que  hiuirewn  feto 
provocação  de  qnnlqiier  i'BP"e|i  " 
Potenza,  que  remava  num  b-oe 
,m  companhia  dc  mu  primo-lr- 
mão  nu»  proximidade*  de  um 
rolitra  - 1  o  rp-clel  rn  americano  riu^ 
r.ante  n  noite  de  antenofei*  t«d 
nivelado  e  morto  por  nma  - n S  l  - 

m-ln.  cuin  nume  não  fui  rev  -ludo. 


RCARBOnOUGII.  Inglnterra, 
18  (TT)  —  O»  rncdieos  que  as¬ 
sistem  l.nril  Wonlton,  lord 
presidente  do  Conselho  de  jto- 
vêmo  e  presMente  rio  Parti¬ 
do  Cnnservodor.  Informaram 
qu-  rsfâo  «rim  (loltro  preo¬ 
cupado»»  rnm  seu  estudo  de 
saude,  devido  a  ler-se  agrava¬ 
do  n  «enrnpIleaçAo  prilmorinr 
de  que  pndeeo  TToolton.  qn« 
eonln  t'f)  nnos.  adoeceu  »e.\ta 
feira  ultima,  durant"  n  enn- 
v-nçôo  dn  Pí-rl  do  Consm  .1- 
dor,  nesta  cidade. 


Pcsnr  norta-amcricano  pelo  rompinicnío 

Conferência  c!c  Mossaíícjrli 
emliaixaclor  <?os  EE.  I 


A  SITUAÇÃO  NA  INDONÉSIA 
RcEíaliçleciíIa  a  calma  em 
onc:e  siihsislein,  ain<!a,  «3  112c 


Mil  I  WIGJI  h.  18  ( 188)  — 
O  militai  Kohrit  Samtgr  resol¬ 
veu  sftts  assuntos  tumules  rm 

A  00,1  lorgiie  . .  passo 

liem  pura  rmbaerat,  juit  t  Ui 
o,  n  o,  paia  a  f.spuahn,  do¬ 
mingo,  u  fim  dr  rslot  ao  lado 
\tnlhrr  dr  ni.-ria  sonhos' 
eo/iin  fie  mesmo  qnnlltieii  ftitn 
llntimorlh.  Depois  Ur  t  anat 
entihcrimeiita  </•  qur  o  >"  h"ii 
nr  rrreini  ilim.  -  i  o/-«-  ttihi  e 

„  pr  nripe  Vo  h’on.  . . ma 

entoa  rm'  ■  at  P"’o  r-lo  oa 
r.:-a  hui  ll-nehn  Sanam  ooe 
cm.  pelo  prim  o  Pe*.  ttito 
flit/tnarlli  em  /!!)'•  mas  /<>r  »•• 
mrnle  no  nttimq  Pl-ito  dr 
"Hilda"  a  lloltywood  que  *e 
ro/i/iftrrwiu 


TCCHA,  18  IAM'1  —  f.Ioy«l  líe^tbM^rm,  crub^K^Irtr  E»ti 
dn»  rnjchi*»,  c»>ufrrrni,in»i  üfirantr  ff»  littjr  *a*  iiiiinha*  ru.‘ 

o  primeiro  nilnistrn  Monnadr^h.  Drrlareu  nm  piirfi-iu/  *1 1  rmbai 
xa<la  norte- araerlra na  ao  rrpresrntatilr  tln  1‘ranrc  Prww,  a  pr.’ 
pnsltn  défice  rnrontro:  '*()  f*r.  Ilemlcrson  ju^oti  ucrr^ârlo  rlar 
flr.ar  a  pnsição  do  sru  Rovèrnci  no  momento  d.i  nilurn  das  rcl.irôr 
diplomntiras  rnlrr  o  Irã  r  n  (IrJ-Rrr^.n!'.!  Pur.mlr  o  rnrov.tr 
ns  duas  pcnflinüiladrii  exami^arsm  p  nrnirtmHn  d  a  *  i'.*n  I  r  1»  l^ãi 
da  última  nota  br.TânUit.  mrs  n  :o  Itotivp  Tias  pr -5!  ã* 

(trs  ’  f»vrifM*5  tntrrr^su  s’*  *?•«::•  1  lu  lr  ü’*’n  í  na  r*r 

h**I*  *1 1  I  -  t'1  n  r?rl r  j  r*“*  o  »  1  *  .  f*ri  *'• 

rn  1  .-Mrii  lUtã-srdp^’-  Mn  i  Cu  s.u  -o  .11»  ’  \  t  d.*  i!-3o  i  .1 
iilaii.i  *‘i'  rr  p  rn!  *ra  dr  rrT  *•» 

indag  *  i  ao  t:  **  \  '  \  í  A‘  r*  \rn  m  sifn 
ESTorouio  is  i/\m  —  «>  o  de  •  -  r^irirn 

ro*  da  SuéHa  nnunrimt  ottp  n  çotc“ito  ircnintio  llie  bovfa  luTfiüii 
lado.  oflrialmentr.  »•*  a  S!i;,,h  ^»-r:f»-lt  rr^rr1  '■nlar  o-»  Inlfrwr 
IranliUiti»  na  IngUnlma  V  soltr  ãi>  dn  l..i  rsíá  wmlo  estuda  ti: 


W.\STl!V(;rnN  17  \F1*t  — 

•»  r-ittll  '  !»  d  *s  rl  •  »  0’"  ri 

•iipnU.  r  •»  r  .* «  ■ 

1  llT  l"*:»  ^  »  !  «  1  ♦  I  Tc  r 

i»n»  riror  !».  ■  nu  nn*  qu«*  h‘»  ;• 
uma  ri-"  «r:i  Tal  fnl  »  op*«l  o 
rxprrufka  h»To  prli»  Sr  Al*  crio 
l.lf»ra«i.  *rrrrtsrlr>  s*rp|  dn  Or  \» 
m  -í  ttiumbla  Broad- 


jwmm. 
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Preparativos  doa  helvécio»,  suecos,  mi1c,’4 
e  russos  —  Antecipação  a  lon^o  praiç 

IVAN  MtATIIr. 

Mnlullu  dr  llnrii 

u  t»  |  ,r„:  | 

•  |‘uU'l«d  44  | , . 

r.irlusl*  Idade  de  A  NOill. 

MANCHE8TER  -  Outubro  -  O  ».  iham»,.-  *. 
«QtuirtnU  mi»  di  Fui«boU  teni  i  o  r.  nm  <*,, 

rwpoiulãnclaa  i-*r*  o  Brasil,  ma»  at:oi«  qu*  •  d  i  '  rir.., 
f„4  nu#  o«  erlilc'*»  #nd»m  chamitnd»  i  ,v , 

fico*  sóbi»  o  dsspvrto  r.ials  popular  d«i  mw,  mi •■•«r.iio  a%  ‘ 
,«»  pura  pór-ms  »n»  dl*  com  »•  amlc»»  <U  •>  ■  », 

fe  vstdad»  qu»  o  ds»»nvolvlna*nto  tu*  i  ,rai.»  i,.( 
plena  sfsrwsscéncls  doa  m»«»«  da  nutnno.  qu»  ta-i  ,  . 

va  à»  cancha#,  ants»  qu#  cheguem  a*  nrvad  , 
rena  do  Inverno,  toma-mo  lempo  ptselo»-*.  <U  \-i  ,  ,  , 

rada#  do  «hunday  Chronleles,  »in<l*  nio  ptrmlU  i  (J 
rua  o  bastão  aoa  mei#  moco»,  aoe  qu»  climar-m  ,v,( 
itrlmajra  cUs«»  multo  depcl*  dc  HM.',  quiind.,  0|  ,(s:i 

inglesas  qu«  «anliaram  a  Olimpíada  da  hsinrolmo 

Como  formo  «ntra  o*  critico»  e»tr»nK«lt''  qu.  .,1^ 
oi  btuMIelro»  tém  d»  faxsr  bonita  figura  c-i  1  ‘  ioip-  t  ,-c 
da  IBM,  onda  »»p»ro  vó-lo»  am  ação  c  aplaiidi  ■  -,uaiu 
nua  viria»  da»  dlrlgsntes  do  futebol  com  Inani. 1:  - 
ciaram  «irloa  praparatlvoa  para  f**er  voltar  a  «Tar»  JU|„ 
ao  Valho  Mundo. 

Kalel-lha»  outro  dln  da  criação  do  «campo  mcc-uIç, 
manto»  do»  aulçoe  em  Nautehaiel,  pola  ri»ndn  .  Cr u 
nio  querem  o«  hslvécln*  p»rder  a  oportnnlda-u  ún-.f* 
aaeapar  o  inala  cobiçado  trofitl...  Jogando  rtrntro  é*  ,14 
Do»  «uéco»  também  »al  de  providência»  m»'o-l|fvfl,M| 
Jadaa,  a  fim  da  auhatltulr  condl»namente  o»  a.i*  itm**. 
profl«alon»ll»mo*  lUllano  a  atpanbol. 

Lavando  am  conto  a  parda  da  tanto»  camutõr.i,  # 
çéo  da  puccltt  fts,  lncont<j«tav»lina:»tr,  boi  sxtbM  «m  Hi 
Emtwrx  ««mugado»  pala  Hungria,  no  j-  r-j  dn-lino,  , 
tanto*  contra  xero,  contagem  qu»  vala  por  tipo  ri*t.ir,  j, 
oa  »»bíel»ll»ta»  Intrl*»»*.  preacntc»  to  det»»tr».  nõe  u|-M, 


Nove  entre  os  treze  sindicatos  do  comércio 
atacadista  ncgaranvse  a  tomar  conhecimento 
da  proposta  —  Perfeito  entendimento  com  os 
sindicatos  do  comércio  varejista  —  Pontos  de 
vista  que  serão  mantidos  na  assembléia  do 
próximo  dia  21 

fffirAé  -*a  fB  tuoina)  rniltíl»  d»  Ttclilo»,  Ve»tuérln  v 

_  A  nilimlc  do*  reprssrnlan-  Armarinho»]  Maqulnl.mu  rin 
|,-s  d»»  ôrgán»  patronal»  rtn  Co-  Camlt  ÜlSirlo»  v  Conihu.llvt  l 
ntércln  Atacadista,  ne-simlo-»»  »  Mineral»!  t.arna»  Kra.rn»  c  Oui- 
H-miir  cmliccl mento  d».  no».,»»  ?•>*«»••»  Dro»»»  a  Mthllcarnanto»! 

justo»  reivindicarei,  i  não  »pc-  •  n,i45l°.,,r-íí?  v.-í,1; 

ua*  Inmentilvel.  ma»  tnorecc  for-  t"çnllçln»i  Café;  Car. .«*  \ eicet.il 
n<al  condcnnçêi.  declarou  é  ®  l-®nl»a.  a  do  Lruli»*. 
inpnrioectn  dc  A  NOITE,  n  Sr  0  prrsldeolc  do  Sindicato  do* 
l.ul/  ,ln.^  n.ipthla  r.ulmarflci.  Kmprrgadn*  no  Comercio,  com  m 
proldeiilc  do  Slndlcnlo  do»  F!n,-  aprnvaçflo  ilc  todo*  o»  «eus  min- 

panhclio*.  firma  então  o  ponto 


A  Ir.avllivel  Irragulnrldnda  na  dlntrlbulcAo  do»  nri-atéculo»  r 
doe  conco.tiiÉ  ccnpmi«nt«  «Ic.m  o  croit  »t .  na  lio|m»»lbllldado  >!c 
aiiu-ler  re  um  mudn  Intesral  a  toda»  n»  rcall/ncda»  D««u  vc*. 
ni  me*ni;i  oravlio  ei.  ao-,  no  Munlrlpat.  Camnr,:»  Ouarnleil.  ã 
ti -mo  da  Oiqueatra  .Slnrúr.ien  llr/iMIrlri.  faal«  ouvir  coniiKUlcilt. 
i-iuv,  o  Mln  -t  írlu  -la  11  tucaqdo  e  flaúda  pcl.-ncnava  um  fralKnl 
Ni-tvtor»  dc  IMdiia-t.ua  Cvmc.  Ualxantb»,  per  cma  rnaAo,  de  ouvir 
o*  p.-fua  d.'  ««  illllm  i  ciimp<v«!tor  e  n  (irlm--’n*  pa.l*  do  lonccrln 
di»  compoa.toc  paul. «ta  qu».  tendo  tanto»  ptêmlui  cnnquiitado  m 
o.,tran:;«iro,  tò  ultlmament»  -  ,l  t  tendu  «uaa  obrx»  divulgudita 
nqul  no  Rio. 

|i»  Ncwton  de  Hádun  forem  Intarpretndja  p<í«»  pata  r.nnlo  « 
i  ril  «Trlt»,  em  UA  m<"nm»  R.t*  #cu  trabalho,  baseado  cm  lema» 
f  'Iclóilc-'»,  pela  hannlldnde  do  il.nmi,  fica  um  tanto  prejudicado 
cm  »4u  cariler  de  milatcn  d»  cirnam.  Trota-—,  no  entanto,  dé 
c-bra  bem  ..rd' da,  nAo  delxnndo  em  ddvlda  n  mirlto  do  eompu*il- 
t-ir,  cuja  mo.>»t*a  é  conhecida.  emtKjm  »e.'\  vlolonceüotn  d»  re¬ 
conhecido  valor  a  mentia  do»  mula  eompc.cntee.  Entro  ua  pee-.i. 
para  e«nlu  deMecamoa  como  mal»  exp.ee-lvna  do  bu.i  Inaplmcno, 

•  Oartl;*  Kntti.<en'al>  a  «Acalanto»,  esndo  iu  pocalaa  dq  floo- 
iuan»»  Campo»  •  ftcntrl*  doa  Ueli.  Carvalho,  reapecUvamonte. 

AtUu.on.  como  Intírpreie»  detnn  nudlfAo  Mnrla  Angela  Pclln 
Ytdovn,  Pler»  Br'r.íl.  R-ntlno  Pnrplnelll  o  Eu-rcn  Unncvíky. 

Ncwton  d»  PA. lua  foi  \ivnmenlo  festejado  pela  aieistJncla. 
estai,, do  ioe»entes  fi«uraa  na  avaia  reprcaentatlvaa  da  nosso  nu-lo 

tsustaU 

Entra  o*  que  r-A  encontram  motivo  dn  l.eleu  na.»  melodias  fd- 
.  rls  da  «turdar  de  mcmdrla  ou  propicias  a  um  catravitzamcnln 
do  »antlmentall»mo,  Camareo  Cunrnlerl  ainda  õ  mu  to  dlacutldo 
n  mesmo  n*m  «en.pre  ncclto  8«u  mérito,  entretanto,  podo  »or 
posto  fora  dn  dúvida  se  rnnnldcrurmus  quantna  Iniiroln  llm  tém 

•  Ido  uutnrundo]  na  América  dn  N'orto  e  u  e.tcepclnni.l  illstlnrdo 
<le  que  foi  nlvo  quando  Serfio  ICouascvItzUy  U.o  encomendou  uma 
peça  pnra  n  famosa  InstltulçÃo  fundada  com  n  finalidade  do  per¬ 
petuar  n  mcmdrlu  dn  p.lmckn  espâqn.  projetando  no  cenário  In¬ 
ternacional.  os  vetdadelrcs  talentos.  l"n|  errn.  nlIAe.  n  prç.a  con- 
«Itislva  da  atidlcSo  da  oro ra,  a  qual  tom  como  titulo  «Braslllnna» 
r  foi  eeerlta  cm  1Ü50 

A  violinista  Matlurln  Iacovlno  atuou  couto  «ollstn  do  «Cbnro. 
par.'  violino  o  orquestra-,  tnftenlnndo,  cnm  «egnrança  do  ritmo, 
as  dificuldade»  ic-ctvadaa  a  »ou  Instrumento  NAo  podcrlamm- 
•llrcr  quo  a  aflnnctio  esteve  sempre  Impecável  -  n  sonoridade  nos 
hnjn  nprndado  pb-namenfe.  quanto  ã  expressividade  nina  d  Jurtn 
-nfsaltnrmo»  os  prorres-os  iileancndos  por  r-sa  nrtlítn.  durante 
o  tempo  cm  que  esteve  nnsente  de  nos«os  nnlões  do  concertos. 

Camargo  Ounrnicrl  foi  nlvo  dc  ncl.amnçào  entunldstlcn  nunm 
<t»mon»traç’io  de  que  oa  sócios  da  O.  S.  E.  constituem  uma  pla¬ 
téia  evoluída. 

U.  U. 

Audição  de  alunos  da  pro-  «,a;  Jf^,”;íep^u,t“olS”f« 
fessora  Anno  Carolino  |  dc  n.sriimaninoff  c  n  sinfoi.u 

II.®  I)  (Novo  Mundo)  de  Dvorult 
y  Inscrições  paro  sêrln.  •  Av  III- 

cm  «cu  salão  dc  música  o  pr-lct- 
.  «nr  losé  Vieira  Brandão  aprcvui 
tr.rã  sua  aluna  a  plaui«la  (itiduia 

f*  <  |  —  S-ncl-i  dê  Pclnirca;  Dehl.n 

Ç  1  "  • -fg  _  Jjrdiri»  «nua  la  nluic:  J,  V. 

C-HfM  Hnnd.io  —  Estudo;  1’rokufivli  - 


A»  Iria  bailarina»  com  »  profesaor.»  Niiruna  Mntherland 


invRadns  gil  C.-iiivrcin  ilo  11  in  de 
.lunelrii,  rcfcllndo-se  4»  ilcipar- 
cin-*  qu»,  Junlnmenlo  cnm  us 
.,,»*  eonipanlieiru»  de  dlrrtori», 
vi  m  manleiirtn  com  o»  diversos 
dl  gãns  «indicais  dl.  clo*sc  pa- 
Irunat.  no  srnlldu  dc  que  ».-ja 
i-  lalirlocblo  nu.  ncArdo,  para  srr 
concedido  »os  enmercUrin*  r»- 
rioen»  um  aumento  de  «»lãrlu», 
rienlrn  do«  atunis  eondlc-cs  d" 
custo  dc  .ida. 

—  Uu»  Ire/e  sliulicalu*  com  o» 
quais  maulivetiins  cnulalo  — 
pHi««cRiic  o  entcevi*tadn  —  n-vu 
..cRsram-sc  n  qua|«ouer  enlcndl- 
luenios,  «nli  nirgaçõe»  «»  mais 
fúlci»  o  Irrlsúrias  e  alguma»  alé 
mesmo  dc  provocação  ãs  pró¬ 
pria*  autoridades  ronsliluidas  do 
pais,  como  no  enso  do  Sindlent-i 
dc  Comércio  Al»cndi«ln  de  (>í- 
pcm»  Alimentícios,  cujos  res 

ponsãveU  aennselharnm-ni*s  qu» 

icclninassemos  nuiucnlu  ã  l".  t). 
F.  A.  t'.,  órgão  que,  segundo  élcs. 
c>lã  faxrildo  di-slcal  concorrên¬ 
cia  no  comércio.  Alllnde  iriíii- 
llca  tiveram  nlRtips  oulrn»,  in¬ 
clusive  a  Sindicato  do  (âiinér, 
do  .Uarndlsta  dc  Carnes  Ercs- 
cas  e  Congelada» 

—  Os  nove  sindicatos  que  «e 
iiegnrnm  n  entrar  em  «cõrdo  com 
o  nossa  classe  fornm  os  te/bin- 
lis:  Sindiciilo  do  Comércio  Ml- 

Eurico  Tliomaz  dc  Uma  — 
Próxima  apresentação  de 
“Ondas  Musicais" 


—  f.  sem  duvida,  uma  allludo 
bimculãvrl.  Nó»,  entretanto,  não 
abandunnrcmn*  o»  nosso*  nropó- 
»'lo»  nem  »*  no»»as  relvlndlca- 
C«Vs.  No  dlo  II  du  rorrenl#  Iremo» 
Iruesr  lildiaa  c  cslnlicK-eur  en- 
lendlmentns  com  os  repre»cnl»n- 
le»  dns  Sindicalat  do  Omérrlo 
Vare  lista.  No  dia  r'nle  a  cinco 
rrtinlremo»  o»  comerelArio»  em 
assembléia  para  darmos  eonta» 
das  nossa»  alivhlade».  No  dia  viu- 
ta  t  sele,  arm  fslla,  estaremos  n» 
Justiça  do  Trabalho  para  auseltar 
dissídio  cnnlrn  ésses  mau*  ctnpre- 
«ndorej. 

A  propósito  ilo  encontro  rom  os 
representantes  dos  Sindicatos  dn 
Comércio  Van-J  sla,  o  Sr.  Lul/ 
-In«é  Rapllsla  Cuimarâc»  leve  pa¬ 
lavras  eloglosai  para  cnm  os  rc- 
nrescnlnnlr»  do  Sindicato  do»  lo¬ 
jistas,  parllcularim-nle  para  a  nc«- 
«na  do  seu  presidente  Sr  Jo«é  da 
Silva  Oliveira,  o  qual.  na  frente 


A  apresentação  de  trê»  bailarina»  braoileiras 
no  Featival  das  Naçõea  Unidas,  em  Londre»  — 
No  "Albert  Hall”,  diante  de  12.000  peasoaa,  a 
festa  da  ONU  com  a  participação  do  Brasil 

Hrnall  no  |  apreaentaçéo  d»  noasns  dança» 


R«pre»»ntando  o 
Fa»t|val  dna  Nnçóe»  Uni  aa,  a 
reallaar-«e  neetxa  próximas 
mnnoa  cm  Londroa.  —«.ilram  n-s 
bailarinas  Elza  Mnrla  T'ere'rn, 
Enld  Calnza  Bauer  e  Nllcóa  Ro- 
m-i.  Da»  Cn.sn»,  »ob  a.  orientação 
da  professora  Nnruna  Suther- 
Innd,  pioneira  do  «ballet»  no 
Braeil,  a  fim  de,  n»  grnndo  fes¬ 
ta  patrocinada  pola  Princesa 
Mnrpnrct,  nxecutarem  da  noas 
folclórlou»  bra*llelro«.  O  aaraba. 
o  frevo  e  o  halilo  aerilo  magnlfl- 
ramanta  simbolizados  pelas  ités 
Rraclosns  bailarinos,  quo  dnnçn- 
rt  .  dlnnla  da  12.000  pessoas  no 
majestosa  auditório  do  «Albart 
Hall*,  em  Londres.  A  professo- 
r_  Naruna  Suthorland.  a  quem 
o  Hrnall  mutto  dava,  pelos  esfor¬ 
ço»  dlspendtdos  na  dlvubmçio  a 


d*  atuação  —  pudeasa  denotar  a  aqutpe  suii  4  q-j»  vtirg , 
goa  Olímpico»  d*  104A,  em  Lor.dre». 

O  onzo  olímpico  d»  nuntro  «noa  pa»»adn«  lmp\i«Ki-t 

Ê-nça  de  e»tllo  a  o  vigor  da  axecuçAo.  »  r»c*l-»nrto  ]■  j,  g,.,, 
stocolmo,  a  visita  da  representação  da  Innlu*err  q  co*fe,.4 
nata  do»  profl»clonals.  d»rrotou-«  nitidamente 

O»  iugoslavos  também  traçam  «squemx  ps  -  isvt-  (-/ 
vencida  *m  J3M.  na  Sulç*.  eilrlbandi>se  no  res-ilist.j  d«  ç-J 
ditsa  vizea  laguldas,  chegaram  un  acRundo  lugrr  r.o  f. 
olímpico. 

Da  pflmcSr*  veg  fo|  ero  HM8,  «m  nusaa  capitai,  prejuâe 
evldenteincnte.  pelo  cxoosao  dc  fintas  t  a  pobreza  r.o-  tlrtj  [ 
defeito  cm  oue  Incidem,  por  vóxcs,  os  autrlactt. 

Foi  preclsnmant»  pelo  abuao  da  flllfiranri,  e  a  c-fr.-t  < 
remates,  que  os  russos  calrnm  pnra  os  sulesl.v-  em  Htlilt 
Acredito  que  os  soviético»  farão  melhor  fígur,  re 
Campeonato  do  Mundo,  pois  povos  medlds»  dc.  trelatnui 
Kvande  nnieeipnçán  foram  decretadas,  -1-  •  ,r-  •  evitar  , 
pressão  de  Indecisão  quo  deram  nos  últlmns  OHnu  ig,,.  - 
antes  de  sarem  degolado»  por  «eu»  lrn.no»  mert*!  nsu,  pg 
mente  nio  multo  bem  entendidos  com  éie.v... 


0  SAPS  fornece,  diaria¬ 
mente,  cerca  de  47  mil 
refeições 

No  próximo  dl»  B  de  novembro 
o  orguo  central  do  SAP3  coniple- 
larã  doze  nnos.  Iniciando  euís 
Rtividndes  com  apenas  um  res¬ 
taurante  popular,  o  da  praça  da 
Bandeira,  conta  o  SAPS.  Atual¬ 
mente.  com  29  daquelas  unida¬ 
des  disseminadas  cm  vario.»  Es¬ 
tados.  fornecendo  dlériamenlc, 
cérca  de  47  mil  refeiçóes.  Lsie 
índice,  bastante  expressivo,  bas¬ 
taria  por  si  só  para  caracterizar 
uma  obra,  tal  o  seu  alcance  so¬ 
cial  c  econômico,  nio  Iô»sem  ou¬ 
tras  suas  atividades,  não  menos 
importantes,  que  credenciam  o 
SAPS  como  um  dos  setores  fun¬ 
damentais  da  administração  pu¬ 
blica. 

Ainda  agora,  realizando  uma 
completa  reforma  no  restauran¬ 
te  central,  o  SAPS  daró  aos  tra¬ 
balhadores  o  maior  e  o  mal; 
completo  restaurante  popular  da 
Anexicq  do  SuJ.  demonsinmdo, 
a?stm,  o  apreço  e  o  interèxse  do 
govêrno  do  presidente  Vargas 
pelo  bem-estar  do  povo  brasi¬ 
leiro.  Eis  porque  o  décimo  se¬ 
gundo  aniversário  do  restauran¬ 
te  eentral  do  SAPS.  e  mxis  do 
que  uma  data  para  »f  proje¬ 
tar  como  um  marco  no  organis¬ 
mo  da  politica  social  do  pais. 


>im  comporlamcnto  digno  ile  tu¬ 
do»  os  louvores  por  pnrtr  d«s  eo- 
mrrelãrios.  checando  mesmo  »  de- 
nuncinr  »  condenar  a  exl«téncta 
de  comerc!»ntes  que,  desres.iai- 
laudo  a  lei.  não  pa*am  n  salãrio 
miiilmn  nos  *f.i«  emprcRada*. 

—  Nós  calamos  disposto*  n  es¬ 
tabelecer  «cõrdo  com  os  -imprc- 
andores  —  c«clnrecc-  o  entrevis¬ 
tado  —  mis  temos  alguns  ponto* 
que  julgamos  lagmdns.  sendo  um 
déles  o  que  diz  respeito  ó  jã  fa¬ 
mosa  clAnsuln  da  assiduidade  In¬ 
tegral.  Snn.ni  contra  a  tal  cláusu¬ 
la  porque  n  julgamos  uma  arou 
desumana  nas  mãos  de  eerlo»  em¬ 
pregadores.  Estamos  contra  ela 
e  dal  apinnrmns  cntornsimenlc  o 
proieto  de  lcl  do  deputado  tm- 
halhlsta  l.úclo  Blttenceurt  que  a 
toma  «cm  efeito 

— Para  finntlsar  devo  repefr 
que  a  proposta  que  vamos  discutir 
mm  os  rmrcscnlontcs  do  C.np»'r- 
clo  Varellsta.  nn  prôslo-"  dl-i 
vinte  e  um.  é  *  scpiinte: 

al  O  aumrnlo  geri  de  S0‘A  nns 
salériot  *té  Cr*  J  .VWOO:  de  !J‘- 
nos  saMrlos  de  Cr*  2  SnntKI  «té 
Cr*  A.flOO.W):  He  20%  nns  snlãrios 
ri»  Crt  SOOt.Ofl  até  Crí  7.W.nu. 
P.mbora  não  tenha  sido  acordado, 
.  por  Intransigência  de  uma  rvprc 
Isenlaçõo  patronal,  aumento  para 


>  Encerramento  dos  tra¬ 
balhos 

DeerJo  encerrar-se  hoje  os 
trabalho*  do  IV  Congresso  Médi¬ 
co  du  Estado  Uo  Rio.  instalado 
domingo  último  na  vizinha  ca¬ 
pital  sob  a  presidência  do  hoorn 
do  governador  flumipenic,  co- 
innnilauto  Kriiant  du  Amaral  Pei¬ 
xoto  e  i  presidência  efetiva  do 
Dr.  Carlos  Tmlclly  da  Costa, 
presidente  um  exercício  d»  Soclo- 
rtadu  dc  Medicina  c  Cinirgia  ile 
Niterói,  orjanizador*  do  con¬ 
clave. 


A  Comissã.  Permaw 
cio  IV  Congresso  dirige 
às  organizações  naci» 

Coinuniçan.-ri.,  : 

"O  fUretórif  d  -  Cotrjirf)’ 
manente  do  IV  Ccnjf»m  (l« 
nal  de  Jurnaüstv,  sir  ,u  i 
m«  rcur.làu.  examim.q  4  c;q 
nldndn  f.o  compar^lmíris 
priiflsítonalr  ;--rostl!'i,  tw 
rn,  ao  Primeira  CaagitiM  j 
dial  dc  Jomoll.u.i.  4 
no  próximo  mé»  <i-  <«:« 
em  Sttp.isço  do  Phll" 

A  Comissão  r«rmaivct»  - 
és-e  fim.  r-unir  c-«  «  II  és  1 
tenta,  nc-íia  capital,  ptl  i 
berar  em  definltl-,.  léfn  1  u 
venléncia  de  tal  parLleipaçL 
Cumpre,  entretanto,  eiclí» 
A.s  organizaçõei  lortiíli.ticd 


Jfo  auditório  do  IngMtuto  Pra- 
sllelio  d«  Geografia  c  E»t-tl«ti- 
ca.  Instala-e*  hoje,  dtb  IS,  áa 
20.30  horas,  .1  XII  naasr-o  ordiná¬ 
ria  d»  Assembléia  tieruj  do  Cm- 
aolho  Nacional  de  Oe-jjrafi.i. 

A  snlomdedc  será  presidida  pe 
lo  presidente  rio  Instituto  Rru.-I- 
lelro  de  Geografia  n  Estaflulc.-,. 
(Jesambarj-adnr  Florênclo  Abreu, 
e  contar*  cnm  a  presença  de  au¬ 
toridades,  dirigentes  io  C.N.C 
e  doC.N.E.  e  delegadus  federais 
e  estaduais  á  Importante  re¬ 
união. 


As  última*  atividades  do  Con. 
grrsso  dos  .Aférileos  flumlneuses 
estão  obedecendo  ao  seguinte  pro¬ 
grama: 

0  horas,  no  Hospital  Mnnlclpnl 
António  Pedro i  Intervenções  el- 
rilrjtras  de  OlorrinolnringoloEln 
0  de  Clrqrgla  Geral- 

A  mesma  boro,  para  ps  con¬ 
gressistas  inger|tos,  visita  ás  ln»- 
tataçõos  dos  Laboratórios  Moura 
Brnsll-nrlanHo  Rangel,  no  Rio. 

11  horas,  na  sede  da  Sociedade 
d«  Medicina  «  Cirurgia  de  Nite¬ 
rói:  Sc-são  solene  de  encerra¬ 
mento  para  discussão  a  aprova¬ 
ção  de  conclusões  e  moçfios.  «  es- 
cólha  lo  local  para  a  realização 
do  V  Congresso  Médico  do  Es¬ 
tado  dn  Rin  Os  trabalho»  terão 
presididos  pelo  secretário  de  Snu- 
dr  Assl-léiicla  do  gnvírnn  flu- 
mlnei.se.  Dr.  Adelrno  de  Mendon¬ 
ça,  trndo  o-mu  scrnriirlo  o  Dr. 
òodofrédo  fiarv.la  Justo. 

2(1  hora»,  na  sede  do  Club»  Cen¬ 
tral,  cm  Tcarel:  Jantar  de  enn- 
Rrnçnmcnlo.  em  comemoração  ao 
Dia  Ho  Médico. 

Homenagem  do  Jriquci 
Clube  Brasileiro 

Em  hnmaragen.  aos  médieus 
flumineusc»,  afiorn  reunido*  cm 
congresso,  o  Jóquei  Cluhe  Rra«i- 
lelru  fnrâ  influir,  nas  suas  car- 
rrlnis  de  ;unanhS,  domingo,  um 
páreo  especial,  nn  hipódromo  da 
C.:1'vd,  dedicado  ao  IV  Cungros- 
*n  Médico  do  Estado  do  Rio. 


os  salários  superiores  a  Crf 
7.ÓÓ0.PA,  t ««rs  derem  ter  um  «erés- 
c.imo  de  Cré  t.4A0,óf>. 

b>  O  aumento  Incidirá  sôbr»  o* 
salários  do  8-8-51 ; 

c)  Para  o»  empresados  sdmlH- 
dos  depois  de  8-8-51  até  .10-8-52 


Marstro  Eurico  Tomaa  da  Uma 
Em  sua  audição  do  dia  23  do 
més  corrcnto.  o  programa  ‘On¬ 
das  Musicais”  oferecerá  um  ri- 
dio-concOrlo  com  0  planis'a  e 
composiior  português  Eurico 
Thomaz  do  Lima 
O  pinnista-compositor  nasceu 
na  cldado  de  Ponta  Dalgada 
(Ilha  de  S.  Miguel  —  Açores*. 
Indo  poslerlormente  para  Lis¬ 
boa,  ingressou  no  Conservatório 
Nacional  de  Música  dessa  cida¬ 
de.  naa  classes  de  piano  dirjgl- 


Fugiu  com  a  féria  do  circo 

CURITIBA,  18  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE!  —  A  policia 
leeebeu  queixa  do  proprietário 
do  Circo  Boston,  aqui  armado, 
contra  o  ieu  bilheteiro,  que 
reunindo  aa  férias  desses  últi¬ 
mos  dias,  fugiu  sem  saber  dn 
aeu  destino. 


Encontra-se  nesta  capital  o  Dr. 
Amoldo  Gnlialdon.  diretor  da  Di¬ 
visão  da  MaUrlologia  da  Vene¬ 
zuela  e  eminente  especialista 
continental,  quo  veio  ao  Brasil  a 
fim  do  participar  do  X  Congresso 
Brasileira  de  Higiene,  que  eo 
Inaugura  «manhã,  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  com  a  presença  da  delega¬ 
ções  nacional*  »  estrangeiras. 


das  petos  professores  Alexundre 
Rcy  Colaço  e  Viana  c'.a  Mot*  tin- 
du  obteve,  nos  exames  finai»  do 
curso,  a  mais  alta  clBSstílruçcu 
peia  primeira  vez  concedida  por 
aquele  cstabeleelmcV.o  oficiai: 
“Distinção  e  Louvor". 

Iniciando,  ao  sair  do  Unnter- 
vatório,  i)|na  vida  artística  in¬ 
tensa,  fez-se  ouvir  por  todo  o 
:-eu  paix,  em  numerosos  comèr- 
los.  Foi  profe.-sor  rle  piano  na 
“Academia  de  Amadores  de  Mú¬ 
sica",  de  Lisboa,  lugar  que  aban¬ 
donou  para  assumir  o  cargo  de 
diretor-artlstloo  da  "Academia 
Mosart”,  do  Pôrlo,  ondo  ainda 
exerce  as  suas  funções.  Eutloo 
Thomaz  da  Lima  dedicr.u-se 
lambem  á  composição,  contando 


Hoje,  eorteio  da  máquina  dc  costura  —  Será 
entregue  a  geladeira  da  frase  "Rádio  Nacio. 
nal”  —  Segunda-feira,  a  primeira  letra  da 
nova  frase  de  ouro 

No  Programa  Cesar  de  Alencar  de  logo  mais,,  entrará 
cm  sorteio  a  frase  de  ouro  da  semana  passada,  cujos  mapas 
os  concorrentes  enviaram  ate  o  meio  dia  de  hoje.  O  prémio 
será  uma  máquina  de  costura  elétrica  marca  “Whlte  Rota- 
ry".  Na  mesma  ocasião,  Cesar  de  Alencar  entregará  a  gela¬ 
deira  ao  sorteado  da  (rase  “Rádio  Nacional",  referente  á 
semana  atrasada. 

Hoje  termina  a  publicação  das  letras  para  a  formarão 
cia  frase  que  vai  revelar  0  nome  bem  conhecido  de  tradicio¬ 
nal  firma  carioca.  Esta  frase  de  ouro.  devidamente  colada 
ao  mapa  qua  estamos  publicando  na  presente  edição  de¬ 
verá  ser  remetida  para  a  Rádio  Nacional  até  o  melo  dia  do 
sábado  que  vem.  isto  é,  25  do  corrente.  O  prémio  será,  outra 
geladeira,  oferta  da  Importante  firma  cujo  nome  é  a  chave 
desta  semana. 

Segunda-feira  próxima,  quando  os  leitores  encontrarem 
as  primeiras  noticias  em  A  NOITE  referentes  ao  concor¬ 
rente  contemplado  com  a  máquina  de  costura,  já  poderão 
recortar  a  primeira  letra  da  frase  da  semana  vindoura.  Para 
e3ta  daremos  também  um  valioso  brinde. 

De  segunda-feira  até  hoje,  foram  publicadas  as  seauln- 
tes  letras,  que  formam  exat, amente  um  nome  que  lá  se 
tornou  a  tradição  no  comércio  das  utilidades  e  ponfMo 
para  todos  os  lares:  “D”,  “5".  “J",  "I"  “A"  "L”  "Jt" 


dorts  da  Impsan-s  bnulhin 
A  Com  Is  tão  '.'ermfluínti  a 


tlnuará,  assim,  dllfsndacdui 
ter  Informações  ?<lbr»  0  Mf 
do  Congresso  qtK  sen*  diri 
será  um  certame  <l« 
opni  luniãade  no  maolMlW  ? 
sente,  a  fim  de  reivlrélcK  * 
seus  organizadores  » 
de  unia  répressnuçie  ilrt 
brasileira. 

Rio  da  Jartriro.  18  é«  OUK! 
do  1912  —  Álvaro  Flete  é»J 
vn,  presidente:  Jocdyn  S*-1 
secretário." 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER-  4  3-  3  3  49 


virias  capitais  dn  Europa.  Étn 
l!M9.  vlsllou  pela  primeira  vez 
11  Brnsll.  alcançando  grande  êxi¬ 
to  como  compositor  e  Interprete 
O  professor  Cnldoirn  Filho  au¬ 
torizado  critico  musical  ri»  Hão 
Paulo,  rcferinrlo-so  aos  móntos 
ilo  pianista  c  conipóiilor  luso. 
diz:  “A  composição  se  mwiia 
concisa,  graças  ao  equilíbrio 
uxlslcnlc  entre  a  Itléln  r  a  lor- 
ma.  o  que  elimina  a.s  delongas  c 
ns  supérfluas  relleraçóes  caden¬ 
ciais,  bem  como  a  loquacidade 
vazia  dc  sentido  Mesmo  nos  tre¬ 
chos  mais  simples,  nota-se,  com 
efeito,  u  presença  constante  de 
um  pensamento  que  não  hesita 
em  pór  um  pontn  final  quando 
julga  haver  terminado  o  une  ti¬ 
nha  a  dizer.  A  ação  da  uma  idéia 
servida  por  um  "mitier"  eis  o 
quo  é  inegável  nil  obra  de  Euri¬ 
co  Tliomaz  de  Lima". 

O  artlslR  português  faz  parle 
da  Secão  Portuguesa  da  "Socie¬ 
dade  Internacional  de  Música 
Contemporânea"  cuja  sedo  o  em 
Londres, 

A  audição  de  estréia  de  Korjco 
Thomaz  de  Lima  em  "Ondas  Mu¬ 
sicais"  eonstnrâ  de  peças  du  jua 
autoria,  estando  o  programa  as¬ 
sim  organizado:  2.’  Sonatina  ( Al- 
legro  deoiso.  Pastoral.  Virai; 
Coral  a’cntejano:  Allegro  final 
cia  3.»  Sonata;  Divertimento.  O 
Ferreiro  e  3.“  Dança  Negra  (An¬ 
gola)  . 

Este  programa  será  transmiti¬ 
do  na  próxima  segunda-luira.  a 
partir  das  22.05  horas,  slmuiià- 
neamente  pelas  rádios  Nacional, 
Roquctte  Pinlo  e  Mauâ. 


CARIOCA  peritnct 
''  fan»"  do  cinema  1 
rádio 


A  imagem  do  Nossa-1 
nhora  cie  Fátima,  cm  f: 
ialeza  —  Enfermos  J 
teriam  tido  cura  imedi 

FORTALEZA.  18  (AM?.1' 


O  Concurso  da,s  Letras  de  Ouro 

4  frase  dq.  semana  ti«  13  a  18  de  outubro  de  19SJ 


d#  10103  1«  Ç , >v..  .  .  ..  '  ,, 

sita  da  imagem  de  Nos» 
ra  de  Fátima  a  esta 
Uma  multidão  calculada  fL 

mil  pessoas  acompanhou  1  , 

gem  pelas  principais  r 
Fortaleza  A 
empolgada  com  a-  hoai  “ . 
que  vêm  sendo  prestadas » ' 
gem  de  Fátima.  n«  oç*t» ; 
benção  aos  doentes.  rcalUy-* ' 
praça  José  de  Alencar.  ' 11  , 
cérca  de  500  doentes  «h* 
ou  cadeiras,  aguardando  *  “ 
cada  da  santa  1 

oram  constatados  varioi  r. 
Ic  curas  imediatas  nos  W"’ 
cos.  cegos,  mudos,  ssira*-.  ^ 


Uairro 


Estado 


A  NOITE  —  Sábado,  18  do  outubro  de  19ü2  - 


TEATRO  SERRADOR 

ESPETÁCULOS  AS  SECUNDAS-  -  . 
y\  •  ••  feiras  •  '  '■>' 


■v  Original  de  OASXRO  -VÍ  AN  A 
^°on  de  **0  pirriio  d t  ^Í^Éu.«;e7» 

■'/  JnUrjwflada  pelo^nuiar  \  ,i. 


ÉSTRÍIÀ  2.a-FEIRA,  20  DE^tiTtií^ 

,K-y\!'y  ç.  Bilhetes  à^vendaV  V 


jj|:; 


*IÍjw*fsW^ 


Wm 


DIPRKSAS  INCORPORADAS  i°2PAt* 


o  a  limitação  da  carga  e  descarga 


TM a/O  ALOSSO  CnxÇAtm 


na,  V  «  «»  N  I  I  N  |i  A  A.  A  t, 

07— ^  I)  A  I»  P  A  li  I  N  A 

D«  Janeiro  d*  IMO  poli.  não 

de.u  mm*  notirin»  *un*  Kclini 
busca*  no  rcgiAo,  foram  enrnn- 
trado*  A  margem  do  rio  Tu- 
innurl  *pcn*a  nhjato*  perten¬ 
cente*  a  Mniifrnl*.  hem  como 
r"U  diário  Inacabado.  oqu"  do* 
vo  a  aparência  d*  l*r  o  Jovem 
repórter  dcaparrcldn  nn*  »o|- 
vn»,  qu*  pulo  primeiro  ve*  p.v 
natravn.  |'*i*zo*x  conhacadnrs» 

•lo  local  nchav.im  qua  Mau- 
frle,  perdido  nn  floresln,  teria 
morrido  U*  Inanição.  de  febra 
»«  dtvorado  pela*  fero*. 

Onde  aparece  o  pai  do 
jornalista 

Divulgado  o  eeonlerimrnlo,  o 
psl  do  JnrnnlIMo,  contador  em 
Toulnn,  nAo  tendo  remireo*  pa¬ 
ra  vir  4  America  procurar  o 

filho,  andou  angariando  mixl- 

lln  na  França  parn  a  vingem.  -  . - . . 

o  que  con**gulu.  chegnndo  drpnl*  mlor  d»  Semico  de  Trilixlln,  que 
ao  Rio,  daqui  e«  dirigindo  para  •  •*»Jl  Portaria  náo  traduzi.»  nr- 
o  Território  du  Anmpi,  n  rujo  •'hum  aluurdo.  detde  que.  nn  nn 
governador  solicitou  auxilio  pa-  '•nlcnder.  o»  lnlrrê»»o»  da  cole 
ru  a  aiin  temerArla  omprésa.  **'  *'hin  milito  ai; Imo  dv 

Mm  part".  fo|  atendido,  tendo-  ,,,!,V0*  l’"’  f»(lclem  apeou  o  cnn- 
lhe  aliln  facilitaria  condução  ati  j  ,  ?  0  kcm  r*l*r  «I*  grupo» 
certo  ponto  daquele  território.  redmuJo», 

O  Fr.  Ertgard  Mnufrnt*  seguiu  —  Lamento  h.mUnle  —  arrr\- 
r*:m  mais  dole  compatriota»,  renhui  —  náo  me  ser  possível, 
em  hurra  do  filhn.  fezendn  uso  rrgulnr  das  minhas 

A  rerle/i  Inabalável,  pnriin.  A,rlhul«'i‘,f*  ««radar  a  tol.lldadr 
•  In  vrlhn  MnufraK  dr  qur  f|.  Mn*  dó  meu  desijo.  Por- 

Iho  calas  a  siso.  aprisionado  por  "•»*•»  fh,«iue*  dr  inlerés- 

u mu  Irllus  i|iinlqurr,  da  reglAn.  a  '.*•  J'*  *I<»e  me  rnmpclr  é  tomar  uma 
mim  nliMln.tçüo,  qiiM>r  i»at<tli<M*  *1®®  foniull*  o»  InleriS* 

de  \rRulr  vlnfttnt.  ippAiir  »|ns  Devo  c*fhr*cf». 

pnirlíiilfi  rontrlho*  rins  vrlhru  •wnifw  *i»li*f.içãn  pithlica  rlon  mcui 
(•nnhffnlnrfi  riu  «rlvu,  nAn  nu-  {,’n''  flül®  *  rrcrnte  pwlnrii  que 


A  vcrdndo  aóbro  o  resgato  cie  trê«  cartas  de 
credito  emitidas  pela  gestRo  anterior  -  Terras 
que  valem,  no  máximo»  cem  mil  cruzeiros, 
vendidos  à  Unifio  por  um  milhão  c  duzentos 
mil  cruzeiros 

Iniciando,  «ama  fora  prom.tldo.  a  puhllcação  de  aiemenio, 
.fes.j  epi ersntiidn  mi  Julio  pela  «UMrlntendAnUa.  nn  ienti. 

,  ,  roiu.nr  a  oplniáo  pubiir,  .  P.lr  ún  v,rtUd,_  d,vld|rVmla 
a  toatlilA.  de  uni  nodo  Rirai,  em  clnru  aenectg*  prlm  lr  a  ■ 

I'  -  a  crlcvni  daa  eurlu*  da  erCdltu  rnneipa.a. 

J|  —  o  »un  vmdadelra  nMuiPMi 

3*  —  .sa  proviitAnrine  tomadar,  a  cerra  dut  metmae  >.i. 
F„P  iintendencia  du*  Ctnpre.n.  Incorporada.  *0  l'ntrlmonlo  Na* 

»>  -  n*  oprinqóe»  vinculadas  de  nqiilsIcAo  da  lerre*  e  cm!.. 
r\o  de  raitn»  de  rríd.tn  cm  fnce  da  nituma  Jurídica  da*  Fm- 
pi.Ma  lnror|>oradn»  no  lVdrimónlo  Nacional-  * 

y  -  cona  dera^ôe,  Ke.rai,  eóbre  a*  irnntacó.,  ,m  , 

rAbrc  a  lide  «indn  em  curso.  ’  ■ 

rsseemo»,  «9»lm,  A  anAllse  do  Hem  J,  OU  »*Jn  di  orlrem 
.Is.  !ir.  rart.i»  de  rró.llm  «n.lii.i». _ "  .***•.  °*.oní*m 


DO  COMERCIO  ATACADISTA 


klnlhtt  hii  mtnnotnf  rrrr^erd 
i'niun/ii),  i/ijfii  i/ii  Ki4  qpicrfi  /• 
fia  nntiitlrla,  «  Ar,  lliifln  dMnso 
fioneufor*  Junlnr,  uisfifenfe  ifn 
pmnilr.i  secreMrio  ifq  IMmain 
rfn  íllllrltn  ftdrtal,  mb-dlrtlir 
if*  Prtlfllma  e  frmrirrfro  An 
rSh  h„„l.  fito*  nuiinltêlat-'.,  i 
irffefiriiii  iimo  oei  mal*  o  lir- 
po  filma  *  a  Jutln  npr/çn  age 
llif  errrqm  o  nom*.  e.f/m  i  » 


■slrela  enlurere  o*  pontos  ntali  fltballd»*  tU 
Kxeeodr*  qua  nAo  an  Justificam,  na  opinião  da 
—  A  Znna  Portuária  c  uma  dolermlnacio 
oo  pratico  —  O  renlrn  da  rltUde  não  admito 
Iraplrlirs  e  depósitos  _  ||ã  tempo  dr  sobra, 
lomenlo  dc  eitculba,  afirma  o  ciiirevísiailo 

Pslrsjla,  diretor  gsialdede  de  tratamento,  Inedmli. 

•  Is-rl  piranli-  a  lr|  r  contrArln  ao 
ri-Miue  «-iiri- 1 Itssrlrinnl. 

Um  pormenor  Importante 

—  A  crltlrn  que  te  levnntoii 
contra  a  portaria  em  miim  fe¬ 
riu  sla  frente  o  Interesse  do  pd* 
bllco  c.  al4m  dluo,  dnlxnu  da 
eontldciar  um  pormenur  na 
uranda  ImportAnel*  K'  que.  tVi- 
u*  1D37,  eató  eiu  vigor  o  di-ctntit 
municipal  0  000,  da  Sucrrioria 
de  Vi.irAd  e  Obras,  que  lodos  o» 
Interessado»  no*  prublcnuix  uo 
rorga  c  descargo  devem  cunho* 
rer.  Krse  decreto  estahelrce  sum 
tóda  n  clama  que,  somenlu  na 
rona  considerada  portuArln  ó  nuo 
podem  *  devem  srr  toeeliznrloi 
os  trapiche*,  os  armazóns  e  o* 
depósito*  de  atacadistas  t,  irio, 
precisa  o  referido  decreto,  rerer* 
vando  o  eapacn  útil  ncce*sarlo 
para  que  a  carga  e  descargu  dr,* 
veiculo*  nio  *o  façam  n.i  via 
publica.  Todavia,  ató  lujc  a 
maioria  dos  comerciantes  alara* 
distas  nflo  tomou  cm  coiutdi  ia* 
çâo  as  cxlgónclas  do  referido  de¬ 
creto  e.  contrariando  n*  ri-i:|;i* 
mos  do  público  e  as  necos'ld*dcs 
do  Irafcgo,  continuam  estsbcii-* 
cldo»  nas  ruas  do  nmlor  itiuvl- 
mento  e  agravando  prr,ad*n  eu- 
to  um  problema  de  solução  dlfl- 
ell.  Núo  se  compreende,  porta 
to,  que  rom  as  Imposiçóes  rio  »■■* 
coamcnio  do  trJfegu  em  to. .a 
não  destinada  a  f.'-rs  arrraxén*. 
trapiclic.i  e  depósitos,  te  ri.cgue 
ao  extremo  de  uma  exrs-c.io  en  i* 
Iraindicada  pelas  própria*  cou* 
dlçóes  locais  de  tráfego  ínttmo 
•m  superfície  reduzida 

A  proibição  não  é  total 

- —  Por  último  —  acentua  o  Fr. 
Estréia  —  convém  acentuar  ip  o 
a  medida  criticada  só  re  rereia 
a  horário  em  que  o  trânsito  c 
Intenso  *  nAo  Impede  a  cnrrx 
ou  descarga  se  faça  das  s«ls  ;  s 
dote  horas  e.  mais  tarde,  das  d— 
zenove  horas  em  diniilp.  cn-i  ho* 
rário  de  prorrocnvflo  lá  *ollci- 
tado  por  alguns  dos  lntcre**;ido«, 
hà  tempoi.  para  pcrmltli  nqv  oj 
atacadistas  retirem  da  Alfânde¬ 
ga  as  suas  mercadorias. 


dr  Iraliiihú. 

Senhora, t 

Ilha  Lnbarlhr.  esrillora. 

Lonileoça  naltisg.tr  d*  .Mhel- 
rn  dc  Alcucastrii,  «luva  d»  l»r. 
.Mario  filubv  dr  AUnrastro 

Fntim  ano»  amanhá: 

Srnharra: 

•  irrelilo  Mineiro  d*  Camp—  *, 
sssqfjur  rbrfe  do  Srrvlto  dr  01- 
tulgaçAo  da  Eurada  de  FvrtO 
I.copoldlnu. 
mivaduh 

Contrnlnrani  rgsamenlo  a  •*- 
nhorlto  Altnlr  Frrnnnde*.  fllhi 
rio  Sr.  Munorl  Joté  Fcrnnndts, 
funrlonar.o  ila  Trefellura  Mu- 
blclpnl  e  de  aun  esposa  Sra. 
Orv.illnn  Martins  Frrnandr*  e 
o  Sr.  I.lcurgo  d?  Mola  França, 
oficial  do  Armada. 

CASAM  EXTOH 


Mejor  31 1* lo  d*  Magalhiis 

Psállkt 

A  bordo  do  "Conto  Ornndr'', 
qua  hoje  chegou,  4*  primeira* 
hora*  da  manhl.  em  tránsllo  pa¬ 
ra  Bantoa.  regretnoq  dn  Eurm*t 
uma  dn*  flguins  mal*  conhecida* 
dn  notao  mundo  esportivo,  o  ma¬ 
jor  Silvio  fln  MngnlhAe*  Pndllhn. 
dltelor  do  Departamento  d*  Es¬ 
porte*  d-  SAn  Paulo  e  que_  n« 
recente  Ullraplada  rcnlludá  em 
iUlüInquI.  dirigiu  a  repicaenta- 
çio  bnisilolra. 


<  V  PI  que  como  o  próprio  A.  reconhec»  m»  inlclnl  «»> 
rampei.M.Óe*.  a  que  nludeq,  cnrUs  d.  cródlto  llvetam  con 
regem  ■  .nquIsiçAo  de  Imóveis  (Item  121  e  n  qu.,|  nquuicno  »ulc 

rí!"*  E*r®fTlo  Trlbumtl  de  Cont.i%  r].i 

t  nl.  o,  0..0  rali  logrando  acolh.da  pola  o  pnrerer  do  Ilustre  rro- 
nrador  Lunhu  Melo,  é  no  sentido  de  eer  negado  o  teferldu  re- 
futro  teiberando  em  térmo.  candente*  essa  trnnsnçáo.  dlsendo 
raertiio  «não  «cr  poaalvcl  examinar  com  reverência  essa-,  nego- 
coniiu.into  i*u  Infere  da  puhllcnc^o  anexn  insurin  mi 
. líirlo  de  Noticia*»  de  23  da  Julho  pp.  (doc.  Juiitol  r  poderrt 

l"VrS  Cm  Cor'!0  pernn"'  0  Errégm  T.lhunni 

C  p"‘r  )**“  V'  ExLl11-  **  dl6r'«  sol.citnr  na  forma  da  Lei; 

,ÀX  P  >  '|U8  <le  a,:,5rd0  com  0  art-  773  d0  Códlfo  d.  Contabl- 

»  estipulação  dos  conlrnlo*  ndmlnlstrntlvoa  compreende  cUu- 
eulaa  emneta  #  que  n..o  podem  ser  omllldn»  *ob  penu  de  milliln- 
de.  i(  1.  >,  son  o  que  entro  essas  ú  Indispensável  «n  elinsnlu 
en,e  expressamonte  .-o  declare  quo  o  contraiu  nág  entntá.  m 
vlçor  sem  quo  tenjm  sida  rc  -strado  pelo  Tribunal  dc  Conta»,  náò 
ve  rer pon-inbll liando  o  Oovumo  por  IndenlmçSo  nl.qumn  se  âiiueí» 
tr.u  tuto  denc-nr  n  re-r.stro»  a  mesmo  quo  tal  condição  não  u  nha 
.- rio  rxpiessamcnte  ertipuladíi  no  mntmto  flrmsdn.  entende- m- 
ji-mpre  sujeito  o  ato.  no  tocante  «o  Datado,  à  condirão  susnensl- 
va  rio  sun  niirovnçõo  (nrt.  781).  «-u.mi.ao  suspcnsi- 

De  conso  pilnte 

10  -  P)  quo  embora  n  escritura  pela  qunl  foi  prorootlda  ven- 
d.r  a  Miperlntendincla  arca»  de  terreno,  locnllsudas  nn  FnVmla 
eSertiius.  no  município  do  Vngeourns,  Eslndo  do  H|0  do  Jnnelru 
-  que  deu  origem  ás  trf.a  cartas  de  crécllt,,.  não  consigne  a  cláu-’ 
ru  a  prcvUta  nu  letra  F  dr>  nrtl«o  775  do  C^dl^o  dr  Contfihilldndc 
IZJZ  1r„.‘>.r.PSClndi,ÍB-  «io  -placet.  do  Trí: 


Falando  4  reportagem  d*  A 
NOITE.  dl**e.  Iniclslmentc.  que 
u  OlImplAda.  de  Helalnqul,  cons¬ 
tituiu,  a  «cu  ver,  um*  diu  mal* 
bera  orgnnluda*  que  Já  a««t«. 
tlu,  (xclulndo-sa  naturalmcnte  .> 
du  Alemanha,  realltndu  em  103*5, 


Reali,”!.  hoje  ht  17  4õ  ht>- 
rr.s.  na  igreja  de  Sio  Sebusliüo. 
ans  p.,drcs  capuchlnhr  i  f,  rua 
Uadduck  l.nbo  »  cc-^lmiuia  icll- 
ãiosa  dr  etr '  -e.  i  Sr.a  Metia 
Lúcia  t'e  n-  •  "  »*.  filha  do 

cn-.il  Joje  <*»  **  ‘lunea  com 
o  Sr.  José  \r  '  n  ,|a  viú¬ 

va  cnpiino  Vier  Civalçantl 
Ara-âo. 


quando  o  regime  nazista  ettavq 
no  acu  apogeu  c  deu  irreal  rito 
apoio  ao*  grar.dca  Jogos  mais 
com  a  finalidade  política  dn  qu: 
propriamente  esportiva.  ~ 


. .  . _  Entro- 

tanlo,  acrescentou  o  major  Fu- 
dllha,  ó  mister  que  se  ressalte  o 
trabalho  do  povo  finlandês,  que 
a  todos  surpreendeu,  nío  polo 
que  fie  poderia  faxer,  moa  pelo 
que  conseguiu  npresentar  numa 
época  sabidamente  cheia  de  dlfi- 
culdades. 

—  A  nossa  representação,  co¬ 
mentou.  marcou  os  melhore*  re¬ 
sultados  até  hoje  obtidos  em 
idlmplndas  anteriores,  melhor 
nrganlsaçSo  e,  de  uma  manclri 
gemi,  multa  coesão. 

O  etporte  brasileiro  vai  se  flr- 
mardn  cada  vei  mal.*  no  concei¬ 
to  das  outros  Nações,  verlflcan- 
do-ne  tnrrbém  maior  "om;  r»i-n- 
eüo  por  parte  dos  seus  dlrlçon- 
tes  e  maior  conceito  cm  rtlnç.Iu 
no  «eu  valor.  Posso  .n»*mo  « I- 
rer  quo  a  orsantxnçnc  desse  úl¬ 
tima  olimpíada,  do  Cou  Ité  Ohm- 
pico,  das  Confederações,  en*im. 
dn  Iodos  os  poderes  c*pr.rltvns, 
foi  o  ponto  fclilco  para  o  nosso 
sucesso,  dada  s  prepn.oçõo  an¬ 
tecipada  qua  reallramos 

Pndttho,  continuando  sua  In¬ 
teressante  palestra,  re'«irlii-se  a 
Ademar  F*rreir*  da  'llvai,  qua 
Julga  marecador  de  tóéas  a*  pl,v- 


tl»  n  iili-iilc*  dn  Casa  do  Its- 
ludan  ir  .im  amnnhã  nmn 
turde  dnuvuiMo  ua  sede  dn  iiies- 
tli*  Inslftulçáo. 

via  .vvxniM.-n.)s  missais 


Efelu*r-«e-i  amanhá,  o  l>in 
Mundial  da»  Missões,  festa  lhe- 
rn-muslrnl,  ás  17  horas,  no  snlio 
pnrniinial  rie  MatrU  de  Santa¬ 
na.  em  beneficio  das  Missões  Ca- 
tÚlicas, 

ÇOXFSlUtXÇIA  KACmSAV  VOS 


C?mo  ficou  esclarecido 
o  caso  à  policia  pela  es- 
pôsa  do  comorciante 

Os  senhores  .lo-õ  Tarlnf  a  Ju¬ 
nior  e  Mario  Rarrn*  FsK-õo 
eirdn  Junior  esllvrrom  nn  Poli¬ 
cia  Central,  onlrm,  á  nollc.  nua 
prestsr  esclarecimento  em  tõrno 
de  queixa  apresenlsil*  ao  dclc- 
giirin  de  dín,  anteontem,  -enhor 
l-ernando  Sehw*h,  por  rlonn  Jo- 
slna  Pessoa  Farinha,  segitniln  n 
qual  seu  marido.  José  Farinha, 
havia  sjdo  sequestrado  rnm  prn. 
pósltos  de  rhnntsgem  por  Ma¬ 
rio  Barro»  Laeerdo  Junior  Ago. 
ra,  o»  dois  homens  ilisscram,  na 
Policia,  que  nSo  houvera  se¬ 
questro  algum.  Uuandn  rrijres- 
s«v*m  d»  fazenda,  Jo»c  Fari¬ 
nha  resolveu  passar  a  noftv  fora 
do  case  e  seguiu  viagem  nn  mes¬ 
mo  rarrn,  dei. sondo  a  espAsn  nns 
proximidades  ds  residência  Es- 
fs.  porém,  foi  A  Policia  apresen¬ 
tar  aqucl*  queixa  Infundada. 

Durante  a  audiência  de  on¬ 
tem,  na  delegacia,  o  casal  che¬ 
gou  ■  um  acórdo,  sendo  o  enso 


I  rlcfone  para  CAUK  K 

REPOR  TKR:  43-33-19 


nrspox  oo  duasil 


Hnvendo  lerminado,  ontem,  os 
trabalhos  dn  Cnnferénri*,  o  car¬ 
deal  I)  Jslme  dr  Barro*  CAmo- 
rn  oferece,  hoje,  ao  melo  dia, 
nn  Palácio  do  Sumaré,  *m  des* 
pedida,  um  almõçn  ao*  prela¬ 
do*  que  participaram  do  certame. 
VA  LK  DO  PF.RFVMK 


Morre  um  conhecido  co¬ 
merciante  —  Também 
pereceu  uma  jovem  se¬ 
nhora  —  Encontrada  no 
local,  desacordada,  outra 
jovem 

Varlfleou-a*  na  manhi  d*  ha¬ 
ja,  um  deaaatre  na  rodovia  Pre¬ 
sidem*  Dutra,  entr*  QueJu*  e 
Lavrlnhas. 

Trafegava  com  dtaMno  a  Sâo 
Paulo,  o  auto  chapa  U-49-93, 
dirigido  pelo  seu  proprietário 
Federlco  wu«st  Derdaguar,  mo. 
rador  na  rua  Silveira  Martins, 
n*  40,  quando  t«  chocou  violen¬ 
tam*  n  te  eom  o  caminhão  chapa 
7-81-80. 

O  motorista  «o  caminhão  fu¬ 
giu  •  o  Sr.  Federlco,  que  era 
gerente  da  <Clba»,  no  Rio  de 
Janeiro,  teve  morte  horrível,  fi¬ 
cando  eom  o  nranio  esmagado. 
Também,  morreu,  com  o  cranlo 
esmagado,  a  Jovem  senhora  Ma¬ 
ria  de  !/Ourd«s.  que  vtajxm  em 
companhia  do  Sr.  Federlco. 

O  Sr.  Carlos  Drumond,  que 
trabalha  no  Jornal  «A  Tribuna-, 
•io  Tattbalê,  «  passava  nn  carti* 
chap  29-24-78.  paio  local  do  si¬ 
nistro,  recolheu,  dusm-ordadi, 
levando-it  psr*  a  {t-iiila  Casa 
de  Cruzeiro,  unia  Jovem  que  «rq 
Dassagefra  Uo  auto  particular. 
O  est-t-o  do  Sr.  Federlco  fieou  . 
completamonte  danificado. 


O  “Baile  do  Ferfum*".  mar¬ 
cado  para  o  dia  23,  nos  jardins 
do  Palácio  (iuanabara,  por  nu>- 
llvo  de  fórç»  maior,  foi  anteci¬ 
pada  para  n  próximo  dia  21  c 
será  realizado  no  suntuoso  clu- 
1k)  d»  rua  Barata  Blbciro,  48D, 
As  23  horas. 

Essa  festa,  patrocinada  pela 
Sra.  Café  Filho,  está  despertan¬ 
do  vivo  Interêsse.  não  só  pula 
originalidade  do  desfile  dns  se¬ 
nhoritas  da  nossa  sociedade  que, 
a  caráter,  representarão  o*  me¬ 
lhore*  perfume»,  como  também 
pela  *uo  alta  finalidade  fllaiw 
tióplca,  pois  o  produto  reverterá 
era  beneficio  do  Solar  da  Crl.in- 
çn  do  Departamento  d»  A  D.  C. 
Ingressos  e  Informações  pelo  te- 


|  Maufrnis  —  como  parece  ser  — 
não  eslã  êla  prisioneiro  de  nenhu¬ 
ma  tribo,  tendo  podido  desligai-- 
ee  doa  selvicolas,  pa  ocasião,  ou 
pelo  monos,  mandar  noticies, 

,  quando  foi  encontrado,  o  que  náo 
fea,  robustecendo,  portanto,  a 
suposição  da  farsa  ds  “prisionei¬ 
ro  dos  índios". 

Com  os  nossos  agradecimentos 
ao  Br.  Hirlbarto  Batista,  prefal 
to  de  Alenquer,  passamos,  a 
transcrever  o  telegrama  qúe  gen- 
lllmente  nos  enviou,  cm  resposta 
ao  que  lhe  havíamos  passado: 

“Em  resposta  ao  vosso  rádio, 
informo  ter  aparecido  no  lugar 
Bom  Futuro,  na  casa  do  colono 
José  Alves  Taveira,  no  més  d* 
março  do  corrente  ano,  um  es¬ 
trangeiro  de  cór  branca,  rabelos 
castanhos  alourados,  vesltndo 
macacão  caqui,  tendo  permane¬ 
cido  ti-ée  dias  em  companhia  do 
referido  colono,  negando-se  vir 
lí  cidade,  alegando  ter  de  seguir 
cm  companhia  dos  ir, d  los  que  o 
aguardavam  n,>  rio  Mainuru,  com 
destino  n  GoiAnin.  José  Tnvwlrn 
ii-sld-t  n  13  quilómetro.--  dlstunles 
tlu  i-strsri»  dn  Ijuirn  Sodré.  Pau* 
dações.  Hlrilu-rto  Batista,  prefei¬ 
to  muitlcl|vU". 

Também  o  delegado  de 
po’icia  de  Alenquer  dá 
noticias  do  estrangeiro 
que  vive  entre  os  Índios 
—  Mede  o  civilizado, 
1,70,  fala  francês  e  es¬ 
panhol  e  diz  ter  tomado  ! 
parte  na  última 
guerra 

B»  br-  Fvrnaiidn  Itvilruóu,  ,1c- 
Icgjiilii  ilc  polícia  dc  .Alenquer 
n-celu-iini-.  i,  vcniiinlc  lolcgra- 
«««,  que  aitrailk-cvniüif: 

“Km  rcs|in:>Ui  ao  vossu  rA- 
dJu,  iiifnrmo  ler  -hlo  verdade 
•jue,  uo  pies  dv  lua  i  ço  dcslu  iiiin, 
c-teve  cm  t-tisu  iIl'  José  Alies 
Taveira  e  oulri.s  piuilu*  t)n  fttls- 


amaàor  de  qualquer  etlalu 
transfartndo-o  sumaria. nenle  px- 
ra  o  profissionalismo,  desde  qua 
so  verifique  uma  benúocla  funda¬ 
mentada. 

A  conduta  dos  atletas 

Desejou  ainda  o  major  Padl- 
Ihn,  durante  a  entrevista  qua  nos 
concedeu,  acentuar  •»  condu-u 
dos  noeaos  atletas,  que  por  Ale 
fot  classificada  de  exemplar, 
bem  como  o  exemplo  «  abnega¬ 
ção  dos  seua  dirigentes,  que  mul¬ 
to  facilitou  sua  missão.  Foi  uma 
questão  de  coesão,  ccIaborarsu 
eficiente,  dando  cumprimenta 
fiel  ao  programa  que  fôra  antes 
elaborada. 


dado  como  solucinnado, 


It-fone  22-3348. 

cnsrno  xnnTK- 
niaciiAxnExsE 


Audição  de  alunos  da  pro¬ 
fessora  Maria  de  Lourdes 
Campeio  Ribeiro 

Amanhã,  domingo,  ás  20  ho- 
Tas,  no  Salão  Lorenzo  Fernan¬ 
des  a  Frof.  Maria  du  Lourrlrs 
Campeio  Rlbçiru  apresent-ará 
um  prupo  dn  m  ua  alunos,  (nti-r- 
pretando  extenso  programa  Sç. 
rão  ouvidos  iK-e-a  or.i-in.i:  Kli- 
sabeth  Brandão,  Llcia  Montei¬ 
ro,  M.  Helena  K.  Ixmrelrci,  For- 
gio  Roberto  P.  Tetxeliíi,  Fáti¬ 
ma  Li  Magalhães,  j ,  fTignorel- 
11.  Luiz  C.  Fi  oltus,  Wall  cr  L. 
Üimioni,  Silvio  Fr c. tas,  Tcrepi- 


ncallza-s.*,  hoje,  A*  17  hora», 
na  sede  do  Cculro  Nortc-IUo- 
rrandcnsn,  a  Av.  It io  Brnm-n,  27S, 
8."  andar,  uma  Inrdç  regional 
poUgunr,  ettt  hoinenagcm  an  Cen¬ 
tro  Mineiro,  A  essa  festa  cmn- 
paccrA  o  governador  dn  filo  Bran¬ 
de  dn  Norle,  Sr.  Silvin  Piza  p*. 
drozn.  alunlineulc  nrsln  cnpilnl, 
ncln  Ininniiilo  pnrlp  nrlKtiis  re. 
Riomih  dn  "cast”  de  nnssas  eivt»- 
sorns  c  vários  nmadores  perl-,  u- 
ccnlc*  ú  enlúuiu  tiorte-riogian- 
dcusvt, 

VIAfANTSS 


0  QUE  HÂ  SOBRE  0  ABONO 


<  O  N  I  I  ND  A  4  A  ü 
'  DA  l>  PAtilNA 

n  respeito  do  mopionh  ao  «.«san¬ 
to,  frisando  dq  inioo: 

—  0  trnbnlho  eóbto  o  *ib<no 
Já  está  em  mãos  do  piv-dcírn «, e 
tjetulln  Varga.-,  que,  (•■•o  ln-u  ru- 
{rresse  dn  Sul,  o  minai  -tnharã  no 
Congresso.  Hmá  ped-ca  i  rf-,‘n- 
cla  para  b  sua  voluçáo  «  h  itii- 
bha  Impri  -são  é  a  dc  que,  ain¬ 
da  em  nov-.-mbro,  os  «ervW..p*s 
contemptuilus  nn  la**.*la  nfu-íal 
perrebfrán  us  udlelonnl»  nr  la  eí- 
taheleridog. 

Abono,  e  não  aumento 

iniifíRdn,  <Urfso-n*a  o 
t?'!n  «M.-rjo  Altinr.: 

—  ndl.  iouitU  ^rrAo  rnncciH* 
< ,M  v*l»  .’»  fitriUii  rio  üliono  c  nnu 
i^th  »i  rur.Vlcr  «!t*  mimcuto  pro* 
PrUrpi  nlo  rJito,  prtj-<  zaS  scnlo  Ito- 
Tiícliufn-i  pá>r  ^ (•*•».  dc  IniodifUo. 
f»  Mirviflnirn  nmls  ncc^Knflni. 

pnrt|M<«  n s  puNsjliHIdaftos 
ídiuls  d.»  ti«iui)rn  Fodornl  tlâo 
inNilMtm  n«»vo  ontts  «>u- 

prrlor  n  dnin  hiUi^ch  o  miliíiv 

ruto  Aíir.i,  r) jày,  romo  Já  deoUrcl 
í»  S  ViIlTKq  n  montnnto  Hnn  :idl* 
Ut.ulort.  A  rco*iínih»»*n* 
r,r>  11'T^I  »).»  fnm*lnmilisiiv' 
foiffl  ojv.rniniim«nlr,  do  jioAitíí» 
3  |«  I  li.  lvS8  do  15  d*.»  no* 
vwhn»  do  lll  15. 

Características  da  atual 


4.310,00,  passará  »  recvher,  se 
[  rniteiro.  Cr$  5.500,00.  Se  rasa.ln, 
farA  Jtis,  Igimlmcnlv,  nus  acicxel- 
liins  de  fninllln,  na  iinirni  rxpos- 
l.i .  f*s  servldnrr»,  que  alu.-iliin-ii- 
Iç  cstAn  ciniiindrudiis  nns  referên¬ 
cias  2,  o.  I  e  5,  levãu  uni  nbniui 
Mlhstnnclnl  mu-,  p.irlimln  de  500 
pnr  centii,  irbega,  flnnlineiilr.  a 
IIl)  pnr  ci-nii..  I*urn  «-»  serviilurv* 
da  referência  II,  vujus  salários 
aluais  ssln  de  lifll)  cruzeiras,  u 
abono  M-rã  de  100  por  cento.  Os 
smidores  ila  relVrénciu  17  lerão 
um  abono  dc  88,61)  por  emito. 
Isso  quer  dizer  quo  os  servidores 
du  referência  2  cm  diante,  serão 
abonados  em  escala  proporcional 
aos  acus  jtimt»  n-cchlnii-nlris. 

Cc  inativos  e  os  pen¬ 
sionistas 

Qimnlrt  nos  Ituil  ivos  —  netos- 
emita  o  dupuladu  .Mario  Attlrni  — 
foram  o»  mesmo»  iliv|-,ldos  em 
dtms  «-la.-scs  ilMInta».  para  ciei  | 
los  de  pcrecpçxH»  do  abono.  Os 
tu  ativos,  cujos  proventos  estão 
p:  , Ironizados,  lerão  um  -ihotn.  ipic 
i-m-rvMionilr  i-.xatamenU-  n  7tl% 
ilaqtielu  a  ser  eoneeillito  «os  imiti* 
m*  do  igual  posição  Imiriomil, 
1‘or  exemplo:  um  inativo  tjo  re¬ 
ferência  17  terá  7D%  iln  ahniii,  a 
ser  conccdlilo  nn  rcrvldor  ijv  Igual 
c.ilcgorla  cm  rtlvldnile,  islo  c,  7l| 
por  cento  sóhre  8l|ó  eru/clroi.. t)« 
Inativos,  cujos  vçiivlnn-nl o*  -un, 
sc  achini  padronizados,  temo  •» 
rispi-i-lKn  abono.  Mitglipdu  u  uu'- 
c il alw li-CC  rm  disposição  (>c,,l 
fica.  a  atual  labcla.  ít  srn  nb«iHi 
cm  mitras  pqlavraíh  será  igual  -,o 
alvlliiiiilo  nn  padrão  nu  i-cfcr-cin-ia 
rujo  valor  unis  se  aprvclin-  ,|o 
vi  o.-linriilo  mi  snMt-in  a  l  mi  lí- iro!  c 
m  ri-i-bid  i  l.hianlo  nos  aposillte 
dos.  o  critério  -cguldo  obvt.ccvii 
ú»  normas  gerai*  do  talicli  dv 
mrido  ipir  a*  ncnsòcs  de  mniue 
uo»  valores  ale  l'-D0  cruzeiro.*  te- 
rim  um  acréscimo  corrcspond-nlt 
a  7D'-õ,  l’m  aposentado,  por  exem¬ 
plo.  que  pereebe  nlualmrplc  251' 
cuizelrns  mensais  passa  á  u  ' ccc- 
her  4115 

Concluindo  as  suas  ik-daraçõcs 
a  A  NOITE,  o  deputniln  Mario  xl- 
llim  informou  que  na  prõx.ma 
scguiiilo- feira,  ocupará  i  trdiMti 
da  Camira.  a  fim  de  •  ta  la  r  r}n 
nbnn-i  do  cmcrgéurin 


Prêso  o  tubarão 


Condenado  a  três  meses 

BELO  HORIZONTE.  18  <D:i 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  O  mar- 
elianto  Francisco  Meneses  Filho, 
considerado  um  do»  mula  impor¬ 
tantes  aspécimcs  da  fauna  de  tu¬ 
barões  da  cspítal  pilnelra.  fui 
condenado  polo  juls  da  L*  Vara. 
Sr.  fiintra  Neto.  a  3  monas  de 
prisão,  incurso  em  tiès  Inquéri¬ 
tos  de  crlmo  contra  a  economia 
popular,  Da  posse  do  mandado 
judicial,  o  delegado  de  Vtgltilnc-u 
ontem  mesmo  efetuou  a  prisão 
do  marchante,  quo  cumprirá  u 
acntença  nn  qunrtul  do  S.“  l-sta- 
II, ão  da  Fõrçu  Follclal  dn  E-dndo. 


Seguirá  amanhã,  is  7  horas, 
pura  n  mui  arquidiocese*  I)  José 
do  Medeiros  Delgado,  n rcobispo 
dc  Sã»  Lula  dn  -  Maranhão. 

>•  avmvM  tiNyos 


Falceu,  nu  Hospital  3?im- 
cqrvo  Filho,  onde  re  encontrava 
recolhido  há  tempos,  o  Sr.  I*e- 
riandro  da  Silva  Nabom,  dedica¬ 
do  servidor  do  SAPS  c  tiuura 
muito  benquista. 


Aumentados  os  preços 
do  carvão  nacional 


Concorda  a  Siderúrgica  Nacional  —  Vão  6er 
assim  atendidos  os  mineiros  e  terá  fim  a  greve 

der  as  r«l\-ln«llcaçòes  de  trumon- 
to  de  salário  dua  mineiros  do  *ul 
do  paia,  umn  parla  dos  quais 
so  encontra  em  grova,  com  o 
quo  tem  Dm  o  movlmonto  paro- 
dista,  que  não  chegou,  allãs,  a 
tomar  grande  vulto. 

O  decreto  do  Executivo,  que 
tomou  o  numero  81  6J3,  deter¬ 
mina  quo  o  pr»ço  do  carvão  cle- 
x-adorn  da  camada  «Barro  Bran¬ 
co».  minerada  rm  profundida¬ 
de,  psse»  a  custar  04  180,00 
por  tonelada,  enquanto  o  tipo 
«metalúrgico*  custará  Cr?  . , 
T.KJ.OO  e  o  «vapor  grosso»  CrS 
380,00  por  tonelada. 

Para  ns  entregas  de  carvão 
do  qualquer  camada  a  céu-aber¬ 
to  ou  de  camada  «Irnpuá»  mine¬ 
rado  em  profundidade,  limita¬ 
das  As  médias  da*  quantidade* 
recebidas  pela  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional  nos  últimos 
doxe  meses,  prevalecerá  também 
o  preço  da  cento  e  oitenta  cru- 
aelrofi.  As  cota»  do  carvão  .-la¬ 
vador»  a  serem  entregues  à  Usi¬ 
na  d«  Ucneftclamonto  de  Cnpl- 
vnrl  szrão  fixadas  ammlnicnte 
peio  ministro  «la  Viuçno,  de 
acórdo  com  s»  necessldadz:*  «ia 
C  S  N. 

Os  preços  decretados  acarre¬ 
tam  uma  despesa  pova  para  a 
C.  3.  N  ,  que  concordou  com 
o  aumento  em  benefMo  rto»  ml- 
neltos  e  depois  de  séilos  retu- 
dos  cie  modo  a  que  não  houve*- 
s»  nunhun*-*  Incidência  desfavo¬ 
rável  aos  preços  do  aço  dc  Volts 
Redi.nd* 


»lIoira  do  Concertos  deverão 
apresentar  o  tlolcot  n«  11.  Do¬ 
mais  Informações  e  Ingressos  nn 
séde,  rua  México,  71.  dais  601 
Te|.  22-1076. 

Concêrfo  Cultural,  hoic,  no 
Ministério  da  Educação  e 
Saúdo 

Em  pros*.  gulmunto  da  sêrb. 
dèsseH  ConcertOB  dedicados  h 
obras  cameristlcas  de  compusi- 
toro*  hrasltelro,  reallz.ar-sc-ó  ho- 
jo  (sábado),  às  16.00  horna.  no 
Auditório  do  Ministério  palro- 
clnndor,  o  terceiro  que  apresen¬ 
ta  o  seguinte  programa: 

I  —  Festival  Cláudio  Santom 
—  (Membro-efetivo  da  Acade¬ 
mia  Brn»lleira  de  Musica,  re¬ 
presentando  o  Estado  do  Ama¬ 
zonas).  oujus  obras  escolhidas 
sã»  a  «Sonata  n’  2«.  pn>a  vio¬ 
loncelo  e  plano  com  a  Interpre¬ 
tação  de  JaquoH  Rlpocho  tcélol 
e  Alceu  Bocchtno  (piano):  2  — 
Peças  de  Cnnlo  e  Plano,  poi 
Olga  Marlu  Bchroeter  (soprano) 
c  AWu  Bocchlno;  3  —  Dansns 
Brnsileiars  n°  1  e  2,  pelo  pia¬ 
nista  Arnaldo  Estrella;  4  —  «So¬ 
nata».  para  vjotino  e  piano,  por 
Martuccia  tacovína  (violino)  e 
Arnaldo  Estrellu. 

II  —  Festival  Jouê  Siqueira 
(Membro  efetivo  da  A  B.  M  > 
representando  ci  Eslndn  da  Px- 
rnilia  do  Norte,  que  anrcsenlnrã 
16  peças  do  Pan'o  o  Pinnn  com 
a  Interpretação  de  Alice  R<t>p|- 
ro  (soprano)  e  do  pianista  Cas¬ 
telo  Branco. 


—  D  «>'ll(io  JH  da  slunl  lulielu. 

*  «cr  iviiivcrlirlii  cm  lei  qcres- 
rentnu  o  rlciiulado  MAtjo  AUI- 
t’n  -  precritun  tax.-ilivn  c  clar‘i- 
lornl**:  ''Pnquitntn  uno  fnn-m  ic- 
titruliimdii*  ru  \ ciiri inc ui ox,  re- 
niMBcr  i.-õc*  c  salárln-,  ilo  pt-val 
rl'*ll  dn  In  ião.  a  que  ivlcre 
®  b:l  li.  I8,|  dc  13  dv  pmeliibru 
d«  I f1 5.A.  *erá  pa fn  (iirnuabmnli.*, 
ti)  conjunto  com  o  rrspectlv»* 

•  xtloéiiili.i,  um  clMino  tlc  tlHcr* 
r  nçlu,  dr  irArrlo  com  n  tabvlii 
J1  '«ímlr"  A  labvln  a  que  sc  re¬ 
ler*  o  *i|ib-n  citnilo,  c  Iniii-s  e 
mlnuclnxa  v  cMnbclcce,  com  n 
Indispensável  clnrr/n  c  prechão. 
*'*  ciilccnrl.a*  hencfiviailn»  v  « 
ralurcz.1  do»  beneficio»  cone  «li¬ 
dos.  Foi  levada  cm  ennsiilerucãn 


Publicação  da  Imprensa 
Nacional 

O  Departamento  do  Imprensa 
Nacloiifll  svuha  de  publicar  n< 
vnliimcs  dc  leis  br*»il*lrs».  cor. 
1-i'spnndniites  i«i  meses  de  Jullli», 
asosto  c  setembro  d<>  corrente 
ano. 

Já  no  úllimn  ano,  em  setem¬ 
bro  de  105 1,  aquele  Departamen¬ 
to  expunha  k  vende  dei  volume» 
d*  “Coleção  da»  Leis",  relativa» 
a  abril  He  I9M),  ficando,  dessa 
forma,  cm  <1  la  toda  a  sua  publi¬ 
cação. 

Drsdr  aquele  mé*  tem  sido 
mantida,  rlgoroMimentc  atuali¬ 
zada,  d  divulgação  dr  norsa» 
lij-.,  podendo  ser  con»n!l*ds:., 
como  agora  sc  dá.  o»  que  foram 
pulillcadas  no  mês  anterior 


marrada  para  omnnlin  a  liiausii 
cação  do  nrrnpnrlo  tle  Iton-nccs 
sn,  sil nado  cm  (iuarus  Psr»  ass.»- 
Ili  U  solenidade  virão  n  vsla  ci 
di.de  o  ministro  da  Acrindtvin 
o  governador  do  Eslwdo  d*  Utn 
diretores  da  Aeronáutica  Civil  r 
i*“rafi  autoridades  slvm  dc  vá- 

^jR?«Jl!os  Ua  FAB. 


Cinema  ?  Lcta  CARiÜC/ 


A  NOITE  —  Sábado,  18  de  outubro  dc  1952 


As  obras  do  Maracanã,  através  de  uma  entrevista  com  o  Cel.  Oswaldo 

e  também  da  C.  B.  D. 


I - imimrnif.  pare**  qu»  o  timrUrio  perpétuo 
*1»  fnltu  <:•  puta»  ludrper.denle»  para  na  nov 
»as  jtiandr*  ou  pequena»  compet-çór»  ,tc  nlle- 
«Ifttv,  r«-'nriv  -tlnient»  í«!e  «mu  •  o  IM.t. 

•urfllta  run  outra  fisionomia.  cora  aquilo  qu» 
tanto  ntpirnn.u»  h.V  lanto»  mm» 

Depot*  do  esforço  ntunl  rio  C  R  «lo  Fjn- 
Tnengo.  que  na  *ua*  próprio»  rtntlpio.  lutando 
cOm  dificuldades  qu»  sâo  f á  ris  *1»  calcular  pa- 
Ti»  rtiaritar  umia  equipa  do  obreiro»  cnpoclnllslns 
a  do  material  bastante  coro  pi  r «  n  eonciue«'o 
do  anipl.i  «untpo  rrn  plen  oronstruçáo  nu  (jii- 
vc.a.  »urgi  agora  a  rezilldnde  ronorrtn  da  cons¬ 
trução  d»  um  campo  completo  o  tombem  rum 
xntdidaa  o  upatelhagoni  mtrgrnlment»  rapo. 
*01  de  eatitfner  á*  exigência»  moderna*  de  pra- 
flcant»*  a  dt  publico. 

Vai  «urgir  mio.  Já  ejtá  «urçlnáo  »  com  certa 
velocidade  de  construção,  a  gtnnds  rnmpo  atl«- 
tico  do  Mnrarsr.fi  sonho  que  se  concretizou  ra- 
jildnmsnte.  rner-í-  do  trabalho  Intenso  da  Fede¬ 
ração  Metropolitana  de  Atletismo  r  também  du 
•lUtortdadcB  oue  dirigem  a  A.  D.  E.  M. 

Surgiu  a  planta  oficial,  hnn  traçada  rum  os 
requisite»  modernos  em  ledos  os  .<nii  melhores 
detalhe»  técnicos  ou  de  inM.itaçòei  cotnplernen*  j 


fala  o  coronel  niismisyer 

Knrontramos  o  ativo  prraldonte  da  FM  A  no 
ICa  adio  do  Vasco,  por  ocnslão  das  recente»  pro¬ 
vas  do  Campeonato  de  Corrida*  dn  Fundo  e 
ouvimos  o  rcgulnte  do  operoso  esportista: 
VKU1F1CAÇAO  K  VISITAM  ININTERRUPTAS 
—  Como  de  hábito,  d«  ndo  que  conseguimos  o 
arut»  pela  ADEM  de  todos  o»  plano»  de  cons¬ 
trução  do  Campo  Ofirlnl  do  Maracanã,  tódas  na 
quinzenas  visito  o  local  «  me  Inteiro  completa- 
mente  do  andamento  do»  trnb.alhos,  n  cargo  de 
numerosa  e  eficiente  turma  de  Irnbalhadorea. 
Nt  tens  visita»  conserutlvne  verlftguel: 

—  As  amnnllhns»  de  grosso  calibra  Já 
foram  descarregadas  no  tocai  a  qua  »e  destinam 
e  as  escavações  necessária»  estÂo  sendo  feita» 
em  rltnio  acelera*, o;  br  —  Todo  o  estncamento 
para  a  nivclação  do  terreno  JA  cstA  pronto,  o  que 
representa  urn  grande  pnsso  para  o  Inicio  do 
preparo  da  parte  da  plita  a  do  centro  do  grama¬ 
do  ond*,  ficarão  o*  *ctor<  *  de  saltos  e  pítias  do 
arremessos;  ci  —  No  e-rrltõrio  central  da  ADEM 
vl  dc  perto  as  providência»  que  cotão  sondo  to¬ 
madas  pata  o  recebimento  do  material  necen- 
:Ariiri  a  construção  c  preparo  dos  setoro»  ja 
•'Itt.dos  Inclusive  a  requisição  urgente  do  cas¬ 
calho  para  n  drenagem  c  .a  moinha  especial  pa- 
r.t  as  pi  tas  do  corrida*  dc  saltos  n  do  nrremo.*- 
si.a  o  até  me*mo  **s  poi  tea  »•  «,  •alamhrado.,  para 
a  '  instrução  dtt  «gaiolas  do  martelos. 

co.vci,rsAn  no  campo  atlético.  INSTA¬ 
LAÇÕES  DIVERSAS  E  A  RQU  I B  AXCAJ3AS 
Prossegue  o  coronel  Nierr.eyer: 

T-ve  o  prazer  ainda,  de  ver  tomo  será  es- 
tendida  a  rède  d-  In.tnbiçõc*  elétrica*  para  to¬ 
das  as  dep*  ndôncla*  di  grande  olira.  os  tocais 
J  f.  postes  dc  contrõlc  do,  juizes,  a  Torre  prin¬ 
cipal  -im  o  seu  mastro  Indbndor  da.,  vitorias  c 
ela>.»lf|cnçiiea.  Vi  «,»  locaia  Já  dc-mttrctylo»  e  ter- 


ra  planaria»  para  a  exjnstniçáo  de  conforlAveli 
vesllnr.os  pnru  os  Mlrta,  e  elnda  o  ponto  em 
qoo  assentarão  n»  futuras  arquibancada*  de 
concreto,  nliáa  a  parle  qus  ficará  para  mais 
taule.  depnls  que  campo  e  pista  e  complementos 
ficarem  concluído»  e  entregue»  á  pratkn  «las 
competições. 

Estou  satisfeito  e  scgulrrl  trabalhando  »em 
desf.alerlmentos  no  lado  *la  Imensa  boa  vontade 
da  ADEM  e  tnmhém  da  CBD,  de  cujo  prrs.den- 
te,  o  Ilustre  Dr.  Rlvadávla  Correln  Me.vrr.  ou*l 
tcxtunlmrnte  as  seçulntr»  palavra»;  «Quando 
necessitarem  da  pnite  do  ncomodacãea  de  mi. 


Mico.  poda  contar  com  o  apoio  Integra]  da 
Confederação». 

Concluindo,  o  presidem»  da  FMA  ainda  disso 
n  A  NOITE: 

—  A  ADEM  gnrnntlu-m»  que,  em  março  de 
1013.  quando  for  Inaugurada  a  temporada  d» 
no»««  Ffderaçáo,  o  Rio  de  Janeiro  assistirá  a 
Inauguração  do  seu  grande  e  completo  campa 
de  atletismo  E  e»tn  a  herança  que  n  atual  di¬ 
retoria  «la  FMA  legará  à  »un  sucessora,  convicta 
de  um  dever  bam  cumprido  e  nu»  sò  podari  aer 
bem  continuado  e  melhor  conolutdo  no  decorrer 
«lo  nno  próximo*. 


QUERIA  FICAR  NO  RIO  E  PASSE  LIVRE 


Quando  o  Juiz  da 


-  —  Primeira 

Junta  de  Conciliação,  deu  por 
encerrado  o  cn*n  P.anulfo  x 
América,  com  o  aeòrrlu  das  par¬ 
tes.  todos  julgaram  que  aquela 
tinha  sido  uma  solução  honro¬ 
sa.  e  tonto  o  Joga«i«,r  e*,mo  o 
•■tubo,  deviam  estar  satisfeito» 
com  o  rumo  ftnnl  que  os  a.-on- 
tedmtntos  tomninm.  f*e  frito 
o  Amôrlcn,  na  palavra  de  seu 
presldento  Sr.  Pllno  Leite,  ma¬ 
nifestava  oua  tranquilidade  em 
face  da  solução,  e  adiantava 
mesmo,  que  a  vinda  de  Gtnf*. 
e  a  Idéia  da  Portuguesa,  cm  i 


trocá-lo  por  Rnnolfo,  viera  a 
tempo  de  contornar  uma  iltua- 
çn«j  que  poderia  nftu  ter  fim 
com  brevidade.  Era  fato  consu¬ 
mado  o  negócio  feito  entre  os 
dou  clube*,  e  l  io  aguardava  a 
chegada  doa  representante*  «la 
Portuguesa  priia  homologar  a 
respectiva  permuta.  Gene  con- 
trn  o  Vasco  c  Runuifu  contra  o 
Palmeiras,  a  mesma  satisfação 
mm  se  observava  cont  o  Jogador, 
que  ao  eoattárlu  de  sou  adv*> 
gado,  não  recebera  bem  o  acor¬ 
do.  Vendo  miu  situação  defini¬ 
da.  e  nu  obrigatoriedade  de  r*- 
guir  para  São  Paulo,  nasceu  tnl- 
vez  na  mente  de  Ranulfo,  aquã- 
le  desespero  natural  de  quem 
vè  *eu  cantinho  apontando  pn 
ra  outro  Indo.  Desponta  então  .« 
sensibilidade  do  Jogador,  e  èlr 
desabafa  a  lendt-ncln  do  cora¬ 
ção  pelu  pavilhão  rubro: 

*  íiempi  e  fui  americano,  o 
apiendl  o  gostnr  do  Amúrlcn 
como  pu-lo  do  meu*  entes  que-  ! 
rido*.  Pomo  eu  «lesejuva  ficar,  I 
mrm  tudu  n.rre  contia  mim.  Eu  I 
queria  pause  livre,  o  ficando  no 


vila  qunlqu»r,  qu  fost»  porém 
desta  capital.  Enfim  i6  me  res¬ 
ta  partir,  e  esquecer  que  e.i 
fui  americano,  esperando  en¬ 
contrar  na  Portuguesa,  um  am¬ 
biente  cipar  de  fazer-me  con¬ 
cluir  que  não  é  sá  o  America 
que  existe*.  Fot  assim  termi¬ 
nado  um  ca-o  que  poder, a  ga¬ 
nhar  tempo  c  r.snauclonallsmo,  e 
deve-se  frizar,  que  a  solução 
amigável,  que  se  tornou  pou- 
sivel  com  as  declarações  das 
parte*,  agradaram  a  muitos,  pr- 
nr.»  porém,  ao  Jogador  Uanulfo 
Petelra  Machado,  novo  croquo 
ria  Portucuésa  de  Desporto*. 


O-  prélio  Vasco  x  Antórfc*  é  considerado  como  o 
uís  Pax".  K  para  melhor  alentar  essa  dcn-mlncçâo 
cs  irmãos  Eli  e  Osití,  um  contra  o  outro,  cada  qual  pr 
levar  a  melhor  Isso  verifica-se  durunte  o  transcorrer 
Depoit  da  contenda,  abraçum-se  c  continuem  bo:u- 
como  focaliza  o  flugrantc  acima. 


BM.o  iioiuznvTi  t.a 

Llrcol.on  roninrc*.  m  , 
t  1  de  «fiic  o  f.tiimso  rrntrii  at 
i>  (ienoino.  qu*  i  \t.i  vinco!  i..  . 
Madurvlta,  «luiimio  e,t«w  n«.  ; 
de  Janeiro,  tcrça-fcb.i  «ilt.mi 
> onvldado  pelo  America  r. 
dc  Janeiro,  para  jngr«*-i’ 
Mias  fileiras.  íitnulno  rctçr**i 
Site  Lagoas.  «•  .ipuncia-*'-  qu,-  * 
propenso  a  aceitar  »  cousitt  i 
rubros  carloiM*, 


S’OV  t  lORtJPE,  IS  i  De  Connic 

j  llyan.  dt,  l .  lv  ■  —  a  despeito 

de  seu  insucesso  no  tornejo 
olímpico  de  futebol,  retiliradi 
Ide  uno  em  llclstnqui,  os  Es¬ 
tado*  Inblo*  planejam  partici¬ 
par  da  Cnpu  do  Mundo  em  I I 
i  —  e  c*láo  confiantes  cm  que  fa¬ 
rão  uma  excelente  exibição. 

Na  popa  do  Mundo  disputada 
m  lliii  nu  |9jn.  a  equipe  no-e- 
riennn  foi  a  autora  de  uma  dos 
mal*  '.en -acionai*  surprésns  dn 
|  história  do  futebol,  no  vencer  a 
Inglaterra  por  I  x  fl;  c  esta 
grande  vitória  convenceu  os 


mundial  entrarão  em  campo  os 
l. ossos  profissionais.  Mas  i!c 
qualquer  forma,  a  tinvwi  equi 
t*  nllmpica  bateu  no  ftrasil.  na 
I *’il la,  c  em  t rés  outros  times 
mi  jogos  post-nllmpico». 

**fl  nosso  azar  fo|  ter  e'ifrcn- 
tado  a  Italia  logo  de  salda  Aeln 
«Itie  poderiamos  ter  derrotado  » 
1’ rança,  n  Ifrasil,  o  l.usembiirgo 
e  talvez  até  mesmo  a  Inglaterra. 
A  Italia  levou  sua  cqnipe  n'impi- 
ea  para  uma  concenlruçáo  es¬ 
pecial.  Ireinarido  duraniente  por 
Irís  mc*e*  anlc*  dc  seguir  para 
Hclslnqiii.  Enquanto  Isso  vc- 
Jjj  voeé  — ^  o  time  dos  Fslndos 
l  nldos  treinou  em  conjunto  pe¬ 
la  primeira  >ez  quando  faltai u» 
dois  dias  para  parlliinos  de  .\o- 


tÜSIIM  um 
•  '  DA  UI.TTMA  PAtVI.N  t 

rfUtf  t^rrninnrUi  e +  t-9ÍN/*)i{  v  f 
tirio  do  comum 


BUENOS  AIRES.  IS  (L\  P.)  — 
Os  delegados  do  Paraguai  e  rio 
Peru  ratificaram  á  noite  passaria, 
o  coniite  feito  A  Associação  Ar 
gentina  de  Futebol  pnra  pnrtlrlnar 
do  17.»  Campeonato  Sul-America¬ 
no.  s  realizar-se  em  l.lma, 


FATO  Glória  qwtir  feio 
Amórica.  Fas  6e*r. 
'rieira  /  rovitiénaa  «'  t\r 
f.oií  rcrtiis  niúmói.v  gl 
*/iiz.  G  cr.  ta  na  va  é  que  i 


...  - —  - . —  entre 

I"  dc  fevereiro  e  22  de  março  de 
lUIilt . 

Tal  convite  representa  um  pro¬ 
blema  para  o  futebol  argenlino, 
já  que  suas  melhores  equipes  tém 
programadas,  para  aquela  época, 
excursões  ã  Europa.  América  Cen 
Irai,  América  do  Xnrte  e  a  nutco« 
pontos,  ,e  bem  qne  se  lenha  c 
vnnladn  a  possibilidade  de  ser 
M*rin,ido  iiiti  •p>Cfinii;uJo  enrn  jiit 
Jogador  dc  cada  clube  da  I.»  Di¬ 
visão. 


^OVO  presidente  da  !  SI  r 
*  sessão  de  gala,  di.-u-  ».  M 
Tud *>  em  ordem  e  com  piiifuiáo 
coloridas.  Vamos  a  •■cr  ,i«  '.?• 
rcce  alguCm  que  fn<a  ç  ,;tnt 
csr/uecer  Vargas  Set‘ o  —  ç* 
foi  o  nilmcro  1  e  fir^u  -io  jaU. 
uniu  porçtJo  r.*r  tempo,  •<■  ■  M 

roso  com  n  i  it  qa é  »i ,  ste  que  c- 
p iu  Carllto  Rocha, 


OVA  rodada  com  o«n  ( 
i nengo  a*  íln n rni  mj  ,  r,< : 


A  CORRIDA  PETROPOLIS-TERESOPOLIS 


SANTOS  IS  f Asaprc*-'  —  Chr 
gou  n  esta  cidade  procedi  r.c,  il 
llurnns  Aires,  o  pn  sldeibr  dr  J. 
Iiaquarn.  Sr.  Washington  D  o 
vuitnl,  que  trouxe  em  sua  tompr 
i-liin  o  alncnnle  argeitUno  ine* 
inrlenccnle  á  «qitipe  Ju  r-o  . 
dlnntrs  de  I.a  Plata.  |Vn  b 
grandes  qualiiladi*  «•  c-(,i  mu. 
legallfado  para  fazer  »  mm  c 
liéiii , 


Será  disputada,  no  próximo  domingo  —  Dia  16  dc  novembro 
o  Primeiro  Circuito  Guanabara 

*  Concluído  o  IV'  Campeonato  de 
Subidos,  com  Inegável  êxito  téc¬ 
nico,  as  atenções  dos  automobi¬ 
listas  volluin-se  para  novas  cor¬ 
ridas. 

L  a  primeira  a  ser  disputada, 
eslá  fixada  pura  amanhã  din 
lÜç  na  bela  rodovia  ['ctróp«e- 
lls- reresópulrs,  Fnlmeinnda  jie- 
lo  prefeito  «lo  PctrÓpoHs,  nqueln  I 
prova  de  estrada  contani  com  n  ' 


presença  «los  nossos  melhore* 
volantes. 

Dutra  prova  tnmbvin  extensa. 
{■  u  que  e.stj  marcada  paru  o  dia 
lfi  de  novembro.  Será  ela  o  Cir¬ 
cuito  (iu. milhara,  que  tem  2.IIIII' 
metros  em  eada  volta  c  será  cor¬ 
rida  cm  111)  voltas.  Aquele  cir¬ 
cuito  está  localizado  em  um 
bairro  CcntDlt  da  Ilha  do  Gover¬ 
nador. 


DA  ULTIMA  PAGINA 

,  —  Conosco  ninguém  podomo*. 
fJadir) 

—  \  ocês  vão  ver  conto  no* 

Jiode.  (Vermelho) 

—  tjue  lliguá  nem  nada  eu  i 
que  sou  n  titular  Quando  «<  qnr 
o  flamengo  ganhou  de  nove? 
(Lconi  I 

—  Vamos  Jogar  a  silrlo  dista 
'rei.  Olhem  que  n  adversário  é  o 
flamengo  (Zizlnho) 

—  Sc  o  Rango  está  em  cõtvl- 
d.~  sólire  n  Rafanclti  nu  o  Car 
lo»,  escalem  os  dois  pra  me  m»r- 
ttnr.  fAdâaxhiho) 

ru  vollnr  pra  defem 
seu  Oiidino.  Tanto  queria  *  lr>- 
com  o  Esquerdinha. 


ovembro  —  O  prefeito  de  Petrópolif»  fa  r. 
de  volantes  gaúchos,  paulistas  e  ccriocas,- 
além  dos  fluminenses 

Regressando  ontem  me«mo 
cerca  de  mela  nulte.  o  majoi 
Lncllio  esteve  na  sede  cio  A.  C, 

” «ndo  deu  ciincla  das  de 
marches. 

TRANSFERIDOS 
Dlssa  o  presidente  da  Comls- 


TEVERE,  PAII1HER  E  SIDUAL 


Já  nos  referimos  noutro  local 
ans  entendimentos  que  ontem 
teriam  tido  o  major  Coelho  «lc 
.'lagnlbacs,  presidente  da  Comis¬ 
são  Esportiva  do  Automóvel  Clu¬ 
be  do  Brasil  c  o  prefeito  dc  Pe- 
trópolis. 


são  Esportiva  que  o  prefeito  Cor- 
dolino  propôs  o  transferência  õd 
IV  Circuito  «lc  Pclrópolís  para  o 
dia  10  «lc  novembro.  Iíso  por 
que,  naquela  dnta,  terá  inciat 
parn  convidar  volantes  gauchei, 
paulistas  e  nilneiroj,  alem  dc« 
cariocas  e  fluminenses.  s'íí<v- 
rnndo,  assim,  maior  brilho  *■' 
certamen.  Tendo  havido  eor- 
cordância  do  ACB,  equclá  prove 
e  da  que  lhe  seguirá,  ■  suhlda  c* 
Tcre.sôpolis,  ficaram  tra  .sftridtj 
para  IS  e  23  de  noventhro. 


inscreveu  mais  cavalo»,  mas  Cun- 
vencionou-te  limitar  u  t.é,*  h 
participação  de  cada  paia  De»te 
modo.  os  três  cavalo»  «.rreruir.os 
que  em  melhor  forma  estiverem 
na  época  da  corrida  são  oa  três 
quo  virão. 

Esse  loto  de  craques  estrangei¬ 
ros  enfrentará^  sete  cavalos  pe¬ 
ruanos,  que  são:  Ma.vi-y.  «á**od 
Fellow,  Parlem,  El  Mago,  VI- 
bcur,  Kabanoio  e  Don  Moro. 
Désscs  sete  cavalos  que  dofen 
darão  as  cõrcs  dos  “studa"  ra¬ 
cionais.  somente  dois  naíceram 
no  Peru:  Parlem  e  El  Mae  o. 


AGORA  PELA 


gurcn,  da  U.  P.)  —  Dezi-ssela 
cavalos  —  raivo  retiradas  iie  úl¬ 
tima  hora  —  procedente»  do 
"blinls"  argentinos,  brasiiolios, 
crdlcnos,  panamenhos,  peruanos 
•  venezuelanos  purtlclp.i tão  do 
“Orando  Prémio  Internacional 
Presidente  do  P.epiibiteB  do  Pe¬ 
ru  '•  segundo  *o  Infornn  u.  no  en¬ 
cerrai -se  o  prazo  para  as  Inseri- 
çóe.?. 

O  Crnndn  Prémio,  que  foi 
or;;;i:u/.arlo  pelo  Jnquoi  Clube  dn 
f cru,  será  disputado  enr  :;0  de 
outubro,  em  honra  do  presiden¬ 
te  Odria,  ao  cumprir-sp  o  quar¬ 
to  aniversário  <|;«  Hcvnluçãu  dc 
Arequlpn  que  o  levou  ao  puder. 
O*  prêmios  ascendem  h  snmn  de 
SOO.bno  “soles",  divididos  dn  no- 
Kuinte  forma:  l.“  premiu  -  DOO 
mil  “«olea";  2.»  —  l.jO  ooo  “-n- 


Parliu  do  aeroporto  de  Cartns- 
ro  a  equipe  nacional  de  pugilis¬ 
tas  que  deverá  competir  'pijc 
ijla  18  e  lerça-feiia  dia  21  rm 
Sao  fnulo,  Brasil,  Inaugurando 
u  estádio  municipal. 


no  INacional,  ondaa  curtaa,  PRL-7,  e  Rádio 
anabara,  ondas  médias,  1360  kylc.) 

HOJE,  A  PARTIR  DAS  15  HORAS 


NOVA  IORQUE,  18  ft.NS.  I- 
Willie  Hope,  «gimpcão  mundial  é» 
hllhnr.  «inunclfiu  que  *e  rellrsn 
formalmcnte  dc  qualquer  comr't- 
tlçáu. 

Iloje,  que  letn  65  nno*  de  Idade, 
sábarln  úllimo  leve  sua  carreir» 
de  campeão  iniciada  em  fanvir' 
dc  1006,  quando,  pela  prhneir* 
vez,  veneen  o  prliindro  eampeo or¬ 
lo  mundial  dc  Patis  Ncsln  épcfJ 
linha  apenas  15  anos  de  Idade  ■* 
durante  tód-i  a  sua  cnrrrlrj  e*" 
frenlmi  «>j  nt.iis  destacado*  cam¬ 
peões  mundiaix,  inclusive  me*icr- 
nus.  americano»  e  japoneses,  mu: 
ca  p-  rtleudo. 


AMERICA  x  VASCO 

S.  CRISTOVAO  x  C.  D0  RIO 

AMANHA: 

FLAMENGO  x  BANGU, 
OLARIA  x  FLUMINENSE 
Pera  o  I V  Concurso  Aquático  BONSüCESSO  x  BOTAFOGO 

..  Par»  «rniaonã.  tina -*e  i  categoria  dr,«  1  ^ma  fomP*ela  reportagem  esportiva  corrj 


I1E1.D  HORIZONTE,  tft  (Asnp.) 
—  Reina  gruoilc  expeclnllva  nes- 
la  r.ipilnl,  em  tôrno  do  sen*a- 
cionul  prélio  que  travarão  do- 
mtngo  Atiéliro  e  Sifieriirgiea,  na 
primeira  pari  ida  «la  série  «te 
uiclhnr  ile  três,  para  decisnn  do 
I  •  I  li I u  mrt.xlmr»  rio  primeiro  ttit. 
nn  (Jn  certame  minciio.  lodos  os 
jornais  de  hnje.  nas  suas  pigi- 
tia*  esportivas,  se  oriiuam  dm 
e*:,e  eiupolgnrilc  enteio  IMimn 
*c  nos  meio*  esportivo*  tocai*, 
que  novo  rerorde  de  rendí  *eiá 
c-lalii-leritbi.  tal  n  ansiedade  do 
rm  ver  nn\*DniPit|r 
Dente  a  frente  ns  doi»  catego- 
n/mioN  uélvcrvârlus. 


PERICC3  PARA  O  LIDER 


DA  I  LT1.M 

or,—».'  T.  9  CJ,ílria  conta  sômenie  *-n 
oportunidade  e  espera  inclusive  nn, 
U.eune  um  numern  lníer*or  de  p,.**ib 

tezn,  l|nespIirãv7!'‘r,U'Stnda  ÍO,ma  1 

enln»  ‘  “*u,Sl“ndo  um  um  !■" 

e  apa.  o  Klnlfii  cont  ido  com  *  bob, 

m  rnn  11  r|,r"’*  C  ‘>0  ConstrUll 

*a  dn  d',fe  ;i  tricolor,  r 
getnl,  npontnm  rnnio  trnnslt  ',rh  *  , 
vencer  o  Flum  ner.*.,  mas  n  v  tón  «  d 
con.,idet  ada  uma  -urprr  u 

AS  EQUIPES  PR. 
Çulso,  Osvaldo  e  Jc 


-  r.U  quero  i:  hriiiear  cmn  twi 
ÍN.i  nl*i*| 

-  Om-m  *r  b.ihflIlnV  (Wsidlr 

-  Srrô  que  é|«>  |ém  eor.iien, 
me  ma  n  I  cr  nesr.-r  equipe' 


A  Argentina  fr,l  quern 


[(Rragitlplm  i 
I  -  1’nr.i  vrnr*r  o 

preciso  -j i  ■ 1 ,  e '  ! u  „ 
'der  com  e-ize  •)  |A* 
lada  Dirliiro» 

-  Al.  'firiiti 

ufitii  ** «.iiji. i  ,  i 

i  —  (''Ofltfffri  f|Ui 

r/Jt  ilr  nu\f  S*  |i  44 
!^áo  (.riOmin  qui 

m»  •  aluis» .  Iludiu 


_  .  esportiva  com 

e  especializada  da  Rádio  Nacional 

OFERTA  EXCLUSIVA  DA 

CHRVEJAR IA  BRAHMA 


r?  *  categoria  dos  imanto- 
juvenis 

Espcra-se  boa  disputa  enir« 
a.s  representações  do  Fliinuncn 
se,  learal  e  Bangti  constdoraiiai 
ac  mais  pv/derissnii  da  cidace. 


•om  Inicio  :«.i  ».;|I)  Horas  »*  -ro' 
va*  lie  rlns«ífieaeão  do  IV  Uon 
ctirso  Aqiintlrn  nn  piscina  dn  c-s 
tadio  Caio  Martin* 

F.:ra  compcllçãn  tem  o  cntrtv 
«  Itiiu  do  C«  li  CrtiKonl «  t  cies. 


OLARTA  - 
l:  í  upéiclo,  .. 
FLUMINENSE 
brpde;  Teb*.  V'i 

áíarlo  V:ar.»  e> 


suspensas,  a*  ( 
1  *  Arrigo  »  Va 
a  rio. 


a  Nunt  —  babauo,  ia  ao  outubro  üc  i 


NO  GRANDE  PRÊMIO  "IINEU  DE  PAULA  MACHADO 


iMica  de  turfe 


PALPITES  PARA  AMANHA 

Mnrrruullo  —  Jeflv  —  Muiuntlu 
MUi  Whlle  —  Al  Oln#  —  Icauí  i 
Rcrignia  —  Kiirigy  —  Otomano 
Bailara  —  Itnjiorunyi  —  Q  iclo.i 
Alio»  —  Falr.it,  —  Noviço 
Srorf.ico  —  (leiltin  —  I*  Ooitr 
Nuilju  —  Felino  —  O,  Expio, 

Quinto  —  Morumbl  —  Tarchi 
llctang  —  Ileveur  —  Hunoluhi 


A  prova  hidra  de  aniinhA  na 
Gávea,  representa  unia  ju-ta  ho¬ 
menagem  do  Jóquei  Clube  lira* 
•llrlro  ao  nono  maior  'Turlinau" 
e  criador,  o  saudoso  Llunrn  de 
Paula  Machado  Instituído  cm 
11*34.  ela  faz  lembrar  a  (lema 
Impar  do  nn»»n  mundo  sorlnl  e 
lurflilico.  aquele  homem  que 
lanto  fez  pelo  prngrr*»o  do  Hra- 
ell  <  da  cídadc  do  Klo  de  Janei¬ 
ro.  com  a  cnndrucAn  do  mnjr*tn- 
*o  o  Inigualável  hlpódro  do  Oi- 
ven.  Vale  lembrar  que  foi  oro- 
ça*  i  clarlvldénrta  o  A  íórçn  do 
vontade  de  Lluneo  de  Pau'.i  Ma¬ 
chado  que.  cm  IP26,  «e  rArt« 
Inaugurar  n  campo  dc  eorridrr  da 
Oivca.  numn  época  cm  que  Io¬ 
dai  achavam  loueurn  a  locali¬ 
zação  de  obro  láo  cara  e  gran¬ 
diosa.  num  bairro  abandonado  e 
Pobre  como  era  aquele. 

Ma*  aliado  ao  engenheiro  Ma¬ 
rio  Ribeiro,  o  grande  “lurfman" 


levou  a  cabo  a  empreitada,  reu¬ 
nindo  fundo*  *eui  •  do*  amir.na 
e  financiando  a  conitruçlo.  afi¬ 
nal  reallrada  com  oa  maforea  sa¬ 
crifícios  económico»  ('nino  cila- 
dor.  lambem  foi  t.lnneo  um  pio¬ 
neiro.  eiUbelecendo  nn*  Ifarai 
SAo  Jnré  o  Expcdlelu*  a  primei¬ 
ra  verdadeira  experlAnria  de 
erlsçfio  nacional  de  puro*  ron- 
gue  de  corrida*  no*  trópico*  K 
o»  reiultadn*  foram  excelente*, 
como  lodo*  *abem-  até  bole.  n 
irlnçõo  Pnula  Machado  digna- 
mente  continuada  por  seu*  fi¬ 
lho*  CAndldo  Gulnle  e  Fram-ln- 
co  Eduardo,  continua  a  «er  da* 
primeira*  nn  pal* 

Em  IP34.  foi  pela  primeira  ve* 
disputado  o  “Grande  Crlteriiim”, 
saindo  ganhador  o  Ribeirão  eom 
Alfonto  Silva.  A  superioridade 
da  criaçAo  Paula  Machado  per¬ 
maneceu  Inalterada  nessa  pio- 
va  ató  JPtl,  com  o*  triunfo*  de 


Tacv.  em  1033.  Funny  Rny  em 
lOJd.  Toca.  em  10.17  l/AHantide. 
cm  1030.  Trevo,  ein  I03U  Rh: 
Shot  em  1040  c  do  Irtpllec-eim-a- 
do  Crlolan.  em  1041  Em  1042. 
Arlc  Royal  da  criacAo  IVixnlo 
de  Caitro.  obteve  o  laurel  ga¬ 
nhando  n  El  Faro  do  liara*  SAu 
Jo.ié.  em  1043  Tyhnnn,  nova- 
mente  da  criação  Peixoto  de  i. as¬ 
tro.  venceu  cm  |f44.  Racharei, 
da  criaçAo  Rocha  Faria  em  1043; 
Garbo*a  rinilour  dn  criaçAo 
Paullno  Nogueira  em  40;  nova- 
menlo  o  liaras  nela  Esn-rancu. 
cm  1047  por  Intermédio  de  Hr.ni- 
tlam.  em  40  Jabuti  reconquista¬ 
va  a  hegemonia  para  a  crlaeAn 
Paul»  Machado,  ma*  em  Ifl  o 
Rela  Esperança  tornava  a  bri¬ 
lhar  na  figura  de  Joeosn  Em 
1030.  o  liara*  Guanabara  ahtinhu 
•eu  primeiro  triunfo  por  Inter¬ 
médio  de  My  Love  e  em  1031. 
o  prometedor  Prosper  conqunin- 


v»  mal*  um  trlunlo  para  n  lia¬ 
ra*  Mnndrilr 

O  melhor  tempo  da  htitoria  ria 
prova  foi  registrado  em  IP5I  iso¬ 
lo  Prosper.  com  »cti*  122  4  3; 
André»  Mollnu  e  o  malnr  ganha¬ 
dor,  com  tris  triunfo*  <1  oca. 
L'At''.nllde  r  El  Farol,  seguldn 
de  Ull  An  com  riua*  iTary  *  Ja- 
hullt.  Mesquita  (Thyplioon  e  Ra¬ 
charei  I.  Rlgnnl  (Garbosa  e  llsm- 
dam)  e  Irlgoyen  i Jocosa  o  My 

l-ove» 

As  perspectiva»  para  a  ptova 
diste  ano  nio  sensacional*  [.ou 
nfto  exlrte  um  llricr  destarado 
na  gernçAn.  havendo  vórln*  can¬ 
didato*  rnm  forte*  possibilida¬ 
de*  de  vitória.  Na  rala  siea  de¬ 
veremos  assistir  a  um  duelo  »on- 
nacional  entra  Ounsi.  Quinto, 
Oulproqiió.  Morumhl  e  Hitxlty. 
JAt  no  terreno  pe*n-*n  Qtia«l  mo 
rnrreri.  entrando  Onlx  e  lar- 
gbi  nas  cogitação*. 


pif pulam  no  domingo  o  a.  P.  «Llnnao  de  Paula  Macl.a- 
j.ii  tu  polroa  destn  (einp.iindn  em  Imisca  da  uma  aupremucia 
mir  fall"U  '»  qualquer  d(:lr».  1-3  como  reflaxi  da  Instabilidade 
j»  nuv»  geiuçau  e*tá  r.l  esse  campo  numeroso*,  abarto  •  to- 
ju  a*  pieUnaoaa.  Pana,  porém.  que  (Iqueim.»  iiijedoa  aos 
imprevisto»  do  tempo,  obrigado*,  *«  chover,  a  assistir  _  umo 
Miudv  carreira  na  gtamn  pesada,  condenada  dia  a  dia  como 
IBpratlrAvcl  para  corrida*  de  cavalo*.  Mala  uma  ve*,  assim, 
umo»  que  «nallz/tr  o  páreo  à  l>a*«  do  eztado  da  rala,  qua  In- 
IluliA  dectalvamenta  porn  o  desfecho  de  pAieo  Uo  Importante. 

Qurutl.  Quinto,  Morumhl  e  Huxley  *Ao,  na  grama  afea.  c 
principal*  candidato»  u  corói*  da  turma.  Qunil  4  um  campeio 
tu  1*1»  nomml,  onde  dou  dola  nhotess  na  GAvrn,  ganhand., 
*  prlaiolia  vei  d*  Quoator  e  Qulcu,  a  a  segunda  de  Huxley  e 
Embalo.  Mas  baeta  chover  um  pouco  para  qui  o  defení  >x  do 
Flud  Jorre  Jahour  mude  Intelramento  de  comportamento, 
^nlrndo  a  schnnce»  por  completo.  Quinto  4  um  potro  bastan¬ 
te  rt.;ular  «  prometedor,  com  atuações  sempre  uniformes.  Pe- 
poli  <1*  derrotar  Morumbl  no  quilómetro,  em  tala  penado,  es- 
roliou  seguldAmente  P-avel,  Morumhl  »  Tcrghl.  em  tr‘  pro- 
vj*  Itiipoi tantes.  Este  corre  em  qualquer  rala,  nma  ji.  mostrou 
apreciar  mnle  o  gramado  normal.  Morumbl  deleva  durante 
itgiini  ttn-pc  a  liderança  da  turma,  maa  fracassou  lnc:--,||cÀ- 
vdnisate  no  «Çrlterhim  de  Potros»,  perdendo  para  Tnrghl  a 
Quinto.  Também  corre  em  quolquer  pliia,  imbora  tenha  cer- 
In  v«*  galopado  no  charco.  Tomoa  a  Impressão  do  que  nAo  íol 
sorRial  eun  ultima  eperformnnce»,  a  agora  terá  uma  oportu- 
nldsJe  do  reabilitação.  Huxley  4  um  potro  em  evaluçAo,  em- 
Sou  tenha  perdido  pum  Quasl,  Quinto,  Morumbl  e  Tnsghl. 
}p.  »nu  triunfo,  no  domingo,  em  2.000  mctioe,  ngradiu  aobre- 
aaneira, 

0*  outros  concorrentes  podem  aer  apontados  apenas  como 
*;aií»  vtnvei*.  Qulnproquó  estroop  no  domingo  dando  tim 
flito  no  Huxley  e  deve  ter  melhorado,  maa  constitui  ui.u  tn- 
rignitv  Jandulrn  4  fraca  para  a  turma.  Kmbnlo  subiu  «"  tur- 
ni,  «deve  estranhar  o  tropel.  Querela  tnmbórn  4  multo  fraca 
pira  t;-!a  companhia,  nada  devendo  aaplrnr  Tnrghl  terá  al¬ 
gum»  . chance»  na  grama  pesada,  mos  não  acredlt  »»  «m 
qu«  rep.la  o  triunfo  Inesperado  do  Crlterium.  Honfjeur  vem 
d(  Sio  Paulo  sem  crrdenclala.  Old  Pnll  e  Qulx  defenderão  a 
j*ijueta  de  Heliaco  com  alguma  c.chanre»,  mns  só  co:  •  grnn- 
df.«  melhoras.  Indócil  tambím  vem  de  RAo  Paulo  sem  carta*. 
Cursr*  «  Acapulco  são  Inferiores  ao»  adversários. 

Concluindo,  vnmo.i  Indicar  Qunsl  na  grama  sêca,  rri 
Çutnio,  Morumbl  ou  Huxley  na  dupla.  Chovendo,  ganha  o 
líonimM,  mm  Quinto  ou  Tnrghl. 


IKF0RMES  SOBRE  0S  ANIMAIS 
INSCRITOS  PARA  AMANHÃ 


1.*  Páreo  —  1.300  metros 

Morcogulto  —  Tinlndu.  Firça 
e  deve  ganhar. 

llaramun  —  Nio  calâ  no  pa¬ 
rco. 

Jcffy  —  Alua  melhor  com  pi¬ 
sos  leves.  Continua  bem 

Mlncapolls  —  Nao  agrado,  mas 
hfi  fé. 

Maracaju  —  Bum  placü  ua 
grnma. 

Cuoré  —  Anda  fclo  e  nao  Ins¬ 
pira  confiança. 

Maco  —  Volta  rcgul3r,  valen¬ 
do  o  placé. 

Carinhoso  —  Na  grama  valn 
um  placé. 

Joio  —  Difícil.  Só  pastando 
poro  areia. 

Popullno  —  Era  qualquer  pis¬ 
ta  nf.o  agrada. 

ü."  Páreo  —  1 .400  metros 

Al  Olna  —  Dem.  sendo  adver- 
sáila  perigosa. 

Dusly  —  Pouco  reforça 
Escarlate  —  Por  ora  é  cedo. 
Falta  estndo. 

Mlss  Whltc  —  Volta  ótima  po¬ 
dendo  ganhar. 

Frisa  —  Corro  pouco.  Nio 
agrada. 

ITfanlta  —  Fraquluha.  Nio 
esti  no  póreo. 

Barafunda  —  Llgclrinha  ape¬ 
nas.  Pouco  faró. 

En-tout-Cas  —  Trabalhou  mal. 
Não  eslã  no  páreo. 

Icalatã  —  Pouco  melhorou  Di¬ 
fícil. 

Amancal  —  Bem  c  há  M.  mas 
nio  cremos. 

Marsala  —  Perigosa,  ce  pas¬ 
sar  para  areia. 

Avalanche  —  Corre  pouco.  Di¬ 
fícil. 

Z  "  Páreo  —  1 .400  metros 

Energy  —  Uma  das  lòrças. 
Progrediu. 

El  Zorro  —  Bem.  mas  è  du¬ 
ro  o  páreo. 

Sciigoti!  —  Tem  bom  traba¬ 
lho,  Se  íòr  na  areia  . 

Quasímodo  —  Ligcirinha  E' 
cedo,  ainrla. 

Jambl  —  Ruim.  Será  o  úl¬ 
timo. 

Hcrti  —  Estreante.  Não  cre¬ 
mos. 

Otomano  —  Corre  muito  cm 
Petró  polis. 

Benur  —  Ruim.  Inimigo  do 
Jambl 

Mocorlpp  —  Nada  melhorou. 
Não  esti  no  páreo 
Grilo  —  Não  esti  no  páreo. 
B.  Calada  —  Vigarista.  Káo 
cremos. 

4  Páreo  —  1.400  metros 

Ilaporanga  —  Volta  bem  e  lem 
chance. 

Caressc  —  Trabalhou  a  con¬ 
tento,  mas  é  duro. 

Ortlta  —  Ofimu  seu  trabalho. 
Perigosa. 

Ovallon  —  Bem.  mas  não  é 
inimiga. 

Fanfan  —  Trabalhou  bem. 
Mas  não  agrada 

Kmoaze  —  Vai  figurar  bem. 
Cuidado. 

Senzala  —  í.ticrou  com  o  des¬ 
canso  I.evam  fé 

liilamlza  —  Anui  é  mau  di- 
íicll. 

Queliia  —  No  grama  sé  ca  è 
n  Tóri-a. 

Baitaca  —  Volla  bem.  sendo 
perigoso. 

Al  Quica  —  Não  agrada.  Cor¬ 
rendo  pouco. 

5  “  Páreo  —  1.600  metros 

Algoz  —  Retrospecto.  Pode 
repetir 

Jacnbeus  —  Reforça  n  poi.lc. 
Muraty  —  Não  eslã  no  pá¬ 
reo. 

Noviço  —  Continua  bem  sen¬ 
do  perigoso 

Islcdn  —  Não  está  no  pôr* o. 
Tungedor  —  Melhorou  p  i  ode 
ganhar. 

Toropl  —  Parece  que  virou 
arenntii-o. 

Hollywood  —  Não  eslã  ro  pa¬ 
reô. 

C  ram  lie  —  Bem.  mas  não  è 
Inimigo. 

Alpino  —  Tinindo,  mas  ó  du¬ 
ríssimo  o  pãreo. 

Falcão  —  Volla  com  bom  tra¬ 
balho  Inimigo 


Jertiqnl  —  Só  em  Ccritas- 
Anui  nao  é  o  ntejnio. 

Krlti  —  Não  est.t  no  pArvo, 
Normali.ita  —  Não  cila  no  pá¬ 
reo. 

6.’  Páreo  —  1 .200  metros 

Scarfucc  —  L*ma  da*  lórça», 
lendo  bom  trabalho. 

Uulsianu  —  Tinindo  e  gaita  o» 
grnma  Cuidado: 

IMantra  —  Pãreo  duro.  nus 
eslã  tinindo. 

Ponche  Claro  —  Tem  chance 
se  agariar  a  gramu. 

P.  Oeste  —  Llgelr*  e  gramau- 
cn.  sendo  pcrlgora 
Calmeie  —  Sempre  barbada 
e  não  ganha.  Bom  plscé 
El  Matachln  —  Na  grama  atu.i 
bem  c  levam  fé. 

Toropl  —  Puuca  dlstAnc:*  Iiá<* 
agrada. 

Radlnha  —  Gramática  e  ligei¬ 
ra  Há  muita  fé. 

Mur.lcantu  —  Não  agrada  na 
grama. 

Reuno  —  Perigoso  em  puiu 
normal  ótimo  estado. 

Marabú  —  Pelo  que  evtteu, 
não  cremos. 

Grão  Vlzir  —  Na  grama  nada 
fará.  Só  se  fòr  na  areia 
D.  Magnavtta  —  Puuco  tc- 
força. 

7:  Páreo  —  1 .000  metros 

O  Express  —  Inimigo.  Gorta 
do  tapete  verde. 

Iloney  Gírl  —  Estreará  tou*. 
oliiuma  chance. 

Zszá  —  Ligeira,  mas  não  é  ir-U 
miga. 

Fair  Blood  —  Velo  preparado 
para  um  tiro.  mas  não  cremor . 

Nadja  —  Barbada  nesta  dis¬ 
tância.  Muito  veloz. 

Unanto  —  Candidato  ao  pla¬ 
cé.  Melhorou. 

Fair  Copy  —  Trabclhou  bem, 
podendo  fazer  a  rlupln 

Chim  boto  —  Nào  está  uo  pX-, 
reo. 

Esporte  —  Mtilungo.  Davis  fi¬ 
car  em  Petrópolls. 

Paladlm  —  Serve  para  nmâ 
dupla.  Anda  bem. 

Futurista  —  Não  esta  tio  pa¬ 
re». 

Follno  —  Tode  ganhar  sr  ta¬ 
lhar  Nadja. 

3."  Páreo  —  2.000  metros 

Quinto  —  Excelente  3cu  exer¬ 
cido.  Sério  orlver-irlo. 

Quiproquó  —  Ótimo  vrfn.fo. 
Melhorou  consideravciment-: 

Janduia  —  Não  c.-la  no  i"á- 
reo. 

Morumbi  —  Trabalhou  o'jma- 
rncnle,  rendo  temível. 

Embalo  —  Páreo  foric  Nada 
fará. 

Quaxl  —  Em  grama  normal  ve¬ 
rá  inimigo  .sério. 

Querela  —  Não  eslã  no  ffl- 
reo. 

Targiil  —  Havendo  lula  cpa- 
recerá  no  final. 

Honfleur  —  Veio  dc  S  Paulo, 
mas  não  está  no  páreo 
Old  Pall  —  Não  esla  ne  pa¬ 
reô. 

Onix  —  Na  grama  réca  fivt- 
rará.  porém.  s»rá  difícil  venerr. 

Indócil  —  Chegou  de  Cula-io 
Jardim  c  levam  na  reria. 

Huxley  —  Melhorando  sanou 
temível . 

Acapulco  —  Serve  como  la  xe. 
se  correr. 

Curare  —  Tnl  como  Acapulco. 

9."  Páreo  —  1.600  metros 

Rclnng  —  Perigoso.  Corro 
multo  na  grnma  séca. 

Toríbio  —  Otlrno  refôreu 
Augusta  —  Vale  um  plarè  An¬ 
da  bern 

Honolulu  —  Volta  com  regular 
exercício.  Porinnso. 

Prego  —  Correu  mal  em  S. 
Pettlo  Não  agrada 
Nnllcr  —  Pái-eo  aborrericid. 
Nín  é  inimigo. 

Ombú  —  Vai  aparecer,  maj  ó 
duro  ganhar  em  grama  seca. 
Sldon  —  Nao  estn  no  pérro. 
Gnrufcro  —  Leve  e  tinincu. 
Se  correr  vale  o  placé 

Eudora  —  Páreo  duro  Nao 
cremos 

Rcveur  —  Otlmo  eslado.  Vai 
dar  trabalho. 

Criado  —  Multa  distância  o 
mio  cremos. 

Fnur  Uills  —  Nâo  ?  mais 
aquele 

Antibis  —  Correndo  pourc  e 
não  agrndn. 


O  II  TROFÉU  BRASIL 


OS  CLUBES  MAIS  CREDENCIADOS  À  CONQUISTA  DO  DESEJADO  PRÊMIO 


llojo  e  amanhã,  no  esplendido 
local  do  C.  Tleté.  da  Hia  Paulo, 
reallzur-te-á  a  segunda  disputa 
do  II  «Troféu  Brasil»,  corres¬ 
pondente  ao  returno  désse  mag¬ 
nifico  cettamo  inlxto  entre  o* 
mais  categorlrzidos  atletas  ca¬ 
riocas  e  paulistas  dos  seus  mais 
fortes  clubes. 

Cortame  Interessante,  é  difícil 
de  apontar-lhe  um  vencedor.  O 
«Troféu  Branllt.  por  Isso  mesmo 
prende  c  atrai  até  o»  ultimo» 
instantes  da  competição. 

Há  dlflculdndcs  geral*  Justa- 
mento  peln  heterogeneidade  dn» 
equipe*  que  aspiram  com  Justiça 
a  vitória  flniil. 

Da  parte  carloen.  há  dol»  for¬ 
tes  candídnlos,  bem  diferentes 
no»  seus  conjunto*  e  um  terrei¬ 
ro.  msl*  participante  do  que 
cantidato  ã  vitória  finul.  Te¬ 
mos  o  Vasco  da  Cama,  forlln- 
slmo  na  parto  masculina,  capa¬ 
citado  para  nssinnlnr  uma  hoa 
maioria  de  primeiros  lngnrc»  e 
ótimas  rlasslflcuçòes  secundá¬ 
rias.  O  Vnseo  conta  apenas  com 
os  seu*  homens,  nada  preten¬ 
dendo  dn  classificação  entro  a» 
moças.  Contudo,  c  um  grande 
conjunto,  pcrfeltnmente  habili¬ 
tado  a  repetir  o  que  fez  no  re¬ 
cente  -Troféu  Mirio  Mareio 
Cunha.. 

O  Fluminense  é  o  Inverso  do 
Vasco  no  punoram.i  geral.  As¬ 
senta  o  seu  poderio  na  esplen¬ 
dida  equipa  feminina,  flél  d:i 
hnlnnça  nn  primeira  vez  em  que 


conquistou  o  atuei  «Troféu». 
Rua  equipa  masculina  4  apana* 
dlscreln,  com  poucos  elemento» 
caparei  a  grandes  feitos,  de.M- 
qulllbrando  o  tolsl  de  pontos. 
Assim,  porém  é  um  grande  can¬ 
didato. 

Resia-no*  o  Flamengo,  com 
alguns  atletas  hnmp.ni  esplendi¬ 
dos  e  que  deverão  marcar  boa 
contagem  maa,  sem  um  volume 
capaz  de  ofuscar  a  massa  me¬ 
lhor  dos  vnacainos.  Sua  equipe 
feminina  tem  apenas  dua»  figu¬ 
ras  razoáveis  e  um  revesamen- 
to  de  4x100  regulai. 

Assim,  o  Flamengo  será  apo- 
nas  um  bom  participante  e  um 
randldnto  a  grande»  primeiros 
lugares  na  parte  masculina. 

Em  Buo  Paulo,  o  panorama 
é  quase  o  mesmo.  O  Plnhelrn» 
6  como  o  Fluminense:  forte  na 
parle  feminina  e  discreto  nn 
masculina.  O  SAo  Paulo  está 
como  o  Vasco.  Fortíssimo  na 
parte  masculina  e  apenas  ra¬ 
zoável  na  feminina. 

Al  está  o  «bolo»  principal, 
mns  convém  nno  relegar  mul¬ 
to  o  C.  R.  Tietê,  cujo  conjun¬ 
to  parece  ser  o  mnis  homogê¬ 
neo,  dividindo-se  perfellamfnte 
a  capacidade  das  seus  homens 
c  moços. 

Programa  geral  da 
competição 

HO, tu  —  1'RIMF.IRO  DIA  — 
14.30  —  4.000  melros  com  bar¬ 
reira*  —  (homens)  —  Séries  »e- 
mi-finai*.  sallo  com  »nra  c  lan¬ 
çamento  do  peso  (moças). 

1,1,45  —  Io0' metros  (homens) 
—  séries  semi-finais. 

1J  horas  —  200  metro»  (mo¬ 
ças  —  série*  seml-flnahs. 

13,1.»  —  Min  melros  —  Final. 

15, UO  —  400  metro*  com  bnr- 
reira*  (homens)  —  Final  e  lan¬ 
çamento  do  peso  (homens). 

15.15  —  100  metro»  (homens). 
Final,  arremesso  do  disco  (mo¬ 
ças).  Salto  era  extensão  (ho¬ 
mens). 

16  horas  —  80  melros  com 
barreira»  (moças).  —  Série»  sc- 
ml-flnnis. 

16.15  —  Rcvc*amenlo  de  4  x 


ínn  melro*  (homens).  —  Sé¬ 
rie»  scmi-flnol».  Salto  cm  ex¬ 
tensão  (moças)  o  arremesso  tio 
dardo  (homens). 

16,30  —  200  metros  rasos  (mo¬ 
ças)  —  Final. 

16,45  —  80  melro*  com  bar¬ 
reiras  (moças)  —  Final. 

17  horas  —  3.000  metros 

atecple. 

17,15  —  Revesamenlo  dc  4  x 
100  metros  (homens).  —  Final. 

AMANHA  —  SEGUNDO  DIA 

14  horas  —  110  metro»  com 
barreiras  (homens).  —  Sérios 
semi-final*.  Sulto  alio  (moças) 
c  arremesso  do  nuirlelu  (ho¬ 
mens). 

14.211  —  100  metros  rasos  (mo¬ 
ças)  —  série»  semi-finais  e  3110 
metro*  rasos  (houicus),  séries 
semi-final». 


11.35 

tnen»)  —  Sérl 

11.50  —  1.500 
(linmcns)  —  Final  c 
d»  clfseo  (homens). 

15,05  "t 
relias  (hnmensi. 
lo  alio  (h.imcns). 

15,2(1  — 

mens)  —  Final  c  lOlí 
rasna  (meças)  . 

15.50  _  r- 
mens).  —  Final. 

16,10  —  llevciamento  de  4 
H¥l  metro*  (moças)  —  sérl 
semi-final*. 

16. 25  —  10. fim)  melros  (h 
meus).  Trlplu  snllo  (homens) 
arremesso  do  dardo  (moças). 

17,0.»  —  Revesamenlo  de  4 
100  melros  (moças)  —  Final. 

17.25  —  Revesamenlo  de  4 
10(1  melros  (homens).  —  Fim 


400  melros  rasos  (ho- 
les  temi-flnals. 

melros  rasos 
.  -  Jircmv.su 

- ). 

110  metros  com  bar- 
Final  e  tal 

- . ). 

200  metros  raso»  (hn- 
mclro» 

Final. 

400  mclrosr  usos  (lio- 


llIAS 


O  Congresso 
Atlético  do  II 
“Troféu  Brasil 


'Programp  /k 


Desde  ontem  eslá  instalado 
nficiídincnte  o  Congresso  Allé- 
lico  do  •’ Trofeu  llrasil"  sob  a 
I  residência  do  major  Sylvlo  de 
Maf(nMiAc!k  1'udilha,  contando  ain- 
Ihi  com  n  prerença  dos  presiden¬ 
tes  da  F.P.A.  c  da  F.M.A.,  além 
de  rrprescnlnntos  de  lodos  os  clu¬ 
bes  inscritos. 

O  Congresso  superintenderá  to¬ 
da  a  comnet  leão  r.  ao  seu  lermo, 
(irará  o  local  da  Icrrclri  rompe 
llc.io  do  “Trofeu  Brasil”,  cm 
1653. 


*A'*V 


MONTARIAS  OFICIAI 

1.300  metros 


J3  pnreo  — 

Cr?  30.000,00 

In 

1— 1  Morccgulto,  O.  Fernan¬ 
des  .  52 

2  Haramun,  II.  tlrblna  .  50 

2—  3  jcffy,  C.  Moreno  ....  50 
•1  Mincapolis,  A.  Brito  .  6U 

ro  .  00 

3 —  5  Maraeaju,  M.  Henrique  54 

fl  Caoré,  A.  Alelxo  .  64 

7  Maco,  U.  Cunha  ....  50 

4 —  8  Carlnhozo,  S.  Machado  O» 

9  Joio,  B  Cruz  .  50 

10  Popullno,  L.  Lln»  ...  50 
2»  páreo  —  1.400  metro*  — 

Cr?  50.000.00 

k-s 

1—  1  Al  Olna.  B.  Cruz  ...  55 
*  Dusty,  L.  Mvzaros  ..  55 
2  Escarlate.  A.  K.bas  .  53 

2—  3  Mias  Whlte.  O.  Ullòa  ;,5 

4  Frisa,  S.  Cantara  ..  53 

5  ITfanlta,  D.  Moroirn  55 

3 —  6  Barafunda.  A.  Brito  55 

7  En-tout-eas,  lf.  Cunha  55 

8  fcalatá,  L.  Rlgonl  . .  55 

4 —  9  Amancal,  R.  Martins  57 

10  Marsala.  J.  Graçu  ..  55 

1  Avalanche.  A.  Portl- 

Iho  .  53 

3*  páreo  —  1.400  metioa  — 
Cr$  50.000.00 

k* 

1 —  1  Enertçy,  R,  Mnrllna  .  55 

2  El  Zorro,  L.  Mezaroa  55 

2 —  3  SerlgDtc,  A.  Portllho  55 

4  Quasímodo,  II.  Cunha  50 

5  Jnmbl.  A.  Brito  ...  50 

3 —  6  Hem.  L.  Rlgoiii  ...  5n 

7  Otomano,  tí.  Cruz  ..  55 

8  Benur.  C,  Moreno  .  6S 

4—  9  Mocoripe,  S.  P.  Ribei¬ 

ro  . 55 

10  Grilo.  O.  Ullôa  .  53 

»  Boca  Calada,  D,  Mo¬ 
reira  .  55 

4*  páreci  —  1.400  metros  — 
Cr$  53  OC.C.OO 


2—  4  Fair  Blood,  A.  Flrito  36 

5  Nadja,  O.  Thomiiz  ..  5) 

6  Unanlo.  A.  Rosa  ...  56 

3—  7  Fair  Copy,  A.  1’orti- 

tllho  .  50 

8  Ohimhote.  A.  Ribas  55 

9  Esporte,  R.  Urbina  .  .Ví 
•I — 10  Pnladim,  14.  Cruz  ..  56 

*  Futurista.  L  Mvzaros  51 
»  Felino,  R.  Martins  ..  56 

83  páreo  —  Grande  Prêmio  LI- 
neo  dc  Paula  Machado  (Gran¬ 
de  Crlte.rlum)  —  2.UÜ0  metros 
—  Cr$  300.000.00 

ks 

1—  1  Quinto.  E.  Caatillo  ,  53 

»  Quiproquó,  J.  Mur¬ 
cham  . 5! 

2  Janduia.  A.  Portilho  .  Oí’ 

2—  3  Morumbl,  C.  Moreno  5,J 
■I  Embalo.  U  Cunha  ..  53 
5  Qunsl.  D.  Moreira  ..  65 
»  Querela,  R.  Martins  .  63 

3 —  6  Tnrghl.  L.  Rlgoni  . .  53 

7  Hnnfl-utr.  A  Araújo  56 

8  Old  Pall,  J.  Martin»  53 

s  Onix  O  Ullón  . 55 

4 —  9  fndooll,  O  Roxa  .  na 

10  Huxley.  F  Ingoyon  .  53 

*  Acapulco,  R.  Ólguln  EH 

»  Cirare,  .  55 

fl’  páreo  —  Lions  Internado- 
nnl  —  1  BÜ0  metros  —  ClS  .. 

60  000.00  —  Handicap  especial 

1—  1  Rfitnng.  O  Ullón  ..  61 
»  Torihio,  Lf  Cunha  . .  52 
2  Augusta,  R.  Martin»  54 

2—  3  Honolulu  F  Irlgoyen  53 

4  Preço,  J.  Mnrchnnl  -  53 

5  Nalier,  9  Cumaru  ...  52 

3—  6  Ombu,  A.  Rosa  .  53 

7  Sldon,  R.  Olgiiin  ...  fi) 

8  Gnrufero.  A.  Brito  ..  56 

fl  Eudora  .  4fl 

4— 10  Reveur,  G.  Costa  ...  55 

11  Criado.  N.  C .  52 

12  Four  Tlilis,  C  Moreno  56 

»  Anuhl».  B  Cruz  .  50 


'■WÍT  • :  :l i) 

T-sTie-lfa  Thrrr;!nhn  üa  Janitr-, 
jei  irinj  toloctida  vo  conciirtu 
( io  “emolo  Ac.iidímloo  Club  o 

A  Rainha  r?a  Fri- 
mavera  do  Ta~ 
:noio  Acadêmico 
Cipjbo 

Sária  candidata  a  senho¬ 
rita  Tcrezinha  do  Jesus 

ll#v|menlain-sf  ns  hostes  ri» 
Tamnhi  AriidOmlro  Clube  pnr.i 
.  cleiçiio  ilaqurbi  que  reeelM-rrt  o 
ritrn  d.-  "Ilninha  da  Primavera’ 

(•  pkllo  vem  Iranscormrdo  em 
'tio  ar»  mnior  entusiasmo  Irai)'. 
I  .lundo  nnlmrdnmenle,  os  cabos 
I ‘ 'tílurals  em  favor  de  sua*  pui>i- 

Íb»«  qualro  candidatas  qitv 
"liimlam  n  honroso  titulo  desla- 
'■“**  *  icnlKiiila  Tereslnlm  ue 
•'«■ssi»  qup  ocupa,  no  momento,  o 


MONTARIAS  OFICIAIS 


1*  páreo  —  à»  13,40  horas  — 
1  (Xxj  metro»  —  Cr$  35.000.00 
-  (Compulsório) 

Us 

1— 1  Praclnha,  A.  Mahid  ..  fi-3 
i>  Lnturno,  N.  Moita  ..  56 

2— 2  Minguinho,  R.  Martins  5J 

3  Pacnlano,  B.  Cruz  ...  03 

3— 4  Maravcdl,  P.  Tavure»  06 

5  Vislonnnirc.  S.  Machado  55 

6  Napoleão,  N.  C.  ......  55 

4— 7  Btnminn,  J.  Marin»  ..  63 

8  Vnico.  D.  Silva  .  53 

»  Fogo  Bravo,  N.  C.  ..  63 

2'  páreo  —  és  14.05  horas  — 
1.600  metro»  -  Cr$  30.000,00  — 
Dcat.nado  a  aprendizes  de  3" 
categoria. 

ka 

1 —  1  Zé  Gaúcho,  M.  Henri¬ 

que  .  60 

2  Jazz,  8.  Machado  ....  50 

2 —  3  Calenduiu,  L.  Lins  ...  31 

4  C.  (I.  T,.  A,  Silvo  ..  43 

3 —  íi  Macedonin,  P.  Labre  .  43 
6  Statnna.  L.  Leite  ....  50 

4  —7  Prt  ia.  P.  Souza  .....  50 
6  Petlt  Suvoyard,  J.  Ma¬ 
rins  .  80 

fl  Oood  Frlend,  J.  Rnmua 
páreo  —  áa  14.30  horaa  — 
1.300  motios  —  CrS  40.000,00 


2 —  4  Talonto,  G.  Cosia  ..  80 

5  Guam  hl.  F.  Irlgoyen  .  6  i 

6  Mandl,  S.  Macímdo  ..  80 

7  Murmurlo.  D  Silva  .  32 

3 —  8  Bananal,  C.  Moreno  64 
fl  Zanzibnr.  R.  Martins  30 

10  Orcatrs,  U.  Cunha  ,  50 

11  Catnuuá,  J.  Grnça  ..  51 

4 —  12  Dingo,  M.  Ilenr.quo  61 
13  Gnlo,  R.  Urbina  ...  60 
11  Mar  Negro,  A.  Rosa  50 

»  Mengo,  L.  Lollo  ....  50 
8 *  páreo  —  IV  Congresso  Mó¬ 
dico  do  Eatado  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  —  às  16.30  hnrna  —  1.41)0 
metros  —  Cr$  40.000.0U  —  (BET- 
TING) 

ks 

1— 1  El  Grero,  F.  Irlgoyen  <50 
2  Camaleão,  L.  Rlgnnl  .  CO 

2— 3  Mutndor.  O,  Uliòa  ..  C7 
4  Ramon  Novarro,  J.  Mar- 

chnnt  .  54 

3 —  8  Manimbé.  R.  Martins  30 

8  Presidente,  N  C.  ..  81 
7  Corregio,  U.  Cunha  .  19 

4—  S  MringunrUo.  C.  .Vlureno  54 

»  El  Campeador,  N.  C.  .  18 

i  Marahltll,  A.  Rosa  ..  52 

fl'  páreo  —  ás  i'f.20  borns  — 
1.400  metros  —  CrS  40.000,00 
—  (BETTINGl 

1—  1  Arenoso,  D.  Ribeiro  .  8T 

2  Riu,  A.  Rosa  .  5» 

*  Foge  ta,  X.  C .  49 

2—  4  Criado,  L.  Rlgoni  . . .  .V. 

5  Espumosa,  J.  Costa  69 

6  New  Comer.  M.  Henri¬ 
que  .  51* 

3 —  7  O-irufcro  . . .  .  53 

8  El  Cnud'lho,  A.  Parti¬ 
lho  .  51 

»  El  Tigre,  A.  Ribas  .  51 

4—  fl  Pvjnnza  R.  Marti  na  4’J 
19  Dimanei!.  P.  Knehn 


;r.  capistrano  °^yz°' 

tüoc  Pac  MimU  UAROANTA 
R  Senadoi  Dantas.  10-9.*  22-8Rfi> 


Morcvgitlto  foi  retirado,  ovtri 
dia  por  lar  levado  um  colos,  mo» 
jd  «e  rofez  e  /indo  eonflnuor  « 
sério  do  viítlrlo».  Carinhoso  o  Ala 
ranaju  são  seus  mnis  sérios  ad¬ 
versários. 


I deielro  pnsh»  eom  dais  mil  seis- 
''Mo»  t  nnvrnln  v  oitn  votos.  Sr- 
iWni-*e  .  fenhnrilns  AlHn  Schhi- 
'"-irelfl,  Irilv.i  Faria  e  St  ela  Mu- 
«IMv*  tó.lr,-  e»ner.-mcadas  d*  rp;< 
pmii-ráo  ulcuuçar  n  primei- 
li,  enlMíjil». 

A  ,»|.iii..pin  i J-in |  t-rá  lugar  u 
PIn,nhá,  ú  iir..i^i„  iiavcn.iu  lel-ii 
enimiçín  ; ,.  ,.s  ,-ubo»  eirit-uai- 
•  o»  w):  : 1 1  .  i  -iiclititla  no  rep 
tio  ilr  t  -’r ..  riu  -  vnio*  'UÍirienl*  • 


Âl  Olna  (em  produtida  carrei¬ 
ras  razoareis  na  turma  o  pude 
agora  obter  sou  primeiro  triun¬ 
fo.  Barafunda  e  .VI.M  IVhttc  itã  i 
os  tidversárlas. 


Grilo  deu  nhmma  hnpic-niin  nu 
e  melhoras  i/w:  o 

apontam  ramo  piará  uri  itciu-f-- 
tlar  dn  terreiro  páreo,  t- Uiergg  e 
Horlgalc  .Min  o*  inimigos. 


1—  I  Iluporanga.  L.  Rgoni  59 
2  (Jiireeí-c,  A.  Portilliu  55 

2—  3  Ortlta,  O  Lilõn  _  55 

■1  Ovation,  L.  Mezaroa  55 

5  Fnnfan,  N.  C .  65 

3 —  0  Eniouzo,  A.  Brito  ...  63 

7  Senznln,  U.  Cunha  ..  63 

8  Hllanilza,  S.  Barbosa  55 

4—  fl  Quetua,  J.  Mnrchnnt  63 

10  Bnítaaa.  D.  Moreira  55 

11  Al  Quica.  B  Cruz  ..  55 
5»  páreo  —  l.COO  metros  - 

Crí  30  (<00,00 

1 —  1  Algoz.  D.  Moreira  .  56 
»  .laeohcus,  P.  Tuvuro.i  51 
2  Mnrnty,  R.  Martins  .  43 

2 —  3  Noviço,  M.  Henrique  5:» 
•1  Ink-da,  P.  Kernamle»  3J 

6  Tangedor,  1'  Cunha  56 

3—  6  Tnro|i|,  a.  nrit.i  ....  31 

7  Holywood,  .1  Graça  Si 

8  Cromhe.  A  Purtllhu  .  53 

fl  Alpino.  A.  (V  tsiivu  .  51 1 

4 —  10  Falcão,  I-,  IVgoni  ..  51 

11  Jernqui.  L  Mezaroa  .  0>' 

12  Erin.  C.  Moreno  ...  01 

13  Normalista.  J  Cnrln  51 
6»  páico  —  1  200  metros  — 

Crí  30  000.00 

1—  1  Scarfnce.  N.  C .  54 

2  LulsJnna.  A-  G  Sürn  51 

3  Pilantra,  P.  Fernan¬ 
des  . •  54 

2 —  4  Poncho  Claro.  A  Alel¬ 

xo  .  ...  58 

5  Princesa  do  Oeste,  J. 

Marins  .  ..  5i 

0  Cntmeto  C  Moreno  52 

3—  7  El  Matachln.  A  Ríluis  51 
8  Tuinpl.  A  Bzltn  .  5  ' 
0  Rildimhil.  N.  Mutii  .  50 
>  Mukicanlii.  8.  M  c-iiB- 

do . 5" 

F-1‘)  Reuno.  U  Cun.n  ..  56, 

II  Marahu.  8.  P  Rib-  !- 


1—1  Elida.  D. 

i  Mtrrn. 
0—3  E.edct,  J  - 
4  Iiulaja,  L 

3 —  6  Amare,  rt, 

6  Egiantina, 

4- 7  P-  Ua,  B. 
»  Coroinha, 

4*  páreo  — 
l  C70  metros 


.  Silva  ......  80 

U.  Hcnrtquo  5H 
Marehant  ..  56 
.  Moznros  ...  56 
R.  Martins  .  03 

,  P  Tavares  F.d 

.  Crut  .  56 

ti.  Portilho  C‘i 
ss  14.55  hnraa  — 
-  Crí  40.000  ’’9 


Qantun  é  umo  boa  corredora 
de  grnma  leva  e  pode  obter  sóu 
tunundo  triunfo  tm  otrm jei nãfii 
r/ue  enfrentará.  Iluporanga.,  Or. 
lira  e  Sciuala  silo  as  adversar, as. 


Vasco  x  América  e  Bangu  x  Flamengo,  as  principais  pelejas  —  Hoje, 
à  tarde,  Fluminense  e  Olaria,  antecipado  de  comum  acordo 

Poderá  vencer  o  Vasco  da  Gama. 
como  perfoilamente  poderí  ln- 
unfar  o  América 
Na  segunda  polem  da  rodada, 
teremos  n  entejo  entre  os  qua¬ 
dros  do  Botigu  e  dn  Flamengo . 
O  grémio  banguense  l(rt«>T  dn 
tabela,  foi  surpreendido  pclu 
Fluminense  quando  perdeu  nn 
seus  próprios  domínios  Agora, 
lentorá  nmpia  reabllilação  le¬ 
vando  de  vencida  a  eqidpi  do 
Flamengo.  Outrn  comprormsfo 
sério  para  os  bnnmiensas  iã  que 
o  quadro  preparado  por  Oto 
Vieira  vem  melhorando  de  )i>go 
para  Jògo. 

Completando  a  rodada  lere¬ 
mos  em  General  Severiauo  u 
nele.ia  enlre  os  quadras  do  U  dn- 
fpjío  e  do  Bonsucesso.  O  jA«u 
promete  njradnr  apesar  do  :u- 
vorl!l#mo  rios  botafoguentes. 


Algoz  corre  bem  na  grama  e 
podo  repeti t  o  triunfo  quo  obte¬ 
ve  ottlrn  dia.  Kn viga,  Tangndor  e 
Toropl  cnndirintnm-so  d  forma- 
<;6n  da  dupla. 


1  re-ra-;h  r.  tilgOyrn  .  õ" 
»  FTuniu.  M.  Ui  r.nque  -  ■ .  j 
1  Fr.it-.vay.  S.  iriü:  ....  T) 
::  1  ,  i. .  Moreno  ...  57 

-4  Navucra,  O.  l.‘..ou  .,  6t. 

s  r.-Mi.  i.  c.  .  m 

•;  Vi»»  Ju-!.’.  P.  T.v.-d.r:  .VI 
T  nuinlrA-Jii.  A.  Póltltlvj  34 
S  Esquiva,  !..  Rii,ot:l  ..  13 
i?  pãr.i-i  —  as  <5.29  hora»  •  • 
li  0  t  - r -  r  < , —  CrS  35  T.êíi.C  J 

•  l  (.ToUiun  Fülfh’.  U-  Rl- 

goni  . . .  hl 

2  fiewsUi' ■  C.  Morem»  í>2 

•  9  I.ilehi,  11.  Martin»  .  52 
4  Nnya  T.  T»va:o»  ..  52 

.  ’j  lls\  lio,  P.  Tavurvi  .  53 
ti  Mel.  Pmtenlu-.  A  llosn  52 
7  Xlriin.  A.  r-v.r' ilhn  ,.  hl 
‘  (torre  Flcet.  O  Ullôa 
?  nenla  U  Cunha  ..  tu 

-  Et.-iyi,  3  Mnrbado  .  3-1 

;»  pã-ir.  —  at  15  5u  hora»  — 
j  melro*  —  Cr$  23  ÚCI-OJ 


h-m  nu  gramu 
•s,"  i.V  sou  úiti- 
pode  sor  dan  o¬ 
sa  por  Venchc 


Xmlpi  r!  muito  llgoira  e  encon¬ 
trou  na  s/finiO  párro  mau  boa 
upar,  unídadn  )*.  rn  sair  do  pnda- 
doía.  Orlam  ICj-prcsn  e  Uovrj 
Gírl  sdo  os  adversários. 


r.ilirnii  um  ercv.r- 
-,.-i  r  .c:r.  tj>  tpaiv  «"-es. 
ti  tni-r,  Ccmlninos  r>e 
Fu;lo  a  upn  açi-ii 
i-riu-se  a  Viluriíi  d.t 
'  si.‘ãr  13 rum.  ror.' 
r.-.-quil*rlo-M»  » :<  p;’.n- 
■  i-:  (’  r  •  A’- 

'■)  r  'rlp\»  F  He 
-  '  •.*irçi'lm  dc  A. 

i  p  .M-vr,  s.-iilir, 
'o  rn  •»..  rlj  f.r',1  C  u- 
1*  —  rs. .<!..!  a  '-.''•ll.lif 
l  c«  a  cnx.i  "f«-:iha” 
-  ,i I  ri  •!-'-•»  r‘r  A  ir  s* 
!•'»  t.-r  i  hií<v  h‘>;e 


Amanhã,  dunilngo.  seitnirA  p-ua 
Raiz  d.»  Serra  a  -  equipes  -lo  Pnlflo 
rSc-.pisrl I v:i  (Toei lio  Nclo.  que  *a- 
quefn  Inrnlld-ide  fluminense  rn- 
frcnlnrá  o  Vila  F  I'...  de  tnhouie- 
rim 

A  caravana  ciriora  seguirá  rnm 
linslii  -Jns  dol»  qiuulrns  prlm-i 
unis  i  il-i  tirnc  htvlctn  de  Juvenis 
(irnnrtr  inlercsnc  cslá  desprr- 
landn  nns  fá«  dn  eiiilie  f-rihnrlmu-i 
der  Ido  n  cnrln*  ruir  n  Vilti  I'  C. 
possui  nn  silnr  du  cspnrlc  nnm 
dn»-. 


Bastante  equilibrado  o  Gran¬ 
de  Crlterium,  em  quo  Virínín 
Cttlprorá,  Qunsl  Marumbt.  Tnr- 
q/li  r  Burlou  nparcram  vam  pai- 
sihllldndrs  i  nua  Is.  Ala  grasna  sJ- 
rn  nr» rn  a  Qunsl  mns  na  pista 
pesaria  gostamos  do  Quinta. 


Nos  dias  2.1,  24  c  25  os  jo.aos  cnlre  os  alunos  do 
instituto  Akckcnzic,  de  S.  Paulo  c  da  Iiscola  Naial 


Ketang  corre  multo  na  gramo 
e  pode  vencer  o  "handlaap“  eu- 
peelal.  Augusta.  Ombú  Keviur.  r 
Coiir  Hilh  São  os  candidatos  rt 
tnr  mação  do  duplo. 


A»  competições  enlrc  equipes 
escolares,  rmvn  ueurre  eom  as 
de  que  participam  o»  represen¬ 
tantes  dn  Inalllttlo  Makrnzle,  dc 
Sun  P.iiiIo  enustilueiii  sempi  -  ro¬ 
ta  d-is  mais  alracnlc».  1»»  i.-.ta, 
o  lircMlgioso  edapatidnrl-i  Imn- 
(lelranle  pas-.nl  i-spres.si-.i  tra¬ 
dição  «'esportiva. 

A  nossa  Escola  Naval  r  mitra 
iiurlro  truflrianal  ilc  hu  •-  «tes- 
pnrtlstrr  rtreunstãm-ia  «-i.r  lor- 
lia  o  cqcu-it-u  dr--  iquip—  lios 
thil.»  in-tiitUns  antchUeii  nn-  itc- 
neni 

As  cuinjn  ln  ões  cr*re  o  Irstl- 
ttllo  STacUenzie.  dc  Sáu  l*amo  c 
a  Fscntn  Naval,  )á  tlvrrira  ini¬ 
cio  c  pclu  sucesso  das  iIujs  pn- 


meiras  não  há  mais  ilnvi.la  iie 
que  estamos  frcnle  a  uma  Ini¬ 
ciativa  diiradiMira  c  destinada 
aos  mrlhores  resultados  i.uiln 
lio  campo  desportivo  p:  upria- 
mciiip  «111».  corno  nu  »«(cie.«ii,- 
hln  rseolar.  no  cyso  dc  niiior 
efeito,  tendo  cm  vhla  .«  iiiin- 
reza  milhai  «1-  um  c  »  --i-  li  de 
outro  dos  dois  istaht-lectm-.-nu-s. 

IV- 1  terceira  ci>'o|ietl,',iii  '.'!  >r- 
.Njv"  ter.i  lagar  .ilrnl.i  <■•:•  rn-s. 
nas  magntdeiis  Hepi-ndeio  l;  -  da 
l.si-olii  Naval,  ons  dias  ’  i  4Í  r 
73.  si-gnoilo  ptn  i-rogram-i  o-j-rl- 
do  de  |nnvas  jlfrPi-.i<  ,•  rep -- 1  ai-, 
de  croiarailacrm  r  dn  qirsl  A 
NOITE  lerá  oportunidade  d1  dl- 
s  alçar  puruiemire*. 


?  Leia  CARIOCA 


('.-inípcndnr,  D  Mo- 


PALPITES  PARA  T10J£ 


rraeiriha  —  ivIlni’itiu!'o  —  Vai-M 
•  tiiiuch  i  --  jz.ifld  —  (:.i'.éu2uio 
Elida  —  Amarorl  —  Eli  :  .) 
íiNxrway  —  fiirragh  —  ,V  .r  .mH* 
Mll«  a  -  C  FU:  -  -  M  1'  a 
t  I  Campes-  -<r  —  '■■■  C-uv-.i  —  F 
Biirç-n  —  My  Prlnce  —  Zn-irtbnr 
rsmai-So  —  Marshall  —  "tanimbi 
Arenoso  —  Criado  —  New  Comer 


2  '"irão  Vizir  B.  Ctuz  fs 
•  f>r.  Magnnvit.-,.  N  Ç.  62 
páreo  —  1  000  meti  os  — 
40  mm  oo 

1  OP|<  it  Expi  L-s».  I-  Ta 

vaies  .  56 

2  H  ney  Glrl  I.  Rl-ronl  K» 

3  Zázi,  51.  Henrique  ..  C: 


!  i,  Moreira 
S.  Cruz 
iCi.  17. 


t  Bar-vn, 
?  rtaiana 


SENSAÇÁO  EM  TORNO  DA  BATALHA  DE  AMANHA 


to,  »õ  *  poiilvid  »m  quadro»  d»  entiifiorl»  mm- 
iiiovniln,  que  poxniu  me.-mo  nán  «unir  >»  !•>'«»■ 
hlrinn»  «dvlmbi»  numa  cnnrhn  irregular,  •  cen¬ 
tra  uni  ndvertárln  destemido. 

O  Olnrla  »pre«entn  uniu  cnmpnnhn  de  arór- 
do  com  a  regularidade  que  »r  ob.erva  rin  »un» 
linhiiK,  e  |i(nlr  também  rlitgnr  no  triunfo,  «•  n« 
alternativa*  dn  Jogo,  n  Innln  lho  permitiram 
t'nm  anAll-o  frln.  do  que  m  poder*  e*prrar  dn 
Olaria  x  Fluminense,  d*-no»  n  ergulnle  conclu- 
«Ao: 

II  —  Melhor  o  Fluminense,  *  por  Imo  mr*mn 
mal»  perto  dn  vitória  R  mal»  mntldo  dn  equipe. 
e  além  da  mal»  |mdn  decidir  a  pnrtldn.  unnndn 
npnnnn  nlrum  valore»  Individual»  que  dr.ponlam 
nm  rru  quadro.  Tem  um  rigldo  nUtnrnn  defen.l- 
vo,  n  nem  mesmo  redendo  tnirnno  para  o  maior 
número  dn  manobra»  ndvtr»Arln».  deixa  eon  l»»« 
n  ImpreuAo  de  dominado.  Jnín  f.  ba.«e  do  contra- 
ataque,  n  porrul  Jogadore»  perfnltnmnntn  enqua¬ 
drado*  nersa  lAtlca.  (Ceetlno»  n»  páeln»  10 


Numa  rodada  em  qun  deepontam  d>de  Jogru 
por  tindlçAo,  Fluminense  n  Olnrla  vem  logrando 
»un  ptrrnnnÀncla  no»  comnntArlo»  tòhre  o  que 
pndetA  acontecer  depoli  do*  compromisso»  da  re¬ 
maria  O»  trlcolore»,  em  »un  cômoda  punição  dn 
líder,  vAo  a  Olnrla  «ntregai-se  a  unta  mlnsAo  que 
tanto  tem  da  perlrtoin  como  Importante.  NAo 
que  lltn  neguem  a»  natural»  vantaten»  qit  nem- 
pie  acompanham  o*  nm!»  credenciado»  ternlr.v 
mnnte  A  quertAn  A  qun  nAo  re  Ignoram  n»  difi¬ 
culdade*  qun  deparnm  n  qualquer  grande  equl- 
pn  quando  ntun  no»  domínio*  iilnrlen*r»  O  Flu- 
rntnen»»  entA  Jogando  um  ful*-bn|  firme,  n  lr»o 
lha  Irm  dado  uma  »Arla  Inro.itAvel  de  eureteu», 
Inclusive  aquele»  que  maream  rua  porlçAo  na 
tahela.  Velo  dn  uma  derrota  qun  atinlarn  um 
pouco  nnu  prestigio,  ma»  logo  depnl»  «uube  pro¬ 
var  que  entava  Intacta  »ua  condição  •  rmal, 
ntinlendo  um  Bangu  que  de  Inicio  mandara  na 
pnrtldn  A  reação  do  Fluminense,  qun  lr  nsfnr- 
mnu  um  «plnrard»  ndverso  em  retumbante  trlun- 


Oi  doli  quadro»  «pretentar- 
»c -An  assim  formado*: 

BOTAFOGO  —  Oswnldo;  fícr- 
rori  c  Klorlinn;  Arntl  (ou  Oil.tn- 
dn  Mala),  .luvcn.nl  e  Santos:  Fi- 
ragunlo,  nulirm  Br.nvo  Itu-irl- 
tilio  Zrrlnlm  r  rtragulnha. 

MONSLT.KSSn  -  Cnnilrla; 
Fnthalão  c  Wnldlr:  Gilberto, 
Gnrrla  r  l.usllano;  Mnllnhn.  i.rln- 
gn,  Sntariiirn,  N.mlnho  e  llilin 


Embora  a  disparidade  dr  fAr-  |  nm  hom  prélio  no  «stJdlo  do  Va*- 
çi»  reja  evidente,  não  *c  pode  ri 
queerr  i|uc  o  futebol  lim  »vu* 
momento»  lnc*pcrado»  para  n 
grande»  Mtrprésn»  tornando  f.i- 
ell  prognóstico.  uma  previsão  da» 
mal»  .tiniplc»,  mnn  complicado  r 
inesperado  retullndn.  ft  o  cn»i» 
dn  líun*urrs»o  c  Botafogo  O»  ho- 
t..foguen»e»  levam  nlllda  'ania¬ 
gem  tecnicamente  frente  no*  ni- 
brn-anU  surgem  eomo  favorito» 
absoluto»,  mas  Isso  cm  fnlehol 
tino  pri»»a.  A»  veres,  Hc  ponto  de 
partida  para  uma  nnáli»c  e»lu- 
dr.ndo-sc  os  resullado»  anteriores 

BOTAFOGO  FAVORITO 

0  estádio  dc  São  Januário  re¬ 
ceberá  a  vl»Hn  do  Don»uec**n  e 
do  llolnfogo  que  reall/.rão  ama 
tiliá,  á  Inrdc,  um  prélio  de  boa 
c&rnclcrrrtlca,  embora,  em  prin¬ 
cipio,  pelo  valor  de  »ru»  elemen¬ 
tos,  n»  bolnfogui  iise»  surjam  cmr 
*.»  honra»  dc  favorito»  Não  d*-- 
vemn»  esquecer  que  n  Bonsuecsro 
>!  uni  tlrne  dc  surprésa»  pren¬ 
do  reeditar  um  feito  anUrlor, 
quando  surprccndrntrmrnle  ver 
ceu  o  América  por  4  x  2. 

Dentro  dc»la  exnectatlvn.  roni 
o  Botafogo  cm  mtllior  evidência, 
drfemlcndo  n  quarta  coloração, 
contra  um  Bonsucesso  lutador  e 
hem  dbposto,  pode-se  esperar 


Dldi  o  elemento  mais  destacado  dc  ofensiva  tricolor,  n»  .f, 
sente  momento,  ostentando  sua  melhor  forma  fiüca  t  tMr.í 
promete  levar  o  Fluminense  à  vltom 


PARA  FUGIR  DA  LANTERNA] 

JOGARÃO  SÃO  CRISTOVÃO  E  CANTO  DO  RIO 


mesmo  perdendo  vm  viu  comst 
inlsso»,  tem  exibido  mrlhc-  !j 
lebol  que  o  São  Cristas j->  .Uj] 
mi  peleja  contra  o  Oi  n  # 
deu  por  2  x_l.  n  .ij  t!  om  .  i( 
nicllior  atuação  em  srtndf 
da  partida.  Pelo  que  spi< >t- 
taram  até  agora,  n»  dois  cçiç» 
sem  dúvida,  o  Canto  d»  Rin  qw 
como  o  favorito  na  contendí  -o 
tarde. 

Os  doij  quadro-  uivo  niií.' 
cações  de  última  hora,  sp  nc 
tar-sc-ão  assim  fornudot. 

SJO  CHJSTOVAO  -  tolt  i : 
racha;  índio  e  t.aerte:  Vci.fi 
laldo  t  Zé  A!vr< ;  i'lo]o  Cm 
Cabo  Frio,  Noiiò,  I-.aa  t  Ui! 
nhos. 

CANTO  DO  RIO  -  Msrtji 
Wagner  e  Cosme;  MsrinrJi  íi 
slo  e  Zt  de  Snufta;  Miltlnlto  bi: 
Florentinn.  Almlr  r  híro 


lar-»e.  levando  dc  vencida  a  tur¬ 
ma  preparada  pelo  técnico  Ncsy- 
li-n  Anct.  Durante  a  semana,  o» 
sancrblovcnsc»  furam  subinrl irio.- 
a  rigoroso»  preparativo»,  esper.in 
do.  por  l»»o,  o  técnico  llamiro, 
uma  bfta  atuação  do  quadro. 

O  Canto  do  ftlo,  por  seu  turno. 


Como  peleja  mais  fraca  da  dé¬ 
cima  rodada,  teremos  est.a  tarde, 
nu  gramado  de  Figueira  dc  Melo, 
a  pelrjn  cnlrr  o»  quadro»  do  São 
Crlstnvio  e  do  Canlo  do  II  o  <l 
grémio  alvo  vem  Jc  uma  d>.r~n- 
ia  cspeineular  frenle  no  l'lamen 
fio.  por  0  x  0.  e  , tentará  rcahlll- 


rheiroj”,  "se  depender  de  nõs" 
ct  m  o  graça  de  Deus",  c  assl  q 
por  diante.  Ah!,  como  a  bisIVIii 
seria  diferente,  »e  essas  mentes 
transformassem  oj  pcn«»mcntos 
tm  frases  célebres.  Quanta  verda¬ 
de,  quanto  desabafo.  Tudo  mai« 
ou  menos  assim: 

(CONTINUA  NA  14.*  PÀf.INVt 


Aprpxima-se  a  hora  de  novos 
tlra-lclmas  no  campeonato  Carln- 
ci  de  52.  Os  personagens  ccnlrjl* 
dos  espetáculos  que  sempre  ter¬ 
minam  como  comédias  para  uns. 
c  dramas  pira  outros,  não  gostam 
muilo  dc  falar  c  com  sacrlfirio 
As  vezes  dlrcm  "o  JAgo  é  muilo 
duro",  e  “eu  c  os  meus  romoa- 


0  11  "Tr.OFtV  DRASlL"  — 
Helena  Cardoso  de  Meneses, 
ponto-chave  da  equipe  femi¬ 
nina  do  Fluminense  na  com¬ 
petição  atlética  a  ser  realiza¬ 
da  em  São  Paulo.  (Noticia  na 
página  quinze). 


O  goleiro  Celso  surge  como  uma  das  revelações  da  presente  temporada.  O  jovem  defensor  ola- 
r'ense  tem  realizado  soberbas  atuações,  aparecendo  sempre  como  um  dos  melhores  de  seu 
quadro.  A  torcida  do  prêmio  dn  rua  Bariri  confia  plenamcnte  em  Celso  no  sensacional  cotejo 
de  amanhã  contra  o  lider  da  tabela. 


A  NOITE  —  Sábado. 
18/10/52  •  N.  14.228 


convli 
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•pt»  1 
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O  Rungu  —  segundo  o*  seu»  responsável»  —  esperava  passar 
reJn  Fluminense  a  fim  de  consolidar  a  sua  posição  n«  tabela  do 
campeonato.  Foderlnm  o»  hanguenaes  enfrentar  o  Flnmengo 
numa  situação  mal»  folgada,  inclusive  pensando  na  possibilidade 
dc  uma  derrota,  sem  que  a  mesma  viesse  conspirar  contra  o»  pla¬ 
nos  traçados.  Mas  o  Dangu  não  passou  peto  Fluminense.  Assim 
os  cálculos  sofreram  modificação.  A  vitórln  nòhre  o  Flnmengo 
tornou-se  uma  nccessldnde  para  um  quadro  que  esperava  termi¬ 
nar  o  turno  com  quatro  pontos  pprdldos  Apenas.  Os  quatro  pon¬ 
to»  já  estão  perdido»  e  ainda  faltam  dois  compromissos  para  o 
Uangu:  Flamengo  amanhã,  e  Olaria  na  última  rodada  do  turno. 
For  af  se  pode  avaliar  o»  preparativos  dos  banguenseg  eomo  cor¬ 
reram  durante  a  semana.  Frcparatlvo»  quo  foram  aerc»cldn»  de 
Instruções  (áticos,  conselho»,  advertência»  e  autêntica»  aula»  psi¬ 
cológicas  do  técnico  Ondlno  Viera.  Enquanto  n  Bangu  cercou-se 
de  todos  o»  cuidado»  para  »‘encer  espectaculormcnte  o  seu  adver¬ 
sário,  o  Flamengo  prevenlu-se.  Flnvlo  Costa  •  dvrrtlii  seus  Jogn- 
dores  da  rcspnnsabtlldado  do  compromisso  c  da  situação  em  que 
o  Bangu  vai  pisar  o  gramado. 

EQUIPES  SEM  ALTERAÇÕES 

Falou-se  multo  em  alterações  me  e  disposto  a  reeditar  as  suas 
a  equipe  do  Bangu  para  o  jogo  nllimas  atuações.  Espera-se  uma 
om  o  Flamengo.  Todavia,  nada  grande  partida  na  Maracanã  com 
foi  continuado.  Jogar*  contra  o  ambos  os  quadros  preparados  pa- 
Flamciipo  o  mesmo  quadro  que  ra  lutar  sem  desfalecimentos  pelo 
domingo  esteve  em  atividade  con-  triunfo, 
tra  os  tricolores.  Osvaldo  e  Ba-  OS  QUADROS 

fenelU  não  entrarão  em  ação,  Flamengo:  r.arcln;  I.eoiil  e 

continuando  no»  seus  postos  Zé  Pllvtto.  j!Milr  pequlnha  e  Bet..: 

Carlos  e  Arizona,  dois  vulores  no-  .Joet  H,lben(li  Adãozlnl.o,  Bcnltcz 

os  em  plena  asecnçio.  Na  In-  r  Ksl|UerdInha. 

IfrTncíllAria  também  nao  scrao  p„nir»».  Ari„,n«.  va  ^ 

...iurb.™  ZiTi  !S"'  . .  v'“ 

ninU.  V _ II..  meUl°  e  Nlvlo. 


Menezes  t-  o  único  que  está  pensando  cm  alguma  coisa  que  pode  ser  Inclusive  as  dificuldades  da  peleja  coe.  o  : 
Com  v  crmetho  c  Nmo  nao  ha  preocupação  apa~ente.  O  sorriso  de  ambos  pode  ter  várias  inter;:rei<.  -õe. 


Defenderão  os 


cartada  em  situação  bera  dife¬ 
rente.  Sem  maiores  pretensões  no 
titulo,  os  rubros  têm  nn  entan¬ 
to  neerssidade  de  obter  u:nn 
completa  reabilitação  de  insuces¬ 
so»  anteriores.  F  nada  melhor  do 
que  assinalar  Justamente  diante 
do  vlce-llrfer  unia  proeza  que  se 
revestirá  dc  expressão  excepcio¬ 
nal. 

Assim,  é  de  se  prever  que  a 
luta  desta  tarde  no  Maracanã 


Fnben.  d ilvida,  a  pnnetpat  peça  da  ojensiva  do  Ftamen- 

SU.  i  "i  clus  elemmtés  r-n  quem  a  grande  torcida  rubro-negra 
t: '.\  itfia  na  Importante  prélio  de  amanhã,  contra  o  Bangu 


JUIZES  DA  DECIMA  RODADA 


HO.FB 

Atn-  rb-n  *  Vasco 

Fiur.sAiu:ia:j  —  Alberto  da  Gama  Mnlcher 
Aapunntfia  —  Adebno  Ribeiro  do  Jesus. 
Juvenis  —  Ju.  ó  Cumes  Sobrinho. 

8ãn  O  lstivf.r)  s  C.  dn  Rio 

i'iiifi».-;!<ina.i  -  Carlos  dc  Oliveira  Mont*i** 

Asp  ratilea  —  Gualler  Gama  de  i'-  —  — 

AMANHA 

Flamengo  x  Bangu 

1*.  •(.-.!  nina  Cl  ror, Te  DVlçeus. 

A:'|.ii antes  —  I  ledorlio  I-Orieii. 

Juvems  Manuel  MachaxSu. 

Gbirbt  x  FlumlnetiRr 
Profir  oonaia  —  Mário  Vinnn 
plrantc.»  —  Arlstorillo  Rdoli.i. 

Juvenis  —  Oawaldo  S  Faria. 

Vlr.risq.  r»»o  x  Bfitnffign 
Pe  >-•  onais  —  Sirlney  Jnne». 

Axplrnntea  —  Emldlo  l.ourpiro. 

Jqvrnl»  —  Jnnuá.lo  Fernando». 


0  Flumiuciute  dm  -tu  naufiu  .? 

iWpfOSSâO  do 

rai»ido  1104  pednrus.  Ct  cooi/m- 
nheirnti  do  Ziztt  toinm  nt  ro)i»i:r- 
nn,  botaram  i  s  t  no  Mrirçffi/or 
r.  fialrat/i  paru  o  bmlo,  irtlixtcitoi 
da  vida.  lVio  n  acguvrin  tapa  o 
a  tricolor,  r atilo,  n.wtvru  troa- 
trnr  tpirv)  ern  o  dana  dn  fmt ,  r. 
“tirou".  Fíiml:  Flumint  tidfi  •  j  i. 


rfi.vii»  ,-uc  a  rutjn  f  .i 
dti  Mttlchcr,  ffu.  w  tren u  fí 
pOnoHu"  ir.*’  ist,  ofé 
r|#7fW|  fti(  df)  prò/  .  ,  R,t  ;u. 
li-  dmt^au  d  » 

‘í::fPU  v.*íiriü  /)«.»  •  i/, .  .  , 


Barbosa, 
melhor  f i 
rança,  d 


THEO^DRÜMMOND 


